
DECRETO ' N. 21.184	 21 DE iviAnco DE 1932 .

va ás projetos e orçamentos, na. inipártancia de 45:742$088
para construção de nue devio de' cruzamento e 'casa para
o encarregado da parada, na. linha de Santa' Maria a Mar..
celino Rantós; dá Rede dé Viação 1:.qrrea do Riô G7-ande
do Sul.
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. AVISOS .

Por conveniencia imprescindível ti h0a,martha'dos
serviços da imprensa ,Nacional dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só :atenderá- ás pessoas- ex.trannas
á repartição. diariamente das -1$ ás 17 horas.,-	 .	 •_
' O "Diario '-Oficial" esieontra-se * 11-. veada nesta re:

partição até ás 20 horas.,

De Ordem do Si' diOtor geral, fica prõrrogado até
.1s 20 horas, diariamente, o recebimento de s publicáções.
dependentes de pagamento. '

recebimento

MiniSterio da-Agricultura — Expediente das ,Diretorias .Genais
dê Agricultura, de Centabilidadere"'do Serviecide Inspeção

"	 e Fomento Agricolas e da SuPerintendencia de' Serfiço ; dó
• Algodão. '	 • ,,	 ...2	 ,	 -	 ,	 •	 - -	 •

Ministerio do Trabalho, Indiátria. e Comércio 	 Expediente des
Departarnentes Nacieneis de Trabalhe e. da'Indirttria e do

• Conselho Nacienai.cla Trabalho., ,' 	 ,,
"Termos de contrato' — Net/018de H..,Rendás InItilicós--,*— 'Parte

... -eopercjal	 e avisos — 'Sociedades alui/lin/as' --
Sociedades civis — Anuncios..

ATOS' DO GOVEREO PROVISO1110

1'

' Por convenieneia do serviço, todos os originais. a,

, 	.
serem publicados no „"Diario Oficial" deVem ser

 diretamente á redação dêste orgão

M$UARICY,_

ATOS MO GOVERNO PUoviSomo:
Decreto n.. 21:184, de 21 dê „março de 1932:
Dura° n; 21.206, de' ,g8 .de março de 1932.
Decreto n. 21.213, • de•28 de •março . de: 1932:
Decreto n. 21.216, -de 29 de março de. 1932:
Decreto n. 21.219, tle . 29 dê março' de 932.","

' Decreto n. 21.218, de- 29 de' márçõ.dc132..
Decreto n. 21:217,, de 29 de marco de$93g..._;
pliniaterio" da Justiça e Negocias Interiores --- Decrétos' de 2,8

30 de março_
Ministerio- da	

do Departamento Nacional de

EduCaç'ao e Sadde,púbftca	 pecretes-de 29 cl.ó, . menti) com o aproveitareento de desvios . já existentes nos li-mai,en fino . ,	 -	 lernetros 217 -I- 16450 'e 217 -I: 575,50 e, de: una casa pára,
• SECRETAMAS DE ' ESTÀDO :	 •	 •	 .	encarregàdo	 parada, , no ouiloMetra	 364.;59: da

nha de Santa' Maria a Marcelino RaMos, • da ' Me de' Viação
Mínisterio da Justiça e Negocios Interiores: — Portarias --- EX- , l errea Federal O . RIO Grande do Sul,-.4rendada ao 'referido

pediente da Diretorias da Justiça e da:polícia-do Distrito Estado; . 	
,.

5 .	 •	
s

Ministerio das Relações Exteriores 	 Portarias.•§	 Do conformidade com. o,-disposto ‘ n,as' clansetas T,e.	 -=!	 ' . item g°, do "termo assinadoado em virtude do decreto h: 18.551,
reteria Geral de Expediente'

Ministerio da EduCação . e Saúde Pública	 Expediente da Dl- cie 31 de dezembro de 1928,, Pele qual foi. medificade o eon
Saúde Pública e da Inspetoria de :Aguas -e Esgotos

, - trato dó arrendamento autorizado , pele .decreto n: 1514384 de
Ministerio da Fazenda -- Expediente da Diretoria Geral dá

",	 .' .10 de. abril • de. 1922, a déspesi gue for realmente efetuada e:
4`. Tesouro Nacional; da Contadoria 'Centrai da Republica, do apurada ezn regular tunda	 contas, até tio rnáxixpó do or-

,	 ;	 ''	 Gabinete do Consultor da Fazenda 'Publica, doa Direto	 çamento dra aprovado na importando. total de 45;7425088riaS,
•' da Receita Pública e do ,Pattinionio Nacional, da Recebe.' "( cinarentá e . cinco isentos, Setecentos e' done...fita e deis ,trijj e

dona do Diàtrito Federal, da Dblegacia Geral do Imposto oitenN-t e oito réis), será levada á conta do' "Pwido de Arglho,

	

"sObre' a Renda, da Alfandega.dó Rio de Janeiro e do Cell- ranaentoá" da aludida- réde. 	 •
selbo sle,."Contribujntes. bs-Ministerie. da- Marinha — Portarias L- Expediente ,da Dire- 	 8 2 0 Para a exeçueão comp leta -de foges os . trab.Mh e
toda de„EXpediente	

• —; obras -previstos nos projetos, fica fixado e preze de , seis (Ó
Ministério da, Guera-°— Despachos	 Expediente do Si 'mi-

.'	 •	 •	 '	 .	 ,mêses, a Unital. da date em- que o arrendatario for ., notificado'. d -t	 '	 ,nistro • 6 da Primejra 'Circurnsceição de Recrutamento Mi- o presene decreto..	 --

- Artigo.,unico; Fieam , aprovados .os projetes 'e orCaniento
que com este baixam, rubricados pelo diretor' gerai, interino,
de Expediente, da Secretaria de Estado cio Miniperio da Vlação'
é 'Obras . ZublicaS para construção de..um desvio de' cruz a - •

'	 O Chefe da Governo Provisorio da Rep.dbliça d,oS Estados
Unidos do 'Brasil, atendendo ao qUe, sel 'icito&o Estado 'do
Grande do:Súl ode acôrdo crini os pareeeroa. prestades, decreta::-:	 .„

• Federal. - .	 '	 •	 • •

•
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DECRETO N. 21.206 — DE 28 DE amaço oa 1932

Dispão sobre as vantagens a serem concedidas ds praças de
pret da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal, aos funcionarios das Inspetorias da %arda
avia c de Veículos e aos da 4' Delegacia Auxiliar da Po-
licia Civil do Distrito Federal, guando reformados ou apo-
sentados, em virtude de molestias incuraveis.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
%idos do Brasil. atendendo á necessidade de serem adotadas
tomas gerais reguladoras das vantagens a serem concedidaa
is praças de .pret da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros
in Distrito Federal, aos funcionados das Inspetorias da Guar-
da Civil e de Veículos e aos da Á' Delegacia Auxiliar da Po-
licia Civil do Distrito Federal, julgados invalidos o incapazes
para os respectivos serviços, em virtude de molestias incura-
veis, não adquiridas em ato ou em consequencia do serviço,
decreta:

Art. I.° Serão reformadas ou apresentadas as pràças
pret da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, os funcionados das Inspetorin z. ea Guarda' Civil e de
Veículos e os da 4' Delegacia Auxiliar da Policia Civil do Dis-
trito Federal, d'ora em diante, quando julgados invalides e
incapazes para os respectivos serviços, em virtude de moles-
tias ineuraveis, não adquiridas em ato ou em consequencia
do serviço, de areardo com os diapositivos que se seguem:

a) Si contarem menor de vinte anos de serviço, com tan-
tas vigesiinas partes do Soldo ou do ordenado, quantos forem
os anos de serviço, não podendo essa vantagem ser inferior á
terça parte do mesmo soldo ou ordenado;

b) si contarem de vinte a vinte e cinco anos, com o soldo
ou o ordenado por inteiro;

c) si contarem meia de vinte e cinco anos de serviço, com
as vantage ns de que trata o ed. 57 da lei n. 4.555, de 10 de.
agosto de 1922, incorporado á legislação permanente pelo ar-
tigo /6 4 c:a de n. 4.793, de 7 de janeiro de 1921. as praças de
pret da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal e com os vencimentos integrais os funcionários das
Inspetorias da Guarda Civil e do Veículos e os da 4' Delegacia
Auxliiar da No kia Civil do Distrito Federal.

.Art. a.° Não serão atineidos pelo presente decreto os que
forem atacados de lepra, que terão as reformas e aposentado-
rias de achrdo com a legislação em vigor.

Art. 3.° Ficam revogadas a lei n. 3.605, de 11 de dezembro
de. 1918 e disposições regulamentares decorrentes, bem como
quaisquer outras disposições em contrario tis deste decreto.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1932, 111° da Indepen-
deneia o 44° da República.

DECRETO-'N. 21.208 — DE 28 `DE - MARÇO DE 1932

terata a percepção de vantagens pecuniarlas nos casos de
substituição dos funeionarios publicas, civis e militares

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
thaldos do Brasil, atendendo á necessidade de serem adotadas
;ermas gerais reguladoras dos casos de substituições de fim-
camarins civis ou militares, decreta:

.Art. 1.° Nas substituições decorrentes de cargo vago, os
imbetitutoi, funcionarios civis ou militares, perceberão os
venoimentos integrais dos cargos que exerçam sómente nos
casos de nomeação interina pela autoridade competente.

Art. 2.° Nas substituições que se derem automaticamente,
em virtude de dispositivos regulamentares, os substitutos;
funcionados civis ou militares, perceberão o seu ordenado, ou
siMato, acrescido da gratificação de exereicM perdida pelo
4ubstituto.

§ 1.° Iguais vantagens perceberão os que, nomeados inte-
rinamente, substituam funcionados licenciados com desconto.

Art. 3.° A substitinçáo por pessoa estranha ao quadro do
funcionalismo dá direito á gratifieação de exeroieio deixaria
do receber pelo snbstituido, (excetuado o caso do art. 1 0, no
qual lhe são abonados os vencimentos integrais do cargo que
exerça.

§ 1." iguais vantagens são conferidas ao suplente, som
aaccamertins proprIes. quando no exercido de substituição;

sendo-lhe abonada urria.grattificaçã.o equisralente á do cargo no
caso em que o substituído' nada venha a perder -cios seus ven-
cimentos.
,	 Art. 4.° A sobsbituiç'fre motivada pelo sorteio-militar -dá
direito a uma gratificação equivalente á do cargo.

Art. 5.° Nas substituições por motivo de serviço no juri,
ou de férias regulamentares concedidas nos termos do art. 29
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, os substitu-
tos percebem apenas os vencimentos do seu cargo efetivo.

Art. 6.° A despesa com as substituiçaes de que tratam o
§ 1° do art. 3° e o art. 4ee correrá por conta do credito es-
pecial, até que, oportunamente, seja consignada dotação orça-
mentaria moeria.

Art. 7.° É:ate decreto entrará em vigor a contar da data
de sua publicação e atingirá qualquer substituição existente e
em desacôrdo com os preceitos nele estabelecidos.

Art. 8.° Ficam revogadas as disposições que regulavam
as substituições dos; funcionarios pubticos civis e militares,
excepto as de que tratam os decretos.; ns. 19.978, 19.979 e
19.980, de 12 de maio de 1931, regulando a substituição dos
funcionados di plomaticos e consulares.

Rio de Janeiro, 28 de março de1932, 111 0 da Indepen-denota e 44° da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
José Fernandes Leite de Castro.
Protogenes Guimarães.
A. de Mello Franco.
José A.m•erico de Almeida.
Ostoaldo Aranha.
Mario Barbam Carneiro (enearre-

gado do expediente da Agricul-
tura na ausencia do ministro).

DECRETO N. 21.213 -- DE 28 mane° DE 1932
Estabelece regras destinadas Gi facilitar a asuisição de alcool,pelos importadores de gasolina, para os efeitos do de-creto a. 19.717, de 20 de fevereiro de 19:31.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro-de
1930, e considerando: •

a) que o decreto n. 20.642, de 10 de novembro de 1931,
no intuito de facilitar a aquisição de alcoo/, pelos importa- •
dores de gasolina, para os efeitos do decreto n. 19.717, de
20 de fevereiro do mesmo ano, estabeleceu que, pelos re-
feridos importadores, Mime recolhida ao Banco do Brasil,
em conta especial, á disposição do Governo da União, sem-
pre que surgisse alguma dificuldade na dita aquisição, a im-
oortancia correspondente á que deveriam despender para
compra das quotas de alcool relativas ao produto importado,
tomando-se por base o preço unitario fixado pelo Mjnisterioda Agricultura;

b) que o mesmo decreto cometeu á Comissão de Com-
pras a incumbenoia de adquirir o alcool necessario aos im-
fortadares de gazolina, procedendo, para êsse fim, á min-
o:surrem-ia pública, na qual seria fixado o preço maximo ad-
mitido;

c) que o alcool assim adquirido deveria ser entregue
pela Comissão de Compras, ao aludido ministerio. afim de
que este o distribuísse, proporcionalmente, aos importado-
res de gasolina que tivessem feito o depósito a que alude o
primeiro destes considerandos;

d) que o referido decreto determinou, Lambem, que os
termos de responsabilidade anteriormente exiigdos dos im-
portadores de gasolina como garantia da compra, do alcool
correspondente d. gasolina importada, posteriormente a 1° de
julho cie 1931. fesstem eubstituidos, desde logo, pelo recolhi-
mento, ao Banco do Brasil, das impertancias respectiva.;

que, iniciada a execução desse decreto e aberta a
prirtv_n ira coneurrelicia pública para o fornecimento de "um
mi/hão e cpi;olientos mil litros" de a/cool, só fóram apre-
sentadas propostzt:: para "oitocentos mil litros";

I) que, en!r,_' nto, a quantidade de alcool á adquirir
para adicionar á zolina entrada no pala a partir de 1° de

GP:ruLto VAMO S.

PrattetSCO Campos.
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julho de 1931, era, na ocasião da akertura da concurrencia
(2 de fevereiro de 1932), superior a "três`milhões • de litros";

g) que, nessas condições, — reconhecendo, a insuficiencia
das ofertas e verificando que os preços propostos á Comis-
são de Compra S" (620 a 7)0 reis por litro) eram superiores
aos obtidos diretamente pela Comissão de Estudos sobre o
Alcool :'otor (590 réis por litro). para a venda de 5110.000
litros, realizada em novembro anterior, — promoveu u Mi-
nisterio da Agricultura novos entendimentos entre os. ' pro-
dutores de alcool e os importadores de gazolina, e, assim,
por intermedio, ainda, da 'Corhissão do Álcool Motor, conse-
guiu o fechamento imediato de contratos de compra e Ã'enda
de 525.000 litros a •590 réis o litro: •

que, pelo mesmo processo. maiores teriam 'sido as
quantidades adquiridas pelos importadores 'de gazolina.
maiores tivessem sido as ofertas dos produtores de alcuot; •
. 1) que os fatos assinalados mostram a conveniencia de

se conferir á Comissão de. Estudos cobre ó Álcool .Motor, —
instituida pela portaria do Ministerio, da Agricultura, de

• de agosto de 1931, e composta de representantes do mesmo
e dos. ministerMs da Fazenda e do Trabalho, Indústria • e Co-
mércio, — a incumbencia de continuar a promover entendi-
mc ntoS entre os produtoros, de alcool e os importadores - de
gazolina para a celebração de conlratos de compra e Venda
de alcool, firmados, diretamente. pelas duas parles interes-
sadas;

.	 que, a adoção désse processo torna dispensáveis os
depositos exigidos pelo decreto o. 20.612, 1 de• 10 do
ch. 1931, bastando, pára garantia da execução do decreto nu-.
mero 19.717, de 20 de fevereiro do mesmo ano, que se res-
tabeleça a obrigação de assinatura de termos de • responsa-
bilidade, por parte (io:4 importadores de gazolina. toda a .vez
que a Comissão de Estudos sobre o Alcoot Motor verifique
a inexistencia de ofertas para ajvenda ide alcool nas condi-
ções preestabelecidas:

k) que. fC.Ira déss.ws casos, de inexistencia de ofertas, a
aquisição) de alcool para os efeitos' do citado decreto nú-
mero _19.717. ficará suficientemente garantida desde que se

. imponha aos importadores de .gazolina a obrigação de' assinar'
o nocessaios contratos de compra. dentro de prazos não

'excedentes de tres dias uteis, fixados pela Comissão do Alcool
Motor;

1) e, considerando. finalmente, que, á obrigação imposta
aos importadores de gazolina,. de . adquirirem determinadas
quantidades de alcool para adicionar á gazolina, deve corres-
ponder uma justa limitação do preço de venda do lacool;

• Decreta:
• Art. 1.0 No intuito de 'facilitar a aquisição/de alcOol
pelos importadores 'de gazolina, para os efeitos do decreto
n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, o ministro da• Agri-
cultura - fixará periodicamente o preço maximo do
tendo sempre em vista as indicações da Comissão de Estudos
sobre o Álcool Motor.

Paragrafo unico. O . preço fixado nos termos déste artigo
será referido ao porto ou estação de estrada de ferro onde
o alcool deva ser entregue e não poderá ser 'alterado sem
um aviso prévio de 30 dias,' pelo menos, dado pelo Diario
Oficial., por intermedio da Comissão de Estudos sôbre o Álcool
Motor.

Art.. 2.° Logo .que fôr Publicado o presente decreto • e
fixado o preço maximo do alcool nos termos do artigo interior,
a CoMissão • .de Estudos sôbre o Álcool Motor abrirá uma con-
currencia pública permanente para o recebimento . de pro-
postas de venda de alcool para os efeitos do citado decreto..
n. 19.717.

§ 1.° Essas propostas, além da quantidade de alcool a
fornecer, do preço de unidade e do prazo de entrega, deverão
conter todas as indicações exigidas no edital de eoneurrencia
o,- uma vei aceitas pela Comissão de Estudos sare o Álcool
Motor, obrigarão os proponentes a assinar os contratos de
venda a que se refere o art. 3.°

.§ 2.° As propostas recebidas pela , Comissão em. cada . quin-
zena, serão abertas dentro dos tres Primeiros dias da quinzena
seguinte e irão sendo registradas em livro proprio toda vez
que satisfizerem as condições da coneurrencia. .

§: 30 As que oferecerem' preços inferiores ao maxirno
fixado irão tendo preferencia para a assinatura dos contratos
de .venda, na ordem crescente das reduções oferecidas, de
modo que em cada grupo de 'propostas, caiba o 'primeiro
contrato . á de menor preço, o segundo á de preço Imediata-
mente superior, e assim sucessivamente.

•Art. 3.° Os contratos de compra e venda deverão' ser
assinados pelos interessados, perante a CornissãO - de Estudos
sôbre o Alcool Motor, dentro de 3 dias uteis dos convites que
lhes dirigir a mesma Comissão e, uma vez assinados, .serão
reputados perfeitos e acabados, nos termos do art. 191 do
Codigo Comercial.

§ 1.0 'Os contratos serão assinados em 4 vias, cabendo uma
ao comprador, urna ao vendedor, uma ao arquivo da Comissão
de Escudos sôbre o Álcool Motor e, devendo a quarta Ser
enViada,. imediatamente, pela Comissão á Alfandega compe-
tente.
, § 2." A Alfaridega pela qual houver de transitar o carre-
gamento de .gazolina fará tranScrever a quarta via do contrato
de compra .e venda do alcool em um Registro especial e a
vista do inesmo documento, ,permitirá o despacho tia gazolina
Correspondente ao alcool adquirido. A transcrição acima pre-
vista será considerada como Termo de Responsabilidade, com -
o prazo que no contrato houver sido esft;pulado para a en-
trega do alcool e obrigará o comprador á apresentação da
Guia instituida .pelas instruções constantes da circular do
Ministerio da Fazenda. n. 38, de 12 de junho de 1931.
mediante -a qual será dada baixa na transcrição lavrada.
. § 3.° A falta de apresentação dessa Guia dentro do prazo

estabelecido para a entrega do alcool, si dela . não houver
sido pedido prorrogação -ou si esta prorrogação houver sido
negada, e si a culpa da fal ét couber, a juizo da Comissão
de Estudos s6bre o Alcool Motor, ao importador de gazolina,
sujeitará o 'mesmo importador a uma multa equivalente ao
Preço da quota de alcool que deveria ser adquirida, calculado
toste preço sare a base estabelecida de acôrdo com o art. 1.0
dêste decreto; continuando o importador responsavel pela
apresentação da' referida Guia dentro de novo prazo igual
ao anterior.

• § 4.0 Si, findo êsse novo prazo, ainda não houver sido
satisfeita a obrigação, a Alfandega interessada disso dará
aviso ao Ministro da Fazenda, que, ouvido o importador,
poderá determinar a interdição dos stocks de gazolina de sua
propriedade, no porto em que tiver deixado de ser cumprida
a Obrigação assumida, até que tenha esta sido satisfeita.
Satisfeita a obrigação, o levantamento dessa interdição será

• ordenado pelo Inspetor da' Alfandega, que, imediatamente,
comunicará o ato ao Ministerio da Fazenda.

§ 5.0 A multa prevista no paragrafo 3.° será imposta pelos
Inspetores das Alfandegas ou administradores das Mesas de
Renda e dela caberá recurso regido pelo Titulo XI da NoYa
Consolidação das Leis das Alfandegas.

§ 6.0 No caso do contrato de compra se referir á quota
de: alcuol correspondente a partidas de gazolina chegadas
em varies portos do pais, serão tiradas dele tantas cópias
quantas forem necessarias para, depois de autenticadas pela
Comissão do Alcool Motor e registradas nelas as quantidades
de alcool que se referem a cada uma das Alfandegas, serem
remetidas, pelos importadores, ás mesmas Alfandegas onde
terão o valor das 4" vias do contrato a que se referem os
§§ 1.° e 2.° dêste artigo.

§ 7.° A Comissão de Estudos sôbre o Álcool Motor caberá
fiscalizar; na 'Medida de suas atribuições, a fiel execução dos
contratos assinados.

Art. 4.° As normas estabelecidos no artigo anterior serão
tombem aplicadas aos Termos de Responsabilidade já assi-
nados nas. Alfandegas para aquisição de alcool., devendo, então,
os aludidos Termos de Responsabilidade ser substituidos pela
4' via do contrato de compra e venda de alcool referida no
paragrafo 1.° do art. 30

Parágrafo ,unico. Afim' de facilitar a fiscalização quanto
a estes termos e aqueles a que se refere o § 3.0 do art. 5.0,
organizará a .COrniSaãO do Alcool Motor um registro em que
se lancem, para cada importador, por um lado as quantidades
de alcool que êle deve adquirir em . virtude dos termos assi-
nados e das partidas de gazolina que fôr recebendo, e, por
outro lado, as quantidades de álcool que vá comprando na
fôrma dos i.1 0 e 2.° do mesmo art. 5.0

Art. 5.° Para os efeitos do disposto nos artigos' anteriores,
os importadores de gazolina ficam' obrigados a comunicar á
Comissão do Alcool Motor, com anteõedencia mínima de 15
.dias, a quantidade de gazolina esperada em -qualquer porto
brasileiro, com indicação dos navios que a. transportam e da
sua procedendo.

§ 1•° Á Comissão. de Alcool Motor 'fará registrar, em livro
proprio, os, dados constantes dessas tcomunicações e, baseada
'nesses dados, irá convidando os vendedores de alcool e os
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importadores de gazolina a assinarem, dentro de 3 dias uteis,
os contratos de compra e venda a que se refere o art. 3°.

§ 2.° Esses contratos serão assinados na ordem prevista
no § 3°, do art. 2°, distribuindo-se o alcool de cada grupo
de propostas, em partes proporcionais, por todos os impor-
tadores de gazolina que tenham a adquirir mais de 5.000 li-
tros de alcool, de modo que as propostas de menores preços
beneficiem, equitativamente, a todos os compradores.

§ 3.° Si o alcool a distribuir pelos importadores nos termos
do paragrafo anterior fôr:insuficiente para atender a qual-
quer partida de gazolina esperada e, por esse motivo, não
puder ser assinado o respectivo contrato de compra e venda,
antes da chegada da gazolina, será isso comunicado, pela Co-
missão de Estudos sobre o Alcool Motor, á Alfandega com-
petente, que, entate só dará saida á gasolina, depois de assi-
nado pelo importador o termo de responsabilidade exigido
anteriormente ao decreto ri. 20.642, de 10 de novembro
de .1931.

§ 4.° Do mesmo modo procederá a Alfandega si, .no áto
do despacho da gasolina, não tiver ainda recebido a quarta
via do contrato a que se refere o § P, cio art. 3a desde que
o importador, mediante certificado fornecido pela Comissão
de Estudos sobre o Álcool Motor no áto da assinatura dos con-
tratos, próve ter assinado contrato para a compra do alcool cor-
reepondente á gazolina a despachar.

§ 5.° Esses certificados serão passados em formulas im-
pressas fornecidas pelos interessados, de acórdo com o modelo
adotado pela Comissão de Estudos sobre o A/cool Motor, e
ficarão sujeitas ao selo fixo de 2000.$

§ 6' Em casos urgentes a Comissão de Estudos sobre o
Alcool Motor poderá. comunicar, por telegrama, á Alfandegà
competente, .a assinatura do contrato, para os feitos do § 4°,
ckiade que o interessado próve ter enviado, em tempo, , ao seu
representante, o certificado a que alude o mesmo paragrafo,
e pague a despesa telegrafica.

§ 7•° Aos termos de responsabilidade a que se referem os
§§ 3* e 4°, do presente artigo será aplicavel o disposto no
art. 4°. Esses termos vigorarão pelo prazo rnaximo de ses-
senta dias', prazo esse que será prorrogado automaticamente
por mais sessenta dias, toda a vez que o importador, mediante
certidão passada pela Comissão de Estudos sobre o Álcool
Motor, próve não ter ainda assinado contrato de compra do
alcool por inexistencia de ofertas para a venda respectiva,
nos termos do art. r.

Art. 6.° Para atender no corrente ((no ás despesas com
o pessoal indispensavel á escrituração e correspondencia da
Oomiseão de Estudos sobre o Alcool Motor, resultante do pre-
sente decreto, fica aberto ao Ministerio da Agrictietura o cré-
dito de vinte contos de reis (20r000p00), cuja distribuição
será feita de acórclo com as instruções para esse fim expe-
didas pelo mesmo ministerio.

Art. 7.* É licito aos imihrtedores de gasolina e aos pro-
dutores do alcool a realização direta dos contra t os de compra
e venda de alcool necessarlos aos primeiros. Estes contratos
deverão ser levados ao conhecimento da Comissão do Alcaol
Motor afim de serem tratados como os que forem assinados
71a conformidade do art. 3°.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.111' da Independen-

cia e 44° da Republica.

DECRETO N. 21.216 — DE 29 DE MARÇO DE 1932

Autoriza o Ministerio da Agricultura a deOpender por conta,
da sub-consignação n. 2 da verba 22" — Eventuais — do
atual orçamento, a importancia de 50:a00$000, sendo
30:000$000 para auxiliar o Estado do Ceará nos traba-
lhos preparatorios da fundação de um campo de sementes
e 20:00(4000 para intensificar, no Rio Grande do Norte,
os trabalhos de cooperação agricola

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. I • do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e
atendendo á necessidade de se instalar no Estado do Ceará
um campo destinado á produção de sementes para distribui-

ção no proprio Estado ; atendendo a que o Governo estadual
já adquiriu uma área de 300 hectares de terra, em Guaiuba,
para êsse fim ; atendendo, tombe" á conveniencia, para o de-
senvolviieento da produção OgricoIa do Estado do Rio Grande
do Norte, de serem ampliados os trabalhos dos campos de
cooperação ali mantidos pelo Serviço de Inspeção e Fomento
Ageicolae e atendendo, por outro lado, a que a verba 5 1 (Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas), do orçamento vigente
do MiniSterio da Agricultura, não -dispõe de dotação sufi-
ciente para o custeio de tais serviços, mas que a verba 22*,
sub-consignação ri: 2, oferece margem para se reforçar a
verba 5' com a importando de 50:00E100 afim de ser aplicada
nos aludidos trabalhos, decreta:

Art.' I.° Fica o Ministerio da Agricultura autorizado a
atender, no corrente ano, por conta dos recursos constantes
da sub-donsignação n. 2 da verba 22 4, Eventuais, art. 5° tio
decreto rr. 21.059,' de 18 de fevereiro último, ás seguintes
despesas do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas do
mesmo ministerio:

a) até o limite de., 30:0003000 para auxiliar, com a ad-
missão do pessoal variável ie , cessario, a instalação de um campo
de produção do sementes no Estado do Ceará

b) até o inaximo de 20:00$000 ^para ampliar com a ad-
missão de oradores e outres operados rurais os trabalhos dos
campos de cooperação no Estado do Rio Grande do Norte,
subordinados á Inspetoria Agricola do 6 0 Distrito.

Art. 2.° Revogam-Se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, , 29 de março de 1932. 111 0 da Indepen-

. dencia e 44° da Republica.

DECRETO N. 21.217 — n 29 DE MARÇO toe 1932

Incarpor , i ao quadro do Instituto de Quintica„ com os venci-
mentos que percebe, como licenciado, e .0 titulo de quinti-
co-auxilior, um quimico da Estação Geral de Experimen-
tação dc Ilhéus, no Estado da Baía, que passou /erra a jo-

ristição df. 'mesmo .Estado •

ei chefe do Seoverno Provisorio da Republica dos Es-
staclos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1- do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, eConsiderando que o'quirnico industrial Benjandn de Car-
valho Cordeiro, chefe da secção de quimica, interino, da Es-
tação Geral de Experimentação -de, Ilhéus, licenciado, a pai-
tir de 1 de maio de 1931, de acardo com o § 1° do art. 30 do
decreto n. 19 .:848, de 10 de abril de 1931, tem prestado ser-
viços voluntarios ac Instituto de Quitnica, desde o mês do
agsto ao^ano proximo passado;

Considerei -ido qae o ^aludido teenico na prestação desses
e demonstrou competencia e amor ao trabalho, segun-

do atesta o diretor da llepartiç.ão;
Considerando que o aproveitamento da sua atividade nos

trabalhos a cargo daquele estabelecimento do Ministerio
Agricultura, só poderá concorrer para maior eficiencia dos
mesmos, dadas as qualidades pelo referido tecnico reve-
ladas:Considerando, ainda, que esse aproveitamento não acar-
retará ainnento de despesa, por isso que os seus vencimentos
continuerão a ser Os que atualmente poreebe, correspondentes
á situação de ficenciado em que se encontra;

Considerando, finalmente, que cumpre regularizar a sua
situação no Instituto de Quimica, incorporando-o ao seu qua-
dro e concedendo-14e um titulo- correspondente ás funções
que já exerce;

Decreta:

Art. 1°. Fica incorporado ao quadro do Instituto de Qui-
mica, dom os vencimentos que atualmente percebe, como li-
cenciado, na conformidade do § 1° do art. 3° do decreto nú-
mero 19.848, ere 10 de abril de 1931, com o titulo de qui-
mico-auxiliar, o chefe de secção dé quimica, interino, da -E-5-
Loção Geral de Experimentação de Ilhéos, no Estado da Baía,
quimic.o-industrial, Benjamin de Carvalho Obrdeiro.

Paragrafo muco Esse fato será anotado no titulo de no-
meação do mesmo funcionaria mediante apostila assinada pelo
Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura.

GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarregado do ex-
pediente da Agriculturana ausencia do mi-
nistro.

Oswaldo Aranha.
A. de Mello Franco.

GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do Expediente da Agricultura na
ausencia do Ministro.
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. Art. 2.° Para pagamento dos seus vencimentos, na impor-
tancia de 8:400006 anuais (quanto percebe como funciona-
rio), fica transferida da verba 21', titulo "Pessoal"; n. 1.
(Para pagamento das remunerações mensais dos. empregados,
tdidos, etc.), para a verba 13', titulo "Pessoal" — Pes-
ioat permanente, do Instituto de Quimica, a itnportancia cor-
:eSponclente aos mêses de março a dezembro do corrente ano,
t. ista já haver sido recebida pelo interessado a parte refe-
rente a janeiro e fevereiro.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1932, III° da •Indepen-

dencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

gano Barbosa Carneiro, encarre-
gado do Expediente da Agri-
cultura na ausencia do Minis-
tro.

DECRETO N. 21.218	 na 29 DE mAnço . DE 1932	 .
Destaca dos sv.b-consignações n. 1 — Material perma-
nente: n. 2 -- Material de consumo, e n. 3 — Diversas
despesas, da consignação "Material", da verba 8' — "Ser-
,A;o, de Indústria Pastoril", do aluo( orçamento do Minis-
ten .) aa ilgrirvitura, a importancia de 200:090000. para.

. atender aa combate da epizootia da raiva, nos Estados de
Sonta Catarina, Mato Grosso e Amazonas (Alto Ilio
13 ronco)
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil:
Considerando que o combate á- epizootia da raiva que

grassa nos Estados de Santa Catarina, Mato Gresso e Ama-
* zonas (Alto Rio Branco), d de urgente necessidade para a de-

fesa econornica das regiões assoladas;
Considerando que-essa defesa exige despesas extraórdina-

fiais que, pela natureza do serviço e pela distancia das lo-
calidades em que terá ele de Ser executado, só poderão ser

• efetuadas por meio de adeantamentos; e
Considerando que, por esses mesmos Motivos, a prestação

de contas de tais adeantamentos não póde ficar adstrita aos
prazos estabelecidos pelo Codigo de Contabilidade da União,

Decreta:
Art. 'I.° Ficam destacadas das sub-consignações n. I

Material permanente; n. 2 — Material de consumo, e n; 3 —
Diversas despesas, 'consignação "Material", da verba 8'
"Serviço de Indústria Pastoril", do orçamento vigente do' Mi-
nisterio da Agricultura, as importancias, respectivamente, de
20:0008, 60:000$ o 120:000$,.no total de 200:000$000, para se-
reia Cliipregadas no cobate á epizootia da raiva, existente nos
Estados de Santa Catarina, Mato Grosso e Amazonas (Alto
Rio Branco).

Ai?. 2.° Essa importancia global será aplicada indistin-
tamento no vagamento de pessoal contratado, diarias, ajudas
de ceste. cle'z pusas de material permanente e de consumo e éli-
verss despesas, segundo as exigencias do 'serviço, mediante
acleaWaraentes para tal fim , concedidos pelo Ministerio da
Agricultura, como fôr conveniente.

Art. 3.° A comprovação dos adeantamentos a que alude
o art. 2°, será feiti, independentemente do prazo estabelecido
pelo art. 298 do Regulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, OIlt 1'0 do corrente ano.

.. Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 29 de março de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 4 -1° cia Republica.
GETULIO VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarre-
gado do Expediente da Agri-
cultura na ausencia do Minis-
tro.

• DECRETO N. 21.219 — DE 29 DE MARÇO DE 1932
Faz publicos os depositos de ratificações, por parte de varios

países, do Tratado geral de arbitramento interame-
ricano, firmado em, Washington a 5 de janeiro de. 1929

. O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados,
Unios do Brasil:

Em aditamento ao decreto n. 21.158, de 15 do corrente,
pelo qual foi o Tratado geral de arbitramento interameri-
cano, adotado a 5 de janeiro de 1929, pela, Conferencia in-
teramericana. de conciliação e arbitragem, reunida. em
Washington, faz público aue o mesmó Tratado foi ratificada-

pelos seguintes países: Chile, Cuba, Republica Dominicana,
Guatemala, Mexico, Panamá, Perú e Salvador.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44" da Republica.

GETULIO VARGAS.

de Mello Franco.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 28 de março findo:
Foram aposentados, com os vencimentos a que tiverem

direito, os guardas civis de I' classe, Geraldo Jorge da Concei-
ção e João Augusto Paes de Lima;

Foi reformado, com os respectivos vencimentos integrais,
o soldado da Policia Militar, Gervasio de Araujo Andrade;

Tendo em vista os acórdãos do Supremo Tribunal
deral de 3 de novembro de 1926,-13 de julho de 1928 e 13 de
outubro de 1926, foram declarados sem efeito os decretos de
3 de julho de 1918 e 18 de maio de 1918 (2), pelos quais fo-
;gim reformados compulsoriamente os primeiros tenentes da
Policia Militar do Distrito Federal, Francisco Henrique Stil-
ben, João Ignació de Jesus e Antonio Ignacio Moreira, e á vista
do resultado da inspeção de saúde a que foram esses oficiais
submetidos, foram, os dois primeiros, reformados no posto
e com o soldo de major e k. graduação de tenente-coronel,.e, o
último, no posto e com o soldo de major, visto contarem anti-
guidade ,do posto de capitão desde 4 de setembro de 1924.

.	 — Por outro de 30 de março, foi revigorada, ao bacharel
Antonio Baptista Pereira, a partir de 14 de fevereiro de 1931,
a disponibilidade que lhe fóra concedida por decreto de , 6 de
fevereiro de 1924.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 29 de março de 1932, foram promovidgs

na. Inspetoria de Aguas e Esgotos a segundo oficial os tercei-
ros oficiais da mesma,Inspetoria:

Gaspar da Silva Guimarães, Fernando Navarro de Meirel-
les e Antonio Augusto de Souza, por merecimento;

Carlos Sayão e Affonso Pinheiro da Silva, por antigui-
dade.

iviinisterio da Marinha
(') Por decreto de 24 de março de 1932, foi aposentado

Virgolino Antonio de Castro, conforme pediu, no legar de ope-
raria de 2' classe da oficina de marceneiros do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, por achar-se inválido para nele con-
tinuar.

Ministeeio da AgriculturaO

Por decretos de 29 do corrente:
Foram nomeados:
O padre Caetano Patané e João Martins, para exercerem,

'respectivamente, os cargos de observador e. ajudante de esta-
ção climatologica de 3' classe, da Diretoria de Meteorologia;

Alexandre Grangier, para exercer, interinamente, o cargo
de ajudante da secção de agronomia da Estação Geral de Ex-
perimentação de Campos, no Estado do Rio de Janeiro;

O confratado da Fazenda Modélo de Criação de Pedro Leo-
poldo, do Serviço de Indústria Animal, no Estado de Minas
Gerais, Fausto Joviano, para exercer, interinamente, as fun-
ções de auxiliar tecnico da referida Fazenda, emquanto durar
o impedimento do serventuario efetivo, Ulysses de Souza Be-
zerra.

Foi exonerada Maria Miquelina Granja do cargo de obser-
vadora da Estação Térmo-Pluviometrica em Major Amarante,
no Estado de Mato Grosso, da Diretoria de Meteorologia.

Foi transferido o auxiliar de 1' classe do Serviço de In-
dústria Pastoril, no Estado do Paraná, Francisco Parreiras,
para a Inspeção Federal de Carnes e Derivados, do..mesmo
Serviço. no Estado de Mato Grosso.

— Por outro de 29 do corrente, foi exonerado Miguel Mes-
quita do cargo de chefe de culturas (ajudante de secção), in-
terino, da Estação Geral de Experimentação de Campos, no
Estado do Rio de Janeiro.

(*) Reproduz-se por ter sido publicado 'com incorreçõr
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portarias de 31 de março findo:
Forem removidos:
Do Consulado em Montreal para a Se-

cretaria de Estado, o consul de segunda
classe Antonio Rabello Braga.
'Do Consulado em Praga, para o Con-

sulado em Montreal, o consul de segun-
da classe Decio Martins Coimbra, fican-
do sem efeito a portaria de 8 de março
último que o removeu para o Consulado
em São João da Terra Nova.

Designados:
O auxiliar de Consulado, Moysés Ar-.

mando Laredo, para dirigir o Consula-
do honorario em Villefranche; e

O auxiliar de Consulado, Mario
Wright de Miranda Pacheco, para diri-
gir o Consulado honorario em La Co-
rufia.

Mimsterio da Justiça c Ne -

gomos Interiores
Por portaria de 29 de março uItimo,

foi declarado que o guarda civil de 1"
classe, Antonio de Almeida Castro, tem
direito á pensão anual de quatro contoa
e oitocentos mil reis.

— Por outra da mesma data, foi pror-
rogada para ires meses, a licença para
tratamento de saúde concedida ao fiscal
de reserva da Inspetoria de Veicules,
Guilherme Trega.

Requerimentos despachados

Dia 29 de março de 1932

Agenor Pereira, cabo de esquadra gra-
duado, do Corpo de Bombeiros, pedindo
trancamento de nota. — Deferido.

Ayres José Alves, pedindo entrega de
errteira de identidade. -- Deferido.

Mario Alves, Edgard Oliveira e Ernesto
Duarte da Rocha Laranjeira ,pedindo re-
tificaçãe de assentamentos. — Deferido.

Alberto Vianna Pinto, pedindo cance-
lamento de nota. — Concedo o cancela-
mento para fins ciVis.

Enio Franco e Manoel Pedro dos San-
tos, musicos da Policia Militar, pedindo
averbação de tempo de serviço. — Defe-
ridos.

Antonio Gonçalves Ferreira, José da
Silva Coy e Alfredo Xavier Gomes, pe-
eindo cancelamento de notas. — Com-
pletem o sèlo dos documentos.

• Policia do Distrito Federal
Por ato de 30 de março, foi suspenso

por tempo indeterminado, até a conclu-
são do inquerito a que responde perante
a Delegacia do 14° Distrito Policial, o
guarda civil de 2' classe 705, Gervasio
Francisco de Freitas.
—Por ato de 21 de março, foi dispen-
sado do Serviço Médico desta repartirão,
o Dr. Aristides Guaraná Filho, por ha-
ver dado preferencia a identico cargo na
Casa de Detenção.

Por atos de 31 de março:
Foi excluido do quadro dos funciona-

rios desta repartição, o guardh civil de
1' classe, Flavio Quirino da Silva, visto
haver falecido a 23 do corrente.

Foram transferidos os escreventes
Eduardo Pereira da Costa, do 3° Distrito
Policial para o 7° e deste para aquele
Syla Rego Monteiro.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. chefe de Policia interino:
Mario Brandi. — Vedado a esta che-

fia entrar na apreciação do direito que
assiste ao depositado . de remover os
bens, só por solicitação judicial poderá
garanti-la. Não ha ti que deferir.

Antonio José Leite. — Certifique-se
de acôrdo com a 'informação da Inspeto-
ria da Policia Maritima.

Adão Fernandes e Manoel Vilhena
Vasconcellos. — Concedo as licenças,
procedendo-se de aeôrdo com a informa-
ção da 4' Delegacia Auxiliar.

Silvio 13ellini. — Indeferido á vista
da informação.

Daniel Alves de Souza. — Atenda-se.
Olavo Nobre de Araujo. — Indeferido,

á vista da informação da Inspetoria da
Guarda Civil.

Orazio Vitipaldi. — Lavre-se o termo
de responsabilidade á vista dos parece-
res.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Agostinho de Miranda Lima, Astirmo

de Souza. — Á 1' Delegacia Auxiliar.
Cinema Recreio, Sport Club Anguleis.

— Á 2' Delegacia Auxiliar.
Joaquiin Carvalho Barbosa, Joaquim

Monteiro, João Maria Bortiallo. — Á 3'
Delezacia Auxiliar.

Alfredo Ferreira Pinto, Hugo Guima-
rães dos Santos, José Antonio Lopes de
Castro Torres, Edgard de Moraes Costa,
Mathias da Silva, Olavo Lucius Kjels-
berg.	 Á 4 Delegacia Auxiliar. •

Elza Kuscnke Meem. — Sele com re-
validação de adoido com a lei.

Liga Monarquica D. Manoel II. — Ao
censor chefe das casas de .diversões para
informar.

Orazio Fitipaldi, Antor i • da Silva, Im-
broinise Salvatore. — Certifiquem-se e
restituam-se em termos.

Florida Julia Canalini, Lernardo Tem-
perani, Hans Mayer, Florentino Adolpho
de Barros. — Concedam-se os passapor-
tes.

Custodio Pereira da Silva. — Provada
a identidade da esposa, conceda-se o pas-
saporte.

Antonio Lomar. — Conceda-se o pas-
saporte de acórdo com o parecer.

João uarte do - Albuquerque o Jesa
Duarte. — Concedam-se os passaportes.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por apostila de • 30 de março de 1932,

do Sr. ministro, no decreto de 13' de
abril de 1931, de nomeação do Milton
Pessôa de Mello, para exercer • as fun--
ções de microscopista • da D i retoria de
Saneamento Rural do Departamento Na- •'
cional de Saude Pública, foi declarado.
que o funcionado a quem o mesmo se •
refere continúa a exercer as mesmas'
funções, ficando os seus vencimentos
desdobrados em ordenado e gratificação.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dias 29 e 30 de março de 1932

Avisos expedidos:
N. 246 — AO rAinistro de Estado dos.

Negocies da Marinha, comunicando, em
editai/lento ao aviso n. 192, de 8 do cor-
rente, que, segundo informou o diretor
da Escola Politecnica da Universidade do
Rio de Janeiro, apenas o Dr, João Cor-
deiro da Graça Filho, foi cientificado do
pedido constante do aviso n. 433, de 4,
dôste, por isso que o professor Ignaçio
Manoel Azevedo do Amaral, ora licen-
ciado, não se encontra nesta Capital.

N. 247— Ao ministro de Estado da
Viação e Obras Públicas, enviando o
oficio, -em cópia, do diretor do Observa-
torio Nacional sobre o restabelecimento
do horario legal, por se tratar de as-
sunto que está sendo objeto de Estude.
naquele ministerio.

N. 248 — Ao diretor geral do Depar-;
Lamento Nacional do Ensino, declarando
ter sido concedida inspeção á Escola Se-
cundaria do Instituto de Educação, man-
tido pela Prefeitura do Distrito Federais
e que em virtude do perfeito plano de'
adaptação que aquela escola apresenta,
entre o regimen letivo anterior e o esta-
belecido pelo decreto n. 19.890, de 18
de abril de 1931. serão os diplomas e
certificados por ela expedidos, a partir
do corrente ano, reconhecidos como vali-
dos para todos os efeitos, ficando a sua
f iscalização a cargo da Superintendencia
do Ensino Secundado.

— Ao procurador da Republi-
Ia no Estado do Rio de Janeiro, envian-
do. em resposta ao oficio n. 76, de 25
de fevereiro último, cópia autenticada
do decreto n. 6.681, de 10 de outubro
de 1907, que aprovou os planos das obras
para' o abastecimento dagua á ilha de
Paquetá.

N. 251 — Ao ministro de Estado da
Justiça e Negocios Interiores, transmia
tinde, por se tratar de assunto que deve
ser resolvido por aquele ministerio, o
requerimento em que o Dr. Joaquim
Pennino, solicita que o Instituto Medico
iPideidea.agogico Paulista, de sua proprieda-
de. seja considerado de utilidade pú-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de março de 1832

Oficies :
Ao reitor da Universidade do Rio dos

Janeiro:.
N. 582.,— Solicitaram-se' providen-

cias no sen.tido de serem prestadas ia-'
formações sôbre o pedido do professor
Joaquim Pimeita, cujo requerimento foi.
enviado em cópia áquela Reitoria, com
o oficio n. 464, de 17 do corrente. 	 . .

— Ao Reitor da Universidade do Rio,-
de Janeiro:

N. 586. — Comunicou-se ter o_ Sr....
ministro deferido, nos termos do pare-
cer do Conselho Tecnico Administrative -
da Faculdade de Direito daquela - Uni-
versidade, • o requerimento em que Al-
cides Vallim de Czirkallio Aranha
cita. permissão . para prestar exames ens'
segunda época.
•— Ao inspetor geral do Ensino Pro-

fissional Tecnico:
N. 588. — Em resposta ao oficio '•

n. 524, de 1 do corrente, que o 'S. mia •
niStro manteve o despacho a que se r'-
fere o oficio n. 115, de 15 de janeiro
último.
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— Ao inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 583. — Remeteu-se o requerimen-
to em que Argemiro Freire Gameiro.
diplomado pela Faculdade Normal de
Artes e Oficios "Wencesláu Braz", pede
o seu aproveitamento como professor da
referida escola.

— Ao diretor geral do Departamento
do Ensino:

N. 584. — Remeteu-se o requerimen-
to do Dr. Fritz Weiss, medico em Ja-
raguá, e que foi encamiraiado a esta
Secretaria de Estado com o aviso do mi-
nistro da Justiça, n. 443, de 23 do cor-
rente, visto tratar-se de assunto que está
sendo estudado naquele Departamento.

• — Ao diretor geral do Departamento
de Medicina Experimental:

N. 587. — Hemeteu-se o aviso em
cópia, n. 6, de. 23 do corrente, do Mi-
nistério da Guerra, sôbre a designação
do capitão medico Dr. Alfredo Gome.;
Sapucaia para assistente militar do Ins-
tituto Oswaldo Cruz.

Ordem do dia

O Sr. Reynaldo PorChat — Sr'. pre-
sidente, trata-se ,do parecer n. 3, • refe-
rente á Escola de Farmacia e Odonto-
logia de São Paulo. O parecer já foi
lido na ultima sessão do conselho, de
modo que presumo que os Srs. mem-
bros do conselho já conheçam o assun-
to. Assim, não vou repetir a sua lei-
tura, mas apenas recordar o seu con-
teúdo.

O professor Francisco Rodrigues Se-
ckler, apresentando-se na qualidade ;ie
diretor da Escola de Farmacia e Odon-
tologia de São Paulo. dirigiu ao senhor
ministro a petição datada de 3 de ja-
neiro de 1932. na qual péde, invocan-
do o art. 19 do decreto n. 20.119,, que
"continue a escola, sob sua direção, a
gozar das • vantagens da oficializacfin,
uma vez que satisfaz todas as exigen-
cias, legais".
- O parecer começa mostrando que ha
um equivoco da . parte do requerente.
porquanto aquela escola nunca foi ofi-
cializada. Apenas tdin sido equiparada.
De modo que não procede a invocai
do art. 19, porém _a invocação do ar-
tigo 20. O parecer acrescenta que não
tem realmente grande importancia o
equivoco, porque a questão fundamen-
tal é a escola estar sujeita .á observan-
cia da lei. 1

Essa petição do Sr. Francisco .1Rodri-
gues Seckler \reit] desacompanhada
documentos, naturalmente porque, quan-
do déra parecer a comissão, o inspetor
já tinha apresentado o seu relatorio, de
modo que a mesma teve de examinar Os
dados do relatorio para ver se informa-
va que a escola observava as condições
exigidas por lei. A comissão responde
nue, segundo o relatorio, não estão satis-
feitas as condições exigidas. Analisa
ponto por ponto o relatorio e diz que

Iongo, como se vê mas que, apezar dí.3
longo, não tem o que é necessario ao
conselho conhecer para julgar o caso,
porque o que dá extensão ao relatorio,
de paginas 10', em diante, são os pro-
gramas de todas as cadeiras lá transcri-
tos, de modo que isso pouco adianta ao
conselho. As paginas propriamente re-
ferentes á exposição que deve ser feita
pelo inspetor, são dez paginas, e nessas
dez paginas êle quasi nada diz sobre ow;
8, ter tido funcionamento regular e efe-
tivo pelo menos nos dois anos anteriores
ao pedido — nada diz *sobre o funcio-
namento das aulas, sobre a regularidade
da frequencia de alunos e professores; so-
bre a capacidade dèstes e o aproveita-
mento daquêles. Apenas diz que as au-
las se iniciaram em tal dia, houve tan-
tos dias de férias e tantas aulas durante
o ano. Nada mais: Não refere o rela-
torio. nada, mesmo quanto á adaptação,
que, necessariamente, teria havido para
a passagem do regime anti go para 'o
novo. Não fala sobre as reuniões da con-
gregação, não oferece cópias das átas.
Não diz que examinou o registro das ma-
triculas. Nada refére quanto aos exa-
mes, a maneira de se preceder aos mes-
mos, o criterio do jolgamento. ,Apenas
diz que houve uma época em 1930 o uma
em 1931. Não diz nada quanto -á legalida-
de das inscrições para os exames de pri-
meira época. Não refém os documentos
que foram exigidos e lambem nada diz

acerca do funcionamento administra-
tivo da escola.

Qtíanto ao n. II do art.. 8°,— ohser-
vencia de regime diclatico e escolar iden-
tico ao do instituto oficial congenere —
nada inrorma o relatorio.

Quanto ao ri. IV — possuir corpo do-
cente idoneo no ponto de visto moral e
cientifico — tarnhem não tem nenhuma
informação. O relatorio não dá mesmo
a lista, precisou ir buscar o numero dos
professores subscrevendo os respectivos
programas das cadeiras.

Quanto ao VII, lambem nada diz, a não
ser que teve bóa impressão do serviço
da secretaria. Não diz se a escrita fi-
nanceira é bôa e beni feita, ;40 possne
administração regularmente organizada.

De modo que conclue a comissão: Se
o relatorio não oferece elementos .que
autorizem o conselho a julgar sobre a
observanda dos requisitos • essenciais
acima enumerados, existe, entretanto no •
Departamento Nadonal do Ensinou nG
Ministério da Educação, um elemento
de grande importancia, fundado em pro- .
vas documentais, que autorizam o- con-
selho a-afirmar: i-- 	 o Sr. Fran-
cisco Rodrigues SacIder iinoca foi e não•
é legitimo diretor da Escola:de , Farma-
eia' e Odontologia de São Paulo—;
que o corpo docente da escola não é um
corpo docente legitimo. Os professores
legitinnos da escola foram despedidos.
Eram 20, E, em legar desses 20 pretos-
sores ,aparecem outros que constam do
relatorio do inspetor e que estão hoje
em exercido. Esse parecer n. 7 do Con- ,
selho Superior do Ensino foi elaborado
pela Comissão de Legislação e Recursos,
composta dos professores IM,iguel Couto,
Carvalho Mourão e Reynaldo Porchat,
e submetido á discussão e votação foi
aprovado unanimemente. Esse parecer
terminava resolvendo: 1° — que fosse
indeferido o requerimento do Sr. , Se-
ckler, porque, dizendo-se legitimo repre-
sentante da Escola de Farmacia e Odon-
tologia de São Paulo, reclamava, em no-
me da lei vigente, o direito de 'tomar
parte nas sessões do conselho. O conse-
lho indeferiu o -pedido e o Sr. Seckler
não tomou parte nas' sessões do conse-
lho. O 2* ponto resolvido per esse pa-
recer foi que o Departamento do Ensi-
no cessasse as suas relações com esse
diretor da escola, por não ser legitimo
O Departamento Nacional do Ensino, PO-
rém, continuou as suas relações com o
diretor, alegando que não podia cessa-
las sem que fosse isso determinado por
ordem superior.

E a outra resolução -o- a 3' do douto
Parecer — foi para que • fosse proposta
ao Sr. ministro a medida da suspensão
da equiparação da escola, ate que ãs coi-
sas fossem repostas á manein em que
se, achavam quando ela foi reequipara-
da. Esse parecer, junto aos Pa pe is que 0
acompanhavam, foram PO Sr. ministro,
que ara o Sr. Dr. Vianna do Castello.
S. Ex., porõm, durante largo tempo não
deu solução á proposta do conselho e,
terminada a sua função política,' fiene
o caso ainda sem solução até hoje. O
que péde o parecer da Comissão dP En-
sino Superior é que, atehdendo an pedi-
do naquèle parecer n. 7. de 1O2S, se peça
ao Sr. ministro da Educação, roorespa,
tanto dignissimo da revolução Iriunfn-
te e regeneradora. que resolva o coaR
posto ao seu conhecimento: O pkrore..

-4.

- Conselho Nacional de Educaçiio

ATA Tir.QUIGRAFICA DA 41 SESSÃO DA I s RE-
UNIÃO DE 1932, REALIZADA EM 3 DE FE-

.' VEREIRO DE 1932.

Presidencia do Sr. professor Aloysio
de Castro, diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino, tendo co-
nte) secretário o Sr. Americo La-
combe.

Conselheiros presentes — Professo-
res Reynaldo Porchat, •Theodoro Ramos,
João Siroplicio, almirante Americo Sil-
vado, padre Leonel Franca, marechal
Marques da Cunha, 1 Isolas Alves, Leitão
da Cunha Samuel Libanio e Delgado de
Carvalho.

O Sr. presidente — Havendo numero
legal, está aberta a sessão. Vai ser li-
da a ata da sessão anterior.

(O Sr. secretário lé):
Está em discussão a ata. Se não hou-

ver observações, será dada por apro-
vada. (Pausa) . Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Reynaldo Porchat — Havendo

necessidade de firmar-se doutrina a
respeito de um caso legal e sendo con-
veniente que fique fixada a doutrina
independentemente de qualquer caso'
concreto, peço licença para apresentar
ao conselho a seguinte consulta, sobre a
qual peço que sejam ouvidas as comis-
sões de Legislação e Consultas e de En-
sino Superior: (lendo)

Consulta

Para ser concedida inspeção-prelimi-
nar a um instituto de ensino superior,
de acôrdo com o decreto n. 20.179, e
preciso que nos dois anos anteriores, de
funcionamento regular e efetivo, exi-
gido no n. 1 do artigo 8, os seus alunos
tenham sido admitidos á matricula com
observancia dos requisitos exigidos pe-
las leis do ensino 'em vigor, quer quan-
to á matricula no 1° ano, do curso, quer
quanto ás transferencias ? Reynaldo
Porchca

O Sr. presidente — Se não houver
quem peça a palavra para apresentar
qualquer, parecer, passarei á ordem do
dia.
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In discussão reproduz os nomes de to- lia pouco nesta Capital, essa escola esta- meuto pedindo que lhe fosse concedida a

.os os professores atuais da Escola de va em um verdadeiro penado de brilho, reequiparaçã.e. Entraram em duvida e o
armaoia e Odontologia de São Paulo e sendo seu diretor o ilustre professor d e Gouselho sobre se era permitida a co-

es reproduz propositadamente, para Medicina Legal da Faculdade de Direito equiparação sem as formalidades exigi-
me, confrontados com os legitimes, se de São Paulo, Dr. Amancio de Carvalho, das para equiparação, mas Lei era o pas-
,eia que, entre esses, apenas ha três dos Essa Faculdade foi fundada pelo povo. sado brilhante dessa escola que o ar.

gitimos.	
Um medico benemerito, o Dr. Braulio ministro e o Departamento resolveram

De modo que, sintetizando, eses pare- Gomes, conhecidissin o no Brasil, com o que devia ser recquiparada a escola, urna
,m termina por essa forma: (Lendo) • Dr. Amancio • de Carvalho, resolveram vez que uma cornissã'o de inquerito,
"Estando, pela exposição feita, 'eri_ fundar essa Escola de Farinada e com zendo as devidas investigações, verifi-

asado que a Escola de Fumada e Odon- pedidos de um lado e de outro, ao Go- casse que a mesma Escola se achava nas
ulogia de São Paulo funciona irregu- vermos á Camara Municipal, etc., os de- condi ções exigidas pela lei. Foi então

=ente desde o ano de 1927 até boje, dicados professores comeguiram for-
nomeada uma comissão composta dos

oiti publica violação das leis do ensino, mar essa Escola de Farrnacia e Odonto-
Srs. Drs. Marcos Baptista dos Santos,

comissão é de parecer que o Conselho logia de São Paulo, que teve por fi Octavio Simões em, Felippe Figliolini, que

»acionai do Educação: 1", solicite cio a 11 de fevereiro de 1899, a sua inatigit- se desempenharam do encargo, apresen-
lxino. Sr. ministro. da Educação e ração festiva. Fundada a Esco l a, os seus tando um relatorio com data de 18 do

ande Publica a solução do caso peie- fundadores, com uma dedicação inexce-
agosto de 1926. Nesse relatorio, a Gomis-
ão

eente do sua decisão com referencia á divel, trabalharam, formaram um patri- s verificou "achar-se a escola em con-
ctiçõett favoraveis, satisSazendo as exi-
gencias legais referidas no despacho su

' -
pra" condiçõet que não eram dificieis de
satisfazer, sabida corno era a situação
seispre elevada des.% Escola de Farma-
eia, dirigida sempre por dlgnissimos di-
reIores. A' vista da informação dada
pela ComisAci e fundada nessa informa-
rão, foi a Escola de Farmacia e Odonto-
íogia de São Paulo rerguiparada ás ofi-
ciais, em 3 de setembro de 1926, sendo
nomeado inspetor uns dos membros da-
quela comissão, o Dr. Felippe Figlioli-
ni, A reequiparação foi outorgada á Es-
cola porque se verificou que a Meam:t
estava nas condições exigidas pelo artigo
261 do decreto n. 16.782 A, de 1995
(Lei Rocha Vaz), isto é, tinha um patri-
momo em edificies e instalações supe-
ror a mil contos de reis, tinha um corpo
docente de capacidade profissional e de
idoneidade moral comprovadas, tinha or-
ganização didatica identica á das faculda-
des oficiais, tinha regular funcionamento
anterior á previa fiscalização, uma fonte
de receita que lhe produzia uma média
anual de 450 contos de réis. Nesse re-
latorio, referindo-se ao corpo docente
que encontrou no momento e sobre o
qual deu o seu parecer, diz a comissão:
"Podemos, com mais perfeita segurança,
asseverar a V. Ex. que o corpo docente
da Escola de Fumada e dontologia
São Paulo é constituido por profissio-
nais de idoneieiade a toda a prova, de
capacidade moral reconhecida, e de assi-
duidade e dedicação comprovadas. Ti-
vemos ocasião de assistir a varias aulas,
quer teóricas, quer praticas, e observa-
mos a perfeita segurança com que eram
pelos docentes ventiladas as mais mo-
dernas teorias cientificas e a eficiencia
do ensin.o tecnico, inistrado pelos mes-
mos docentes e por seus auxiliares".

uma nova lei sobre escolas de farmacia, José Frederico de Borba, Eduardo Mon-
pondo-as sob regime conveniente e sus toiro, Pedro Baptista de Andrade, Aman-

ciobordinando-as á autoridade federal no	 Pereira de Carvalho, José Machado
ensino. A Escola de Formaria e Orion- Filho, José Antonio Vieira Salgado, Josó
tologia de São Paulo, vendo-se-lhe abrir O. Marques Junior, José Paulo de Ma-

Odon Limas-Cardasos-Emitioesse novo horizonte, correu ao Departa- cedo Soares,
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ecessaria suspensão da equiparaçao re-
;amada pela aprovação do parecer a. 7

,Ie 1928;
2°, resolva que essa Escola não fun-

ciona obedecendo 'ás exigencias legais,
espeeialmente ás do vigente decreto na-
mero 20.179 de 6 de julho de 1931, e,
por isso, não lhe pode ser mantida a
prerrogativa do reconhecimento dos setts
diplomas nos termos do art. 20 do citado'
decreto.

Rio, 31 de janeiro de 1932. — Ra?,'-
nda° Porchat, relator. Theodorn A.
Ramos. — Raul Leitdo da Cunha.)

Estas sáct as conclusões do parecer.
teSendo a primeira vez que se ea4e

grave é trazido ao conhecimento do Con-
selho Nacional de Educação, não fiara
possivel a esta douta assembléa resolver
com segurança sem conhecer os funda-
mentos, os detalhes, os seus delineamen-.
Los basicos. Por isso julga-se a Comia-
são no dever de dar uma noticia sinto-
Uca da situação da Escola de Odontolo-
gia e Farmacia de São Paulo. E' um
caso grave, que deveria ter eido resol-
vido de pronto.

Como o Conselho vai ver pela refe-
rencia que foi feita com relacão ao Pa-
reeer n. 7. é lamentavel que esse fato
estivesse sem solução desde 1928 até
hoje. Esse parecer, como acabo de di-
zer, foi aprovado unanimemente pelo
Conselho Nacional do Ensino. Está pu-
blicado no Diario Oficial de 4 de agosto
de 1928 e no Anilado do Departamento
Nacional do Ensino. Leria em sua inte-
eralidade o parecer se assim o exigis-
sem os membros do Conselho. mas tenh)
receio de causar-lhes fadiga, de modo
qtie vou tocar quanto possivel noe pon-
tos que me parecem essenciais para o
conhecimento desta assemLléa. Com a
leitura do que 'ha nesse parec er. fica o
Conselho perfeitamente conhecedor da
situaeão da Fere-de de Formada c Odon-
tologia dr: Sãe Paulo. O parecer n. 7 co-
m p e .. referindo-se á fundação dessa Es-
cola de Farmacia. Nós, paulistas, Unha-
mos uma grande satisfação de .saber da
existencia desse	 scola de Farmecia
Odontologia de São Paulo, porque foi um
dos primeiros institutos equiparados que
apareceram sobre essa materie e .a Pie-
cola de Farmacia e Odontologia de São
Paulo gozava de uma notavel reputação.
Era sempre essa Escola ;objeto dos me-
lhores louvores da parte das autorida-
des publicas, quer do Sr. ministro, quer.
posteriormente, do Conselho Superior
do Ensino e do Conselho Nacional do
Ensino. Bem me recordo que, quando em
seu Inspetor o dlgoissinto Dr. Castilho
~dee, saudosissimo medico falecido

monio digno dela e o seu esforço foi c,o-
roado dos melhores resultados, porcino,
com a desistencia de direito que tinha
uma escola que havia em São Paulo e
que se dissolveu, com donções feitas e
subvenções conseguidas, a Escola ponde
realiz.:a. o seu grande e primeiro ideal:
adquirir um terreno. E, então, alacre-
mente, adqiiiriu um terreno que existe
em São Paulo é rua Alargues de Troa
Rios, terreno que, comprado naquela
ocasião, com 5.131 metros quadrados,
por um preço conveniente, como consta
da escritura publica de 1905, acrescido
depois de uma arca ao lado, com o pro-
gresso de São Paulo foi valorizado a
ponto de ter chegado nessa época ao va-
lor seguro de mil e quinhentos contos,
valor este que hoje é muito maior, por-
que o terreno da Escola de São Paulo
e seu predio devem valer muito mais do
dois Mil contos.

O que estou expondo é uru resumo
desse parecer e tenho o dever de dizer
aos meus colegas que tudo quanto aqui
está afirmado provarei por documentos
que estão nos arquivos do Conselho e do
Departamento do Ensino.

Essa Escola de Fumaria e Odontolo-
gia de São Paulo foi equiparada por de-
creto de 28 de agosto de 1905. E, como
acabei cio dizer, gozou, nesse tempo, da
mais vasta reputação. Aconteceu. porém.
que, em São Paulo, a administração ge-
ral abalou-se, confundiu-se, desorien-
tou-se em meteria do Farmacia e houve
uma lei no Estado de São Paulo creando
uma serie de escolas de fermacia esta-
duais, as quais eram reconhecidas pelo
Estado em virtude dessa lei e absorve-
ram a totalidade dos alunos da outra es-
cola. A Escola de Farmacia e Odontolo-
gia de São Paulo, que era um instituto
modelar, rigoroso, distinto, que obedecia
sempre ás leis federais, foi sendo aban-
donada pelos estudantes, diante da ore-
ação das outras escolas, em Pindamo-
nhangaba, em Itapetininga e outros to-
gares, de São Paulo. Qual o resultado?
A Escola de Fermenta e Odontologia de
São Paulo foi f i cando privada de alunos,
vendo diminuidoS os seus elementos e
entrou em verdadeira crise, a tal ponta
que resolveu pedir ao Governo a sua
desequiparação. E foi clesequiparada.
Posteriormente. como acontece nas admi-
nistracões politicas, a orientação dos
administradores mudou e eis que surge

Esse era o corpo docente que a Comis-
são encontrou e por causa de cujo lou-
vor foi a escola equiparada. Qual era
esse corpo docente que recebia tais en-
comies da comissão oficial? Era consti-
tuido deles professores cujos nomes
constam da relação que se acha junta
aos autos da reequiparação e eão esses,
em número de vinte: Drs. João Baptista
da Rocha, Vonanoio Metia Machado,
Edmundo Xavier, Firmino Tamandaré de
Toledo Junior, Alfredo Augusto da Sil-
va, Alberto de Oliveira Santiago, Linneu
Prestes. Amorico Brasillense de Almeida
Mello Filhe, José Enrico Santos Abreu,
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São Paulo (na ata do momento foi mu-
Jade o nome). Já não se dizia Escola e
sim Faculdade, sem siquer pedir auto-
rização ao Conselho. Nessa sessão da
Congregação tomaram parte o Dr. Sylvio
de Campos, que- era um conhecido poli-
tico paulista, o coronel farinaceutico
Francisco Rodrigues Seekler e o Dr. Al-
berto Hugo de Oliveira Caldas, conhe-
cido cirurgião) dentista, esses troa com-
pletamente estranhos á congregação da
Escola. E corei esses tres (funcionaram es
seguintes professores legitimes (digo-
lhes os nomes porque é mister que con-
te): Pedro Baptista de Andrade, José
Paulo de Macedo Soares, João Baptista
da Rocha, Americo Brasiliense de Al-
meida Mello Filho, Emilio Merello Mallet
e . Jose Antonio Vieira Salgado. Ao todo,
seis. Esses seis professores só compa-
ceram Porque foram convidados ri ir
aqueles tres estranhos para coestituirem
a congregação, tendo os tres primeiros
estranhos constituido entre si, por deli-
beração unanime, o Conselho Adminis-
trativo. "que teria por função promover
os meios de realização dos fins da Fa-
culdade de Rumada e Odontologia de
São Paulo, de acórdo com a transforma-
ção peles mesmos senhores feita, confor-
me escritura lavrada nesta data nas lie
tas do oitavo tabelião desta Capital".
Essa escritura parece que não chegou ao
conhecimento do Departamento Nacional
do Ensino, pois entre oe. papeis que ee
achavam no Departamento e coneernee
tes á Escola não se encontrava copia
certidão remetida pelo inspetor. Como
se trata, porém, de uma escritura com
indicação dê data e de tabelião que a la-
vrou, facil é obter a copia. Foi o que fez
o relator da Comissão. Essa esuitura foi
publioada na \imprensa de São Paulo,
porque a imprensa ruidosamente se
ocupou desse fato. A Mencionada escri-
tura está lavrada 'no livro do notas le
tabelião referido e tem a denominação
de Escritura de ratificação de ata. .E'
assim que se chama a escritura, talvez
singular nos, arquivos do cartorio: Nela
compareceram, Como outorgantes e. re-
ciprocamente, como outorgados, os mee-
mos seis professores acima mencionad
e mais o Dr. Sylvio de Campos, coronel
Francisco Rodrigues Seckler e cirurgia°

'dentista Alberto Hugo de Oliveira Cal-
das, e disseram que "ratificavam, em
sua integridade a ata da Faculdade de
Farinada e Odontologia ,de São Paulo,
cujo teor é o seguinte: "E transcreve-
se, na escritura, a ata que ratificaram.
A parte substancial da ata que ratifica-
ram é a seguinte: "O Sr. diretor, depois
de expor que a mantença da Faculdade
de Farmacia e Odontologia de São Paulo,
como é do conhecimento de todos, 53
tornou difícil, em vista da situação emba-
raçosa creada pela recente lei do ensino.
como tambem pela exoneração de diver-
.sos lentes do corpo docente, submete á
aprovação dos professores a proposta
de ser oeclada a administração el enredo
da, Faculdade, bem corno o seu patrimo-
nio. constante de um terreno sibilado á
rua Troe Rios n. edificio e sente de-
pen:dencias, gabinetes e laboratorios,

arqu,evo, anobiliattio O: demais
pertences e um saldo em dinheiro de
trinta e seis contos quatrocentos e vinte
e quatro mil e oitocentos réis (reis
36:424800), sondo trinta e dois contos
de peie depositados no Bafio° do Comér-
cio e Industrio de São Paulo, e quatro
~tos quatrocentos e vinte e quatro mil
e oitocentos reli% em caixa, conforme ba-
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Menne Menet e Alfredo Ramalho Bele
legarde Ao todo, vinte, no ano de 1926.
No relatorio correspondente ao ano le-
tivo de 1926, que está no Departamento
Nacional do Ensino, ' apresentando to

- Conselho, é a esse mesmo corpo docente
que o inspetor faz as mais elogiosas re-
ferencias, ' dizendo: "Não menos louva-
vel é, seio discrepancia, nó livro de ponto
dos professores, a frequencia quaei
absoluta ás aulas, função insofismavel de
que todos procuram, obdecendo á lei
concorrer com o seu maximo para o bom
aproveitamento dos alunos. Dest'arte
realiza-se no fim do ano letivo aquilo que
nós tivemos onortunidade de verificar
em 1926, isto é, o programa quesi unifor-
Memente esgotado". Era assim que es-
tava a eecola no momento em que foi re-
equiparada. Mas aconteceu (é uma ou-
tra coisa) teue o diretor, Sr. Dr. João
Baptista da Rocha, um dos professores
legitimes, dirigiu ao Sr. inspetor, Dr.
relippe Figliolini, o Seguinte oficio:

"Comunico a V. Ex. ique esta faeula-
de, devido ás dificuldades que não s'a)
desconhecidas de V. Ex., resolveu não
fazer matricula no corrente ano, viste a
carencia de alunos das series superiores
não bastarem para a manutenç g o do ins-
tituto. Renovo a V. Ex. os protestos de
minha maior estima e distinta conside-
ração. — João Baptista da Rocha, di-
retor.

Esse oficio foi trazido, por copia, ao
diretor geral do Departamento pelo Sr.
inspetor, que, explicando os motivos não
desconhecidos, determinantes da cessa-
da da matricula, atribuiu-os a promul-
gado da lei estadual n. 2.167, de 27 de
dezembro de 1926,) pela qual fui prorro-
gado por mais dois anos o prazo conce-
dido pela lei n. 1.991, para as Escolas
de farmacia e odontologia do Estado re-
quereram equiparação ás congeneres r2
derais. Esqueceu-se o inspetor de infor-
mar ao Departamento se es3a medida,
posta em pratica pelo diretor, foi resel-
vida pela Congregação, e de remeter co-
pia da ata da sessão em que fiara por-
ventura tomada tão grave deliberação.
O que é verdade é que, em 7 de junho
de 1927, o Sr. diretor dó Departamento
mandava ao Sr. inspetor o seguinte te-
legrama:

"Afim de regularizar a situação da
Escola de Farmacia e Odontologia de São
Paulo junto ao Departamento. urge pro-
videncieis para que seja o Departamento
informado das modificações por que
passou a referida Escola. Vosso ofic io
de 24 de março comunicava impossibi-
lidade de continuar o instituto a funcio-
nar regularmente. Não enviastes poste-
riormente nenhuma nova clemunicação,
anulando a anterior.. Informado, poré
das atuais condições da escola pela vi-
sita que fiz, julgo terem cessado os mo-
tivos determinantes da vossa primeira
comunicação. Faz-se, porém, necessario,
para manter efeito equiparação, infor-
meis minuciosamente novas condições

•vida escolar, devendo igualmente direto-
ria da Escola oficiar Departamente, as-
sinalando não ter havido solução de con-
tinuidade. Saudações".

Que é que se passou sem ciencia do
Departamento? O [seguinte: Em 25 de

. maio de 1927, como consta da copia dá
ata que só em 25 de agosto foi remetida
ao Departamento pelo Sr. inspetor, rea-
lizou-se uma sessão da Congregação da
Faculdade de Farmacia e Odontologia da
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lancete fechado em dezenove de maio do
corrente ano. aos , Srs. Dr. Sylvio de
Campos, COPOI1Bi Francisco Rodrigues Se-
okier e cirurgião dentista Alberto Hugo
de Oliveira Caldas, para o fim o sob con-
dição de continuarem estes a realizar o
destino da Faculdade, de conformidade

, com o que daspõe o art. 1° do seu regu-
lamento, aprovado 'em 23 de agosto de1Q25 e registrado cen 29 de janeiro de1926."

Essa proposta feita na ata foi unani-
memente aprovada pelos seis professo-
nes, que declarariam desistir "dos er-113direitos eketer minados no aaet. 97 do mos
mo regulamento, bem como do quais-

- quer outros". Esta expressão é digna de
ser ' guardada. E, ato contintio, campa-
recerani o uma sessão da Congregação pr
oessionarios, que declararam aceitar para
si, solidariamente, a administração de
Faculdade, 'nos termos coimas referidos.
A mencionada escritura, na qual não se
declara o valor da rbransaoã.o nem se pa-

• gou preço algum, e pede qual não foi
pago nenhum imposto nem mesmo o de
transmaseão de propriedade, está selada
com eêlos flederais no valor de mil e
duzentos réis. Depois dessa escritura de
medicação a que se realizou. a outra
sessão cie 25 de Inalo, a que nós refere.
mos, em que esses troe demissianartoe
adquir.entes se consbituiram em Conse-
lho Administrativo de tres membroa

• para dirigir e administrar o instituto,
tendo convidado os antigos professoree
efetevos (os nueemos'seee) para conati-
tuirem a Congregação, sob a presidencie
do presidente do Consellie, afine de re-
solver -sobre a proposta 'de reorganizade
do corpo docente a ser a.oresentada, peie
Cooselho Adminieteeetivo, não tendo I
mesma Congregação interferenria ns

• parte econornica e edmnistrative da Fe-
ouldade, estendendo a sua ação exclue'.
vaneente á parte didoeca. conforme st
fará constar em regulamento que sesta
sendo elaborado. Asskn, ,,o_Coriselho Ade
ministrativio . determinava que a earte
-adennietrativa e financeira era da ex-
clusiva competencia doses Gonsel'n, •

que a Congregação apenas erataria
parte didatioa. Com data de 27 de maio
de 1927, recebeu o Sre detretor geral do'
Departa.meneo, um °Veio ;lesa:indo pealo
Sr. Francisco Itodeignes Seceler, comu-
nicando . que, "em dita de 27 do expi-
rante, aesuniilu o cargo do diretor du
Faculdade de leaernacia e Odontologia de
São Paulo, sendo eleito para ViGC-dire-
tor o cirurgião dentista, Sr. Alberto
Bugio do Oliveira Caldas". Gomo foi
eleito? Por quem foi nomeado? Não
consta. Entretanto, desde os primitivos
estudantes da escola, do ano de 1898,
que foram do ttemPo da, sua areação, que
passaram depois par sucessivas altera-
ções, -teve sempre aplicação pratica o
principio de que é a Congregação que
elege o seu diretor. Isto está na "Pri-
meira Meanoria lelstorica", escrete pelo
~temor José Valeniano de Souza, que
abrange o perlo& da fundação até 1903.
Está tombem escrita polo proDeseor Co-
ndo Ribeiro do Vai uma outra momo-
ria lite 1906. E outra, por Amorico Etre-
eilionse, até 1908. No tRegamento de
1026, que serviu de base pana a equipa-
cação, está consignado no art. 98 que
compete á Congregação eleger o diretos
e o vice-diretor e nomear professores.
Não tendo sido o Sr. Francisco Rodri-
gues Seckler eleito pela Congregação, co-
mo exigem os estatutos, não é -um legi-
timo 'diretor do Instituto, corno não é
legitimo vice-detretor O cirurgião dentis-
ta Alberto .aleigo -de Oliveira Caldas. O
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ar. • inspeLor, em face doi graves fatos,
infOrM014 ao Depariliamento, era oficio de
À de junho de 192 que, á vista da cee-
saeão das matriculas, o Dr. SyriVio de
anspos e verme amigos, atendendo .ao
pcw de toda a imprensa, no sentido de

riáo" se . .ext•nguir uni esiabelecanento
ensino saperier, cujo ssaesado já longo e
&ridos° .e.ra lato Gero pari Sito Paulo,
resolveram envidar os inelhoreS eeforeos
nesse sentido e garantir a manutenção
daFaculdade. Ficara estabelecido que.
o Sr . corol -rel	 falei Él.ek.iu.t..icti Fh•arneiseo
Redrigues ~alce assumiria a diretoria
e o cirurgia° dendela Alberto Rogo de
Oliveira ‘ieildas a vi•e-diretoria. E foi
ae.enn, com essa nova organzação toda

que, em 9 de aguei° de 1927,
se reuniram ani sel:ão da Congregação,
sob a presidencia desse diretor ileg:timo,
cinco daqueles seis proreesseres acinte
mem:ornados (pois faltava um deles) e
aprovaram a proposta feita pelo incem)
diredor de professores interinas para as
eadadras vagas. A proposta, era a se-
guinte: Vem. então a lista dos nomes dos
professores. Eram ledos novos. Ha aqui
o nome do Dr. Antonio Campos de GE-
veira. Este não está na Cor rogação da
amola. , Foi um dos propeased, mas este
é uru homem não só de um grande. 811-
ber corno d.e uma integridade, de uma
honradez notaveis, e. geando se daviun
esses fatos e se acusava a Escola de Far-
Macia, teve a sobranceria de aplaudir o
que fez o Conselho de Ensino. Aplaudiu
ie foi posto para fóra. Nessa mesma ses-
são fera aprovado tamisem o nome do
Dr. Raul Frias Sá Pinto. E', exatamen-
te, o diretor daquela Escola de Farma-
cia e Odontologia de São Paulo, que fun-
cdona no mesmo e.stalreleciniersto, que
pediu inspeção, a qual foi negada pelo
Conselho, sendo redator do respectivo pa-
recer o Sr. Leitão da Cunha. E, ass.an,
°tatues. A relação dos professores consta
do efireio dirigido pelo Sr.. inspetor a
Diretoria Gera' do Departamento, em 18
de agosto de 1927, ern -due daciara que
tais professores foram contratados para .
regerem interinamente as cade sus vá- -
gas, ate que se realizassem os respecti-
vos coneuesoe. sobre esse oficio :infor-
mou a secretaria do Departamento. sen-
do de parecer que as cadeiras deviam
ser postais imediatamente em concurso.
satisfazendo assim a exigencia do artigo
150 do decreto n. 16.782 A, de 1925. .lei
Rocha Vaz, tanto mias quanto o contra-
to só é permitido na hipotese do artigo
168. Gomo sabem todos, pela leu Rocha
Voz, só se permitiam contratos dadas
carias condições. Esee, parecer, dado me.
dois ofciais da secretaria do Departa-
mento. é de agaste de 1827. Em 9 ie
setembre de 1927, respondendo ao ofi-
cio do Sr. diretor . geral do Departamen-
to, - em que lhe determinava que infor-
masse em qtn termos co realizaram os
refeedas contratos e as respectivas da-
tas, bem como desde quando se achavam
vagas as respectivas cadeiras, informou
o ,kaspracie que não houve nenhuma for-
malidade. pois foram eles conviderlos
para o exercido d.a.s mesmas até a rei-
lieação do conemero. e que as cadeires
preenchidas, interinamente. vagaram com

.a pa.seagem dki adminsetração desta Fa-
resiciode.. em virtude de serem exercidas
acumlativa:mente. Em 10 de outubro de
1927. e Sr. diretor do Departamento ae-

¡ ri determinou: "Inteirado do conteúdo
• do vosso oficio sem numero, de 9 de
setembro ultimo. cumpre, em observar-
eis no que dispõe a lei, que se ponham
quanto antetà em concurso as varias

cadeiras dessa Faculdade e que se acham
providas por professores interinos."

Que lei feito em virLut-de dessa or-
dem? Nada. iloje,e dei-me ao trabalho
arduo de ir ao departamento para po-
der informar com plena segurateça, e lá
o ultimo relatoeio que encontrei foi o
do Sr. Francisco Pedroso Camargo, que
sobre os concursos, disse: "Não houve
defesas de teses e nem siquer realiza-
çao de concursos até hoje." De modo
que essa ordem dada pelo Sr. diretor do
Departamento até hoje não foi cumpri-
da. Quanto a professores, provimento
de cadeiras, concursos, nomeações ou
(emissões, orçamento, nem uma obser-
vaidári. nem um esclarecimento no rela-
torio. Quanto ao funcionamento da
Congregação, ou mesmo á sua existen-
eia, nada se diz no relatorio. Fala-se em
Congregação, mas que Congregação? A
desses convidados? A Escola tem seus
professores, que foram louvados pelo
Sr. ministro, pelo Sr. inspetor e pelo
Conselho Nacional do Ensino na época
da reequiparação. Assim o parecer n. 7
chega a conclusão de que a Escola de
Farmacia e Odontologia de São Paulo
se acha em situação ilegal: a) quer emane
to á sua direção; b) quer quanto ao seu
corpo docente; c) quer quanto á sua
Congregação; d) quer quanto á adminis-
tração do seu patrimonio. Dos profes-
sores em exercicio em 1925 e que tão
altos louvores mereceram da Comissão
nomeada para estudar as condicões da
Escola, houve sete que protestaram e,
depois de protestarem, de reclamarem,
vendo que não era possivel nada, porque
protestavam contra a transferencia da
Escola para pessoas extranhas, resol-
veram então não se sujeitarem á nova
administração e enviaram, com data de
7 de maio do mesmo ano, o seguinte ofi-
cio ao Sr. inspetor Felippe Fogliolini
que logo o transmitiu, por cópia, ao Sr.
diretor do Departamento: "Os abaixo
assinadoa, 'proftesq'res oatedraticcrs da
Faculdade de Farmacia e Odontologia
cre São Paulo, em virtude do lastimavel
estado e anarquia administrativa e di-
datica em que a mesma se encontra —
sem programas, sem estatutos, sem Con-
gregação, nem administração — esgo-
tados Lodos os recurses para recoloca-la
á altura das suas tradições, ele acôrdo
corri a Moral e os superiores interesses
do ensino, participam a V. Ex. e ao
Departamento Nacional do Ensino que
se Veem ceagidos a suspender as suas
aulas, á espera de melhores dias. Esta
resolução não implica renuncia nem
abandono de seus cargos; significa ape-
nas um protesto dos que vão recorrer á
Justiça, interrogando a sabedoria indo-
fectivel dos Tribunais. Reconhecemos e
proclamamos és esforças honestamente
mas improficuamente empregados por
V. Ex. para que a Escola sempre se
mantivesse digna de seu passado. São
Paulo, 7 de maio de 1928." Assinam seis
professores protestantes. O Sr. João
Batista da Rocha, que era o diretor da
Escola nessa época, dirigiu ao Sr. ins-
petor .uma carta lego que a Escola foi
reequiparada, carta na qual declara re-
signar á função de professor da cadeira
de quiznica mineral da 1 secção do cur-
so de farmacia, explicando que assim
procede por estar em completo desacôr-
do com a orientação da atual diretoria
da Faculdade, creando — ao lado do
curso federal — unico que justifica a
existencia dessa faculdade no momento
atual — uni outra curso, que nem mes-

mo obedece ao regime estadual, sem fis-
realização e sem peias de especie algu-
ma "e porque" ocupa a preside-caia da
sociedade de Farmacia e Quimica de
São Paulo, agremiação que tem por de-
ver pugnar pela moralidade do ensino
farmaceutico". Tambern o professor
Malhado Filho, muito conhecido quimi-
eo de São Paulo, que pertencia ao corpo
docente registrado no Departamento,
por ocasião da reequiparação, dirigiu
uma carta á "Folha da Manhã' de 9 de
Maio, na qual contesta tudo quanto diz
respeito a uma publicação feita na yes-
pera. Que escreve o professor Malhado?
Vou ler para que o Conselho veja algu-
ma coisa mais que houve e de que não -
ficaram provas, mas que a gente apa-
nha como segura os passaros que vrearn.
O Sr. Malhado assim escreve: "Diz a
"Folha" Ler o Dr. Caldas referido que
os profesores da Faculdade venciam o
ordenado de um conto de reis por mês.
Ignoro se outros professores receberam
este ou qualquer outro ordenado: eu não
recebi siquer um vintem pelo ensino
qe ministrei aos alunos daquela Facul-
dade e desafio a que provem o -contra-
rio. A unica quanttia que recebi da Fa-
culdade foi de cerca de 300$ e rejatita a
propinas de exames de revalidação, pres-
tados por ,farmaceuticos diplomados an-
tes da reequiparação da Faculdade. Diz
a "Folha" ter visto um recibo de réis
318 :000$ e outro de 67:000$, assinados
por diversos, entre os quais o seu re-
presontantte viu a minha assinatura. Eu
não quero desmentir a "Folha", mas,
para não fazê-lo, sou forçado a „decla-
rar que, se a minha assinatura ra está,
foi lançada por outro, e, portanto, é
falsa. Peço, pois, a V. S. que escolha:
ou o Dr. Alberto Caldas mostrou ao seu
representante Mn documento falso, eu o
seu representante viu de mais e faltou
a verdade". Sobre o mesmo assunto,
publicou o mesmo jornal uma carta que
lhe endereçou o Sr. Dr. Alberto Cal-,
das, na ç-ral diz este: "Na noticia dada
pelo seu apreciado jornal, de 6 do cor-
rente, existem alguns topicos que eu
pediria a fineza de uma corrigenda, pois
mio traduzem o meu pensamento! As-
sim, por uni natural equivoco, saiu o
nome do professor Malhado como tendo
recebido parte do dinheiro com que en-
tramos para a Faculdade..." Que di-
nheiro foi esse "com que entramos para
a Faculdade?" A escritura não falou em
dinheiro. Não pagou selo, nko pagou
impostos, não pagou nada. Não quero
avançar afirmações, mas impressiona
esse caso. Entre as assinaturas estava a
do professor Malhado. Então, ha alguma
coisa que a gente não enxerga. Conti-
nua a carta: "...quando, realmente,
â le nenhuma participação teve, não
tendo tambem recebido ordenado algum
como professor da Faculdade." Ainda
quanto ao corpo docente, não se pode
deixar de notar que ires de seis dos pro-
fessores, os que foram parte na transa-
ção constante da escritura de 25 de
maio de 1927. acima referida, "desisti-
ram de seus direitos determinados, bem
como de quaisquer outros." Não se póde
saber, pois, com que direitos esses pro-
fessores fazem parte do corpo docente.
Como se vê. não existe diretoria legi-
tima, não existe corpo docente legitimo
e, por ultimo, não existe Congregarão.
Queria examinar oiildao mataria, mas
não vale a pena. Tenho dó do Conselho.
Está aqui a situarão da Congregacãe
nesse parecer n. 7. A Congregação não



tinha poderes. ,Toda a' situaçãofinan-
ceira uo, inssituto passou ao Conselno
administi•ativo. A congregaaão ficou
sem valer nassa. Refere-se ao late o pa-
recer mostrando a impoSsinituiade, que
navio de seis profeSsores vendereni al-
guma coisa á r'acuiLitide. A Eacnitiesie,
na opinião dos'professores todos que fo-
ram Consultados .e cujos pareceres sai=
i•ain publicados na imprensa, prolosso-:
tos João Mendes Juntor, E. Morato, Es-,
tev,arn. de Almeida, Pacheco Pratos e
Clovis Beyilaqua, era unia fundação. Foi

I fundasta.spara ministrar o ensino. As
funciações, quando não realizavam' o seu
cosi:rio, passavam ao Estado. 0 . final. do
parecer refere-se a essa:Questão de
nação. E conclue pedindo ao Sr. ministro
DIS Vianius do Gostelo, que decidisse essa
questãe, para que tudo entrasse nos
eixos" que se suspendesse a equipara-,
çáo até 'que a escola foase reposta na si-
tuação em que se achava em 1926. Mas,
dão se . fet assim. Os papeis estão aí e.so
agora- a revolução triunfante :e regene-
radora é que irá resolver o caso. O que
o parecer pede é que •esse :processo vá
ao Sr. 'ministro, Para que éle resolva o
caso. •	 ,

•Recebi, como relator' da comissão,
mandado' pelo Sr. ministro da Educas;
OS, um telegrama enviado, pelo. Centro
Academie° de Farmacia . e Odontologia,.
de S. Nulos em que pede ao fs'r. mima-
tro que não continúe como fiscal dessa
Escola de Farmacia o Dr. Francisco
PedroSo Camargo, porque este é genro
do Dr. Sylvio de Campos e, portanto,"
deixe passar sem reclamações todas as'
irregularidades. No parecer, não me
referi a tal telegrama. São elementos.
elucidativos. Mas me reféri, no parecer,
á certidão do juiz de paz, devidamente
autenticada, que . enviou ,o . Centro ,de
Debates dos' Estudiosos 'de Farmacia e
Odentologie de S. Pauld, representado
pelo' seu presidente. 	 •

E a certidão, pela qual está 'prevede
que o D. Francisco Pedroso Camargo
é genro do Dr. Sylvio de Campos, ra-'
são por •que 'o parecer atualmente em
discussão, diz que é lamentaveI que na-
quela época de Crise, quando pediu de-
missão 'do Sr. Dr. Felippe Figgliolini,
que declarou que não a pedira antes
por -preferir ter prejuízos pessoais e
morais a deixar a escola nesse momento
de agitação, fosse nomeado o genro do.
Dr. Sylvio de Campos. : Argumentam
alguns que ha uma questão judicial nos
tribunais de S. Paulo sobre este e, por-
tanto, o . conselho não o pôde resolver.
Mero soiisma. Evidentemente, ha, cru
S. Paulo, uma questão judicial, mas não
é sobre o assunto que está na campe-
tenda do conselho. Escrevi mesmo aos
Drs.- Ernesto Lemos e Candido .Lemos,
que me responderam dizendo o que eu
já sabia, isto é, que, em -S. paulota 'unia
questão em que é_ pedido o sequestro
loa bens da escola, Chamando á presta-
ião de contas os diretores da escola.
Prestadas, as contas ou • não prestadas,
pouco importa. Temos de saber o,,
suinte: havia uma Escola de Formada,
5em- constituída. com seu 'regulamento,
equiparado. Essa escota tinha o seu
fiscal e funcionava de aeardo Com essa
organização. Um dia, seis :; professores
venderam tudo 'isso a estranhos, Dr.
Sylvio 'de Campos, coronel Francisco
Rodrigues Seekler e • cirurgião-dentista
Alberto Ruge. de Oliveira Caldas.

fir. eylvio de Campos 'era irmão do
presidente .do Estado. Não 'queria tocar •
nesse assunto delicado. A Escola de Tas-
macia, e Odontologia de S. Paulo caiu

quandb 'apareceram as leis do Estado
sobre a meteria. (Já tomei muita refe-
rencia contra mim, pcir causa das esco-

, las de Pindamonhangaba e de 'tapeta.
ninga). Mas foi reequiparada. Estava
bem. Havia qualquer dificuldade, mas
elegia-se outra diretoria. Os tais • seis
professores, porém, entregaram a escola
a esses três estranhos. O conselho Leni
de saber desta situação e c Sr.saninistro
está para resolver o caso sobre esse pa-
recer do conslho. E' preciso notaisque,'
quando o conselho resolver, „aprovar
unanimemente o parecer n. , 7, compu-
nhali-se de muitos membros que eram
verdadeiramente amigos do Governo,
mas não houve um capaz de votar
contra.	 , .

Não é preciso ser professor de di-
reito, para se ver que seis profe.ssores
não podem vender uma egcola. O con-
selho tinha professores de direito, Drs.
Esmeraldino Bandeira, 'reitor da Uni-.
verstdadel Affor4so Oelso, Carvalho
Moerão, Marcilio de Lacerda, Gabriel do
Rezende,' Joaquim Amazonas, da Facul-,
dade de .Recife; Netto Campello, etc.
Votaram sabendo como votavam. Foi
um parecer votado com calma e só foi
•pena que o Governo de então Mie ti-
'esse resolvido eSse caso. O que a co-

missão pede, agora, é que os Governo
realize esse trabalho. .	 •

O Sr. presidente. — Está em dii-
cussão o perecer.. Si não houver obser-
vações, proceder-se-á á • votação. Os se-
nhores que aceitam lo parecer, queiram
conservar-se sentados. (Pausa). Está
aprovado.. •

Está em discussão o parecer referente
á Faculdade Fluminense de Medicina.
Tem' a'palavra o Sr: João Sirnplicio, que
pediu vista do processo, na sessão de
hontem.

O Sr. João Siplieio. — Sr. presis
dente, sinto profundamente discordar
do parecer 'e do suplemento organizados
pela doutissima Comissão de Ensino
Superior, sobre o caso . . da Faculdade
Fluminense de Medicina. ,

O' assunto : que \Teiú a debate, trazido
pelo Sr. ministro da Educação, prisvo-
cedo pelo Departamento Nacional - do
Ensino, pela infori~de um ,de seus
oficiais, era sebre o- registro des.2 ou 3*,
diplomasexpediclog pela Faeuldade,
Fluminense de Medicina. Deviam ser ou
não registrados esses diplomas ? A in-

,

formação . dadv, no Departaniento Na-'.
cidnal do,. Ensino, é' de que, examinadas
as-vidas escolares de 3 ou 4 alunos, estes
ou alguns destes não' tinham at'sua,s en-
tradas na l. Faculdade de Medicina; den-
tro dos termos atuais ou dos precetos
atuais da legislação. E perguntava: os
titulas expedidos deverão ser. registra-
dos, -nestas , condições / A questão, por-
tanto, era. apenas do registro dos ti-.
tolos. A comissão; porém, estudou o
caso da equiparação da Raeuldad6
rninense de Medicina, os djversos de-'
eretos referentes a essa faculdade e, na
sua exposição, dizia: (Lendo). .

"Do exposto, resulta: • 	 • •
1.°) Sor discutivel, em face 'do decreto'

estadual n. 2.653, de 7 de outubro 'sie
1031, a inclusão da Faculdade Flumi-
nense de Medicina na categoria do inse
tituto de ensino superior, mantido por.
governo' de Estado. s •	 a

2.°) Caso, entretanto, se considerasse
a faculdade como incluida pelo decreto
n. 2.653, de "outubrer' de 1931; em tal
categoria, o processo a: seguir na equi-
paração deveria ter sido, não o disposto
no art. 17, mas sim o disposto no ar-.
tigo 30, do decreto n. 20..179, ó qual
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sixige a proposta do Conselho Nacional
de Educação, aprovada por dois tçrços,
da, totalidade de seus ,. membros,. para
que se efetive a equiparação.

0 Governo Provisorio, porém, entea.
deu de, sumariamente, conceder á
cuidado de MediCina as prerrogativas de,„,
equiparação e do reconhecimento oficial
do diplomas, belo deOreto de 4 de ou.

• lubre de, 193.1..4or eâte decreto, à eons'
cffieão sdas prerrogativas do reconheci-
mento	 ,dos diplomas	 feita, e
partir da data do mesmo decreto, e nos
termos do , art. ,17, do decreto,
n. 20.179, de 6 de Julho.,de.1931.!'

Pelo que propõe, então, aquela medida
de suspensão temperaria do decreto de
equiparação, como bem disse um. • dos
eminentes membros da comissão, so Sr.
professor Leitão da Cunha. s '

O caso e inciebate não é se a faculdade
foi bebi ins ;mei equiparada, como V. Ex.
hontem disse. E si tres ou quatro di-.
plomados, indevidamente, deviam ser ou
não registrados, em virtude de Umas
tantas coisas. Parece-me, portanto, que
a questão foi desviada. Do caso, a con-
siderar-se: , Sé esses diplomas podem
ser regiStrados ou n'ão — passou-se a
um exame da ,faculdade.

O Sr. Theedéro Ramos. — NO pareces
da corriisSão lia uma conclusão a respeite'
do registro.

O' Sr. João Simplicio. As duas cons.
clUsões podem ser enfeixadas em uma
s6, que, em linguagem • franca, é,a suse
pensão' provisoria do decreto.

O Sr. Theodoro- Ramos. — Pratica-
mente, .corresponderia a isto, , roas não
juridicamente.,	 •

O Sr. João Simplicie. — Porque, casos
desses ,podem ser trazidos ao Conselho
Nacional de Educação, com referencia á
Faculdade de .Medicina do Rio de Janei-
ro, á Escola Nacional :de Educação, o
conselho não vae suspender a Facuul-
dade de Medicina nem a Escola Poli-
téênica.	 ,
Para 'mim, não ha duvida, que' . a Fa-

culdade .41,et ,.Me4ic1na é 'Uma escola ofi-,
cial.Aol. Estado do Rio: de Janeiro: Não,
é de hoje. Vem desde o. decreto.de_1929.
HouVe, denota; .qualquer interruução •
dificuldade, 'domo se ve no decreto de
dezembro .de'19.30. Mas, Sr. peesidente,
nessa' época, ,não era. só ..e. FacUlldadss
Flnininense de Medicina. que Mede
estar em difíciildedeS.. Todo o Paiz ess-,
taya. em ,dificuldades.. Surgiu , aquele
decreto ,dando . autonomia. finaneeira á
faculdade. Mas; autonomia , finanoeira
não iSriporta, meu vèr, ne incompati-,
bilida:de, da escota ser oficial. Aeho que,
até dévia' haver esaa- autonomia finan-.
ceira.	 • ,..

•
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Temos um . exemplo: a Univeraidade
de Minas 'Gerais. Ali autonomia fi-
nanceira. O Estada emitiu apolices no
valor de-24 mil contos. Entregou-as á
Universidade de Minas. 'Esta •-riportan-
cia é . inalienavel. A Universteade • tem
os 'juros dessas epolices, (mil e : duzentos
contos) , e sas rendas de seus instsltutos,
ma aplica essa importancia na vida de
seus institutos.

O Sr. Theodoro Ramos. Esse caso
está previsto na • lei,, como se vê . no pa-
ragrafo unico• do 'art. do -decreto
n. 19.851, de-1i de' abril . de. 1931.
(Lendo),	 .

"Os , governos estaduais' poderão
. dotar. as universidades per Nes or-

ganizadas com patrimonio proprio,
mas' continuarão obrigados a for-
néber-lhes os recursos financeiros

'que se tornarem necessarios a aeu
-regular funcionamento. " • "
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Ora, o decreto de 7 de outubro de
1931, do Governo do Estado do Rio de
Janeiro, não garante a manutenção da
raculdade. Diz que o governo não se
sesponsabilisa.

O Sr. João Simplicio. O decreto de
dezembro só se refere á autonomia fi-
nanceira. Vou até que esse decreto sus-
pendesse o auxilio á Faculldade Flumi-
nense de Medicina.

O Sr. Theodoro Ramos. — Neste caso,
não poderia ser considerada como facul-
dade mantida pelo Estado.

O Sr. João Simplicio. — Vou que sus-
pendesse. E' uma coisa a verba existir
em orçamento e entregar-se a impor-
tenda.

O Sr. Theodord Ramos. — O decreto
diz que o Governo não se responsabiliza
peia despesa.

O Sr. João Simplicio. — Digo que
podia mesmo o proprio orçamento do
Estado do Rio deixar de lado qualquer
dotação. E' preciso considerar-se o es-
fatio do Brasil, em dezembro de 1930.

O Sr. Theodoro Ramos. — Estou fa-
zendo referencia a 1931. A 7 de outubro
a escola foi equiparada.

O Sr. João Simplicio. — Ou mesmo
em 1931. Não sei si a situação finan-
ceira agravou-se ou melhorou.

O Sr. Theodoro Ramos. — V. Ex.
precisa argumentar com as leis.

O Sr. João Simplicio. — Quanto a
mim., considero a Faculdade Flumi-
nense de Medicina como uma escola
oficial. Podia a lei orçamentaria ter
suspendido a dotação em 190. Podia não
ter pago em 1931. Podia prometer para
1932 e não pagar. Não deixaria de ser
uma escola oficial.

O Sr. Theodoro Ramos. — V. Ex.
precisa definir o termo "oficial".

O Sr. João Simplicio. — Estamos es-
tudando o caso de uma faculdade ofi-
cial em um Estado brasileiro...

O Sr. Theodoro Ramos. — Que se
devo subordinar-se ás leis do pass.

O Sr. João Simplicio — ... em uma
aituaoão politica excepcional. Devemos
encarar tudo isto.

O Sr. Theodoro Ramos. — Assim, não
teremos base para argumentar. Si V.
Ex. faz taboa rasa das leis.

O Sr. João Simplicio. — Para mim, a
escola é oficial. Ha o decreto de 7 de ou-
tubro, que declara que é uma escola
oficial.

O Sr. Theodoro Ramos. — Declara
que a escola continuará mantida pelo
Governo do Estado, mas acrescenta que
o Governo não se responsabiliza por
despesas feitas na faculdade, que não á
mantida pelo Estado.,

O Sr. João Simplicio. — Acho que
essa disposição do Governo do Estado
do Rio é valiosa. Devia existir nos or-
çamentos federais, para não se dar o
que se deu com uma escola oficial, que,
no regimen de autonomia, de persona-
lidade juridica, etc., despendeu ,miiito
além do seu orçamento, em algumas
centenas de contos de reis, e o Tesouro
Nacional foi obrigado a responder por
essa despesa. Essa disposiçeão devia
existir até para todo o serviço federal.

O Sr. Theodoro Ramos. — Precisa-
mos argumentar com as leis.

O Sr. João •Simplicio — Em abril,
Sr. presidente, a Faculdade Fluminen-
se de Medicina requereu equiparação.
Suponho que não estava ainda feita a
reforma do ensino. Requereu como no
regime anterior qualquer escola oficial
requeria equiparação. Mas veio o de-
creto de 6 de pito, que facilitou !mui-
to a atruinarskeão demaq tabeienimen-

tos estaduais e livres, dando-lhes até
um regime muito mais liberal, pelo que
merece os Meus aplausos. Esse decreto
revogou o estatuto das Universidade,
brasileiras, em uma de suas disposi-
ções. Já vé, V. Ex. que, na questão
ensino, o Governo expediu o decreto re-
lativo ás universidades e depois, sols
este capitulo da equiparação, modificou
o sistema, no decreto de O de julho.

O Sr. Theodoro Ramos — Não mo-
dificou. Quanto aos preceitos gerais,
está de acórdo. O paragrafo unico do
art. 12 diz: (Lendo).

'O ministro da Educação e Sande
Publica fixará em instruções especiais
o processo de inspeção previa, e quais
os elementos minimos de ordem mate-
rial e financeira necessarios á equipa-.ração".

O Sr. João Simplicio — V. Ex. tem
a lei dos institutos universitarios. Vou
resumir, prnue nós conhecamos o as-
sunto. O codigo das unversidades esta-
belece que as escolas estaduais ou as
universidades estaduais, etc. deviam
ser examinadas pelo Departamento Na-
cional do Ensino, fiscalizadas, depois
de equiparadas.

O Sr. Theodoro Ramos —Passou essa
atribuição ao Conselho Nacional de
Educação, mas não dispêusa inteira-
;mente o auxilio do Departamento, por-
que a verificação é feita pelo Departa-
mento Nacional do Ensino.

O Sr. João Simplicio — Passou ao
ministro, que nomeia as comissões (pie
as vão examinar.

Não conservou; 'melhorou, aperfei-
çoou. E estatuiu no art. 17 que os
atuais institutos de ensino superior,
mantidos pelos Governos dos Estados,
poderiam ser equiparados independen-
temente desse exame preliminar.

Diz o art. 17: (Lendo).
"Os atuas institutos de ensino su-

perior, mantidos pelos Governos dos Es-
tados, ficaM dispensados da verificação
a que se refere o art. 30, podendo des-
de logo entrar no goso das prerrogati-
vas do reconhecimento oficial dos di-
plomas e da equtaeação, nos termos
deste decreto, uma vez requerida a res-
pectiva concessão".

O Sr. Theodpro Ramos — A lei foi
feita para aplicar-se no Brasil e veri-
fica-se que esse artigo só poderia ser
aplicado a escolas equiparadas ha mais
de 10 anos.

A lei não quiz enearars no art. 17. a
Faculdade Flutninense de Medicina.
Foi na precaução para o ensino, de or-
dem geral. O Governo do Estado do
Rio de Janeiro reconheceu que a Facul-
dade, em 6 de julho, era instituto 'livre.
Logo, não se aplica a essa Faculdade
o art. 17.

O Sr. João Simplicio — Não ha dú-
vida que em dezembro foi declarada a
autonomia financeira. lirri janeiro foi
dito que a escola tinha personalidade
juridica, etc. Teto até a Lei Rivadavia
deu aos estabelecimentos oficiais. Mais
tarde, á vista da 'legislação que sala,
de abril e depois de ju122.o, o Governo
do Estado do Rio de Janeiro, na defe-
sa legitima dos seus interesses educa-
cionais, expediu um decreto sobre a
oficialização da Faculdade Fluminense
de Medicina. A esse tempo já havia
sido feita a inspeção dessa Faculdade.

O Sr. Theodoro Ramos - - Considera-
ermo instituto livre.

O Sr. João Simplicio ... mas o
decreto de julho veio trazer vantagens
aos institutos mantidos pelos Estados,
coisa que a legislação anterior não con-
cedia. Submetido, o processo ao chefe
do Governo Provisorio, colmo disse na
última reunião, se este tivesse simples-
mente as suas faculdades de Executivo,
não ha dúvida que estaria embaraçado,
porque poderia haver interpretação so-
bre a continuidade da oficialização da
Faculdade, etc. Dispondo, porém, o Go-
verno Provisorio da faculdade legisla-
tiva, da mesma fórma que em .julho
modificou o seu decreto de abril, jr'
um decreto especial julgou a esceis
como oficial, reconheceu-a, equipa-
rou-a...

O Sr. Theodoro Ramos -- Ninguem
está discutindo este ponto.

O Sr. João Simplicio — ... e decla-
rou que seus diplomas seriam aceitos
da data da expedição do oecreto. Não
ha dúvida, portanto, que o Governo
ProVisorio expediu um ato de sua com-
petencia. Da mesma fóitma, Sr. pr e

-sidente, quando houve a gripe espa-
nhola, o Poder Legislativo. funcionan-
do constitucionalmente, declal'ou que
todos aqueles que se inscrevessem erd
quatro ou cinco meterias fossem céu-
siderados aprovados e foram dados exa-
mes preparatorios a recem nascidos. O
Conselho Nacional do Ensino nunca in-
validou um atestado de exames desses.
O Poder Legislativo competente decla-
rou que tinham os exames uma vez
inscritos e os mesmos foram acatados.
Por isso, o chefe do Governo Proviso-
r;, na dupla função de Legislativo e
Executivo, expediu um decreto que
manda reconhecer os diplomas expedi-
dos pela Faculdade Fluminense de

O Sr. Theodoro Ramos — Isto est
declarado no parecer da Comissão.

O Sr. João Simplicio — No caso con-
creto em apreço, três ou quatro diplo-
mados foram matriculados com exames
preparatorios, não com ausencia dos re-
feridos exames. Eram exames prepara-
torios prestados em certos ginazios, apre-
sentando certos titulos. Esses diplomas
devem ser registrados ou não? Qual é a
doutrina a ser aplicada a respeito? Pe-
diria que V. Ex. me mandasse forne-
cer a consulta feita na sessão de hoje
pelo eminente professor Porteias.

Diz ele: (tendo)
"Para ser eoneedida inspeção prelimi-

nar a um instituto de ensino superior,
de acôrdo com o decreto n. 20.179, é
preciso que nos dois anos anteriores, de
funcionamento regular e efetivo, exigido
no n. 1, do art. 8°, os seus alunos te-
nham sido admitidos á matricula com
observancia dos requisitos exigidos pelas
leis do ensino em vigor, quer quanto á
matricula no primeiro ano do curso,
quer quanto ás transferencias?"

Quer dizer que o 'professor Porchat
submete ao Conselho Nacional de Edu-
cação o assunto referente á admissão
nas faculdades no periodo da inspeção
prévia.

O Sr. Theodoro Ramos — Não no pe-
riodo de inspeção prévia e sim no an-
terior.

O Sr. João Simplicio — Não ha, por-
tanto, uma doutrina sobre o assunto,
que mande cancelar exames procedidos
por alunos talvez com certas irregulari-
dades. Não conheço nenhuma doutrina a
êste respeito. E tanto não ha, que o se-
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anulado, porque são fatos perfeita-
mente cabiveis. Não podemos julgar
com tal rigor a aceitação, por exemplo,
de um titulo de farmaoeutico dada por
uma Escola de Permeia de Pindaino-
nhangaba, quando quem sabe, nas esco-
las_ oficiais, quantos desse diplomas
foram aceitos. Acho que .devemos jul-
gar com uma certa benignidade. Não
houve, no caso, dispensa de preparato-
.rios. Todos os candidatos -apresentaram
seus exames. UM até apresenta prepa-
ratorios feitos no '-ginazio„ estadual de
São Paulo, que é um estabeleehnento
equiparado, de reputação nacional.

O Sr. • Theodoro Ramos — Ha alguns,
da Escola de Pinclanionhangeba, celebro
no Estado de São Paulo. •

O Sr. João S'implicio -- ' Outros tal-
vez fizessem a admissão . na propria Es-

lizam os seus exames. Hoje, mesmo as 'mas• Ha de permitir 8. Ex. que-slivir- -escolas oficiais estão concedendo matri- àa dessa maneira de ,sentir, porcrue, se estabelecimento de ensino obtem rega
cula a alunos que prestam preparatorios se tratasse da aplicação exclusiva da lei lias, ou de inspeção preliminar, ou de

nas mesmas escolas- . Ainda um dia- cias- em vigor, está claro que não cabia ao equiparação,. aflue logo a esse estabele-

tes vi edital das Faculdades de Mediei_ governo ouvir-nos,. e sim plesmente cum- cimento um grande: número de estu-

na, de Direito, da Escola' Politécnica, prir aquilo que o decreto determina. dantes. Isto só pela garantia de um di-
com referencia a exames de preparato- Se, entretanto, o governo enviou esse pluma que será reconhecido. Sempre que,pela coneurrencia natural, leal ou dos-
rios. Meu ponto de vista, sults°, issesi_ s processo ao conselho foi • porque suspei- leal, se estabelece um putas) instituto deteu que a ação precipitada que justifi-dente, é sempre passar por alto peque-

	

	 ensino superior. em condições analogas, .cou a equiparaçãq çla Faculdade Flui-ni-nas falhas, ereferindo antes aconselhar 	 começa a lutá entre esses institutos paranen-se de Medicina poderia permitir .e estimular a formação desses institu-	 atrair um maior numero, de estudantes e,certos abusos ou viivia seguramente d8- 'tos de cultura no Brasil. Por isso, não 'certos	 nessa luta, muitaà vezes institutos bem,tabelecer-- um precedente • perigeO-ssirtio.posso aceitar o parecer da ilustre comis- 	 reputados têm decido a expedientes coa-
são, que vem fulminar . a Faculdade Flu- V. Ex. Sr. presidente,- e o con-eillio não denaveis. O que se Verifica no, Caso pre.-'
minense de Medicina.	 •	 , ignoram que já 'manifestei puoileamen- sente, por essa .circunstancia de Estado

te quasi o entusiasmo que me causou a do Rio não manter a Faculdade Fluini-
O Sr. Theodoro Ramos — À comissão visita á Eseola Fluminense de Medicina. nense do Medicina, é que a mesma, 'que'

não pediu a revogação do decreto de Não se trata, portanto, disto. Trata-se deu um exemplo louvavel (ao,qual já me
equiparação.	 ,	 de coisa mulo diversa. Disse S. Ex' que referi aqui) de dispensar 'o seu corpo

O Sr. João Simplicio — Mas o art. 5°. a situa .ç'ão d'	
ee	 ..'

a Escola Wlumin nse de M docente todos os proventos para melho-
a que V. ,Ex. se refere trata de insPe- cecina era identica á da Universidade de mar as instalações da -Escola, teve eeces-
ções anuais, que serão feitas em todas Belo Horizonte.sidade ed se valer de um expediente para
as escolas. O ministro não deixará a Fa- 	 . .	 'O Sr. João Simplicio — Não afirmei. reter os estudantes que se queriam trans-

Falei, a proposito da autonomia finan-cuidado Fluminense _de Medicina sem	 ferir para outros- institutos .vsiinhos.
inspeção.

O Sr. Theodero Ramos — Antes disso ceira, que a Universidade de Bélo. Ho-•	 Este expediente de que se quis valer a
rizonte gozava da mesma, não obstante Escola Fluminense de Medicina é utile. .

ha uma verificação, levada ao conheci- 	 zado em outras escolas congeneree e é umser urna . universidade fundada polo Es-mo-Mo do conselho.	 processo de defesa contra a imigração dos
co Si'. soes eirspesio _ Esta o Go_ tado de Minas Gerais.	 .	 •	 estudantes, inevitavel todas as vezes queO Sr. Leitão da °unha — Vou mostrarverno Provisorio, na plenitudedo seu	 um instituto apenas dispõe, para ,sua •

'Ea S. x. que a situação da Universidadepoder, dispensou,	 subsistencia, da renda resultante do pa-
-	 de Minas é inteiramente da da Facul- gemente de taxas. Foi . para evitar esseO Sr. Theodoro Ramos — E V. Ex. dade Fluminense de Medicina. 	 , inconveniente, • contra o, (leal sé rebela-

como membro do conselho, acha que foi • O Sr. João Simplicio — Não fiz uma ram estudantes ou seus responsaveis, que
muito bom...	 comparação.	 o Governo se viu na contingencia de pu-

O Sr. João Simplicio — Entre achar 	 O Sr. Leitão da Cunha	 V. Ex. ha blicar o decreto n. 20.929, do .11 de je-
muito bom e respeitar os atos do G-over- de permitir que me atenda aos texto's neiro do Corrente ano, que impediu que»
no ha alguma diferença.	 .	 legais porquanto não desejo localizar as Faculdades cobrassem taxas de trans-.

O Sr. Tisseetoro Ramos'.— Estamos questões, pois, acho desagradavel quan-. ferencia maiores do que aquelas cobra-
seeitando o ato, mas achando que não do se personalizam os argumentos. 	 das na Escola para onde os alunos . pre- -
foi muito hol.,.	 Exige o de.creto relativamente a Fa- tendessem transferir-se. .Esses fatos a

O Sr. João Sim	
o

plicio — Se o Governo cuidados estaduais,	 'que elas sejam con-' que me refiro vem justamente demons-
Provisorio decretou, que devemos fa- sideradae	lls oficiaiske sejam mentidas pelo trar que, no caso da Escola Fluminense.
zer?	 Estado. A situação da Universidade de de Medicina, houve, evidentemente, uma

.	 ,

Lhos professor Reyalclo Porohat, sem	 O Sr. Thsodoro Ramos — Foi o Go- Belo Horizonte .é, realmente, a ode	 ,
atender a caso concreto nenhum, numa verno Provieorio que mandou esse pro- instituto mantido pelo Estado. O Estado
fórmula limito elevada,' procura cenho- cesso ao conselho.	 constituiu um patrimonio para essa Uni-
cer qual a opinião do Conselho Nacional 	 O r. João Simpliclo	 Para saber Si vcrsidade, - pattirnonio equivalente •a •4 -
de Educação sobre o assunto. Ora, Atte deviam ser ou não registrados os diplo- mil contos...

O Sr. João Simpliole :•;-- 54 em apo-
Medicina. Os exames que os alunos apre- 	 O Sr. T:heodoro . Ramos — Um fáto lices.
sentaram para a sua admissão na Fa- está ligado - a outro.'	 O Sr. Leitão da Cunha	 ..:em apo-
ouldade podem ou não ser aceitos? A lei 	 O Sr. João Simplicio	 Mas não man- !ices, o qual Patrimonio rende 'para essa:
refere-se aos institutos determinando dar inspecionar uma escola, 'duvidando Faculdade mil e duzentos contos,sebnio
que "deverão observar regime tal...", equiparação. A equiparação, como disse, disse S. Ex. Portanto, b Estado
"instituir isto ou "dispôr de dos motivos que justificaram 'a sua de com a Ueiversistadc dó B4lo Hoeizone'
fontes de renda", etc., etc. Não se refere foi um .áto do Executivo, na plenitude te, ' ,para que ela possa funcionar, mil e
nunca aos dois anos/anteriores de sua do seu Poder. Hontem o senhor profes- duzentos contos por anu.' Cl. 0.erir Paga os
existencia. E, neste sentido, se formos sor Leitão da Cunha releu certos do- juros das apolioes 4 o Estado do Minas
examinar como surgiram ,essas escolas eu .mentos. E' uma Faculdade que ' não Gerais.
todas, mesmo as oficiais, na sua funda- conheço. S. Ex. porém, diz que é muito 	 Por que teria o legislador exigido essa
ção, como foi feita, a adinissão de seus Proxima da qui e que a Poderemos Visi- circunstancia do Estado Manter 'as fa- •
alunos, então muito diploma terá de ser lar. S. Ex. elogiou as instalações, mos- cuidados oficiais_ embora lhes possa eine

é o caso da Faculdade Fluminense de mas.

trou a benemerencia' dos seus professo- ceder autonomia financeira. Para impe- .
res, desenvolvendo o Seu • patrimonio. dir que um instituto de ensino superior
Então vão acabar com uma Escola des- esteja sujeito ás eventualidades que são
sas, que devemos auxiliar, escondendo sempre presentes e. que . importam TI
uma ou outr falha?. Não posso acompa- queda brusca da renda, com deficieficia.-
miar êstes atos de violeneia.. Véte coa- evidente do ensino, ou então na utiliza-
tra o parecer da ilustre comissão. 	 ção de certos recursos-, que procuram

O Sr. Leitão da Cunha — O discurso evitar essa queda brusca da renda.
do eminente amigo e. colega, general João O Sr. João Simplicio —Este "manter"
Simplicio, relativamente 'ao parecer da- é relativo. Pode-se manter uma ja lacul-
do pela comissão, exige alguns comeu- dado com duzentos contos e com mil con-
tados que não posso deixar de fazer, tos.
porque pederá permitir que se inter- O Sr. Leitão da Cunha —Volto ao.
prete mal a intenção do parecer e que se que dizia. A necessidade de adiar 'o
julgue mal a intenção da lei e do legis-, governo estadual com dinheiro para oue
lados .quanclo fez çertas exigencias que, a Faculdade possa viver deriva justa-
a meu ver, devem prevalecer.	 .	 , mente desses fátos a que acabo de uni-

Diz S. Ex, que o fáto de terem via- dir e tira a Faculdade dessa 'cont ; ng,en-
do esses papeis ao conhecimento tio con- eia de cometer certos Coo irregulares e
seltio apenas se reduz á oportunidade ou , valer-se de certos artificios para impe-
inoportunidade do registro dos diplo- dirq ue a sua fonte de renda unica die

cola. Mas ha estabelecimentos que moa-	 minua ou desapareça. Toda vez que um
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má, aplicação da lei. O processo regular
—já disse hontem e repito hoje—teria
sido continuar o pedido de inspeção soli-
citado pela Escola, pedido que já teria
sido resolvia° pelo Conselho e teria colo-
cado a Escola Fluminense de Medicina,
nas condições em que ela se encontra
hoje. Entretanto, essa precipitação do
reconhecimento é que constitue 11113 pre-
cedente, a meu ver, perigosissimo e á
este o motivo pelo qual assinei sem res-
trições o parecer. Qualquer Governo do
Estado dirá, hoje ou amanhã: "essa Es-
cola é oficial e eu a mantenha". Man-
têm como? E a Escola se encontrará em
condições rigorosamente iguais á Facul-
dade Fluminense de Medicia.

O Sr. João Simplicio — Este abuso a
que V. Ex. se refere já está consi-
derado pelo-decreto. O Estado A, B, C ou
D, funda uma escola de engenharia, no
norte ou no sul. Esta escola está, natu-
ralmente subordinada ao decreto, por-
que surgiu depois de lavrado o mesmo.
Mas não é éste o caso presente.

Já existia uma lei em 1929. Foram
abertos créditos especiais para a exe-
cução da lei, no governo do Sr. Manoel
Duarte. Houve, até, pedidos de crédito
ao Congresso Nacional, á Assembléa Le-
çislativa do Estado do Rio. Houve pro-
jeto de equiparação. Começou a tran-
sitar pelo Senado Fedaal, se não me
engano, o processo referente á equipa-
ração e recolhecimento de diplomas e
exames.

Naturalmente, o Estado do Rio de Ja-
neiro é um Estado que está lutando com
grandes dificuldades materiais. Manter,
talvez, no momento, a Faculdade seja
penosissimo. Outros Estados poderão
ficar nas mesmas condições.. • Se ama-
nhã o Governo Federal se vir, na cun-
tingencia de não poder manter o$ esta-
belecimentos oficiais, .êles fecharão as
suas portas. Não Creio que continuarão
a subsistir durante algum tempo.

O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex. ha
de permitir que interrompa ' a orienta-
ção das minhas considerações para res-
ponder a este aparte, que não proce-
de por completo. Não estamos fazen-
do questão que o Estado do Rio man-
tivesse a Escola Fluminense de Medi-
cina. Nós a equiparariamos através ,da
inspeção preliminar, sem esta axigen-
aia. O que estamos a dizer é que o de-
creto, que sómente poderia ser promul-
gado se a Escola fosse fundada e man-
tida pelo Estado, foi mal elaborado,
visto não ser a Faculdade mantida pelo
Estado. Não se trata absolutamente de
querermos 'dificultar o funcionamento
ou aumentar a situação de angustia fi-
neneeira em que se encontra o Estado
do Rio. O processo regular de equipa-
ração, por nosso intermedio se teria en-
caminhado sem esse artificio.

O Sr. João Simplicio — As vanta-
gens são. diferentes para a Escola ofi-
cial e a livre.. Veja V. Ex. o decreto
de 6 de julho. Para os institutos livres
são exigidos requisitos essenciais. Os
institutos de ensino superior mantidos
pelos governos de Estado são tratados
num titulo á parte.

O Sr. Leitão da Cunha — V. Ex.
está enganado. Ha até uma exigencia
para as escolas oficiais, que não foi
repetida para as escolas livres; é a da
restrição do numero de alunos. E está
diferença é favoravel aos institutos li-

O Sr. João Siroplicio — A Escola li-
vre tem um inspetor permanente á sua
porta.

O Sr. Leitão de Cunha — Na porta,
não. Dentro da Escola. E a oficial tem
três.

O Sr. João Simplicio — Uma vez por
ano e cuja despeza não poderá exceder
de dez contos. V. Ex. imagine uma
comissão que sae do Rio de .Janeiro
para inspe dopar uma escola no Pará
e não deve- despender mais de dez con-
tos.
- O Sr. Leitão da Cunha — Não pre-
oisa sair do Rio. Pode sor nomeada.
no proprici Pará, onde ha gente ~-

intente para esse fim.
V. Ex. ha de permitir que conclua

para que ponha o$ pontos nos ii. Não
ha, da parte da Comissão, o minimo de-
sejo de dificultar a situação do Estado
do Rio, obrigando-o a manter a Esco-
la Fluminense de Medicina.

O Sr. João Simplicio — Para que
manda essa comissão?

O Sr. Leitão da Cunha — Não pre-
cisa o Conselho lembrar tal medida por-
que é obrigação do Governo.

O Sr. João Simplicio — Para ver o
que se passa lá.

O Sr. Leitão da Cunha — Porque
pensa que o decreto foi mal aplicado,
porque reoficialisou a Faculdade Flu-
minense de Medicina sem satisfazer • a
exigencia legal de manter a mesma Es-
cola. Vou ler o decreto a que V. Ex.
fez referencia, n, 2.653: "lericloj.

"Art. 1" — A Faculdade Fluminense
de Medicina.. creada pelo decreto "nu-
mero 2.450, d e2ti co setembro de 1O20,
continuará a ser raniida pelo Estado,
nos termos do presente decreto, que,
cum este fim, proporcionará á mesma
Faculdade...".

Se o decreto dissesse "será reoficiali-
sada", não haveria objeção. Entretan-
to, continuar um acoisa que não exis-
te é impossivel. 'No fim desse decreto
se diz: j.endo).

"Art. 10 — Ficam revogados o arti-
go 27. do decreto n. 2.53i de 31 de
dezembro de 1930, o decreto n. 2.537,
de 7 de janeiro do 'Corrente ano e mais
disposições em contrario".

Mas nesses decretos foi declarado que
a Escola não era mais oficial e sem li-
vre. Portanto, o deereto n. 2.653, não
poderia dizer "continuará". Deveria di-
zer -considera-se novamente oficial" ou
"reoficializa-se a Escola".

O Sr. Leitão da Cunha -- V. Ex. está
dizendo isto e não quer que eu o diga. O
decreto diz que contimSa unia coisa que
não existia.

O Sr, João Simplicio — Era oficial.
O Sr. Leitão da Cunha — Não era. Foi

desoficiailizada. rieveria ter duo " re -
oficializa a Faculdade Fluminense de
Medicina". Estaria perfeito. Continuar,
porém, uma coisa que tinha sido inter-
rompida seis méses antes é impossível.
Agora, vê V. Ex., que nas letras desse
aal.. 1° não ha uma -referenda a qualquer
auxilio financeiro á Faculdade e apenas
o que se encontra é apenas a proibição
ou melhor, a resalva do Estado, de qual„
quer compromisso dessa natureza. assu-
mido pela Faculdade.

O Sr. João Simplicio — Acho que essa
'medida deve ser generalizada.

O Sr. Leitão da Cunha — Mas no casp
concreto, que nos interessa, o Estado não

da, •portanto, auxilio a essa ~ia, não
a mantem e obriga-se a viver das- suas
rendas e, para melhorar materialinente,
utilizar-se da boa vontade de seus pro-
fessores, que consentiram em trabalhar
de graça para, com esse dinheiro, ins-
talar os diferentes laboratorios. •-Que:
dizer, o Estado não dá a essa Escola a
estabilidade que é exigida pela lei,
quando diz: "ereada e mantida pelo Es-
tado". Esta exIgencia de manter a
cola, é para dar ao instituto a estabeli-
dade necessaria.

O caso de Universidade de Belo Hori-
zonte. que V. Ex. citou, é tipico.

O Sr. ...Toá° iLnpiiciu — Na America
do Norte...

O Sr. Leitão da Cunha — Na America
do Norte, O Estado não mantem insti-
Liv. Pôde dar auxílios, .mas são , ins-
ti,-,tos privados.

De. modo que, Sr..presidente, para de-
fender o ponto de vista da Comissão.
usei da palavra c espero ter demonstrado
ao eminente am .go. r. João siniplicio.
que a Comissão não quer fulminar a Fa-
culdade Fluminense , ir Medicina nem -
aumentar as dificuldades do Estado de
II ie.

O Sr. João Simpli&o	 V. Ex. dectil-
teu hontein mesmo que a en•ctusão
parecer corresponde	 • '.) tempo-
raria do decreto de equiparavão.

O si'. Therloro Ramos — ue . certas
prerrogat ivas.

O si . . Leitão da Ci.nha — 0'que disso
• V. L, — e pf , pito -- foi o secruinte

p ra ica Rei te. importava is,So na
(1 dessa rega' ti do r enisti.o cb-

Cip'oinits até que O processo regular
t .ar:;;f1e re'entlbe! , :int" 1(1 eiteÁrtisg-?

• c, 11	 Chaina-se isto fulniihar o

O Sr. ;Riflo S^mpticio — V. Ex. riíe
e que isse equivaleria á suspensão

temperaria do registro dos diplomas e
sim oco Corespondia á suspensão tem-
po-aria tio fletirei° de equiparação.

O S'7.. Le i tão da Cunha — Devemos sei
praticos. Que visa o decreto de equipa-
rarão?

O Sr. Leitão da Cunha — Devemos ser
praticos. Que visa o decreto de equipa- •
rnão? Dar validade aos títulos expedi-
dos pela Escola. Que é um titulo valido?
E' um titulo que é registravel..Suspende-
se temporariamente o registro desses ti-
tulos. Retira-se temporariamente a van-
tagem que a equiparação dâ a esses di-
plomas. ',Vão queremos fulminar a Es-
cola, não' queremos aumentar a 'angustia
fananceira do Estado do Rio. ,não que -
remos — pelo contrario, desejamos —
que o processo iniciado regularmente,
siga os seus tramites e seja votado pelo
Consellio, , que é a autoridade competente
para o fazer.

O Sr. João,Simplicio — Mas que o Go-
verno Federal, na plenitude • de seu
poder, dispensou.

O Sr. Leitão da Curta Então,- para
que mandou o processo para cá? Para
perdermos tempo?

O Sr.• João Simplicio — Para darmos
parecer sobre o registro de tres titules.

O Sr. Leitão da Cunha — Se o-decreto
permanece intangivel, ninguern tem de
opinar sobre o registro dos 0p/ornas,
porque, de aebrdo com a lei, devem ser •
registrados. Não queremos fulminai. a
Escola, como disaa, nem forçar o Estudo
do Rio a gastar dinheiro com . o seu eia-
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tretettimento. Desejamos. apenas que o
reconhecimento-se faça, pelosprocesso re-
gular.	 .

O Sr. Suão Simplicio — Oue sl3, faça
um novo. processo.

O Sr. Leitão da Cunha L- Basta seguir
o que já está feito.

O Sr. João Simplioio O Centelhe,
então, não deseja que persista esse de-
creto?

O Sr. Leitão da Cunha — E' isto mes-
mo. A Comissão não quer que prevaleça
o preeeelente. Não se trata, aqui, desta ou
daquela Escola. O precedente é ol de um
decreto, por dizer uma coisa, justificar
evidentemente urna infração legal..

O Sr. João Simplicio — O Conselho
quer limitar as prerrogativas do poder
dis,crleionario.

O Sr. Leitão da Cunha Quer -de-
fender as suas. Porque. a, submissão dos
diferentes poderes ás ordens de cima foi
que levou o paiz á situação em que se
encontra e queremos reagir contra isto.

O Sr. Theodoro Remos — Depois do
discurso do priofessor Leitão da Cunhe,
rebatendo brithantemente . considera-
ções feitas pelo Sr. Joe° Simplicio,
venho ainda defender o parecer nume-
To 31, da Comissão de Ensino Superior,
elaborado a respeito do assunto em de-
bato..

Alguns ex-alunos da Faculdade Flu-
minense de Medicina, diplomados no
ano passado, requereram o registro de
seus diplomas no Departamento Na-
cional ,. do gaisino. Verificou-se que
alguns desses alunos tinham feito
p,rnparatorios de tuna maneira irregu-
lar, tende sido a um deles dispensado
o exame .vestibular a algumas cadeiras
do curso 'de medicina da Faculdade
Fluminense. Submetendo o caso ao Sr.
ministro da Educação, o Sr. diretor do
Departamento Nacional do Ensino opi-
nou pelo registro desses diplomas em
lacte do decreto federal de 22 de outubro
de 1931, que reconheceu a 'Faculdade
Iluminem° de Medicina e em face
ido artigo 22 do decreto nume-
ro 20.179, de 6 .de julho de 1931, que

• dispõe . sobre a equiparação e a ins-
peçad dos institutos de-ensino superior
estaduais e livres. O processo foi sub-
metido á apreeiação do conselho pelo
8r. ministro da Educação e Saude Pu-
blica. Tratava-se, no caso, do primei-
ro rec-ide de registro de dielomas por
parte de ex-alunos da Faouldads Flu-
minense de Medicina e dados 03 pre-
cedentes da qüestão era muito natu-
ral que o Governo solicitasse do Con-
selho sugestões sobre a orientação a se-
guir neste caso. Ao Conselho Nacional
de Educação compete, conforme resa
o • decreto , que e creou: (lendo).

" a) Colaborar com o•ministro na ori-
entação e direção superior do ensino".

"n firmar as diretrizes gerais do en-
sino primado, secundario, tecnico e su-
perior, atendendo, acima de tudo, os
interesses da civilisação* e da cultura
do país".

Seria, Reis, injustificavel que o Con-
selho 'Nacional de Educação, em' se tra-
tando 'de um caso de tamanha impor-
tancia, se limitasse a informar ao Go-
verno que os dipoma' deveriam ser
registrados em face do decreto de 22
de outubro de 1931, que reconheceu a
',acuidade Fluminense de Medicina, e
em ,lace do disposto no art. 22 do de-
crete n.	 de.-6 .de-jullào de

Examinemos ainda uma vez o pare-
cer da °omissão de Ensino Superior,
que hontem entrou 'orn discussão, pa-
recer que chegou á conclusão de que,
havendo duvidas se, por parte da Fa-
culdade Fluminense de Medicina, as
disposições do decreto n. 20.179, de 6
°e julho de 1931, são fielmente obser-
vadas propunha a Comissão que .o Con-
selho Nacional de Educação sugerisse
ao Governo a nomeação de uma comis-
são para verificar se os dispositivos do
decreto n. 20.179, de 6 de julho de
1931, eram fielmente observados. Em
segundo /orar, •atendendo . a que, em
sessão anterior, de 2e do corrente, o
Conselho havia proposto modie:caçõee
ao art. 22- do decreto n. 20.179 e fir-
mado doutrine de que não deveriam
ser validos os diplomas -expedidos por
institutos livres de ensino superior aos
alunos neles matriculados em data an-
terior á inspeção preliminar, propunha
a comissão que o Conselho Nacional de
Educaç.ão sugerisse ao Governo a sus-
pensão do registro dos diplomas expe-
didos pela Faculdade Fluminènse de
Medicina até nova pronunciação do
Conselho. .

Vejamos a primeira conclusão. Exis-
tem ou não existem duvidas de que por
parte da Faculdade Fluminense do
MedScina. nen são fielmente observa-
das às disposiçõesdo decreto nume-
ro 20.179, de 6 de julho de 1931? O
parecer da Comissão, comentando o de-
creto estadual de 7 de outubro de 1931
ind;cou as cont redições existentes nesse
decreto, que põem certamente em du-
vida se a Faculdade Fluminense de
Medicina é mantida e continuará a ser
mantida pelo Governo do Estado. Além
disto, não tendo sido apresentada ao
Conselho o reletorio de verificação a
que alude o art. 2° do decreto nume-
ro 20.179, de 6 de julho de 1931, está
em duvida a comissão se alguns dos
requisitos enumerados no referido arti-
go 2° são de fato preenchidos pela Fa-
culda.de Fluminense de Medicina. E'
pois incontestavel que ha duvida se são
observadas as condições do decreto nu-
mero 20.179a de 6 de .julho.

Vejamos, agora, a segunda conclusão.
Era inevitavel que a comissão chegas-
se a essa conclusão, se não quizesse
quebrar a coerencia com resoluções
anteriormente tomadas pelo Conselho
Nacional de Educação. Com efeito, em
data de 26 do corrente, foi aprovada
pelo Conselho uma indicação, que pas-
so a ler, concebida nos seguintes ter-
mos: (lendo).

"Proponho que o Conselho Nacional
de Educação estude as modificações a
introduzir no art. 22 de modo a de-
terminar que aos alunos matriculados
em •instituto livre de ensino superior,
em 'data anterior á concessão da inse-
peção preliminar e que- tenham termi-
nado o curso 'na vigencia desse regi-
me ou no de inspeção permaftente, se-
jam exigidas provas convenientes de
habilitação para que possam ser con-
siderados validos os respectivos diplo-
mas".

O 'Sr. João Simplicio — Isto é para
o futuro.

O Sr. Theodoro Ramos — Tendo sido
aprovada essa indicação, firmou o Con-
selho a doutrina de que não devem
eer considerados validos as diplomas
expedidos por • institutos livros de eu-

sitio superior aos alunos neles matri-
culados em data anterior á concessão
da 'inspeção preliminar.

O Sr. João. SirnPlicio — A indicação
é posterior ao decreto do Governei.

O Sr. Theteloro Ramos — O parecer
do diretor do Departamento, opinando
pelo registro dos diplomas, baseou-se
em parte, no que dispõe ó art. ZZ do
-decreto n. 20.179, de 6 de julho de
.1931. Se o Conselho julgar que esse
artigo deve ser Modificado e firmou a
doutrina já aludida, por ceerencla é
forçado agora a propor a suspensão do
registro dos diplomas até que haja Uma
decisão definitiva a respeito das modi-
ficações a introduzir no art. 22. Pára
disto não haverá coerencia nas resolti-
• ões do Conselho.

Examinemos, agora, o "addendum"
aPresentado pela Cómissão de EnSirto
Superior na sessão de hontein. O "ad-
dendurn" examina a situação da Fa-
culdade numinense do Medtkina *era
face das leis do orig ino, decretos nu-:
meros 19.851, de H de abril de 1931,
e 20.179, de 6 de julho de 1931. Novos
argumentos foram aduzidos e nova do-
cumentação é apresentada. Para o
Ermo. Sr. professor Alysio de Castro
e para alguns membros do Conselho fi-
cou provado, Sem a menor duvida, que
a Faculdade Fluminense de Medicina
não é instituto creado e mantido por
governo estadual. Para outros mem!.
bros do Conselho subsiste a duvida.'
Para aqueles, para os quais não sub-
siste a duvida, parece natural que se
proptixesse (permitam que diga isto)
uma indicação pedindo a revogação do
decrete que equbparou a Faculdade
Fluminense de Medicina. Mas, para
aqueles para os quais subsistem as
duvidas o perecer da Comissão de En-
sino Superior devo ser aprovado. De
qualquer fórma, não pôde o Conselho
deixar de pronunciar com firmeza so-
bre o assunto orientando o Governo a
respeito das providencias que devem
ser tomadas afim de que se evite em
nosso pais o precedente, que julga ex.
tremarnente -pernicioso á moralidade do
ensino, de se permitir "que institutos
livres de ensino superior, não equipa-
rados aos congeneres federas, e aos
quais nem ,sequer foi concedida inspe-
ção preliminar, se transformem suma-
riamente e a golpes de decretos em
'Minutos gozando de prerrogativas
somente admissiveis para escolas Ores-
das e mentidas" por Governos de Esta-
do, e ha longos anos reconhecidas pelo
Governo Federal.

Acrescenteese ainda a cireunstancla
de que a ,Faculdade Fluminense de Me-
dicina se transformou em um institu-
to gozando das prerrogativas de escola
oficial, reconhecida pelo Governo Fe-
deral, nas vesperae da reunião do Con-
selho e sem a audiencia do Conselho,
prevista por lei. A Faculdade Flumi-
nense de Medicina já havia anterior-
mente requerido a inspeção preliminar
e o respectivo relatorio ia ser apre-
sentado á sessão do Conselho de no-
vembro de 1931. Peço, pois, aos doutos
membros do Conselho que meditem so-
bre \ o lamentável exemplo que se irá
dar aos institutos de ensino no Brasil
se o Conselho, no caso em discussão,
assumir uma atitude fraca ou ince-
16r.

Era o que tinha a dizer.
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O Rev. padre Leonel Franca Do
quanto se tem dito sobre este caso
complexo, creio que podemos distinguir
unia situação juridica de fato e uma
historia dos pçeceden:tes dessa, situa-
ção. E' urna situação juridica de fato
que creia direitos. Acharno-nos dian-
te de uma faculdade equiparada por
um decreto, que outorga a esse intitu-
to um certo numero de prerrogativas.
Diante desse decreto, sobre cujo valôr
legal não se podem levantar duvidas,
temos um complexo de direitos a res-
peitar. Se nos parece que, pela his-
toria dos meios pelos quais se chegou
a esse decreto, haveria inconvenientes
a remediar, deveriam pedir a obrogação
do decreto.

O Sr. Theodoro Ramos — Foi a mi-
- nha hipotese.

O Rev. padre Leonel Franca — Se
realmente os precedentes legitimam
esse pedido, foi ponto sobre o qual se
dividiram os pareceres. Para alguns
parece que a Escola é, pelo menos, de
modo, mantida pelo Estado. Foi leva-
da a essa situação por decreto de três
anos atm. Depois foi suspensa. De-
ante dessa suspensão, recebeu doa-
ções do Governo. Veio mais tarde um
decreto continuando a situação anterior.
De modo que ha motivos que militam
a favor da continuação da Escola como
mantida pelo Estado e outros, que a
comissão poz em evidencia, que con-
trariam esse modo de pensgt. Orei°
que nos achamos diante de urna duvi-
sia. Diante dessa duvida, não podemos
pedir a cessação de direitos adquiridos.
Julgo que, para salvar a posição do
Conselho Nacional de Educação, e mais
que se poderá fazer, tratando-sê de
urna Escola sobre cuja idoneidade não
pairam duvidas (o relatorio disse que
a impressão foi satisfatoria e o nosso
eminente amigo, Sr. Leitão da Cunha,
autoridade competentissima na meteria,
visitou-a pessoalmente) é conservar o
estado de direito adquirido e depois
fazer visitar, tie'ss meios legais, a
'teaeuldade. Trata-se de um instituto
que pode funcionar e prestar serviços
ao país. Iriamos inflingir, em caso con-
trario, uma punição imediata sob um
fundamento que não é inteiramente
certo. Caso, realmente, se encontrassem
inconvenientes que a tornassem ilidi-
gna da prerrogativa obtida, a lei faculta,
sem a revogação do decreto, o meio de
cassar as •prerrogativas existentes.
Leia-se o art. 6° do decreto n. 20.179,
de 6 de julho de 1931. Creio portan-
to, que o pedido imediato de suspen-
são das prerrogativas não tem um fun-
damento perfeitamente justo.

O Sr. Theodoro Ramos — Será uma
incoerencia do Conselho se não fizer
essa sugestão. O Conselho um dia pro-
põe uma coisa e, dia seguinte, outra.

O Rev. padre Leonel Franca — Por
que seria uma incoerencia? Ha aí uma
incoerencia de doutrina e urna incoe-
vencia de jurisprudencia. Emquanto
existir o art. 22, temas que julgar por
êle,

() Sr. Theodoro Ramos — Então não
haveria necessidade de consultar o Con-
selho.

O Rev. padre Leonel Franca — E
pela juriaprudencia aceita pelo Conse-
lho aquele art. 22 outorga realmente
aos institutos equiparados o poder de
(ames-dar diplomaa yal;das Se mais

tarde, vier a aprovação da indicação do
Sr. Thecrdoro Ramos, começaremos, de
então para diante, a firmar jurispru-
ciencia sobre uma lei, que, agora, é uma
hipotese.

O Sr. Theodoro Ramos — Penso que
devemos sugerir ao Governo medidas
paraiprevenir certos males. E' nossa
obrigação.

O Rev. padre Leonel Franca —
grande mal é que suspendamos a exis-
tenda de leis em vigor e esperemos leis
novas.

O Sr. Theodoro Ramos — Seguire-
mos ao Governo.

O Rev. padre Leonel Franca — Para
quando elas forem, se vierem a ser pro-
mulgadas, desde agora fazemos uma
aplicação retroativa dessa lei a insti-
tutos e socliedades que Lêem direitos
adquiridos, .cujos direitos não podemos
suspender, • em vista de urna lei talvez
pe,or ou melhor que atual. Eu me po-
nho diante da situação do direito ad-
quirido. Proponho que se visite a Es-
cola. Não haverá nenhum 'inconveni-
ente nisto. Se a Escola não satisfaz as
exigencias legais, se houve urna pre-
cipitação por parte do Governo do Es-
tado em endossar as responsabilidades
de uma Faculdade que não merecia essa
preorogativa, o Conselho não tem senão
o direito de cassar essa mesma prerro-
gativa.

O Sr. Theodoro Ramos — E o pre-
cedente que se crêa? V .Ex. não se isua
comoda com ele? Não quer levar ao
Governo uma indicação neste sentido?

O Rev. padre Leonel Franca — Urna
indicação, sim.

O Sr. Theodoro Ramos — Ninguem,
até este momento, propoz urna indicação
mostrando o inconveniente disto. A
aprovação do parecer da Comissão cor-
responderia a essa indicação. Ouço dis-
cutirem o parecer da Comissão e dize-
rem que o decreto deve ser revogado,
mas não se propõe tal medida.

O Rev. Padre Leonel Franca — Po-
demos fazer uma indicação de carater
doutrinado, dizendo que, á vista desse
caso, seria conveniente que, para o fu-
turo, não Se concedessem equiparações
em tais condições, etc. Vamos fazer
uma suspensão de direitos adquiridos
por um ato precipitado ou não (não sa-
bemos), do qual talvez a propria escola
não tenha responsabilidade. Devemos
distinguir o caso concreto e propor que,
em outros casos semelhantes, não se con-
cedam equiparações por decretos, visto
que já ha tramites na lei para esse fim,
tanto para os institutos esladuais como
livres, isto para evitar fatos inconveni-
entes e cortar a possibilidade de prece-
dentes perigosos. Ao mesmo tempo, não
pedir a revogação de lei alguma, respei-
tando direitos adquiridos de rapazes que
fizeram os seus cursos e não podem pe-
dir transferencia para outros estabeleci-
mentos. Quanto á idoneidade da Escola,
que seja ela verificada pelos meios in-
dicados na lei, sem suspensão, porém, doa
direitos. Por urna duvida de que a Es-
cola não esteja em condições de ser
equiparada, duvida para a qual não te-
mos fundamento...

O Sr. Theodoro Ramos — Como não
temos? O "addendum" é bem claro a
respeito.

O Rev. Padre Leonel Franca — Quan-
to á idoneidade da Escola. O relatorio
é satisfatorio. Os depoimentos que ou-
vimos aqui, tambem.

O Sr. Theadoro Ramos — O Sr. Lei-
tão da Cunha deu um depoimento pes-
soal. O ponto mais importante, relativa-
mente ao funcionamento regular e efe-
tivo dois anos antes da inspeção, não
está elucidado no parecer. Ha, portanto,
muitas duvidas a esse respeito.

O Rev. Padre Leonel Franca — Se
subsistem duvidas quanto á idoneidade
creio que poderemos pedir esclarecimen-
tos. Mas por uma incompetencia hipo-
tética não suspendamos direitos legiti-
mos.

O Sr. Theodoro Ramos — Estamos
sugerindo ao Governo tais medidas; não
estamos suspendendo coisa alguma.

O llev. Padre Leonel Franca — Dis-
cuto a sugestão que fazemos ao Gover-
no. Vamos sugerir ao Governo que sus-
penda de futuro. Tanto mais que, sobre
a idoneidade da Escola não temos do-
cumentos oficiais.

O Sr. Thcodoro tilamos — V. Ex.
acha asteitavel que um aluno de uma Es-
cola reconhecida oficialmente pelo Go-
verno Federal tenha o diploma registra-
do quando o . seu passado escolar foi o
indicado pelo parecer da Comissão?

O Rev. Padre Leonel Franca — Sobre
o caso particular dos diplomas creio
que devemos seguir os tramites legais.
sina diploma que não satisfazem as exi-
gencias da lei...

O Sr. Theodoro Ramos — A maioria
está nestas condições.

O Rev. Padre Leonel Franca —
não sejam registrados.

O Sr. Presidente — O art. 22 verti,
precisamente, resolver esses casos. Não
temos de saber se o diploma é bom, se
a vida escolar é bda ou má. Ainda que
seja má, se estiver em vigor e decreto
e valido o art. 22. não ha que discutir
sobre o diploma. Ele é valido.

O Sr. Theodoro Ramos — Por que,
então, V. Ex. submeteu o caso ao se-
nhor ministro?

O Sr. Presidente — Tendo havido
dúvidas de firricionarios do Departamen-
to, com as quais não estava de acÔrdo,
resolvi submeter o caso ao Sr, ministro,
que o mandou ao Conselho.

'O Sr. Theodorn Ramos — O Conselho
mostrou que existiam essas dúvidas.

O Rev. Padre Leonel Franca — Em-
quanto-o art. 22 não for revogado, de-
vemos agir de conformidade com a ju-
risorudencia que resa/ta da interpreta-
çiin literal.

O Sr. Theodoro Ramos — V. Ex. é
a favor da revogação do decreto?

O Rev. Padre 'Leonel Franca — Não
sou. Meu modo de ver é que, se subsis-
tem dúvidas sobre os meios pelos quais
se chegou a essa situarão juridica, que
se nomeie, dentro da lei, um fiscal nara
fazer todas as verificações. Fiscalize-
mos essa Escola, mas emquanto não te-
mos informações precisas, exatas, não
susnendamos direitos adquiridos.

O Sr. Theodoro Ramos — São líqui-
dos esses direitos adquiridos?

O decreto diz "a partir da data dêste
decreto, nos termos da lei tal". Pela
interpretação do "addendum", a Escola
não podia expedir diplomas valides, em
1931. Estou contra a interpretaeão que
V. fl-es. querem dar ao proprio decreto.

O Rev. Padre Leonel Franca — Se
estivesssemos num regime constitucional,
seria contra a situação. Mas o decreto
do Governo Provisorio. de outubro
telt tens tanta força como todos os an-
teriores. Se esse decreto concede á Na-
culdade Fluminense de Medicina o di-
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reito de faculdade estadUal, caso hou-
vesse qualquer dericiencia por parte das
leis alli,er.u1•0, essa deliciem:ia, ild0
sei se- com vantagens para o ensino, no
ponto de vista juriclieo era perfeitamente
sana vel.

Theodoro Ramos	 A interpre-
tação que estao dando ao decreto nao é
a corrente. "auclendum" do parecer
da comissão é expianto a respeito. O de-
creto diz: -a partir da data deste decre-
to e nos termos da lei n. 20.179". Exa-
minemos esses termos e• verificaremos
que, em 1931, a Escola não poderia ex-
pedir diplomas va1lu0S. Peço-lhe o obse-
quio de ler o "audendum".

O Rev. Padre Leonel Franca	 Toda
a dúvida paira sobre este ponto: se a
Faculdade é ou não mantida pelo Esta-
do. Vemos que divergem as opiniões no
Conselho. Uns dizem que é mantida;
outros que não.

O Sr. Theodoro Ramos — V. Ex. não
pode argumentar dizendo que os ,diplo-
mas são validos.

O ltev. Padre Leonel Franca — Sob
um fundamento duvidoso não podemos
cassar direitos adquiridos.

O Sr. Theodoro Ramos — A meu vês,
haveria direitos -adquiridos para os di-
plomados em 1932.	 .

0 , Rev. Padre Leonel Franca — Não
é uma jurisprudencia firmada.

O Sr. Theodoro Ramos —'V. Ex. que
apresente argumentos de peso contra
ela e observe a precaução do Governo
Provisocio ao acrescentar, no decreto,
"nos termos do decreto ti. 20.179". A
meu ver, esses diplomas expedidos em
1932 não sã() validos. No orçamento pu-
blicado não' consta nenhuma verba, nemn
poderia constar, em face do decreto de
7 de outubro.

O rev. padre Leonel Franca—Não" pode-
ria constarLdesde que o decreto é de ou-
tubro e os orçamentos vão ser feitos
'agora.

O Sr: Theodoro Ramos O decreto
clor 7 de outubro de 1931 declara que o
Governo não se responsabiliza pelas des-
pezas da Faculdade. Não se podia, por-,
tanto, consignar, no orçamento verba
para a Faculdade. Desde que ha sérias
duvidas, é natural que se sugira a sus-
pensão até que sejam as mesmas apura-
das.

O rev. padre Leonel Franca — Quanto
ás duvidas, não temos fundamento certo.

O Sr. Theodoro Ramos — São duvidas
muito sérias. A meu ver ,não ha duvi-
da: há certeza.

O rev. padre Leonel Franca — Quan-
do ha duvidas e quanto mais sérias são
essas duvidas, mais urgente se impõe o
dever de verifica-las e não agir. A pri-
meira coisa é certificarmo-nos do fundd-
mento da nossa 'ação. Não podemos su-
gerir ao Governo que se suspendam di-
reitos adquiridos, que se revogue um de-
creto que oficializa uma Faculdade, con-
tra a qual não temos ainda queixas e
sobre a qual não vieram ao conhecimen-
to do Conselho relatorios oficiais, sem
antes verificarmos o fundamento para
essa sugestão.

Proposta, portanto, pára salvaguardar
os interesses do ensino e evitar que se
firmasse um precedente perigoso: 1° —
que, no ponto de vista doutrinal se pro-
puzesso ao Governo que não concedesse
ulteriores equiparações como foi concedi-
da essa; 2° — no caso concreto da Facul-
dade em apreço, que se envie uma inspe-,

tos, que informe o Departamento sobre
os precedentes da Escola; 30 — sobre esse
fundamento positivo, sugira mais tarde
o Conselho ao Governo o que lhe parecer
de justiça.

Era o que tinha a dizer.
- O Sr. fujas Alves — Criti que toda

esta questão p6de ser resolvi a perfeita-
mente dentro da lei.' Os textos legais que
se relacionam com o debate são o art. 30,
o art. 50 o art. 60, o art. 17 e o art. 22
da lei federal n 20.179, de 6 de julho
de 1931.

Temos de saber se a Escola de Medi-
cina do Estado do Rio de Janeiro é ou
não mantida pelo Governo do Estado. Es-
tou propenso a afirmar que é mantida
pelo Governo do Estado. Em 1930, no
começo do ano, essa escola foi oficializa-
da pelo Governo estadual. Em dezembro
do mesmo ano foi desoficializada, em
virtude da transformação do sistema po-
litico em que o Estado vivia. Em 7 de
outubro de 1931 a escola foi considerada
novamente oficializada. Em 22 de outu-
bro de 1931, o Governo recebeu essa .de-
claração e, em vista da mesma, equipa-
rou a Faculdade Fluminense de Medicina.

Os fatos são estes! Não temos provas
de que a escola não seja oficializada, a
não ser — como disse o nobre membro
da comissão — a falta de um dispositivo
no orçamento do Estado dando dotação
para mantê-la.

O Sr. Theodoro Ramos .— É um dos
argumentos.

O Sr. 'saias Alves — Peço licença para
deixar que termine o meu raciocinio.
Diante da situação que se creou, admito
a condição da oficialização para a Facul-
dade- Fluminense de 'Medicina.

Ha outro fato a registrar: se a Facul-
dade está em condições materiais, cienti-
ficas e morais de funcionamento, que sa-
tisfaça as exigencias da nossa 'civiliza-
ção. Para isto, temos o testemunho claro,
concludente do benemerito diretor da
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro, que afirma as condições favoraveis
tanto materiais, como, cientificas o mo-
rais do instituto.

Ora, diante dessa situação, aceito, por
mim exclusivamente, a condição de ofi-
cial para a Faculdade Fluminense de Me-
dicina. E diante do texto le gal, que, em
seu art. 175 dispensa as condições do ar-
tigo 30 para a enninaração. Isto 6, a con-
sulta ao Conselho Nacional de Educação,
que falaria, não por maioria, mas por
dois terços dos seus membros (gravissi-
mo artigo que desfaz. desde logo, toda a
severidade do art. 3°), vou socorrer-me
do art. 22, que está ainda em discus-
são no Conselho, mas que é lei e que era
lei no momento da oficialização da escola
pelo Governo Federal. Este, assinando o
decreto, em vista do art. 17, que neutra-
liza a ação do art. 3°, deu todos os di-
reitos á Faculdade.

Estamos verificando que as condições
de fato são favoraveis á Faculdade no
ponto de vista da sua parte material, e
da idoneidade moral e cientifica do seu
professorado. Neste caso o que temos a
fazer e devolver o processo ao Sr. minis-
tro com a nota de que o art. 5° é que deve
resolver o problema, isto é, que "O mi-
nistro da Educação designará, anualmen-
te, uma comissão composta de tres mem-
bros, que será incumbida de verificar a
fiel observacia, por parte do instituto
equiparado, das disposições deste decre-
to, etc." e que as conclusões dessa comis-

são serão trazidas ao Conselho Nacional
de Educação.

O Sr. ministro, portanto, tem a solu-
ção dentro da propria lei. Por isso é que
mostrei que o proprio decreto soluciona
todas as questões debatidas durante estas
tres horas e dez minutos. Está a solução
aqui, inteiramente, é, a não ser a minha
restrição quanto a candidatos que entra-
ram sem preparatorios, nada mais terei
a dizer sobre essa Faculdade. Terei de
aceita-la como uma Faculdade com p l e-
nos direitos para emitir titulos e, nesta
caso, não ponho a menor duvida sobre
não aceitar as conclusões do parecer,
isto é, de se suspender a equiparação da
Faculdade. Se o Governo determinar fa-
zer a inspeção por meio da comissão e
esta verificar que as falhas no funciona-
mento da Faculdade são bastantes para
justificar e desequiparação, darei trinou
voto, imediatamente, de acórdo com esta
conclusão. Mas no momento actual, di-
ante' da internação valiosissima de que
a Faculdade tem condições materiais
boas e da impressão de quasi entusiasmo
do benemerito diretor da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro diante dos
professores que haviam desistido de seus
Vencimentos em beneficio da escolas° co-
mo tenho aqui mostrado constantemen-
te que ao Conselho cumpre desenvolver
o ensino no pais, • evitando estabelecer
uma politica restrita de peias e de deses-
timulo — meu voto é para que a Facul-
dade seja reconhecida, de acórdo com o
decreto ,a que, no caso dos titulos apre-
sentados, não tenham os mesmos in-
fluencia sobre a situação da Faculdade.
Verifiquem-se os casos particulares. Se
os titulos não foram adquiridos regu-
larmente, o Governo não os deve aceitar.
Mas o art. 22, que ainda é lei, cobre in-
teiramente todas as possibilidades de
discussão de quaisquer condições ante-
riores da Faculdade.	 •
' Votarei, portanto, contra as conclusões
do parecer.

-0 Sr. almirante

• 

Americo Silvado —
Sr. presidente, tratando-se de um assun-
to da maior irnportancia, que vem
ocupando a atenção do onselho durante
duas sessões, e pelo adiantado da hora,
peço licença para propôr o adiamento da
discussão da materia para a sessão de
amanhã.

O Sr. presidente — Vou consultar o
Conselho sobre a proposta do Sr. almi-
rante Arnerico Silvado. Tomo, porém, a
liberdade de dembrar que estamos nas
ultimas sessões do Conselho e temos ne-
cessidade de ultimar os nossos trabalhos
dentro de dois dias.

Está em discussão a proposta do Se-
nhor almirante Amorico Silvado. Se não
houver observações, votar-se-á. Os Srs.
que concedem o adiamento cia disccussão
queiram conservar-se sentados.

(Feita a votação, verifica-se um em-
pate, de 5 votos contra 5.)

O Sr., presidente — Vejo que a sorte
me está colocando sempre em dificulda-
des neste assunto e.me obrigando a de-
cidir em matem em que não o desejava
fazer. Pessoalmente, seria favoravel a
que liquidassemos o assunto agora. De-
pois de uma discussão tão ampla, em que
a materia foi largamente discutida em
todas as suas faces, seria de todmï a con-
veniencia que pudessémos . prorrogar a
sessão e resolver o caso. Desde, porém,
que um digno membro do Conselho . de-
seja usar da- palayá e citseutir o assun-

•
1

•



R026	 Sexta-feira 1
	

rITART0
	

;atasa
VIMM.1111.	

to, vejo-me forçado a desempatar a favor
do adiamento.

Deolaro 'encerrada a see'sito e convoco
outra para amanhã, ás 13 horas. (Levou.-
ta-se a sessão.)

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SEORETARJA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 17 de março corrente,
foram concedidos dois mêses e licenea,
• partir de dezeseis do corrente, a Pal-
myra Lopes da Silva, auxiliar de e.s-
crita, nos termos do art. 2i do doere-
te d4.663.

' Expediente de 30 de março de 032

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor do Departamento Nacional

de Industrie, no sentido de ser pata di-
retoria • informada si, porveutura, •fóra
por essa diretoria pedido á de .Assisten-
eia Hospitalar, parecer sobre a invenção
de "em aparelho para lavar, se.ear e es-
terilisar instrumentos nos corisultorios
de cirurgiaes dentistas q semelhantes",
para que pretende privilegio Luiz
assuriod. (Of. E. 774).

Ao inesino, no sentido de ser remeti-
da a amostra da insenção de "couro e
reles cortidos de todos os generos á alta
e baixa radioatividade, e processo para
a soo preparação, para que pediu pri-
vilegio Gioachino Cano Preeeruttl 'Ta-
pareli. (Of. . E. 773.)

Ao mesmo, no sentido de ser remetida
á amostra da invenção de "um assuais-
reiro bigieMeo para café, bars, ets., e
Coo) dispositivo pa-a a colocação de
anuncies, denominado Automatico", para
que pedem privilegio José de Ribamar
Gomes Coelto e .Manoel Gomes Soares.
!Of. E. 771.)

AO rpesmo, no sentido de ser remetida
a. amostra da invenção de "Assucareiro-
taça Pão de Assucar". para que pede
privilegio Francisco Trigueiro Castello
Branco. (Of. E. 770.)

Ao diretor de Defesa Sanaria Ma-
rítima e Fluvial, no sentido de providen-
ciar, por via telegrafica, junto ao de-
legado de .Saude de Porto Alegre, no
sentido de ser feita a inspeção de mau-
de naquela 'cidade, onde se acha, a es-
ollinraria Maria Belfort, visto a moa-
na haVer solicitado seis mêses de lie

•cena para o tratamento de sande.. (Of.
E. 772.)

Ao inspetor de Fiscalizacão do Exer-
cido da Medicina, no sentido sie infor-
mar, si o Dr. Joaquim Ramos Brandão.
tem o atm diploma de medico registrado
rtesSa inspetoria. '(Of. E'. 768.)

Requerimento despachado:
José Alfredo Granadeiro Guimarães

Junior. pedindo restituirão dos do-
cumentos que apresentou para juatifi-
car o seu pedido de efetivação no legar
ck, wiejetento do Laboratório Bate/doto-
gkso, (Reg. 254f32). Restituam -se,
mediai:4d recibo.

•
ZIOSPINTIOTtlá. DI PHOWALAÇÃO naOCrefteg

ATAXIBNTICSOS

Expediente dt 29 de março de 1932
Requerimentos despachados:

— Herculano Augusto do
funekeilet ate ulterior.

N. 1.552 — H. Ducurnmun & Simões .
— Idem, idem, idem.

N, 1.203 — Doris rieisimann. — Idem,
idem, idem.
N. 1.567 — Beajamin Corrase. —

Idem,•iciern, idem.
N. .1.579 -ae Afonso Costa. — Idem,

idem, idem,
N. 1.577 — Isaura dos Santos. 	 De-

ferido até ulterior deliberaçáo.
N. 1.606 — Joaquim da Costa Leitet.

— Deferido.
N. 809 — Reis & Goelinho. — Idem.
N. 1.004 — Corra Irmão & Comp.

— Idem.
N. 1.285 — Eugene Barrenne &

Comp. — Idem:
N. 1.163 — Santos Soares & Comp.

— Idem.
N. 837 — Silveira & Marques. —

Deferido.
N..1.512 — Annibal de Oliveira Bas-

tos. — Pôde funcionar até ulterior de-
liberação colocando tela de arame e porta
no gabinete sanitario.

Na 1.637 — Paiva Antunes 64 Comp.
— Certifique-ao.

1.631 — Elisio Ferreira Afonso.
— Certifique-se o que oonstar.

N. 1.536 — Z. II. Nadelman. —
Cumpra as exitenciae regulamentares.

N. 1.569 — Pedro Temido. — Prove
o que alega.

N. 1,566 — J. Cerra & Irmão. —
Concedo 60 dias.

N. 1.413 — I. Leitão & Comp. Ltd. —
Deferido.

N. 1.157 — José Ferreira Marques.
— Idem.

N. 947 — Antonio de Souza Macedo.
— Idem.

N. 1.256— João Ribeira!) da Silva. —
Idem.	 -N. 1.257 — João Ribeiro da Silva. —
Idem.

N. 1.296 — Martins Eduardo 8t Comp.
— Idem.

N. 1.297 — Martins Eduardo & Comp.
— Idem.

N. 1.208 — Ribeiro da Cruz & Comp.
— /dem.

N. 1.528 — Antonio Ferreira Mendes.
Póde funcionar até ulteriotr delibe-

ração.
N. 1.630 — Menezes, Guedes & Comp. -

— Idem, idem, idem.
N, 1.659 — Antonio Ferreira Meu..

des. — Certifique-se.
N. 1.636 — Paiva Antune.,s & Comp.

- Faça a instalação necesaaria.
N. 1.598 — Antonio de Mattos. —

Conclua as obres.
N. 1.063 — Balduino Dyonisio dos

Santos. — Indeferido.
1.405 — Moura & Soares. — Idem.
N. 1.599 — Elisio Ferreira Afonso.

— Deferido a anulo precario.
N. Ima — Abel Augusto da Silva.

— Idem, idem, idem.

IWSPECTORIA DE AMAS EESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 30 de março do 1032

Jeeté Estilar Bathick, Francisco 'Tho-
mas Cunha, Clovis Vandefie y, Claudiano
J. B. Cavalcanti, Hans Krips, Pereira
Prista és Corno — Deferido.

Carlos B. do Nascimento, Abrahão L.
Potter.	 ransfira-se.

José M. Oliveira Pinto, David Ila-
qiienaner. Loura Abian. -Bernardo Gon-
(Alves, Antonio Telles Ferreira, Alexan-
dre Quadrado, Alfredo E. da Silva. —
Certifique-se._

Irene It. Franca-. — Compareyi á se-
cão de contabilidade

Banco Portuguôs \do Bra3i, tietano
Gioone, Manoel Gonçalves Lara,
pareça á secção de expeiliente.

,Ernesto Dias P, rigneicredo, Ia-
deferido.

Maria M. Roch	 obrega.	 .ComPare-
ea ao 4° distrito,

Sameu l Scheebter, — Junte certifi-
cado de numeração.'

Cesare Marebi. — Compareça ao 7°
distrito.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral:
N. 12.847, de 1932 — Luiz Antonio

Cavalcanti de Barros, 3° escriturario da
Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo
He seja entregue a certidão de idade
com que instruiu seu requerimento de
inscrição em concurso de I s entrando,
realizado em 1918, no Estado do Ceará.
— Dirija-se, querendo, ao Arquivo Na-
cional, onde se encontram arquivados
os papeis referentes ao concurso de I*
entrancia a que alude a presente petição

EXPOD/RNTS DO SR. MINTSTRO .

Dia 30 de março de 1932
Ao Sr. ministro da Guerra:

	 -

N. 53 — Informando, em resposta ao
aviso n. 148, de 29 de fevereiro Último.
que o Ministerio da Fazenda concede leen-
çao a todas as encomendas feitas ante-
riormente á expedição da circular n. /O,
de 28 de janeiro deste ano, mediante
prova positiva dssa circunstancia.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 38 — Informando, em solução á

cosulta feita no aviso a. 2.037, de 16 de
junho de 1931, que o imposto do sAlo
deve incidir apenas sobre o soldo do ca-
pitão de fragata do quadro extraordina-
rio da Armada-, Octavio Tarifo de Carva-
lho, o qual, na situação do professor vi-
talicio. só percebe o soldo do posto, por..
quanto, referindo-se o art. 18 do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
a vencimentos, só podem ser considera-.
dos como tais os que forem efetivamente
recebidos pelo funcionaria.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 125 — "Dou em meu poder os avia

sos de V. Ex. na. 4. de 6 de janeiro
e 31, de 26 de maio de 1931, comunia
caiai° que a Companhia Brasileira de
Portos solicitou a intervenção de V. Ex.
junto a este ministerio. no sentido de
ser revogaria	 decisão que dispensou
a firma Medeiros & Irmão do pagamento
da armazenagem devida por volumes
destine/lados sobre agua pela nota nu-
mero 63.290, de 1930.

Em resposta, tenho a honra de decla-
rar a V. Ex. que a referida companhia
está, inegaVelmente, sujeita ás regras da
legislação aduaneira, conferme o ex-
presso no inciso f da letra F da clausula
TV do- seu contrato baixado nos termos
do decreto n. 16.034, de 9 de maio de
1923, sendo certo que a decisão fel pro-
ferida de actirdo com a lei, visto se tra-
tar de mercadorias que estavam sob o re-
gime.» do art. 599. da Nova Consolida-

o
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çãO das -Leis das Alfandegas, e a que
• se aplicava o disposto no n..2 do art. 595,
segundo o qual não sera cobrada arma-

' zenagem na hipótese de ser decidida a
favor da parte a questão , suscitada por
empregado aduaneiro.

Devo, entretanto, acrescentar que este
ministerio reconhece ser da competncia
do da Viação e Obras Públicas proferir
decisões em casos cbmo o de que se trata,
por força do decreto n. 15.693, de 22
de setembro de 1922.

Reitero a V. Ex. os protestos.,da mi-
nua elevada estima e mui distinta coo-

- sideração.
--- Ao Sr. interventor federal do Es-

tado de Rio de Janeiro:
N. 161 — Informando, em resposta

ao oficio n. 164, de 27 de maio de 1931,
em que o govérno do referido Estado re-
clama contra o modo por que foi feita
a. conversão do produto da taxa de 2 To,
ouro, referente ao ano de 1930, arreca-
dada pelo porto de Niterói, gire, de
reordo com o resolvido pelo Ministerlo
da Fazenda em casos identicos, a con-
versão deve ser feita ao cambio do dia
em que se efetuou o pagamento da re-
ferida taxa.

• — Ao Sr. ministro-presidente dó Tri-
bunal de Contas:

N. 55 — Solicitando providencias no
sentido de ser a Terceira Diretoria do
referido tribunal autorizada a tomar as
contas dos ex-cobradores da Divida
Ativa da União, entre os quais Luiz Pao-
liello, de' quem trata o oficio da secre-
taria do mesmo instituto; n. de
26 de a8usta de 1929.

— Ao Sr. Dr. juiz de direito da co-
marca de Corumbá:

N. 165 — Comunicando que estão su-
jeitos a sêlo apenas os protocolos doe re-
gistros de imóveis e de titulos e do-
cumentos, creados pelos regulamentos
anexos aos decretos ns. 370, de 2 de maio
de 1890 e 4.775, de 16 de fevereiro de
1 603, e, bem assim, que. os demais li-
vros dos aludidos registros estão •isen-
tos, de acôrdo com os arts. 13 e 14, res-
pectivamente, dos regulamentos. citados.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de março de 1932
Ao Sr. diretor da Receita Pública:
N. 95 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu, de a•córdo com o que
propos a referida diretoria, designar o
inspetor fiscal do imposto . de consumo
na Paraíba, Octavio Teixeira Soares,
para desempenhar identica ;comissão -na
Baía, e o agente fiscal do mesmo im-
posto no interior do Rio de Janeiro
Christodolindo de Moraes, , para servir
como inspetor fiscal naquéle Estado.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 35 — Comunicando, em aditamento
ao oficio n. 33, de 24 do corrente mês,
que o Sr. ministro resolveu; além da pe-
nalidade de que trata o citado oficio, au-
torizar a referida delegacia geral a re-
mover a auxiliar da mesma repartição
D. Latira de Moraes Austregesilo, a cri-
terio da aludida delegacia.

— • Ao Sr. delegado 'fiscal -em Santa
Catarina:

N. 42 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o processo trans-
mitido com o oficio dessa delegacia nu-
mero 576, de 5 de dezembro de 1031, re-
lativo ao inquerito administrativo ins-
taurado para apurar irregularidades ve-

rificadas pelo então' inspetor fiscal nesse
Estado, José Coneado Veiga, na 2' Cole-
toria Federar de Joinvile, proferiu, em
14 dêste mês, o despacho do teór se-
guinte:

"Não está materialmente provado, pe-
las peças deste processo que, a rigor,
tivesse sido encontrado em alcance o
exator da 2' Coletoria Federal em Join-
vile José Wanderley Navarro Lins. 'O
ex-inspetor fiscal José Conrado da Veiga
agiu com precipitação, nada justificando

• a prisão incomunicavel do escrivão Ru-
bel' de Oliveira Lobo, porquanto, se res-
ponsabilidade houvesse, caberia essa, no
caso, ao respetivo coletei'. Não *ha, pois,
razão para que os inculpados permane-
çam afastados de seus cargos, dadas as
circunstancias de que se revestiu a di-
ligencia posta em unifica por aquele
ex-inspetor fiscal. Assim, em face do
parecer, resolvo mandar voltar ao exer-
cicio de suas funções o coletor e escri-
vão referidos, providenciando a delega-
cia para imediata regularização daquela
exatoria. Outrossim determino que, pela
mesma repartição seja ultimado, com a
maxima urgencia, o processo de tomada
de contas já iniciado".

Contadoria Central da Republica

Expediente de 30 de Março de 1932

Do Sr. eintador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Oficies:
N. 691 — Ministerio da Fazenda —

Sobre • expedição de. ordem de paga-
mento.

N. 692 — Delegacia Fiscal, na Parai-
ba — Respondendo oficio n. 35, sobre
centralização das balanços junto de
"Receita e Despesa" da Sub-Contadoria
Secional junto á Diretoria Regional de
Correios e Telegrafas nesse Estado.

N. 693 — Diretoria Regional de Cor-
reios é Telegrafos na Paraiba — Sobre
centralização dos balanços de receita e
despesas, dessa delegação.

N. 694 — Diretoria Regional de Cor-
reios e Telegrafes em Goiás — Respon-
dendo oficio n. 1 12 sobre designação de
funcionado para essa Sub-Contadoria.

N. 695 — Ao Sr: delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Mato
Grosso — Agradecendo a comunicação
feita em telegramas n. 20.

N. 696 — Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Guerra — Declarando
que foram desligados da Sub-Contado-
ria seccional na Delegacia Fiscal no
Espirito Santo. Mauricio de Barros Nu-
nes e Carlos Navarro de Andrade que
voltarão a servir nessa delegação.

—Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

N. 697 — Delegacia Piscai .no Ceará
— Respondendo telegrama n. 17, de 20
de janeiro último.

Ns. 698 e 690 — Ministerio da Fazen-
da — Sobre frequencia de funcionado.

Na. 700 e 701 — Estrada de Ferro
Central do Brasil — Idem. idem; idem.

N. 702 — Ministerio da Marinha --
Idem , Idem, idem,

N. 706 — Diretoria Geral de Correios
e Telegrafes — Idem ,idem, idem.. .

'Requerimento despachado
Alvaro Franco da Rocha. -- Concedo

a licença.
•nn•••n

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública-

Portaria n. 12 — O consultor da Fa-
zenda Pública, no uso -das atribuições
que lhe confere o decreto ri. 14.728, de
16 de março de 1921, recomenda aos

fiscais de imposto de consumo o demais
funcionados que servem na Fiscaliza-
ção Bancaria que tenham sempre enn
vista, nas intimações aos infratores do
regulamento anexo ao citado decreto, o
disposto no -seu artigo 67,
• Gabinete do Consultor, 30 de março
de 1932. — AI. Paes de Oliveira, con-
sultor. •

(Processo' n. 13.718132).

EXPEDIENTE DO SR. OGNSUWoR

Dia 31 de março de 1932
Osorio Porto, -porteiro da extinta

Inspetoria dos Bancos, pedindo paga-
mento de vencimentos que alega não
haver recebido. — Dirija-se, querendo,
a S. Ex. o. Sr. ministro da Fazenda.

Algusto de Castro Botelho, pedindo
suspensão temperaria de consignação.
— Indeferido, Por falta de fundairfento
lega/.

Dia 29
• Oficies:

SP. Presidente do Banco do Brasil:
N. 216 Passo ás-vossas mãos o in-

'clu-so processo fichado sob n. 12,354,
do corrente -ano. relativo ao oficio nu-
mero ECI1851-6144, do Minisferio das Re-
lações Exteriores, afim de que a Fisca-
lização Bancaria tome conhecimento do
assunto do mesmo. (Processo numero
12.35413-2).

- Dia 30	 •
Sr, consultor da Delegacia Fiscal do.

,Tesoure Nacional no Estado do Ceará:
N. 217 — Em solução á consulta que

fizestes • pelo oficio n. '130, de 14 do
corrente e confirmando o telegrama
deste gabinete n. 15, de hoje datado, de-.
clare-vos que a marcha adotada noa
proces sos de que cogita a mesma consul-
ta é a indicada nes artigos 67 e 68 do'
regulamento do solo combinados com oe
artizos 66 e 67 • do decreto ri. 14.728,,
de 16 de março de 1921.

____ Sr. presidente do Conselho da
Contribuintes :	 •

N. 218 — Junto vos encaminho
acomapanhados do processo originado.
auto n. 4, de 22 de julho de 1931), os

recursos interpostos por The National
City Bank of New York e Banco Fran-
cês e Italiano para America do -Sul, de
decisão, deste gabinete impondo-lhes

..m.iiltas por infração do regulamento de
fiscalização das operações bancarias..

Os recursos foram interpostos' no pra-
zo legal, sendo feito o deposito das, mul-
tas respectivas.

— Sr. Dr. Flavio 51. Perna: .
N. 219 — Acusoe o recebimento de

vosso n. 21, de 21 de fevereiro
último, em que me comunicais haver-
des assumido o exercício do cargo•de
delegado fiscal do Tesouro Nacional em
Londres.. e agradeço-vos a coinunioa-
cão. (Processo:, n, 13.514.32),

•INg 703 e 704 — Casa da ,Maeda —
fd-em, idem, idem.

N. 705 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Idem ,idem, "idem.

4
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N. 220 --e Passo ás vossas máos a in-
clusa folha de pagamento dos Venci-
mentos e diarias dos peritoe bancarios
e teenice da Casa da Moeda que servem
junto a este gabinete, relativa ao mês de
riTarço de .1932.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Mi-
nas Gerais:

N. 221 — Havendo, por despacho de
hontem, exarado no processo fichado
sob n. 13.256, do corrente ano, e de
acendo com o que comunicastes a este
gabinete, por oficia n. 77,de 15 do cor-
rente, impune a multa de 1:000e á fir-
ma Azevedo & Comp., estabelecida com
casa bancaria na cidade de Cassie, por
infração do regulamento baixado com o
decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921, — recomendo-vae providencieis
no esntido de ser recolhida aquela im-
portancia dentro do prazo de 30 dias,
salvo o direito de recei es° para a au-
toridade competente e sob pena cobran-
ço executiva, caso não seja paga a mes-
mai imortal-1c ia.

— Sr. diretor do Brinco dos Funcio-
narios Públiocs:

N. 222 — Tendo esle gabinete verl-'
Mado, pelo extrato da conta corrente
das transações feitas com esse banco
pelo 3° escriturario aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Ar-
thur Albuquerque, haver sido cobrada
a maior a importancia de 102$647. de-
claro-vos que deve ser deduzida do sal-
do devedor do mesmo funcionario a
mencionada importancia.

- er. diretor da Desnesa Pública:
N. 223 — Solicito vos digneis provi-

denciar no sentido de ser feita na fo-
lha de _pagamento respectiva a anela-
ção de que o desconto feito pelo 3 es-
criturarin da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Arthur de Albuquerque, em
favor do Banco dos runeiorarios Pú-
blicos, termine, caso nenhuma altera-
ção sobrevenha, com a cons ignação cor-
respondente ao mès de julho proximos

Diretoria da Reerita Pública

EXPEDI ENTE DO 511.	 IN 1STRIO

Dia 31 de março de 1932

Requerimentos despachados

N. 6.089, de 1932. — José Teixeira
da Silva, pedindo autorização para pa-
gar o sélo de seu titulo de formatura.
correspondente ao da época em que se
fromou. — Os diplomas cientificos pa-
gam o selo devido na época de sua ex-
pedição, conforme já está decidido por
este Ministerio. Não ha, pois, o qu.s
deferir.

N. 9.487, de 1932. — França & Com-
panhia, reclamando pontra um ato da
Alfandega do Rio de Janeiro. — Velha
pela ferina regular.

N. 9.941, de 1932. — Sociedade Ma-
tadouro Pelotense Ldta., pedindo re-
consideração de despacho. — Mantenho
o despacho anterior.

N. 14.164, de 1932. — Associação Co-
mercial da Bafa, pedindo isenção des di-
reitos e laxas, independente deposites
para azeite, leite condensado, etc. —
Venham os interessados pela repartição
competente.

N. 12.265, de 1932. — Carlos Ayres
Neves, pedindo certidão. — Apresente . •
guia de quitação.

Oficies:
N. .78 — Comunicando que, segundo'

declarou "delegado fiscal no Estado do
Maranhão, no oficio n. 20, de 30 de jaa
noivo ultimo, fichado sob n. 10.283, deste
ano, foi pelo agente* fiscal Clovis Santos,
balanceada a Coletoria das Rendas Fe-
derais em Picos, naquele Elstado, não
tendo sido verificado nenhuma irregu-
laridade na escrita, estando os serviços
em perfeita ordem e em dia, conferindo
os valores encontrados com as saldos dos
caixas respectivos.

N. 79—noinunicando haver o delegado:
fiscal no Estado do Ceará avisado no ofi-
cio a. 48, de 5 de fevereiro findo, fichado
sob n. 7.383, deste ano, que, pelo inepe-
tor fiscal do imposto de consumo da-
quele Estado — Oscar Duarte de Barros,
foi belanceada a Coletoria das Rendas
Federais em itedens:ão, tendo sido en-
contrada a escrituração cru d ia e cal .
ordem; es partidas des diversos caixas
bem lançadas, notando-se prefeita cor-
respondeneia entre elas e as grafadas no
Caixa Geral, verificando. tambein, que
as rendas da aludida exatoria, no exerci-
cio de 1931, não sofreram diminuição,
ao contraio, vem experimentando /iro-.
gressivo aumento.

Outrosim, que nos caixas de selos re-
tangulares de consumo e no de vendas
mercantis, verificou-se, porém, a falta
de duas estampilhas de $500, no primei-
ro e, no segundo duas da taxa de 1$ e
10 da de $500 na quantia de 8e, que foi
imediatamente recolhida pelo respectivo .
'exator — Alfredo Theophilo Camarão.

N. 80 — Comunicando haver o inspe-
tor da Alfandega de Bolem avisado, no
telegrama fichado sob n. 72.170, de 1931,
que foram balanceados os cofres da te-
souraria daquela repartição para efeito
de encerramento de exercício, conferiu-
dos os saldos dos respectivos caixas, cujos
valores foram erificados exatos.

Comunicando, ainda, que o saldo do
caixa geral, na importanda de reis
18483$544, papel, foi recolhido á Dele-
gacis fiscal, conforme talão n. 3.311, de
31 de dezembro de 1931,

— Ao Sr. presidente da comissão de
organização do decreto de isenção de di-
reitos:

N" 233 — Transmitindo °processo
n. 47.196, de 1923. para* os fins cons-
tantes do despacho de lis 23.

— Ao Sr. presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 234 — Pedindo informar, com a
possivel urgencia, si aquele Banco tem
correspondente autorizado em Cajazei-
ras, no Estado da Paraiba do Norte.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 23 — Remetendo para receber au-

dienoia o processo fichado sob nuniefo
42.280. de 1930, relativo ao oficio nu-
mero 592, de 3 de eeternbro de 1930.

N. 24 — Atendendo tto que consta do
proceesso fichado 'sob n. 7.752. deste
ano, relativo ao 'suprimento do selos de
diversas taxas, por aquela repartição, á
Delegacia Fiscal em S. Paulo, solicito
providencias no ',sentido dç que de futu-
ro sejam feitas com a possivel urgenoia

os suprimentos á citad are.partição, aten-
dendo-se ao vulto do movimento comer-
cial e fabril do aludido Estado.

— Ao Sr. diretor secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 19 — Transmitindo de acordo com
o despacho do senhor ministro da Fa-
zenda, de folhas 3. o processo numero
44.230, do ano proximo findo, referen-
te a fiança do coletor e eecrivão da Co-
letpria Federal de Matta Grande.

N. 20 — Solicitando afim de ser so-
licionado, o processo se 9.827, de 1932,
providencias ao sentido de ser feviado
o balancete de dezembro de 1918, da Co-
letora) de Barra de S. João e devolven-
do o processo n. 27.444, de 1931, em que
é interesaela o agente fiscal José Al-

'seis Cunha Junior, remetido aquela di-
retoria, por equivoco.

— Ao Sr. delegado gera/ do IMpósto
sobre a Renda:

. 38 — Transmitindo para Medi-
onera o processo n. 11.522, do ool‘ren-
te ano em que é interessada a firma
Gomes	 Gonçalves.

— Ao Sr: diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 387 — Remetendo para os devidos
fins, o processo . n. 58.942, do ano pro-
ximo findo, em que é interessado M. Ca-
lazens de Merece & Comp.

N. 388 — Reiterando paira os devidos
fins, as ordene de .numeros 490 e 94, da-

. todas respectivamente, de 14 de julho
de 1931 e 29 de janetro de 1932, expe-
didas àquela repartição,

N. 389 — Remetendo visto aoharese
caduca a concessão que permitiu a fir-
ma Manoel Pereira Gomes pagar em
prestações mensais a multa de 500$ que
lhe foi imposta em virtude do auto nu-
mero 204, do ano transato, o processo
n. 61.993, de 1931, para que, lhe seja
anexada a respectiva certidão de di-
vida.

•N. 390 — Remetendo visto achar-se
caduca a concessão que permitiu a fir-
ma João Rizzi & Comp., estabelecida á
rua do Rezende n. 98, pagar em presta-
ções mensais a multa de 4:202$900 que
lhe foi imposta em virtude do auto de
infração n. •381, de 1929, o prooesso nu-
mero 54.249, de ene tremei°, para que
lhe seja anexada a respectiva certidão
de divida.

N. 391 — Restituindo o auto de infra-
ção n. 326, lavrado em 15 de junho de
1.92, contra Alvarino Ribeiro Dias, es-
tabelecido á rua do Laveadio n. 53, nes-
ta capital.

N. 392 — Transmitindo o proceeso
sob n. -8.820, do corrente ano e solici-
tando providendas no sentido de ser tile
formada a respeito.

N. 393 — Solicitando as providencias
no sentido de ser informado a respeito,
e remetendo o processo n. 7.522, do cor-
rente ano, em que é interessada a Fe-
deração Industrial do Rio de Janeiro.

N. 394 — Remetendo, para o fim in-
dicado , na informação, o processo nú-
mero 6.310, de 1932, em que é interes-
sado Acoacio Rodrigues de Carvalho.

N. 395 — Remetendo, visto achar-se
caduca a concessão que permitiu a f ir-
'ma Julio Fernandes, estabelecida com
negocio de liquides e comestiveis, á rua
de Santo Cristo n. 69, pagar em presta-
ções mensais a multa de 600*. que lhe
foi imposta em virtude do auto de infra-
ção n. 354, de 1931, o processo número'
35 .019, do ano proximo findo.

Dia 31	 EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Sr. diretor da Despesa Pública. 	 Requerimento despachado

•
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• --, Ao Sr. delegado fiscal em 'São
Paulo:

N. 183 - Remetendo, afim de serem
prestados os necessarioS esclarecimen-
tos, o processo n. 11.390, do corrente
ama, em que é interessada,S firma F.
A. Romero & Comp. Ltd.

N. 184 - Remetendo o processo nú-
mero 21.533, de 1931, relativo á isenção
de direitos, de material escolar despacha-
do pelo Liceu Bernardino de Campos,
para o fim indicado no despacho do se-
nhor ministro, de 15 do corrente. (Pro-
cesso n. 21.533, de 1931.) .

N. 185 - Remetendo o processo nú-
mero 66.942, de 1931, relativo ao ofi-
cio n. 2.697, de 3 de outubro do mesmo
ano, para o fim indicado no despacho
de folhas.

N. 186 - Comunicando que, tendo
presente os processos fichados sob nú-
meros 63 . 064, '63.065, 63 . 076, 63 .077,
63;078, 63.080, 63.118, todos de 192:e
relativos aos requerimentos em que a
Companhia Mecanica e Importadora de
São Paulo pede reconsideração dos des-
pachos pelos quais lhe foi negada a res-
tituição de direitos pagos na •lfandega
de Santos, exarou o seguinte despacho:

"A' vista da solução da superior au-
toridade, datada de 9 de dezembro do
ano findo, exarada no processo fichado

.sIto n. 64.732, de 1929, mantenho o des-
pacho anterior."

.N. 187 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo n. 38.214, de 1931, relativo ao
requerimento em que a firma Renzo
Bertello, sucessora de Benzo Bertello
aa Comp., Ltd., solicita pela segunda
vez, reconsideração do despacho ministe-
rial que lhe negou isenção .de 'direitos
para os: materiais destinados :á industrie
de artefatos de boracha, exarou, o se-
guinte despacho: .

'"Tratando-se de um segundo pedido
de reconsideração, deixo de tomar conhe-
cimento do mesmo, mandando se proce-
da na forma do parecer do senhor sub-
diretor." .

•O parecer que emitiu o senhor sub-
diretor e com o qual fui acorde, foi o
seguinte:

-"De acôrdo. Todavia, no interesse da
Fazenda, lembraria, "data veriia", a con-
venieneia de. resolvido este processo,
recomendar-se á Alfandega de Santos a
revisão dos despachos da firma em ques-
tão para o fim de serem cobrados os di-
reitos 'dos materiais importados para a
fabricação de calçados, visto constar dos
elementos ora apresentados que esta é
a: principal industrie da peticionaria.
embora fabrique tambem artefatos de
borracha."

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 54 - . Remetendo o processo nú-

mero 1.962, do corrente ano, afim -de
serem prestadas as neeessarias informa-
ções.

N. 55 - Remetendo o processo nú-
mero 12.361. deste ano, em que é inte-
ressada a Emprêsa de. Melhoramentos
Urbanos de Paranaguá, para o fim indi-
cado no despacho de folhas'.
:•- Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Sul:
N. 66 - Remetendo o processo ficha-

dá no Tesouro Nacional sob n. 10.061,
do corrente ano em que é interessado
Valeriano Nereu de Araujo, para infor-
maraes.

N. 67 - Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o Processo en-
caminhado com o oficio n. 1.060, de

23 de dezembro de 1931, fichado sob
n. 71.601, do mesmo 'ano, em.que a fir-
ma Caceres & Carvalho, de São Fran-
eiseo de Assis, nesse Estado, pede auto.;
rização para trocar por .estampilhas
sêloa adesivos as estampilhas para ven-
das mercantis na importancia de 450$,
resolveu, autorizar a referida troca, uma
'vez verificada .a procedencia e legitimi-
dade das formulas.

N. C8 - Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que requereu a
Companhia Carbonifera Rio Grandense
em petição encaminhada com o oficio
n. 806, de 28 de setembro de 1931, con-
cedeu . isenção definitiva de direitos de
acordo com o parágrafo 36, - do art. 2°,

, das Preliminares da Tarifa, pagando 5 °I°
de., eipediente, d .a.cOrdo com o art. 50
das mesmas preliminares, para sessenta
rodas •de. aço fundido para vagões de Es-
trada de . Ferro; pesando bruto quatro
mil quatrocentos e dez quilos, constan-
tes da primeira via da relação com uni
só item, visada pelo . escriturario Luiz
Aroeira.

(I referido material já foi despachado
na Alfandega de Porto Alegre, em virtu-
de da ordem,, n. 21, de 11 de fevereiro
de 1931,-

N, 69 - Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o prócesso en-
caminhado com o yficio n. • 279,. de .17

'de abril de 1930, fichado sob n. 19.653,
do mesmo ano, em que o governo desse
Estado pede isenção definitiva de direi-:
tos, para o material destinado a S. A.
Albetarri Bagger-en Bouwaatseilmippij, e
já despachado na Alfandega do Rio Gran-
de, mediante termo de responsabilidade,
era virtude da• ordens, desta diretoria,
n. 51, de 7 de junho de 1928, resolveu,
indeferir o pedido por ter excedido o
prazo legal. •
• Outrossim, declara que, a referida

•eiedade b deve ser intimada a pagar os
respectivos direitos. 	 •

- "'transmitindo; para o fim
enunciado no despacho exarado a fo-
lhas á verso, o processo, n. 10.060, do
ano- em- curso,. em que é interessado o
chefe de secção, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios desse Estado En-
rico de .Freitas.

Na 71 -= Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao- que. requereu a
Companhia Carbonifera Rio Grandense,
em . Petição encaminhada com o - oficio
de n. 853, de novembro de 1930, ficha-
do sob n. 53.173, do mesmo ano, con-
cedeu isenção definitiva de direitos de
importação, de acôrdo com o parágrafo
36, do art. 2 0, das Preliminares da Ta-
rifa, .pagando 5 "I° de expediente, nos
termos do art. 50, das mesmas prel.inii-•
liares,. para dois rõlos marca C. C. R.
G., ris. .1 e .2, pesando bruto dois' mil
tresentos e sessenta e nove quilos, con-
tendo cabos de arame de aço .galvaniza-
do, constantes .da primeira via da rela-
ção, com um só item, visada pelo escri-
turario Luiz Aroeira.	 .	 •

O referido material já foi 'despachado
na Alfandega de Porto Alegre, mediante
termo de respons•abilidade, • em virtude
da ordem n. 47,' de 30 de. abril de 1929.

N. .72 - Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio n. 797, de 24
setembro de 1930, fichado sob número
47.754. 'do mesmo ano, em que o go-
verno daquele Estado pede isenção defi-
nitiva' de direitos para o material im-
portado pela Viação Fereea Riogranden-

se e já despachado na Alfandega, de Por-
to Alegre, mediante termo. de responsa-
bilidade cm. virtude' das ordens as. 45,
de 21.,. de - setembro de 19128, e 36, de 25
de abril do mesmo ano, exarou ,o , se-
guinte despacho:

"Tendo sido apresentado o pedido de
isenção definitiva, fora do prazo .legal,,
indeferido."

Ao Sr. delegado fisCal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 73 - Comunicando que, q senhor
ministro da Fazenda, no processo vesti-
tuido com o oficio n: 399, de a de maio
do ano findo, ficiaado 'sob n. 20.548, de
1931, relativo ao requerimento era que
Armour oh Brasil Corporation pede res-
tituição de direitos, exarou, o seguinte

.despacho:	 • .
"Nos terrnos dos pareceres, e tendo Cm

vista os fundamentos que o apoiaram,.
mantenho o despacho anterior."

O parecer emitido e com o qual . con-
cordou o senhor ministro, foi acóede coas•
a informação prestada pela Primeira
Sub-Diretoria, nos seguintes termes:

• "O pedido de restituição de direitos
feito • por Armour of Brasil Corporation,
não merece deferimento. •. As razões, que
preponderaram para o indeferimento do,
pedido de isenção de direitos, pretendida
por Antonio -.Manco • (processo •número
32..125-27, aqui j unte), subsistem em
toda a . sue plenitude, bastando eviden-
ciar' 'a que se estudou no art. 10, da lei
n. .1..9E0, de 10 de ítineiro , de 1925, re-
vigorada pelos arts. 3°, parágrafos fl° e
Cr, da lei n. 5.353, de 30 .de novembro
de 1927, que subordinou todas .as isen-
ções ás regras do decreto . a. 8,592, de
8 de março de 1911, que proíbe a im-
portação de materiais com . similares na .
Produção nacional, condição em quis se
acham muitas das mercadorias iinPo;Aa-
das pela companhia re querente, e para
as quais pede restituição dos direitos."

N.' 74 - Comunicando que O Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo eneaS
alinhado com o oficio n. 312, de 10 de
abril de 1931, fichado sob n. 23.652,
.do mesmo ano. em que o Governo da-
quele Estado pede redução definitiva de
direitos para os materiais importados
para .as - obras de saneamento da cida-
de (12. Pelo;a.s e já despachados na Al-
fandega .do Rio Grande, em virtude da
ordem telegrafiea ri. 778, de .6 de de-
zembro de 1928; 4,e:int -firmada- pela de
n. 108, de 12 do mesmo mês e ano, exa-
rou, o seguinte despacho: •	 • .

"Indeferido, por ter requerido, fóra
do prit7e& legal, a reducão definitiva, dos•
direitos," •

- Ao Sr.. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 79 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo . en-
caminhado com o oficio n. 122,, de. b
do corrente, fichado sol n. 10.776, re-
lativo ao requerimento em • que a Dire-
tora do Hospital de Santa Thereza, eni •
Petropolis, pede isenção da obrigatorie-
dado dos livros de vendas mercantis -
para o mesmo hospital e respectivo sa-
naldrio, exarou, o seguinte despacho: •

"De accando com o parecer, dirija-se a
requerente á repartição arrecadadora
competente. -
• Comunique-se tambem á Delegacia
Fiscal que a verdadeira interpretação
do caso exposto neste processo a a con-
signada no . parecer do inspetor fisOal
Andrade Queiroz."

• •

"s.

•
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O parecer emitido foi o seguinte:
"Está ae desvirtuando a rnarclha re-ere dar andamento no TaSouto a pedi-

dos procossos, 'com. a tolorancSa

dos que este somente em grau de re-
curso, poderá conhecer.

Com iSto se aumenta o volume de
trabalho que já não é pequeno, com a
circumstancia de se transgredir clara-
mente os dispositivos regulamentares.

Opino se remeta o processo á Dele-
gacia Fiscal para conhecer do caso e
deliberar .como lhe parecer acertado."

Foi o seguinte o parecer emitido pelo
Inspetor fiscal Andrade Queiroz:

"Na petição de fls. 2 solicita a irmã
diretora do Hospital de Santa Thereza,
em Petropolis, isenção do imposto de
vendas mercantie para a receita /atonia
do aluguel de quartos no anexo desse
estabelocimentOo denominado Sanatorio
São José.

Penso que . não ha o que deferir, visto
que o favor sol:citado vem claramente
consignado na letra "f" do art. 37 do
regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 17 .535, de 10 de neve:libro do
1926, nos termos seguintes:

Art. 37. Estão isentos do imposto so-
bre vendas niercontis:

f) os fornecimentos de alimentação
ou hospedagem • nos colegios, hospitais,
ou estabelecimentos de assistencia e
educação.

L ide-se do trecho que grifei a
lapis •vorine4h(1, informação de fls. 5

que o pedido foi provocado por proce-
dimento de funcionado fiscal, que "con-
siderou a parte cio hospital Sanatorio
São José equiparada a pensão ou ho-
tel" porque, visitando-a, verificou "que
além dos quartos particulares, ocupados
por doentes, havia outros locado:4 a hos-
pedes no doentes, que ali fazem esta-
ção de clima ou repouso." EsÉe racioei-
nio não 3e enquadra no dispositivo aci-
ma transcrito porquê, ainda que PCCI,.
Lavei a assemelhação do sanatorio São
José a pensão ou hotel, sendo, como .é,
Ebonite] Sree ontheei do pelos governos
que por isso lhe concedem favores e
subveneões, o que se consWa da in-
'formação já citada, a sua receita esta-

. ria isenta, da mesma forma, do impos-
to em questão, porque a lei prescreve
que nele não incidem os fornecinientne
de alimentação ou hospednuem no ,z ro-
legios ou' hospitais; etc."

N. 8Q — Declarando que o Sr. mi-
nist,ro, resolveu aprovar o ato constante
da cópia junta ao oficio n. 722. de is
de novembro de 1930, fichado sob nu-
mero 53.633. de 1930, pelo qual *foi
isenta de responsabilidade o coletor das
Rendas Federais em Ilacoara, Manoel do
Vatle e Silva, polo falo de haver o moe-
m retido cai seu poder, o saldo da ar-
recadação referente ao mês de redobre
de 1930, além do prazo estabelecido pa-
ra o eco recolliiment:p, por nrlotivos im-
periosos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Minas Gerais:

N. 59 —,Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, no processo restitui-
do com o oficio a. 246, de 30 de julho
de 1927, fichado sob ri, 37.740, do mes,
•mo ano, relativo ao requerimento em
que o escrivão (ia Cole:oria Federal de
Varginha, Aristídes Pinto de Baeros, pe-
de .entrega de quota-parte de multadm-.

posta a B. Alexandre & Comp., exarou,
o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer da dire-
toria da Receita, nego aprovação ao ato
da Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
A notificação, base do processo especial
em que se apura a contravenção do re-
gistra, deverá ser lavrada no proprio
estabelecimento do contraventor, decor-
rendo de ato de fiscalização, privativo
dos agentes fiscais ou inspetores, se-
gundo o regulamento."

O parecer aludido pelo Sr. ministro,
foi verde com .a informação prestada
pelo então inspetor fiscal, Otnon
Mello, nos seguintes termos:

"E' cousa decidida 'que só os agentes
C inspetores fiscais do imposto de con-
sumo podem lavrar notificações de re,-
eisteo, porque só eles podem exigir a
exiDição das patentes.

Este é o preceito contido da ordem
ri. 36. de 31 de dezembro de 1900, da
Diretoria Pieoal em São

Em consequeneia, o agente do fisco,
a que se re.fere - n rt. 210 do regula-
mento do imposto de consumo em vigor,
não pócle deixar de ser o agente ou o
inspetor fiscal, entidade d que trata q
mesmo regulamento nos capitulo:, es-,

.peciais da fiscalização ' e deveres.
Nestas cdhdições, pene() que, de

acórdo com :( doutrina uni farine do Te-
'touro, nee eiereee aprovactio o ato, da
1 tOeoucle, Fiscal de lclinas 0e,ras."

- Ao Sr. delegado fiscal da Tesouro
Nacional em Mato Grosso:

N. 9 — Comunicando que o mi,
nistro, tendo preseMe o lit'WCSO fi-
chado sob n. 59.643, (1 ,-? 1931, relativo
ao aviso n. P1734, de 27 de outubro do
mesmo ano, em que o Sr. ministro das
Relações Exteriores solicita sejam bai-
xadas instruções, afim de ser exercida a
fiscalização aduaneira .sobre os aviões
do Lloyd Aereo Boliviano, em Corumbá.
resolveu, sejam adotadas as proyiden-
dencias já em vigor, acerca da navega-
ção aerea Internacional.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Baia:

N. 69 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o In-
terventor naquele Estado em oficio., cri-
camintlado com o de ri. 202, de 27 de
mamo de 1931, fichado sob n. 20.983;
do mesmo ano, concedeu á Companhia
Maragogipana de Eletricidade, S. A..
redução de direitos, nos termos do art. 3°
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de.
1927, para o material discriminado na
1' via da relação composta de (7) sete
itens, visada peio escriturado Other de
Mendonça.

— Ao Sr. delegado fiscal no Tesouro
Nacional no Estado de Alagdas:

N. 32 —Comunicando que o Sr. mie,
nistro, tendo presente o processo encae
minbado com o oficio ri. 36, de 5 de
fevees: último, fichado sob n. 0.417
dêste ane, relativo ao requerimento em
que os Srs. Main & Comp., sucessores de
.Tovenal Meia Gomes, proprietarios da
usina denominada Campo Verde. soli-
citam baixa no terme de fiança, que
assinarem na Alfandega de Maceió, cons-
tante d(, despacho livre, sob n. 6. de 19
de abril do 1921, referente a diversos
volumes dc maquinismo que receberain e
despacharam em virtude da portaria
n. 33, daqubla delegacia, de 22 de feve-
reiro do referida .4120, . azarou o seguinte
despacho:

"Indeferido, de acárdo com o parecer,
devendo promover-se á cobrança dos res-
pectivos direitos."

O parecer emitido e com o qual ma- .
cordon o Sr. ministre, foi n seguinte:

"Não tendo sido o pedido do favor de-
finitivo feito Matro do prazo Marcado
no termo de responsabilidade, opino pelo
indeferimento."

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:
• N. 88 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro atendendo ao quesolicitou o en-
tão presidente daquele Estado, em °fr.,
cio encaminhado com o da Delegacia:
Fiscal de n. 412. de 18 de novembro da
1929, fichado sob ri. 60.241, do mesmo
ano. concedeu re,lução de direitos, nos
termos de art. 3° da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927. para o material
discriminado na 1' via da relação vi-
sada pelo escriturado Other de Men-
donça; devendo, porém, ser cobrados os
direitos integrais de quatro mil e sete-
centos (4.700) metros de tubos de ponta
e bolso 250 mim, seiscentos (600) me-
tros de tubos de ponta 'e. bolsa 200 m/m.
trée, mil a quatrocentos (3.400) metros
de. tubos de ponta e. , bolsa 150 mim, turvo
mil o quinhentos (9.500) metros de tu-
bos de ponta e bolsa 100 mim, duzentoo
(200) metros de tubos precis-comple-
tos. com aneis de ferro fundido, arruelas
de borracha, parafusos, etc., diainetru
de 4". assinalados com a palavra "não",
a tinta carmim por lerem similares na
indústria nacional.

'O referido material se destina ao ser-
viço de saneamento da capital daquele
Estadt.

— Ao Sr ;delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 22 — Transmitindo, afim de ser
reconhecido o direito á restituieão plei-
teada pelo Sr. Sandoval Wanderley, o
processo fichado sob n. 8.055, do cor-
rente ano.

— Ao delegado fiscal no Estack) do,
Piauí:	 •

N. 12 — Remetendo, para o fim indi-
cado no parecer, o processo n. 10,279,
do corrente ano, em que é interessado.
Antonio do Porto Soares.

N. 13 — Comurieando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente e processo enca-
minhado com o oficio n. 208, de 27 de
agosto de 1931, firbado sob n. 50.928,
do mesmo ano, em que a Prefeitura Mu-
nicipal de Piracuruea, recorre do ato da
Alfandega de Parnaiba, que mandou lhe
fosse cobrada a importancia de 538854,
relativa a 50 % doe direitos do material
destinado á primeira instalação da luz
eletrica naquele município, de que trata
a ordem ri. 2, de 22 de março do aao
findo a altúlida alfandega, exarou, em
data de 15 do corrente. o seguinte des-
pacho:
• "Liquide-se o termo. mediante a co-

brança dos direitos integrais."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado

de Maranhão:
N. 2? — Restituindo, para o fim do

serem prestados os necessarios esela-
recimentoà e bem assim assinado o ofi-
cio de fls. n. 9.191, do ano em curso,•
concernente ao relatorio dos trabalhos
do 20 semestre do ano transato, apre-
sentado pelo inspetor Oscar Braga.

— Ao' Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 382 — Comunicando, que aten-
dendo ao que solicitou o presidente de
Estado de Minas Gerais, em seu radie.:
grama fichado sob n. 13.750, concedeu

DIARIO OFICIAL	 Abril cie 19;32



Sexta-feira 1
	

nT nu) t-TTPH-1, I,	 A bril ile 1 ç)2	 61)31

mediante assinatura de termo de rea-
ponsabilidade com o prazo de (60) ses-
senta dias para preenchimento das for-
malidades legais, redução de direitos,
nos termos do . art. 3° da lei n. 5.353.
de 30 de novembro de 1927, para (20)
vinte volumes contendo hidrometros,
pesando bruto (3.265) três, mil duzen-
tos e sessenta .e cinco quilos,,vindos pelo
vapor Monte Otivia e destinados aos ser-
viços publicos 'afetos á Prefeitura de
Belo Horizonte.

N. 383 — Comunicando, que atenden-
do ao que solicitou o presidente do Es-
tado de Minas Gerais, em oficio n. 188,
de 18 do corrente, fichado sob n. 13.432,
deste ano, concedeu á Rede Mineira, de
Viação, isenção de direitos de importa-
ção e de expediente, de acôrdo com o
decreto n. 18.699, de 12 de abril de
1929, medianteassinatura de termo de
responsabilidade, com b prazo de (60)
sessenta dias para preenchimento das
formalidades legais, para (2) duas caixas
e (1) uma peça marca R. M. V., ns. 1/3,
com o peso bruto de (1.757) mil sete-
centos e cincoenta e sete quilos e liquido
(1.684) mil seiscentos e oitenta e qua-
tro quilos, contendo parte de britadores
vindos pelo vapor "Western World", en-
trado neste porto, no corrente mês.
(Processo n. 13.432, de 1932.)

N. 384 — Remetendo, em cumprimen-
to ao despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, o processo n. 70.386, do ano
proximo findo, era que é interessada a
Standard OH Company of Brazil.

— Ao Sr. inspetor da Aifandega do
Rio de Janeiro:

385 — Remetendo, afim de serem
prestados os necessarios esclarecimentos,
o processo n. 7.790, do corrente ano,
em que é interessado Carlos Wigg.

N. 386 — Comunicando que, atenden-
do ao que requereu The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company,
Ltd., em petição fichada sob n. 7.757,
deste ano, concedeu, mediante assina-
tura de termo de responsabilidade cone
prazo de (60) sessenta dias para preen-
chimento das formalidades legais, reda-
ção de direitos, nos termos do art. 3'
da lei n. 5.353, de 30 de novembro
1927, para (1) um engradado contendo
(1) um interruptor eletrico a oleo e per-
tences, pesando liquido (2.880), dois
mil oitocentos e oitenta quilos, constan-
tes da 1 1 via da relação cem um só
item, visada pelo escriturario Almerindo
"Castro.

.0 referido 'material veio peta vapor
Southern Grou, entrado neste porto, em
19 de fevereiro findo.

N. 387 — Remetendo, o processo
n. 4.942, deste ano, em que é interes-
sado A. Roubadd, para o fim indicado
no despacho do Sr. ministro.

N. 388 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requereu a
Rède de Viação Sul Mineira, em petição
encaminhada com o oficio ri: 619, de 7
de março de 1931, fichado sob n. 13.846,
do mesmo ano, concedeu isenção defi-
nitiva de direitos de importação, de
acôrdo com o decreto n. 15,400, de 22
de março de 1922, para cincoenta (50)
molas elipticas de aço, para carros de
estrada de ferro, pesando bruto e liqui-
do cinco mil duzentos e setenta te oito
(5.278) quilos, constantes da 1' via da
relação com um (1) item sd, visada pelo
escriturado Luiz Aroeira.

O referido material já foi despachado
néssa Alfandega, mediante termos de res-

ponsabilidade, em virtude da ordem
n. 592, de 11 de agosto de 1928.

N.,389 — Comunicando, que atenden-
do as razões' expostas, pela The Rio de
Janeiro Tramwaz Light and Power Com-
pany Ltd., nu requerimento fichado sob
• 12:960, deste ano, concedeu mediante
assinatura de termo de responsabilida-
de com o prazo de (60) seSsenta dias
para preenchimento das formalidades
legais, redução de direitos nos termos
do art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para (11) onze engra-
dados ns. 1/11, contendo isoladores de
louça com preparo de metal, de mais de
um corpo, para mais de 20.000 volts,
pesando liquido (334) ' trezentos e trinta
e quatro quilos, constante da 1' via da
relação com (1) um só item, visada pelo
escriturado Other de Mendonça.

O referido material veio pelo vapor
"Eastern Prince", entrado neste porto
em 31 de dezembro de 1931.

N. 390 — Comunicando que atendendo
ás razões apresentadas pela The Rio de
Janeiro Tramway, Ltd., no requeri-
mento fichado sob n. 12.959, deste ano,
concedeu, mediante assinatura de termo
de-responsabilidade com o prazo de (60)
sessenta dias, para preenchimento das
formalidades letais, redução de direitos,
nos termos do art. 3° da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, para (5).
cinco bobinas R-2.870 ,ns. 1/5. Cabo
de 'cobre/ Isolado com . papel, com capa
de chumbo, pesando (13.191), treze mil
cento e noventa 'e um' quilos constante
da 1' via da relação com (1) um só item,
visada pelo escriturado Other de Men-
donça.	 . •

O referido material veio pelo vapor
Almeda Star, entrado neste porto, em
29 de novembro de 1931.

N. 391 — Comunicando, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo fi-
chado ' sob n. 38.360, de 1931, rela-
tivo ao requerimento em que a Com-
panhia Nacional de Navegação Costei-
ra pede reconsideração de despacho
exarado no processo 23.006, tombem
de 1931, pelo qual lhe foi negada isen-
ção definitiva de direitos e de expe-
diente para 12:063 Tãoze mil e ses-
senta e tres) quilos, de fosfato de sodio,
constantes do item ri» 1 da relação
que acompanhou a- ordem, n. 719, de
18 de junho de 1931, proferiu, o se-
guinte despacho:

"Deferido."
N. 392 — Declarando em resposta

ao oficio n. 298, de 11 de fevereiro
findo, fichado sob n. 6.149, deste ano,
que Singapura está compreendida en-
tre os Estabelecimentos do -Estreito, de
que trata' a circular n. 2, de 2 de fe-
vereiro findo.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 107 — Comunicando que aten-
dendo ao que requereu a Companhia
Telefonica Brasileira, em petição fi-
chada sob n. 8.545, , deste ano, con-
cedeu, mediante assinatura de termo
de responsabilidade com o prazo de
(60) sessenta dias para preenchimento
das formalidades legais, redução de di-
reitos, nos termos do art. 3° da lei
5.353, de 30 de novembro de 1927,
para o material discriminado na 1' via
da relação composta de (5) cinco itens,
visada pelo escriturario Other de Men-
donça.

O respetivo material se encontra nos
armazens alfandegarios dessa aduana.

N. 152 — Comunicando que o Sr,
ministro, atendendo ''d'o que requereu
a Companhia FéVro Viaria São Patflol

'Paraná, em petição encaminhada com
o oficio n. 6.908, de - 12 de fevereiro
último, do intervenor naquele Estado,
fichado sob n. 6.601, deste ano, con.
cedeu, redução de direitos, nos termos
do art. 3° da lei 5.353, de 30 de no-
vembro de 1927, para doze . (12) volu-
mes correspondentes a tres (3) ba-
lanças de plataforma para pesar • de
mais de mil (1.000) até ' dois mil
(2.000) quilos e a uma (1) balança
de plataforma para pezar de mais' de
duzentos (200) até quinhentos (500)
quilos, com o peso bruto de mil qui-
nhentos e trinta (1.530) quilos, cons-
tantes da 1' via da ilação com um
(1) so item, visada pelo escrituraria
Other de Mendonça.

O referido material veio pelo Vapor
Desna.

N. 153'— -Comunicando :ia Sr.
ministro, tendo presente o .processo fi-
chado sob n, 3.735, deste anb, relativo
ao requerimento em que a San Paulo
Gas Comp. Ltd., pede prorrogação de
mais (60) sessenta dias para o termo
'de responsabilidade que assinou, em
virtude da ordem n. 583, de 31 de ju-
lho de 1931, para o desembaraço de
carvão, sem as exigencias . do decreto
ri. 20.089, de 9 de julho de 1931; re-
solveu, conceder a prorrogação nos
termos da circular- n. 13, de 12 de fe-
vereiro findo.	 -

N. 154 —Comunicando, que aten-
dendo ao que requereu a ComPanhir
Telefonica Brasileira em petição fichadz'
sob n. 12.961, deste ano, concedeu, Me
diante assinatura de termo de responsa
bilidade com prazo de (60) sessent'
dias para preenchimento das forinálida-
des legais, redução de direitos, nos ter-
mos do art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927), para o material dis-
criminado na 1' via da relação compos-
ta de (7) sete itens, visada pelo escri-
turado Almerindo Castro.

O respectivo material se encontra' no',
armazens alfandegarios dessa aduana. •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega rio
Rio Grande:

N. 17 — Confirmando meu telegrama
n. -199, de 28 do corrente, comunica:
que -atendendo ao que solicitou a S. A.
Empreza.de Viação Aerea Rio Granden
se "Varie, em petição encaminhada coni
o aviso n. 707, de 24 do vigente mes-do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
fichado sob n. 14.210, deste ano, conce-
deu, mediante assinatura de termo de
responsabilidade com prazo de (60) ses-
senta dias para preenchimento das •for-
malidades legais, redução de direitoá, nos
termos do art. 3° da lern. 5.353, de 30
de novembro de 1927. para (3) ires avi-
ões e pertences, vindos da Alemanha
pelo vapor Monte Sarmiento, esperadi.
nesse porto'no dia 29 deste mês.

— Ao Sr. inspetor da •Alfandega
Porto Alegre:

N. 24 — Comunicando, que • atén-,-
dendo ao que requereu a Companhia
Energia Eletrica Rio Grandense, em
tição fichada sob n. 12.325, deste ano.
concedeu, mediante assinatura de termo
de responsabilidade com o prazo de ses-
senta (60) dias, para preenchimento da::
formalidades legais, isenção de direitos
de importação e de expediente, de acôr-
do com o decreto ri. 16.577, de 27 d.
agosto de 1924, para o material diFe;'':



minado na 1' via da relação composta
de 39 (trinta e nave) itens, visada pelo
escriturario Other de Mendonça.

O respectivo material 1, cio peio vapor
Capina entrado nesse porto em 13 deste
más

N. 25 — Comunicando, que atendendo
ao que requeseu i Companhia Carboni-
fera Rio Grandene S. A., proprietaria
das Minas de Carvão do Butiá, municipio
de São Jer0IIII110, nesse Estado, em pe-
tição fichada sob n. 10.650, deste ano.
concedeu mediante assignatura de termo
de responsabilidade com o peazo de (60)
sessenta dias para preenchimento das
formalidades legais, isenção de direitos
de importação de .acbrclo com o § 36, do
art. 2.' das Prelisoinares da Tarifa, pa-
gando 5 % de expediente, nos termos do
art. 5' das mesmas Preliminares, para
(29) vinte e nove caixas marca C. C.
R. G. Porto Alegre — 1.698/1717 —
pesando bruto (1.606) mil seiscentos e
sele quiles, liquido (1.240) mil duzentos
e quarenta e neto (1.226) mil duzentos
e vinte e seis quilos, contende (10,000)
dez mil rolos de estopim, constantes da
1' via da relação com (1) um, só item,
visada pelo eseriturario stimerindo Cas-
tro.

O referido material vem pelo vapor
Bata, a descarregar nessa Alfandega.

N. 26 — Comunicando que o Sr. mi-
xdstro, atendendo ao que l'P Ilereu a
Cowpanbia Energia Eletrica Rio Gran-
deose e tendo em vista a informação
prestada pela Estação Experimental de
Combustiveis e Minerios, no oficio n. 12,
de 23 de janeiro último, fichado sob
n. 2.016, deste ano, concedeu, isenção
de direitos e de expediente de acórdo

r
a clatunda 1*, do decreto 16.577, de

de agosto de 1924, para o material
discriminado na 1* via da relação com-

de (1) item com (22) vinte e duas
?alealetras, visada pelo escriturado Other de
Mendonça.

O respectivo material veio pelo vapor
Coinmack.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Aceite:

N. 22 — Comunicando, que atendendo
ao que requereu The Pernambuco Tram-
way and Power Comp. Ltd. em petição
fichada sob n. 12.322, deste ano, con-
cedeu, mediante assinatura de termo de
responsabilidade com prazo de (80) ses-
senta dias para preenchimento das for-
malidades legais, redução de direitos,
nots termos do art. 3* da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, para o mate-
rial discriminado na 1' vid da relação
composta de (9) nove itens, visada pelo
escriturario Almerihdo Castro.

O respectivo material veio pelo vapor
Balzac, entrado nesse porto em .5 deste
mos.

N. 23 — Comunicando que o Sr. mf-
nietro atendendo ao que requereu The
Texas Company (South America) Ltd.,
e tendo em vista a informação prestada
pela Comissão do Alcool-Motor, no ofi-
cio n. 122, de 24 de dezembro de 1931,
fichado sob n. 70.390, do mesmo ano;
concedeu, o desembaraço de (400) qua-
trocentos tambores de gazdiria marca
"Telaco", contendo (80.000) oitenta mil
litros desse oombustivel, mediante termo
de responsabilidade pelo qual se obrigue
logo que lhe fdr exigido a depositar no
Banco do Brasil á disposição do Governo
a importancia que lhe fdr arbitrada pela
citada Cornisarto do Al000l Motor, com o
Minespondente darpreo da percentagem

des aleoul que deve ser adquirido em re-
tal:aso a preseate inspoetaeão.

Os reieridos tamberes vierem pelo va-
por Biboco, entrado nesse porto em 23
de novembro de 1931.

Diretoria do Patrimonio Nacional
Requerimento despachado

Mario da Casta Carvalho, pedindo que
seja restabelecida a redução que teve na
sua diaria e bem assim que lhe seja
paga a diferença que tern deixado de re-
ceber. — Arquive-se por ter perdido a
oportunidade. (N. 14.158a27).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

. Dia 31 de março de 193 2
Precatorios despaclaados:
Juizo da 6' Preteria Criminal entre-

ga de 3008000 a favor de Dr. Bene-
dicto Ultra. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 27.447 — Cunha & Machado. —

De acOrdo com a informação, laudo e
parecer,altere-se para "botequim", á
classificação do negocio de que se trata
1-)iiira o lançamento do corrente ano.'
Quanto ao valor loeativo, indeferido.
• N. 10.305 — J. Doumet & Comp. —
Proceda-se pela fôrma' proposta na in-
formação e parecer. Em consequancia,
reconsidero o despacho de 17 de julho
de 1931, exarado ás fls. do processo
n. 10.305, do mesmo ano, junto por
linha, para torná-lo de nulo efeito.

N. 8.368 — Vieira Monteiro & Com-
panhia. — Junte-se ao processa de res-
tituição ,em nome do requerente.

N. 26.797 — Antonio Gaudencio Ma-
dhado. — De acordo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 3:600$, o valor lo.-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de • que se trata no corrente
ano.

N. 29.391 — A. Zehure & Comp. —
De acôrdo com a informação, laudo e
parecer, altere-:se para 6:000$ o valor
/ocativo arbitrado apra o lançamento do
negocio de que se trata no corrente
ano.

N. 3.407 — Domingos Soares 81 Com-
panhia. — De acbrdo com a informa-
ção, laudo e parecer, altere-se para
12:000$, o valor loalativo Rrhitrado
para o lançamento do negocio de mie 30
trata, no corrente ano. Quanto á elas-
sificaçeo, atlere-se para "botequim,
charutos e ciearros".

N. 5.868 — A. F .Lopes. — Faça-
se a alteração proposta na informação,
de acórdo com o parecer.

N. 30.983 — David Mendes & Comp.
— Faça-se a transferencia "ex-officdo",
de acôrdo com a informação e parecer.
Imponho a multa de 100$, minimo da
lei.

N. 15.675 — /. Oliveira. — De acbr-
do com a informação, laudo e parecer,
altere-se para 9:6009 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata, no corrente ano. Quan-
to ao exeroicio de 1931, indeferido por
perenta a reclamação.

N. 29.926 — James Mag-niis & Comp.
— De adirdo com a informação, laudo
e parecer, altere-se para 12:000'8, o va-
lor iocativa arbitrado para--o l ançamen-
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to do negocio de que se trata, no cor-
reate ano.

N. 24.214 — Mario Lemos. — Jun-
te-se a coleta n. 2.646, de 1930, em
nome de M. Martins.

N 28.030 — Zulmira Ottoni Bastos.
— De acórdo com a informação e pa-
recer, altere-se para 5:4008 o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
predio de que se trata, no corrente
ano.

N. 31.144 M. F. Salgado. — De
oda do com o laudo e parecer, altere-
se para 8:4008 o valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negocio de
que se trata, no corrente ano.

N. 30.558 — J. M. S. Ribeiro. —
De aeórdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 3:8408 o valer
ldeativo arbitrado para p lançamenk!
do negocio de que se trata, sio corrente
ano.

N. 25.522 — Jeronimo Pereira de
Brito. — De acórdo com a laudo e Pa-
recer, altere-se para 2:4008 o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata, no corrente
ano.

IN. 26.189 — Benjamin ISIarqueSS
Loureiro. — De aeôrdo com a infor-
mação de fls. 4 v. e tendo em vista o
documento apresentado de fls. 2 e 3,
indeferido.

N. 29.640 — Gonçalves & Areno.—
De acbree com o laudo e parecer, al-
tere-se para 20:400$ o valor locatisso
arbitrado para o lançamento do negoeN
de que se trata, no corrente ano. Quan-
to ao exercido de 1931, indeferido, asor
perempta a reclamação.

N. 7.920 — Manuel Salino. — Pro-
ceda-se á inscrição, nos termos do pa-
recer. Imponho' a multa de 100$, m i

-nimo da lei.
N. 6.329 — M. da Silva. — De sete.-

do com a informação e parecer, indefe-
rido.

N. 3.948 — J. Puente Porto. —
Idem.

N. 3.472—Antonio Teixeira de Aze-
vedo. — Idem.

N. 3.486 — Antonio Pinto Leitão. —
/dem.

N. 19.027 — Castro Silva a& Comp.—
Idem.

N. 30.474, de' 1931 — Pinto Fonti-
nhas êt Comp. — De acbrdo com o
laudo e parecer, altere-se para 4:200$
o valor locativo arbitrado para, o lan-
çamento do negocio de que se trata,
para o lançamento do corrente ano.
Quanto á classificação, indeferido.

N. 15.549 — Mario Mendonça. —
Retifique-se o valor locativo psul réis

0 :2008000.
Autos de infração:
N. 780, do 1931, contra Jacinto José

Abraão e J. Marques & Comp. — In-
defiro o pedido de fls. 39, de João Pe-
reira Gomes e defiro o pedido *de fo-
lhas 41, em nome de Manuel Gonçalves
Otero, verificando a 3' Sub-diretoria a
idoneidade do fiador apresentado.

N. 880, de 1932, contra L. Candrina
Comp. — De acerdo com o parecer,

entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais.

N. 610, de 1932, lavrado contra Da-
mazio dt Comp. — Idem.

N. 2.682, de 1931, contra A. Freitas
& Comp. — Provada e confessada como
se acha a infração capitulada no auto
'de fls. , julgo procedente o padcessok
para-impter á firma A. Fxeitas & Com-
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panhia, a multa de 200$000, minimo do
artigo 122, do decreto n., 17.464, de
6 de outubro de 1926.

• Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,

,promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o 'direito de recur-
so, que pôde ser interposto dentro de
20 dias, na fdrma dos artigos 6° e 7°,
do decreto u. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 103, de 1932, contra Judith Mou-
ra e Viuvo José dos Santos Affonso a--
Provada e confessada como se acha a
infração, as alegações •de defesa, sia-
mente por equidade poderiam ser
aptreciadas, pela supgrior instancia.

Assina, julgo procedente o aludido
auto, para impar á firma Judith Mou-
ra, a multa de 2004000, minimo do ar-
tigo 81, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 4926, bein corno identica
multa á Viuvo José dos Santos Affonso,
por infração do mesmo dispositivo ci-
tado.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recur-
so, que Ode ser interposto dentro de
20 dias, na fdrma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

(*) N. 585, de 1923 - Encontrou a
fiscalização . no The National City Bank
of New York, á Avenida Rio Branco
as. 83/85, sem sêlo, pinco terceiras e
últimas vias de letras de cambio, sendo
duas sacadas peia firma Grace & Com-
panhia (uma de £ 730 e outra de
£ 320), duas pela International Machi-
nery Co. (uma. de $ 2.000 e outra de
$ 8.000) e uma pela.firma Vivaqua Ir-
mão & Comp. (de $ 14.240J.

O banco em que foram negocialdos
esses titules, sem o pagamento do saio
devido, alega 'em sua defesa, ter sido
o mesmo aplicado nas primeiras e se-
gundas vias remetidas para o estran-
geiro.

Com esse intuito Pinta traduções e
certidões dos referidos titulos, que, no .
caso, não aproveitam.

Em face, pois, do exposto, e do mais
que consta ido processo e atendendo,
ainda, ao artigo 17, 3°, do regulamento
de 1920, cujos dispositivos foram re-
produzidos no atual regulamento, julgo
procedente o auto e imponho a The
National leity Bank of New York, e In-
ternational Machinery Co. e ás firmas
Grace & Comp. e Vivaqua Irmão &
Comp., a cada um, a multa de 5 .% do

*valor das letras acima referidas, na
fárma do artigo 54 do decreto núme-
ro 14.339, de 1 de setembro de 1920.

Feito na 3* Sub-diretoria o necessa-
rio oáitoulo, intimem-se para o paga-
mento da importando devida, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se
a cobrança executiva, pelos meios le-
gais, salvo recurso dentro .de 20 dias,
na fdrma dos artigos 6° e 7°, do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 739, de 1926 - Contra a firma
Mauricio B. Izecksahn, á rua Visconde
,de Itaúna n. 108, foi, em 6 de julho
de 1926, lavrado o auto dei fls. 3, por
ter exposto á venda, artefatos de cou-

r) Reproduz-se por ter saldo com
incorreções.

ro, sem o pagamento do imposto de
consumo.

Como se verifica das faturas juntas,
foi essa mercadoria adquirida ainda em
1925, das firmas Gastão Drux ou Drux
dç Filho, á rua da Alfandega n. 134, ie
M. Casimiro Guerra, á rua do Rezende
n. 60.
. Do processo, porém, consta o "ter-
mo de declaração", de fls. 15, em que
M. Casimiro 'Guerra. confessa não ser
verdadeira a fatura que expediu, sendo
a mesma organizada talvez para iludir
o fisco, o que fez na melhor /aba fé
possivel".

Intimdas as firmas Mauricio B. Ize-
cksohn e M. Casimiro Guerra, não se
defenderam quanto ao fato acima ale-
gado, lavrando-se o competente termo
de revelia.

Em face do exposto e do mais que
consta do processo, julgo procedente o
auto e imponho a Mauricio B. Itack-
sohn e M. Casimiro Guerra, a cada um,
a multa de 5:000$000, maximo do ar-
tigo 219, § 8°, c, do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921.

Intimem-se para o pagamento das mul-
tas, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recur-
so, que pode ser interposto dentro de
20 dias, na ,f6rma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 945, de 1926, contra M. Valioso
de Almeida & Comp. - Contra a firma
M. Valioso de Almeida & Comp., á rua
do Lavradio n. 33, foi lavrado o auto
de fls. 4, por na° ter pago imposto so-
bre vendas mercantis, no penedo de
agosto de 1924 e setembro de 1927, na
importancia de 1:324$000.

A' vista do que consta do termo de
exame procedido pela comissão designa-
da e do parecer de fls. 11 da 3' Sub-
diretoria, julgo procedente o auto -e im-
ponho a M. Valioso de Almeida & Com-
panhia a multa; de 200$000, do art. 31,
6° do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926, além da revalidação de-
vida.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na 'arma do artigo
35 do citado decreto e alteração cons-
tante dos arte. 6° e 7° do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 1.066, de 1926 - Contra a f¡rma
José Joaquim & Irmão, á rua S. Cle-
mente n. 81, fundos, foi lavrado o auto
de fls. 2, por não ter pago o imposto
sobre vendas á vista, na importando de
675$000, de 1 de setembro do 1924 a 31
de agosto de 1926.

Em face do que consta do processo,
achando-se provada a infração, julgo
procedente o auto e imponho a José Joa-
quim & Irmão a multa de 200$000, mi-
nimo do art. 31, 6° do decreto 16.275 A,.
de 22 de dezebro de 1923, atento o dis-
posto no art. 17, paragrafo 5° da lei
n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925,
além da ,revalidação.

Intime-se para i o pagamento das im-
portancias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança exe
outiva, pelos meios legais, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fõrrna do artigo
35 aio decreto n. 17.535, de 10 de no-

vembro de 1926 e alteração constante dos
arts% 6° e 7° do decreto u. 20.50. cte
31 de agosto

914, de 1926 - Do processo cons-
ta ter a firma Viuvo Anna do lanou, á
rua Barão de ltaipú u. 17, fabricado e
vendido, sem o pagamento do imposto de
consumo devido, no periodo de levarei-
ro de 1926 a julho do mesmo ano, 1a7.'.2.00
vidros de preparado farmaceutico--xa-
rope de Alcatrão e Jatally", apurandd-
se do exame dos livros fiscais e comer-
ciais uma sonegação de 1 :24a$000.

Defendendo-se, alega, a autuada um
pequeno engano de escrita, nao se cara-
cterizando a falta por não ter havia() ma
fé ou ddlo de sua parte.

Essa alegação, porém, não aproveita
ao caso, tendo a fiscalização observado
as prescrições regulamentares.

Assim e pelo que mais consta do pro-
cesso, julgo procedente o auto e impo-
nho á -Viuvo Anna do Prado a malta ,ue.
um conto duzentos e quarenta e oito
réis (1:248$000), com a obrigação, a.a-
da, de recolher igual quantia eurresi.o.:.
dente ao imposto sonegado, de
com os - ns. 204 e 220 do decreto Mini,-
ro 14.648, de 26 de janeiro de 111-1.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, nO prazo de 30 dias; nau Li
fazendo, promova-se a cobrança e:,-,_,-
eutiva, pelos mais legais, salvo o recur-
so' dentro de 20 dias, na fórma dos
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de al
de agosto ultimo.

N. 1.195, de 1926 - Contra a firma
Carlos Laubisch & liirth, á rua Riaellue-
lo as. 81-87, foi lavrado o auto de fo-
lhas 3, por ter -fabricado e vendido ob-
jetos de adorno sem o pagamento do ia,-
posto de consumo, verificando-se, no pe-
riodo de 1 de fevereiro a 27 da setembro
de 1920; do exame procedido •nos livros
de escrita fiscal e comercial uma sone-
gação de 2:180$540. .

A autuada, como se observa do pro-
cesso, não possuia livro destinado ao pa-

•gamento acima refarido. •
A infração está perfeitamente cara-

cterizada e á vista, ainda, do que decla-
ra a ultim aparte da informação de fo-
lhas 10 e do parecer da 3' Sub-diretoria,
- julgo procedente o auto e imponho a
Carlos Laubisch & Hirtai a. multa de um
conto de réis (1:000$000), rninimo do
art. 10 do decreto n. 16.042, de 22 de
maio de 1923, além do pagamento do im-
posto devido.'

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro- •
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fdrma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo. •

N. 1.014 A, de 1926 - Verifica-se do
presente processo que Vidorino Paes,
com fabrico de calçado á rua Visconde da
Gavea n. 133, assina em nome de outro
negociante, devidamente registrado, guias
como intuito de adquirir sêlos para os
produtos de sua fabricação.

O autuado não se defendeu, sendo la-
vrado o termo de revelia de fls. 7, verso.

A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e imponho a Victorino Paes, a mul-
ta de cinco contos de réis (5:000$), ma-

•achno do art. 219, § 8°, c, do decreto nu-
mero 14.648, do 26 de janeiro de 1921,

iIntime-se,para o pagamento da multa
no prazo de 3O dias; não o fazendo, pro-

_rnova-se a cobrança executiva, pelos
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meios legais salvo recurso dentro de 20
dias, na fõrma dos avia 6° e 7°, do, de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.	 •	 •

N. 313, de 1926, cia Companhia 'Qui-
mica Itgiodia Brasileira •— Do processo,
verified-se ter • a Companhia Quimica
Rhodia Brasileira, com sede em São
Paulo, vendido especialidades larmaceu-
ticas de sua fabricação, rotulados como
sendo de procedeneia estrangeira.

A autuada não se defendeu, sendo la-
vrado o termo de revelia, de fls. 22.

Achando-se provada a infração, em
face do que consta do processo, julgo

-procedentt . o auto e imponho á Compa-
nhia -Quimica Rhodia Brasileira a multa
de 1 :200$, minimo do art. 78, do decreta
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.-

Intime-se para o pagamento da multa
em prazo de 30 dias; não- o fazendo, pra-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts 6° e 7°, Álo de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

Ns. 1.246 e 1.247, de 1926— A' 3'
Sub-Diretoria para determinar com
urgeneia, no estabelecimento da firma M.
J. Caldas, á rua Barão de Bom Retiro
n. 156, um novo exame de escrita, que
se estenda .até o presente. -

Caso, porém. a infratora persista na
recusa em apresentar os elementos indis-
pensaveis a esse exame,' seja o fato ,es-
clarecido convenientemente para as no-
cessarias providencias, visto • como não
pôde a autuada anular por esse modo a
ação do Fisco mi apuração da fraude
contra ele consumada.

N. 479, de 1932. contra J. Aubry &
Comp., Ltd. — 'fendo em vista o apura-
do no presente processo e consta da in-
formação de fls., julgo improcedente o
auto de fls., para mandar que, depois de
feitas as devidas anotações, seja o mes-
mp arquivado.

W..296, de 1932, contra Gesualdo Cas-
tiglioni — -A infração capitulada ..no
auto está provada e confessada na pró-
pria defesa produzida, cujas alegações
não são de considerar, não só em face dos
dispositivos regulamentares em Vigor,
como diante da refutação do autuarite,,de
fls. Pelo exposto, e pelo que mais do
processo consta, julgo procedente o refe-
rido auto e imponho á firma autuada,
Gesualdo Castiglioni, a multa de 50$, mi-
nimo dos arts. 68 e 69 do decreto nu-
emro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo o direito de re-
curso que pôde ser interposto dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 463, contra Carlos 'Silva Araujo &
Comp. — A infração capitulada no auto
está provada e confessada na propria de-
fesa produzida, cujas alegações não são
de considerar, não só em face dos dispo-
sitivos regulamentares cio vigor, como
diante da refutação do autuante, de fo-
lhas. Pelo exposto, e pelo que mais do
processo consta, julgo procedente o refe-
rido auto, e imponho á firma autuada,
Carlos Silva Araujo & Comp., a multa de
50$, minimo dos arte. 68 e 69 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pulos meios legais, salvo o direito de re-
. urso que pôde ser interposto dentro de

20 dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de-
creto ri. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 2.914, de 1931 — Contra The Goo-
dyear Tire and Rubber COmpany of
South America e Medina & Ramalho, es-
tabelecidos, respectivamente, nesta Ca-
vital e em Passa Tres, foi lavrado o auto
de fls., em 2 de dezembro de 1931, pelo
emprego, no contrato anexo, de urna es-
tampilha de 10$, anteriormente inutiliza-
da em outro documento, conforme con-
clue o laudo decorrente do exame feito
na Casa da Moeda (termo de fls.\.

Depois de intimados, defenderam-se
os autuados, no prazo regulamentar;
prestando o autuante a necessaria infor-
mação.
" Tudo visto e devidamente ponderado:

Considerando que o regulamento expe-
dido com o decreto ri. 17.538, de 10 de
novembro de 1926. véda, expressamente,
o uso de estampilha já aposta a do-
cumento anterior, tenha este produzido
efeito ou não; mesmo quando se tratar
da restauração desse documento anterior
(art. 11, § 9°) ;

Considerando que, do exame pericial
aludido, resulta a certeza do uso anterior
da estampilha referida;

Considerando que The Goodyear Tire
& Rubber Company of South America,
por seu representante, foi a primeira a
inutilizar, pela segunda vez, as estampi-
lhas do contrato, entre as quais se en-
contra declarada aproveitada de outro
docdmento;

Considerando, portanto, que lhe não
exclue a responsabilidade a alegação de
não haver aposto tais estampilhas ao
contrato; o fato da simples aposição ou
colagem da estampilha não constitue in-
fração. Esta se caracteriza pelo uso que
se prova pela inutilização com a data e
assinatura lançadas sobre as estampilhas,
quando empregadas em documento;

Considerando que nada impedia a posse
pela companhia, de estampilhas de uso
restrito ás zonas sob a jurisdição de cole-
torias' dó interior; mormente quando se
atenta para suas multiplas transações
fora desta Capitai;

Considerando que, ainda que aposta a
estampilha pela outra firma autuada,
cumpria a companhia recusar a que se
encontrava com indicio de uso anterior;
e não aceitá-la, como fez;

Considerando, á vista do que alegam
Medina & Ramalho, que os vestigios ou
sinais de uso anterior de uma estampilha
não são somente aqueles que se referem
ao seu descolamento de outro papel; a
eles devem-se aditar os traços revela-
dores de assinatura, data, ou de qualquer
palavra antes sobre ela escrita; hipotese
que o laudo refere;

Considerando que não é aceitavel a
insinuação de haver sido o traço revela-
dor do emprego anterior da estampilha,
resultado de um acidente ou feito pela
maldade de &puem;

Considerando que, aceitar essa diri-
mente importaria em anular, de vez a
ação repressiva da fraude, pois que já-
mais cessariam os acidentes produzindo
traços indicadores da infração, nem fal-
tariam apelos á maldade de anonimos
para justificar ou explicar aqueles traços
e quaisquer outros indicios do emprego
de estampilhas já usadas;

Considerando que a infração, como fi-
cou dito, está demonstrada, e, por ela
respondem as firmas autuadas que fir-
maram o contrato, ambas sobre as estam-
pilhas nele coladas,

Resolve, de acordo com o art. 65, letra
a, do regulamento mencionado impor a
The Goodyear Tire & Rubber Company of
South America e Medina & Ramalho,
multa de dois contos de reis (2:0005000).

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na
forma dos arts. 6° e 7°, do decreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto último.

N. 458, de 1932, contra Antonio Fer-
reira dos Santos. — A infração capitu-
lada no auto está provada e confessada
na propria defesa produzida, cujas ale-
gações não são de considerar, não só em
face dos dispositivos regulamentares em
vigor, como diante da refutação do au-
tuante, de fls. Pelo exposto, e pelo que
mais do processo consta, julgo proce-
dente o referido auto, e imponho á fir-
ma autuarja, Antonio Ferreira dos San-
tos, a multa de 50$, minimo dos arts. 68
e 69 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova,se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 70 do
decreto ri. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 387, de 1932, contra Oscar Lou-
renço & Comp. — A infração capitulada
no auto está provada e confessada na
propria defesa produzida, mijas alega-
ções não são de considerar. não só em
face dos dispositivos regulamentares
em vigor, como diante da refutação do
autuante, de fls. Pelo exposto, e pelo
que mais do processo consta, julgo pro-
cedente o referido auto, e imponho
firma autuada. Oscar Lourenço & Com-
panhia, a multa de 50$, minimo dos ar-
tigos 68 e 69 do decreto n. 17.464, de

de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da quan-

tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo o direi-
to de recurso, que póde ser interposto
dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 6'
e 7' do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to último.

N. 381. de 1932, contra Oetavio M.
Oliveira. — A infração capitulada no
auto está provada e confessada na pro-
pria defesa produzida, mijas alegações
não são de considerar, não só em face
dos dispositivos regulamentares em vi-
Or. como diante da refutação do autu-
ante, de fls. Pelo exposto, e pelo que
mais do processo consta, julgo proce-
dente o referido auto, e imponho á fir-
ma autuada. ()devi° M. de Oliveira, a
multa de 50$, minimo dos arts. 68 e 69
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que Ode ser interposto den-
tro de 20 dias, na fórma dos arts. 6° e
7° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
último.

N. 2.359, de 1931, contra Amadei:4(os
Anjos. — Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se perfei-
tamente provada a infração capitulada
no auto de fls., julgo procedente o mes-
mo auto, para impor á firma Amadeu
dos Anjos. a multa de 200$. minimo do
art. 31, 6°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926, COD2 a obrigação,
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ainda, de pagar a quantia de 2$ corres-
pondente ao dobro do imposto que não
.satisfez em tempo, "ex-vi" do art. 30, a,
2° do afitado decreto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo d.e :30 -dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança tce-
outiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na f6rma do art. 35
do citado decreto e alteração constante
dos arts, 6° e7° do decreto n. 20.350,
de 31 do agosto do ano passado. 	 -

N. 223, de 1932, contra José M. Fer-
nandes. - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se perfei-
tamente provada a infração capitulada
no auto de fls., julgo procedente o mes-
mo auto, para impór á firma José M.
Fernandes, a multa de 200$, minimo do
art. 31, 6°, do decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926, com a obrigação
ainda, de pagar a quantia de 122$, cor-
respondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, "ex-vi" do arti-•
go 30, a, 1°, do citado decreto.

Intime-se para o pagarhento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na, fôrma do art, 35
do citado decreto e alteração constante
dos arts. 6' e 7* do decreto ri. 20.355,
de 31 de agosto do ano passado. •

N, 310, de 1932. contra J. Cardoso
- A infração capitulada no auto está
provada e confessada na •propria defesa
produzida, cujos alegações não são de
considerar, não só em face dos disposi-.-
tivos regularmentares • eso vigor, como
diante da refutação do autuante, de fls.
Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente o referido
auto, .e imponho á firma autuada, J. Car.,
doso, a. multa de 50$, minimo dos arti-
gos 68 e 69, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo. promova-se a' cobrança execu-
tiva pelos mçios legais, salvo o direito
de re%rso que pôde ser interposto den-
tro de 20 dias, na fôrma dos arte. 6° e
7° do deoreto n. 20.•350„ de 31 de agos-
to ultimo.	 • .

N. 261, de 1932, contra Donato Groce
- A 'infração capitulada no auto está
provada e confessada na propria, defesa
produzida, cujas alegações não são de
considerar, não só 'em face dos dispo-.
sitivos regulamentares em vigor, como
diante da refutação do autuante, de fls.
Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente o rderi-
do auto, e imponho á firma autuada,
Donato Groce, a multa 'dê 50$000, mi-
nimo dos rrts. 68 e 69, 'do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo. _promova-se a cobrança exeeu-
tiva pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pôde ser interposto den-
tro de 20 dias, na fórmafdos arts. 6° e
7° do decreto n.. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 341, de 1932, contra Lygia Riohard
- A infração capitulada no auto está
provada e confessada na propria defesa
produzida, cujos alegações não são dg
considerar. não só em face dos disposi-
tivos regulamentares em vigor, como
diante da refutação do autuante, de fls..

• Pelo exposto, e pelo que mais do pro-
cesso consta, julgo procedente .o referi-,
do auto, e imponho á firma autuada,

Lygia Richard, a multa de 50$, minimo
dos arts. 68 e 69, do decreto n. 17.464,
de 6 da outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no ,prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança execu-
tiva pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pôde ser interposto den-
tro de 20 dias, na f6rma dos arts. 6° e
7° do decreto n. 20.350, de 31 - de agos-
to ultimo.	 .

N. 392, de 1932, contra Paulo Simões
da Rocha - A infração capitulada no
auto está provada e confessada na pro-
pria defesa produzida, cujos alegações
não são de considerar, não só em lace
dos dispositivos regolamentares em vi-
gor, como diante da refutação do autuan-
te, de fls. elo exPosto, e pelo que inala

processo consta, julgo Procedente _p
referido -auto, e imponho á firma-au-
tuada, Paulo Simões dá Rocha;'s multa
de 50$, minimo dos arts. • 68 e 69, do
decreto n. 17.464, de 6 'de ° outubro de,.
1926.

Intime-se para o pagamento 'da quan-
tia devida no prazo de .30 dias; não o
fazendo. promova-se a cobrança execu-
tiva pelos meios legais, salvo o direito,
de recurso que pôde ser interposto den-
tro de '20 dias, na fôrma dos arts. 6° e
7° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 504, de 1932, contra S. • V. Man-.
gual - A infração capitulada no auto
está provada e confessada na propria de-
fesa produzida, cujas alegações não são
de considerar, não só em face doe dis-
positivos regulamentares em vigor, co-
mo diante da refutação do autuante, de
fls. Pelo exposto, e pelo que mais do
processo consta, julgo, procedente o re-
ferido auto, e Imponho á firma autuada,
S. V: Mangual, a multa de 50$, mlnimo
dos arts4 68 e 69, do decreto n. 17.454,
de 6 de outubro de 1926. , , • ..

Intime-se para , o. pagamento . da quan-
tia devida no prazo de g) dias; não. q,
fazendo, promova-se a eóbrança-execu-
tiva pelõs meios legais, salvo 'o direito'
de recurso que póde.ser interposto. ,den-
tro de 20 dias, na fórma dos arte. 6° e
7° do decreto ri. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 425, de 1932, contra ,Rossini Al-
bernaz - O infração capitulada no auto
está provada e confessada na propria de-
esa produzida, exijas alegações 'não* são
de . considerar não só em' face dos' dispo-
sitivos regulamentares _em vigor, como
diante da refutação 'do autuante, de fls.
Pelo exPosto.' e pelo que mais do proces-
se consta, julgo procedente o referida
auto, - e imponho á firma autuada, Rossi-
ni Alhernaz, a multa de 50$, minium dos
arts. 68 e 69 do decreto o. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança . executi-
va pelos meios legais, salvo direito do
recurso que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na f6rma dos arte. 6° e 7° do
decreto" n. 20.350, de 31 de 'agosto ul-
timo:

N. 323, contra José Gomes da Cruz
- A -infração capitulada no auto está
provada e confessada na propria defesa •
produzida, cujos alegações não são de
considerar, não só em face dos disposi-
tivos regulamentares em vigor, como
diante da refutação dá autuante, de fls.
Pelo exposto,, e pelo que mais ao pro-

cesso constai julgo procedente o referi-
do auto, e imponho á firma autuada,
José Gomes da Cruz, a multa de 50$, mi-
nimo dos arte. 68 e 69 do decreto numero
17.464, de 6 " de outubro de 1926.

Intime-se pára o pagamento da quan-,
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo o direito de
recurso que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fórma dos arte. 6° e r do
decreto ri. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 462, de 1923, contra Campos Rei-
tor Nt Comp. - A infração capitulada
no auto está provada e T.....,l'essada na
. propria defesa produzida,, cujaa- alega-
ções não são , de .considerar, não sd em
face dos dispositivos- regulamentares em
vigor, como 'diante da refutação do au-
tuante„de ofls. Pelo, exposto, e pelo que
mais 'do processo consta,. julgo. proce-
dente o' referido auto, o imponho
firma autuada, Campos Heitor & Comp.,
a multa de 50$, minimo dos arts. 68 o
69 do decreto •e. 17.464, da 6 de ou-
tubro de 1926.. •

Intime-se para o pagamento da qiián-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo o di

-reito de' recurso 'gim 'pôde 'ser interposto
dentro de 20 dias, na fôrma dos" arrio::
6' .e 7° do decreto n, 20.350, de 31 de
agosto ultimo. .

N. 234, de 1932, contra A. Passos 84
Comp. - A infração capitulada no auto
está provada e confessada na propria
defesa produzida, cujas alegações não

-são de • considerar, não só em face dos
dispositivos regulamentares' em vigor,
como diante da refutação do autuante,de
fls. Pelo exposto, e pelo que- mais do
processo consta, julga procedente o re-
ferido auto, e imponho á firma autuada,
A. Passos & Comp„ a multa de •50$, mi-
nimo- dos arte 68 e 69 do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926..

Intiiiier,se;, para o pagamento da quan-
tia • devida 'prazo de 30' dias;. não ' iS
fazendo; promova-se a eobranza 'exeeui;-
va pelos Meios 'legais, salvo o direità do,
recurso 'que Ode Ser. interposto, ~Ire
de 20 dias, na fôrma dos • arts. 6° e -7° do
decreto.	 20..350, 1,e, 31 de agosto. III-
timo,.	 ,	 '	 • .	 '

	

N. 5	 ..93,.de 1932, contra Manoel d^
Lima Franco -.A infração capitulada no
auto -está provada e chnfessada na pro-
pria defesa. produzida, cuias alegaçõec
não são de considerar, não só em faee dos
dispositivos regulamentares em ',teor
como diante da refutação, do autuante.
de fls. Pelo exposto. e pelo que •mais
processo consta, julgo procedente O' re-
ferido auto 'e Imponho á firma autuada.
Manoel de Urna Franco. a Militá de 50$,
minimo dos arts. 68, o 69 do decreto mi-
cro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se 'para o , pagimeutn ja . quan-
tia devida no prazo de 30 dias; .não o
fazendo, promova-se a , cobrança -executi-
va pelos meios legais, salvo o direito' de
recurso que • pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fórma dos arte. 6* e 1* do
dencreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

N. 255, do ' 1932, contra Araujo Va-
lente tt Comp. A infraco capitulada
no auto está provada e confessada na
provia defesa, produzida, oujas alega-
oões não são de eensiderar,não *ó em fase
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dos dispositivos regulamentares em
ger. corno diante da refutação do eu,
tuante, de fls. Pelo exposto, e pelo que
mais do processo -consta. julga proce-
dente o referido auto, e imponho á
firma autuada. Araujo Valente & Comp.,
a multa de 50$, minimo dos arts. 68 e
69 do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no -prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo o direito de
recurso que Ode ser interposto dentro
de 20 dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 31 de março de 1932
Requerimentos despachados:
Sem número — Manoel Gaspar. —

Restitua-se o presente processo á Dire-
toria da Receita, informando-se que ao
requerente foi imposta a multa de 150$
por infração do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926, no processo da no-
tificação n. 1.255, de 1931, exigindo o
despacho mais o pagamento da patente de
registro respectiva. E, como o regue-
rente pretende pagar essa divida em pres-
tações, parece que não ha inconveniente
em ser atendido, a juizo da superior au-
toridade. Isto feito, desanexe-se a alu-
dida notificação para que siga o seu curso
nesta repartição.

N. 26.874 — Antonio Baptista Lopes.
— Anote-se a baixa para 1932, cancelan-
do-se e anexando-se ao processo a certi-
dão do imposto em cobrança.

N. 2.877 — Ludemilla Friga Schmidt.
- Imponho a multa de 10$, minimo da
lei, a cada um dos signatarios do do-
cumento em apreço.

N. 2.776 — Seraphim Soares da Silva.
— Idem.

N. 21.100 — Bento Gonçalves. —
Anote-se a baixa para 1932, anexando-se
ao processo a certidão do imposto em
cobrança Imponho a multa de 50$, mi-
rimo da

N. 1.736 — Antonio João. — Averbe-
se a mudança. Imponho a multa de 50$,
ininimo da lei.

N. 28.274 — A. Alves Junior. — Trans-
fira-se.

N. 26.820 — Cornelio Carvalho. —
Idem.

N. 19.927 — Alberto Braz de Oliveira
e outro. — Idem.

N. 15.079 — Porreca & Moreira. —
Idem.

N. 2.677 — Fmtella & Comp. Ltd. --
Imponho a cada um dos signatarios a
multa de 106, minimo da lei.

N. 30.102 — J. A. Alves. — Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
rimo do lei e mais a de 20 % sobre os
emolurrientos de registro, nos termos do
art. 219, § b, do regulamento de con-
cerne em vigor.

N. 19.791 — S. A. Industrial e Agá-
cola. — Proceda-se pelo modo proposto
/Selo Sr. lançador, de acôrdo com o pa-
recer, não só quanto á requerente, como
relação ao guarda-livros e diretores sob
e; classificação e valor locativo indicado.

N. 22.809 — Dr. Sylvio Martins Tei-
xeira. — Averbe-se a mudança, para
efeito no coftente ex.ercicio, juntando-se
o processo a certidão que for cancelai/a.

botificaeões:
N. 46 — Ferreira. é4 Mbuquerque —

joe45 das iWis n.M178 — A' vista da in-
forma~So.,agante . fiscal notificante

e do que consta do processo junto, da
notificação n. 1.165, de 1931, já se
achando pagos a multa e os emolumentos
nêle exigidos, donde se conclue e se ve-
rifica que houve duplicidade de notifi-
cação contra os requerentes por uma
mesma infração cometida no mesmo exer-
cicio de 1931, reconsidero o despacho de
fls. 3, do presente processo para o fim
de julgá-lo inexistente. Feitas as devidas
anotações, arquive-se, depois de intima-
dos para o pagamento da diferença de
5$000.

N. 230 — Avelino dos Santos — José
Vicente n. 92. — Multa de 150$, mais a
importancia de 60$ relativa á emolumen-
tos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 192 — Antonio Aslam & Irmão —
Buenos Aires n. 93. — Mantenho o des-
pacho de 18 de fevereiro de 1932, de
fls. 3.

N. 800 — Antonio Soares Ferreira —
Francisco Leal n. 8. — Estando provado
com a juntada da patente de registro de
fls. 4 que esta foi paga antes da lavra-
tura da notificação de fls. 2, não procede
a mesma notificação; pelo que, recon-
sidero o despacho de fls. 3 para o fim
de julgá-lo de nulo efeito. Verificando,
entretanto, que a firma notificante devia
ter pago a importancia de 15$ além da
que pagou pela aludida patente para o
comércio a varejo de "café, manteiga e
queijo" intime-se o notificado a satis-
fazer
queijo",

	 pagamento, no prazo de 10
dias. Quanto a multa proposta pelo no-
tificante com fundamento no art. 28 do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, não procede porque não foi cons-
tatada a infração dêsse dispositivo na
notificação de fls. 2, lavrada aliás unica-
mente por falta de pagamento da patente
quando esta já se encontrava paga.
Oficie-se á Diretoria da Receita no sen-
tido de serem canceladas as certidões
de divida ris. 3.141 e 3.542, de 12 de
janeiro do corrente ano.

SEGUNDA SUS-DIRETORIA

Requerimentos despachados

N. 30.317/31 — Perrote Agostine.
Satisfaça a exigencia no prazo de 30
dias.

N. 29.776/31 — José Moreira. — Idem.
N. 27.906/31 — Domingos de Abreu.

— Idem.
N. 27.934/31

Idem.
N. 29.777/3t

— Idem.
N. 30.314/31

ques. — Idem.
N. 29.707/31

— Idem.
N. 29.718/31

bosa. — /dem.
N.28.481/31 - Christiano de Azevedo.

— Idem.
N. 29.705/31 — Luiz Alves David.

Idem.
N. 29.804/31 — Sebastião Bento.

Prove o alegado, no prazo de 10 dias.
N. 29.764/31 — Frederico Ludgero.

Satisfaçam a exigencia no prazo de 10
dias.

N. 6.474/32 — Meirelles &. Gomes. —
Apresente o contrato social no prazo de
30 dias.

N. 4.122/32 — João Sylvestre. — Sele
o documento de fls., no prazo de :1) dias.

N. 5.378/32 — Antonio Gomes da Silva.
— Idem.

TERCEIRA 8UB-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 6.419/32 — Botelho & Seabra. —

Satisfaça a exigencia, juntando amostra
do produto.

N. 7.511/32 — Angelo de Araujo Pu-
mente). — Satisfaça a exigencia, jun-
tando o titulo e recibo da verba paga.

N. 5.865/31 — Antonio Carvalho. --
Satisfaça a exigencia.

N. 1.815/31 — Jacob Abrahão Audi.
— Junte a patente de registro do exerci-
do de 1930 em nome da firma Abrahão
Audi & Sobrinho.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 31 de março de 1932

Requerimentos despachados:
N. 9.871-31 — Companhia de Latici-

aios Pinheiro. — Arquive-se.
N. 585-32 — Corrêa Beraido & Com-

panhia. — Prove o inicio do negocio.
• N. 13.649-30 — Georges Bodin de
Saint Ange — Comnéne. — Proceda-se
exatamente pela fórma proposta,

N. 8.977-31 — S. A. Casa Arens. —
Pelos fundamentos dó meu despacho pu-
blicado no "Diario Oficial" de 29 de Ja-
neiro ultimo (processo n. 7.090), ar-
quive-se êste processo.

N. 10.176-31 — Alberto Soares de An-
drade. — Cancele-se o lançamento "ex-
officio".

N. 7.310-29 — Companhia Telefonica
Brasileira. — Arquive-se.

N. 11.286-31 -- José Antonio Albu-
querque. — Proceda-se pela fôrma pro-
posta.

N. 9.372-3i — Luiz Augusto Rist. —
Proceda-se pela fórma proposta pela De-
legacia Fiscal em Minas, fazendo-se o
expediente necessario á Diretoria de
Contabilidade.

N. 3.821-31 — A. Parada & Manias.
— A' vista da decisão em que se baseou
o desptioilo Lio senhor delegado fiscal,
corroborada pela decisão que consta do
oficio n. 44, de 29 de janeiro de 1931,
da Diretoria da Receita a esta Delega-
cia, ("Diario Oficial", de 30-1-31), nego
provimento ao recurso.

N. 10.416-31— Manoel Augusto Guer-
ra. — Responda-se, devolvendo o pro-
cesso e informando que o contribuinte
tem direito ao abatimento de 50 °1° na
sua divida, nos termos do art. 9°, do de-
creto n. 19.723, de 20 de fevereiro de
1931.

N. 789-31 Leão Andrade & Comp.
-- Solicite-se a substituição, explicando-
se, no oficio, o ocorrido.

N. 1.769-28 — Messias Lutterba.ch.
— Arquive-se o processo, á vista do que
consta da informação.

N. 11.724-31 — Orlando Mamede da
Costa. — Indeferido. A situação de con-
tratados dos auxiliares do imposto de
renda, não autoriza se. lhes conceda li-
cença para tratar de interesses.

N. 9.606-30 — Miguel Gomes da Cos-
ta Meira. — Proceda-se pela fórma pro-
posta, sendo que, quanto á infração do
art. 93. se intimará o contribuinte a
justificar-se.

N. 9.131-31 — Jorge Amaral. — A'
vista da informação retro e atendendo a
que não houve despacho que autorizasse

— Antonio Rinaldi. —

—José Santos Mendonça.

- Zoé Fernandes Mar-

- João Ignacio V. Borges.

— Francisco Pinto Bar-
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o lançamento impugnado, defiro o pe-
dido.

N. 8.331-30 — Menotti Ferrari & Mel-
lo. — Não tendo efeito pratico a provi-
dencia 'proposta no final da informação
supra, encaminhe-se o processo, opinan-
do pelo atendimento.

N. 1.927 — Joaá dos Santos Mendonça
& Comp., fazendo comunicação. — Pro-
ve o alegado.

N. 2.581 — Alice oavista Ferreira,
fazendo comunicação. — Indeferido, vis-
to haver procurador no Brasil.

• N. 2.564 — Edgard Guimarães &
Comp., pedindo certidão. — Certifique-
se o que constar.' -

N. 2.535 — Ewerton Pinto & Compa-
nhia :Limitada, idem. — Certifique-se,

'-em termos.
N. 2.638 — Francisca Condida Bor-

ges Espindola, idem. — Certifique-se, o
que constar.

N. 2.229 — Silva, •Rosewirveig, idem.
— Certifique-se, o que constar.

N. 12.295 — 3Iargarida. Ponce de Leon
Leite, idem..— Proceda-se a nova revi-
são, de acordo com os esclarecimentos
obtidos, verificando-se tombem as decla-
rações dos exercidos anteriores.

N. 2.625 — Rocha & Bernardo, idem.
— Não tendo o requerente demonstrado
que não perceberam rendimentos durante
a liquidação ou até a extinção do seu lie-
800i0, não pôde ser dada a certidão. 	 -

Ofioios expedidos:
N. 57'— Sr. diretor geral do Depar-

tamento dos Telégrafo e Correios. —
Reiterando oficio solicitando esclarecia
mentos.

Ns. 78-82 — Srs. agentes das, estações
de Belo Horizonte, Barra :do Pirai, São
Paulo Railway C.° em São Paulo, Juncliaí
e Campinas. — Solicitando passagens.

N. -83 — Sr. diretor técnico do Lloyd
Brasileiro. — Idem.

N. 335 — Sr. sub-chefe de secção do
Imposto de Renda em São Paulo. Rei-
terando oficio solicitando 'informações.

N. 336 — Se. deicaasts, fiscal em Mi-
nas Gerais. Remetendo requisições
de passagens.

N. 337 — Sr. chefe de fsecção do Im-
posto de Renda no Maranhão. — Res-
tituindo processo em que' é interessado
Raul Corrêa Bandeira de Mello.

N. 338 — Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas. — Fazendo comunicação.

'N. 339 — Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco. — Apresentando o auxiliar,
senhor Dyonisio Pedro de Alcantara. -

N. 25 — Sr. diretor da Recebedoria
dó Pfstrito 'Federal. — Transmitindo
processo em que eib interessado Edward
Pinto -Gomes.

Telegramas expedidos:
N. 138 — Delegado fiscal na Paraíba.

— Sobre objéto de serviço.
N. 139 — Chefe de secção do Imposto

de Renda no Amazonas. 	 Idem.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA

mem() Doe TR.ABAL11.013 DA 266' REUNIÃO,
REALIZADA EM 8 DE mariço DE 1932.

Presidente, Dr. Oscar 1Veinschench

Compareceram todos os membros do
conselho.

Depois de despachado o expediente,,
não havendo materia a discutir, foram

distribuidos para julgamento os seguin-
tes processos:

N. 727, de Aarão Moraes, sucessor de
Moraes & Rosas,.

-N. 131, de Vicente Giordano.
N. 750, da Amelia Garcia Gomes.
N. 748, do J. Rabello & Comp.
N. 749, de, Jayme GuiSherrne Dutra da

Fonseca.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto de Renda, em 31 de março
de 1932. Oswaldo Crespo Pereira de
Souza, secretário.

Resumo das decisões proferidas:
Realizou-se no dia 30 de março' de

1932, a -18' sessãoestraordinaria do
.Conselho de -ContribUintes, estando pre-
sentee os Srs. Francisco de Oliveira
Passos, presidente; .Elpidio João da•
BoamoiSte,	 vicespresidente; 	 Antanici
Eduardo de Lenhoff Britto, Mario 'Leo-
poldo Pereira da Camara, Vicente de
Paulo Gallilez, Condido Borges, Adindo
Soriano Pope, Sá Campos, Raul de Arau-
jo Moia, Benedicto Cota, salgado Soar-
pa, membros do Conselho; Sr. _Francis-
co Sá Filho, representante da Fazenda
e do Sr. Paulo Emilio de Oliveira, secre-
tario, sendo resolvidos os seguintes re-
cursos:

N. 53-A. —• Recorrente, Companhia
America Fabril -- Imposto sôbre a ren-
da (dec. n. 13.051, de 5'de junho do
1918) — Repartição recorrida: Reee-
Wdoria do Distrito Federal. Relator,
Sr. Benedicto da Costa, com vista ao
Sr. Baptista Rodrigues, (ausente))
Sendo submetidas ao Conselho' as • pre-
liminares sobre a nulidade . do processo
e prescrição do direito da Fazenda, houve
a respeito, amplo ;debate, resolvendo o
Conselho, afinei, que não °ocorrerá no
caso, nem a nulidade, nem a prescrição
levantadas. O Sr. Araujo Meia deu-se
por impedido de votar. Entrando no, me-
rito da questão, o Sr. V. Galliez, pede
vista do processo qoe lhe •é . concedida,
adiando-se o julgamento.

N, 59-A. —Recorrentes. Roberto So-
brinho & Comp. Operações a termo.
— Recorrida, 'Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional da Bala. — Relator,
Sr. Araujo Maio, com vista do Sr. Ar-
lindo Pupe.

Negou-se provimento contra os vo-
tos dos Srs. Galliez, Condido Borges,
Salgado Scarpa e Araujo Meia, sendo

) que, por proposta do Sr. Mario Camara,
tombem resolveu o Conselho fosse le-
vado ao conhecimento do `Sr. ministro
da Fazenda a irregularidade que resulta
do processo quanto á arrecadação do
imposto em causa. •

N 153-A. — Recorrente, Henrique
Metzger. — Imposto de consumo (in-
fração do art. 67, letra a). — Recor-
rida, Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de São Paulo. — Relator,
Sr. Sá Campos, com vista do Sr. Can-
dido Borges. — Negou-se provimento
ao recurso contra os votos dos Srs. Sá
Campos, Araujo Moia e Galliez. sendo
nomeado relator ad-hoc, ó Sr. Candido
Borges. s

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes, em 31 de março de 1932. — Paulo
Prnitio de Oliveira, secretario.

Resumo das decisões proferidas:
,Renliznu-se no dia 28 do niês de março

de 1932, a 25' sessão ordinaria, estando
presentes os Srs. Francisco de Oliveira

Passos, presidente; Elpidio da Boansorte,
vice-presidente; Antonio, Atoarda. de
Lenhoff, Mario Leopoldo Pereira da Co-
maca, Candido Borges, Arlindo Soriano
Pope, Vicente de Paulo Galliez, Oct-.e
vio Lopes Sá Campos, Raul do Arme°
Moias Benedicto da Costas membros do
Conselho; Sr. Francisco Sá Filho, ,re-
presente da Fazenda Pública e do se-'
nhhor Paulo Emilio de Oliveira, secre-
tario. Ausente o Sr. conselheiro Sal-
gado &arpa, por motivo justificado.
Na. hora do' expediente foram lidos Os
oficios TIS 263 e 273, de 22 e 24 deste
mês, da Diretoria Geral do Tesouro Na-
cional, segundo os quais teve o Consee
lho conhecimento de haver o Sr. mi-
nistro negado provimento rios recursos
do Sr. rePresentante da,-*Faienda junto
ao Conselho, por. este interposto contra
os acordams mis. 35 e 30, , ambos de 16
de dezembro do ano passado.	 • ,

Versou a primeira dessas deoisões
sobre o pedido de isenção de direitas
e taxas, do Liceu de Artes e Oficias, de
São Paulo, para 16 caixas contendo ino-
veis artisticos e amostras de madeiras
nacionais, em formas artisticas, que fi-
guraram na Exposição de Artes Deco-
rativas, na yila Real de Monza, Italie,
de cujo recurso o Conselho resolvera
tomar conhecimento para o fim sie dar
Isenção dos direitos e sujeitar, • entre-
tanto, o recorrente, ao pagamento de
10% de expediente, adicional e taxa de
estatistica, confórme o diSposto- no pa-
ragrafo 9°, do artigo 26, das disposições
preliminares na Tarifa; combinado com
o artigo 5°.

Foi objeto da segunda decição; a rese
tituição da taxa de 2% ouro, paga so-
bre o valor oficial constante -da- Tarifa,
por exigencia da Alfandega de Parana-
guá, pela Companhia Estrada do Ferro
São Podia eni relação a material ro-
dante, em data anterior á circular nu-
mero 40 de 16 de de junho de 1931 e a
que se refere a dali. 60, de 18, da.agosto
do mesmo ano e que so Conselho, em
vista 'dessa última circular, entendeu
ser devida.	 . ..	 .

PasSados á ordem do ,dia', foram jul-
gados os seguintes recursos:

N. 421 — lieeorrente, Companhia Te-
lefonica Brasileira. — Classif Icação de
aparelho denominado Telering com ser-
ve para produzir alarme á distando. e--
Recorrida, Alfalndega do Rio de Janeiro.
— Relator,. Sr. Arlindo Pope. — Ne-
gou-se provimento por unanimidade
para considerar a mercadoria laSin elas-
sificaria. no artigo 875 da Tarifa como
"aparelhos fisicos" não claatificados.•

N. 430 — Recorrente, Companhia
Burrowghs do Brasil Inc. — Olasaifie
cação de cadeira de. aço para- datiligra-
fia; recorrida,.Alfandega do mo de ja-
neiro; relator, Sr. Mario Camara. 'ess
Negou-se provimento pro unanimidade,
afiai de considerar bem classificada no
artigo 726 da Tarifa corno cadeira não
especificado, taxa de 20$000 . por uni-
dade.

•• •
N. 519 — Recorrente, Reftinetti' &

Bruno; classificação' de peno da ave:
recorrida, Alfandega de Santos; -relator,
Sr. Vicente Gallica. — Deu-oa ProSd-
mento -contra o voto do Sr. &medial°
Costa 'afim de ser clasaifloade como
"pelle preparada, cora:peno' da iireasiisiSo,
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e semelhantes" da taxa de 7$600 por
quilograma.

N. 527 — necorrente. Companhia Flu-
vial; classificação de triciclo para cri-
ança, Coam rodas de ferro sem pneuma-
tico; recorrida, Alfandega de Manaus;
relator, Sr. Sá Campos. — Negou-se
provimento nor unanimidade canside-
rando-se a mercadoria corno "brinque-
do não escepecificado" do artigo 1.04,
da Tarifa, taxa de 18500 por quilogra-
ma.

N. 528 — Recorrentes, J. G. Araujo
& Comp. Ltda.; classificação de tecido
de arame galvanisado com zinco; recor-
rida. Alfandega de Manaus; relatar, se-
nhor Candido Borges. Deu--se pro-
vimento por unanimidade, afim de ser
a mercadoria classificada ,. como "tela
metalica em tecido de malha galvani-
sada coro zinco" da taxa de 8300 e so-
bretaxa de 20%, ineluida no artigo 750,
da Tarifa.

N. 290 — Recorrente, Motores Marelli
S. A.; clasificacrio de eletro ventilado-
res denominados "Cenlrifugos e Heli-
coidais"; reeorrida. Alfandega do Rio de
aarieire, relator. r. Araujo Main. —
Deu-se provimento por unanimidade
para considerar a mercadoria classifi-
cada rio artigo 1.009, da Tarifa, como
na quina operatrtz.

N. 62o — Recorrente, Companhia
lianliSta de Estrada de Ferro; classifi-
cação de suspensores de fios no artigo
1,47i-o da Tarifa; recorrida, Alfandega do

antoe; relator, Sr. Sá Campos. —
1, mi-se provimento por unanimidade,
'tendo-se por impedido o Sr. Lenhoff
a-witto por ter sido julgador da questão
con primeira instancia, na qualidade
inspetor da Alfandega de Santos.

N. 530 — Recorrente, Alvaro Jorge &
Companhia; classificação de grampos de
'Yerro galvanisados; recorrida, Alfandega
da Paraíba; relator Sr. Vicente Galliez.
-- Deo-se provimento por unemmidade,
para o fim, de considerar a mercadoria
não sujeita á sobretaxa de 20%, visto
já estar nominalmente élassifjeada no
artigo 740, da Tarifa, sem que tenha
aplicação a nota 100' da mesma Tarifa
no caso.

N. 258 — Recorrente. Jose Assad
Cury; vendas mercantis (falta de paga-
anento de imposto) infração do artigo
30 letra a n, 2 e 31-6°: recorrida Dele-
gacia Fiscal em São Paulo; relator r, se-
nhor Elpidio lloamorte. — Deu-se pro-
vimento. por equidade. pelos votos dos
Srs. Soriano Pup e , Mario Camara. Le-
nhoff Britto, Araiijo Meia e presidente
do Conselho, sendo que o relator, so-
nhor Boamorte e o Sr. Vicente Galliez,
sem o principio da equidade, contra os
votos (les Srs. Beuedicto Costa e Can-
dido Porges, que negavam provimento.

N. 279 -- Recorrente, Hugo Deeker;
vendas mercantis (falta de pagamento

*de iirmwto) infrarrio do artigo 26' pa-
:agrafo 2' do respectivo regulamento;
recorrida, Delegacia Fiscal no Rio G.
do Sul; reator, Sr. Araujo 'Meia,. --
Den-se provimento por unanimidade.

N. 377 — Recorrentes, Andrade •
Oliveira: vendas mercantis -(Mfraeão
artigo 31 paragrafo	 ; recorrida. De-

Fis, cal cm Mo Paulo; relaior,
Sr. Arlind3 Pope. — Deu-se p
monto por irmin	 sendo que o
Sr.	 Camara pelo principio de
equ ida do.

N. 451 — Recorrente, Companhia
Energia E/etrica Rio Grandero,e;
tuição de direitos em virtude da ordem
de isenção n. 36, de 9 de abril de 1929;
relator, Sr. Candido Borges. — Negou-
se rirovirnento por unanimidade, não
prevalecendo a preliminar levantada
pelo Sr. Benedito Costa, de se achar
perempto o recurso.

N. 345 — Recorrente. Antonio da Sil-
va Pinheiro: infração do regulamento
do imposto de Consumo; recorrida. Re-
cebedoria do Distrito Ifederal; relator,
Sr. Araujo Mala. — Deu-si, vista do
processo ao Sr. Candido Borges, adian
do-se o julgamento.

N. 480 — Recerrente, Agostinho Mo-
reira; infração do artigo 81, do regula-
mento do imposto de consumo em vi-
gor: recorrida. Recebedoria do ,Distrito
Federal; relator, Sr. Lenhoff Britto. —
Negou-se provimento coutra os votos dós
senhores Lenhoff Britto. Balliez Ariotio
Maia e presidente do Conselho, qu e da-
vam provimento em parte, s e nda no-
mearte relator ad-hoc o Sr. Si Cam-
pos.

N. 539 — Pere3 & Carvalho: infrneria
do artigo 53 do regulamento do ¡ai-
posto de consumo em vigor; recorrida.
Recebedoria do Diatrito Pedernl. relo-
tor. Sr. Candido Borges. — Negou-se
provimento por unanimidade

Secretaria do Cooselhe o p 17,ontribn-
iates, crn 29 de março de 1932. — Pinto
Emilto de Olireirs, secretario

ACIáRDX0 r. 136

Recurso n. 241. — Impo ato de con-
sumo. — Recorrente. Rachel Rosanes.
— Repartição de origem, Recebedoria
do Distrito Federal.
Dei!ra de ser considerado revél o ènfra-

ter que. não tendo compareeicdo ri 1'
instancia, se apresenta e este Colme-
lho, depois de satisfazer exigencias

EM 9 de fevereiro do corrente ano o
agente fiseeal lavrou no estabelecimento
de Rachel Rosanes, a rua da Relação
n. 5,, nesta -cidade. o aulo de fls., por
infração do artigo 113. paragrafo 2. do
regulamento baixado coto o decreto nú-
mer'o 17.464. de O de outoloo ¡te 192o,
por ler encontrado a escrita fiscal feita
de forma confusa, coin emendas, ra_su--
nos e borrões. con s tatando mie. pelos
'mesmos motivos, já tivera seus livros
cancelados em 5 de março. 2 de junho,
10 de outubro de 1920 e 27 de janeiro
de 1930.

Intimada, poz ciente da mesma oca-
solo. não assinando o auto.

Em 1 de setembro foi lavrado Lerma
ae revelia e eni 21 condenaria á multa
de cem mil reis. maximo do dispositivo
citado, Combinado com o artigo 222 do
dito regulamento.

Declarou-se ciente em 21 de outubro
Tez depósito da multa-em 7 de niés oro-

findo. tendo .interposto orri 5 o
presente recurso a este Conselho.

Nele apresenta as razões d ser es-
trangeira, desconhecer miai o nfj.:-.80
idioma e não poder manter guarda-li-
çros por ser nequieno seu negocio. pe-
dindo relevação da multa por, equi
dada:.

Considerando que. a iafração esta cor:-
fessada e provada;

Considerando que se a recorrente dei-
xou correr a revelia o processo de in-
fração na 1 instancia, dai lhe ser im-
posta a multa no maximo, apresentando-
ae nesta. para o que satisfez exigchelas
legais. não póde ser considerada reale],
conforme já foi decidido por este Con-
aelho, acórdão n. .12.	 -

Acórdarn os membros do Conselho de
Contribuintes dar em parte provimento
ao recurso para reduzir ao minhno a
multa imposta.

Conselho de Contribuintes. 10 de ja-
neiro de 1932, — F. de ó. Passim, pre-
sidente. — Lenhoff Britto, relator:
Aristo Pinto.	 João Papista Roariglum..
— Vicente de Paulo Gaitsez. —
tticto da Costa, vencido, — Serafim Val-
landro. Arlindo Soriano Pape. ven-
cido. — Candido Borges,. vencido. —
Mario P. da Conurra, vencido. — Elpi-
dio .1. da Roomorte, vencido. — ()Ma-
rio Lopes Sri Campos, -vnecido, negava
provimento ao recurso para manter
mito/À aplicada.

Recorri desta decisão, na fórma da
lei, — Sei Filho, representante na Fa-
zenda Póblica.

ACÓRDÃO . 137
Recurso n. 201 — Imposto de consu-

mo — Recorrente, lieliodoro Claudio dos
Santos — Repartição de origem, Delega-
cia Fiscal na Bafa.

Em 22 de novembro de 1930. fora la-
vrado auto de infração e conseouente
apreensão, contra o negociante reta-
lhista Heliodoro Claudio dos Santos. es-
tabelecido no arrarial de Maracangalhas,
no municipio de São Sebastião, Estado
da Baia, pela violação dos arts. 53, 62
e 112 § 6°, letra a) do Regulamento do
Imposto de Consumo.

O retalhista em apreço possuia em
seu estabelecimento 150 litros de aguar-
dente, em 2 barris, com a capacidade
oara 100 litros, onde um, nos quais não
fora possivel divulgar marca' e numero,
achando-se um deles intacto, e o outro
com 50 litros apenas. tendo sido engar-
rafado ha dias passados os 50' litros res-
tantes, por falta de vasilhame.

Desta mercadoria apresentava a nota
de venda n. 7, de 28 de outubro de 1930,
expedida pela firma F. Teixeira & Com-
panhia, estabelecida na capital do Es-
tado, na Calçada do Bomfim n. 20, com
o comercio em grosso de bebidas, e 640
cintas da taxa de 150 reis, no total • de
964000, aproveitadas de mercadoria já
consumida conforme se verificara pela
sua inutilização no verso. E ainda que
o mesmo comerciante tinha cru seu ,po-
der 60 cintas para aguardente e alcool
da taxa de 200v, sem a mercadoria cor-
respondente.

Efetuada a apreensão' devida e cintas
mencionadas, ficou aquela depositada na
casa do proprio autuado, sendo o mes-
mo intimado a defender-se, no prazo do
,30 dias.

Em soa defesa, o autuado alega quan-
to á violação do art. 53 do regulamento
em vigor, que os sêlos correspondiam
aos 150 litros de. aguardente que ainda
se achavam nos barris, e bem assim aos
outros 150 que estavam engarrafados, e
quais o autuante deixou de mencionar
no auto.

Relativamente á violação do artigo
112 S 0". letra o) alegou o autuado as
compreensiveis dificuldades na obtenção

•
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do vasilhame necessario, maximé nas
suas condições de negociante de roça, em
pleno mato.

A firma F. Teixeira drit . Comp., inti-
rnada.a defender-se, ponderou 'a cireunsr
tancia de 'terem sido as mercadorias Te-
ii4idas pela Estrada . 03 Ferro, despa-
chadas e retiradas sem o menor emba-
raço e que tivesse ocorrido violação dos
a.rts. 124 e seus paragrafos 10 e 2° e
125, estas seriam imediatamente apreen-
didas e lavrado o respectivo auto.

O autuante contesta as razões de de-
fesa, por não corresponderem a verdade,
com oo demonstram mercadorias e cin-
tas 'apreendidas.

,c) Sr. coletor acentiia em sua decisão
que o autuante fizera apreensão de 640
cintas' de 150 réis, havendo, portanto,
um excesse cie 340 cintas das acusadas
na' fatura 'respectiva; que tal apreensão
evidencia a reprodução de fatos identi-
cos \bu que o autuado vendia aguardente
sem o Mio competente; que, além das
640 cintas de 150 reis, foram apreendi-
das mais 60 cintas de 200 róis; que o
autuado Heliodoro dos Santos infringira'
tambem, o art. 112 § 6°, letra a), -con-
servando 2 barris abertos; que, quanto á
troca de cinta, esta somente poderia
ocorrer si em poder do retalhista exis-
tissem è fossem encontradas tintas de
produtos já consumidos e de produtos'
ou.mereadoria a consumir.

Em 'relação á firma F. Teixeira &
Comp., salientou o prolator da decisão,
em apreço, que á setrada de ferro não
compete ação repressiva fiscal; que pro-
cederiam suas razões si houvesse dado
conhecimento á repartição arrecadado-
ra, que a mercadoria estava no porto de
desembarque e concluiu por imPór á
altidida firma e pela violação do art. 62
do _regulamento respectivo, a multa de
600$, e ao retalhista Heliodoro Claudio
dos- Santos, pela infração do art. 192
§ 8* letra a) a de 200$000.

• Jmultadoe efetuaram os recolhi-
mentos devidos e iaterpuzeram o re-
curso, competente.	 •

O Sr. delegado fiscal confirmou a de-
cisão recorrida, na parte 'condenatoria
que alcançava a firma F. Teixeira &
Comp. mas reformou-a em relação ao
autuado Heliodoro Claudio dos Santos,
por entender que este, além da utiliza-
ção de cintas servidas e que lhe haviam
sido, enviadas por aquela firma, tinha
em seu poder 60 cintas de 200 reis de
mercadorias consumidas, caracterizada,
portanto ,a infração do art. 53, mais
grave que a do art. 112 § 6%. letra a),
que lhe feira imposta, aplicando, por-,
tanta, ao autuado a multa de 600$000,
minimo do predito artigo.

O retalhista recorrente reitera dermos
da defesa de 1 4 instancia e apela para o
espirito de equanimidade do conselho,
atendendo á sua precaria situação de
chefe de numerosa família e homem sa-
bidamente pobre.

A requerimento da firma F. Teixeira
& Comp. foram apensados ao processo
os autos da infração imputada á mesma
firma e ao negociante a varejo José de
Castro Teixeira, pela violação, constata-
da em auto da mesma data, 22 de no-
vembro de 1930, e localidade de São Se-
bastião, dos arte 61, letra h, 62 e 112 §6°,
letra a e 95 do Regulamento do Imposto
de Consumo.

! Neste ultimo processo_ o autuado José
de Castro Teixeira defendera-se alegan-
do que as bebidas, objéto do predito au-
to, estavam devidamente estampilhadas

e que, em relação ao emprego de estam-
pilhas utilizadas, somente os tecnicos da
Casa da Moeda poderiam afirmá-lo.‘E
pelo respectivo exame protestava,

A. firma F. Teixeira & Comp., vende-
dora, intimada a defender-se, alegara
que lhe não cabia responsabilidade algu-
ma, visto o tempo decorrido após a ven-
da, por engano ou falta de terceiros, tan-
to mais quanto a mercadoria não sofre-
ra embaraço algum,. durante o-seu tran-
sito até o ponto do destino,

O autuante contestára, então, as ter.
mos dessa defesa, primeiro por ter 'ido
feito o calculo na forma devida, em se-
gundo lugar por desnecessario o exame
pericial das estampilhas, visto que em
casos tais não se cogita de estampilhas
usadas, ou extraídas de produtos, mas
de estampilhas que acompanham pro-
dutos já consumidos, na fórma da or-
dem 275 da Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Quanto á firma remetente, esta delxá-
ra de observar o disposto no art. 124
do regulamento respectivo e fizera a re-
messa da aguardente com os sêlos usa-
dos.	 -

O Sr. coletar apliçou ao retalhista au-
tuado, José de Castro Teixeira, a multa
de 200$000, pela infração do art. 112
§ 8°, letra a) e a firma F. Teixeira foi
multada em 600$000, minimo do art. 62.

Esta firma, tendo sido autuada na
mesma data e localidade, conforme já se
expoz, e multada pela infração do alu-
dido art. 62, em auto lavrado' contra
Heliodoro Claudio dos Santos, requereu
a junção dos processos, nos termos do
art. 207 do regulamento.

Em 1 de junho do corrente ano, in-
timada a firma, em apreço, a recolher
a importancia da multa, no dia imedia-
to era feito esse recolhimento.

Efetuada a juntada dos autos do pro-
cesso contra a mesma firma e Heliodoro
Claudio dos Santos, o Sr. delegado fis-
cal tomou conhecimento do recurao vo-
luntario interposto por F. Teixeira és
Comp., para isentá-lo da multa de réis
600$000, 'que lhe fora imposta, visto
haver sido punido pela mesma falta, no
auto junto ao processo, sob n. 6, recor-
rendo ex-oficio dessa sua decisão.

O que tudo viste e devidamente exa-
minado.	 '

Em relação á decisão do Sr. delega-
do fiscal, que isentou os recorrentes F.
Teixeira, da multa imposta, em virtude
da infração constante do auto sob nu-
moro 5 e consequente processo;
' Considerando que ge trata de uma
mesma infração;

Considerando que, mesmo lavrados di-
versos autos, serão eles reunidos em um
só processo para imposição da multa;

Considerando que a firma F. Teixeira
& ,Comp., isenta da multa, em apreço,
já havia sido multada, em consequenoia
de outro processo, oriundo do auto la-
vrado na mesma localidade e de identica
data;

Considerando que, na espeeie, trata-se
de infração continuada e que assim sen-
do leTra 6 espirito da lei, a reiteração
de pena ou cominação fiscal;

Quanto ao recorrente Heliodoro atm.'
dia dos Santos:

Considerando que está provada, até
pelas proprias declarações do recorren-
te, a infração do art. /12 § 6°, letra a);

Considerando, porém, que aos ataca-
distas, em geral, é que cabe a responsa-
bilidade da remessa, ou entrega ao com-
prador, das estampilhas c;orrespondentes

aos produtos que tiverem do ser selados
fora dos estabelecimentos;

' Considerando que, provada a infração
do art. 112 § 6°, letra a) e aplicada ao
recorrente a multa da 200000, Gomo
o fez o julgador da 1 'instanoia, essa
cominação fiscal resguarda suficiente.,
mente os interesses do fisco, além de
estimular o indiepensavel zelo do contri-
buinte na observancia de prescrições
legais;

Considerando que o Regulamento do
Imposto de Consumo permite, em Mos
especiais, decisões por equidade;

Considerando que, em atenção ás con-
dições especializadas em que a infração
foi cometida e á situação pessoal do au-
tuado, é de se aplicar a equidade com a
não agravação da cominação imposta ao
recorrente:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes confirmar a sentença de
fls., referente á firma F, Teixeira &
Comp. e dar provimento, em parte, ao
recurso interposto.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
janeiro de 1932. — F. da O, Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relator.

*— Octavio Lopes Sã Campos. — Candi-
do Borges, vencido. — Arlindo Soaria-
no Pupe, vencido. — Mario P. da Ca-
mara, vencido. — Elpidio 1. da Boa-
morte. — Lenhoff Britto. —•Vicente
de Paulo Galliez. — João Baptista Ra-
driques'. Benedicto da Costa. — Se-
rafim Vallandro. Recorri desta decisão,
na forma da lei. — &I Filho, rOnragan-
tante da Fazenda Publica.

ACÓRIMX N. 158
Recurso n. 135 — Vendas mercantis;
recorrente, Martinho Urquiza dos San-
tos; repartição de ori gem, Delegacia Fia-
cal em Minas Gerais.

Do prazo para pagamento do imposto
de vendas á vista — Retroatividade da
lei fiscal mais benigna — Aplicação do
decreto n. 20,084, de 8 de junho do
1931.

Recorre Martinho Urquiza dos Sant"
da decisão da Delegacia Fiscal em Minas
Gerais que manteve a da Coletoria de
Itaúna, multando-o em 200$ e conde-
nando-o ao pagamento em dobro do
pos:,,o devido, Corno i ncurso -no n. 1, da
letra a do !artigo $0, e no a. 6, do artigo
31 do regulamento das vendas mercan-
tis, aprovado pelo decreto n. 17,535, de
1926.

koi processado o recurso com a phser-
vancia das formalidades e, osairn,

Çonsiderando que, desde o Inicio da
execução do Regulamento das Vendas
Mercantis jamais foi o mesmo aplicado
com rigor tão exagerado que se Ru tilam-
se seis dias após o encerramento de um
mos o negociante que ainda não hou-
vesse aposto o inutilizado o selo devido
no livro de registro das vendas Tnernain-'
tis, quanto á ultimo quinzena expi ida;

Considerando que por bem assim cri-
tender a administração, foi que, ainda
recentemente, baixou o Governo Provi.
sorte o decreto n. 20.084, de 8 de junho
ultimo,.amplitindo o prazo para paga.
mente desse imposto em relação ás ven-
das á vista;

.Considerando mna, desce modo, re-
troage a lei mais benigna para favore.
cer o infrator, o que é pacifico na
cação dos regulamentes fiscais, çomo
nesse mesmo sentido reSolVCU a Recebe-
doria do Distrito Federai e está Publica,
do no Piario Oficial de 14 de julho do
1031, em referenda ao auto n. 745, de

o



ig tMO	 Seetnsfeiro 1
	

DINP. T rl nF -Ml
	

Abril de 1932

1931, no julgamento do auto ri. 467. de
1928, e. posteriormente. a decisão mere-
cida pelo auto n. 729, de 1928, tombem
julgado com identico criterd o peia Rece-
bedoria do Distrito Federal.

Acorde- o os membros do Conselho de
C,ontribitintes dar provimento ao recr..-
so para julgar improcedente o auto ini-
cial &ante do disposto no decreto na-
humo 20.084, de 1931.

Coneeiho de Contribuintes. em 20 de
janeiro dr 1932. — F. de O. Passos,
eresidente. — João Baptista Rodrigues,

„I..	 Opl/trio	 ,i)eg 	 Campo."•
' •• - t

	

	 Elpiel'o J. cia Boa-
- 31ario P. da Cam.ara. .—Catt-

a'do Porgrs.	 Artindo Soriano Pape,
menio.	 Bettedicto da Costa, venci-

do. — Vicente de Paulo'
't . .to Pinto. — Serafim.

— Sri Filho, representante da
Fazenda Publica.

Acórnio N. 159
105 --- Vendas mercantis;

r'-'•• n 111'f17 e. Elias lhoes um — Reparti-
P er) de origem. Recebedoria do Distrito
Federal.

idtiteredeeieia do imposto pago, pre-
rtsio no 71. 2' do art. 30 do Regula-
mento (1)0ol',141,1 pelo decreto 7/1177/C-
V0 . 17.:)35 de 1925, não autoriza a im-
posição do multa de n. 6 do ort. 31
dcss, , eeeeent eeedo, se a.s circumstan

relotiros ti falta verificada não
edereneeren, t i ne houve fraude ou
'tam po, de infringir a lei fiscal. 	 .
liPeorre Elia Haesum da &cisa° da

Fve p hotiofin do Distrito Federal, profe-
e!de no Pro e esso do auto 1.3 .
e que lhe enema a multa de 200$ por
infração punida pelo ri. 6' do art. 31
do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 17.535. de 1926.

Acusa o auto de não haver o recor-
rente aposto selo suficiente em relação
As vendas registradas na primeira quin-
zena de abril de 1.929, na segunda de
maio de 1929 e na segunda de outubrn
de 1930.

O selo total mi , deixou de ser pare
nas tres quinzenas não excedeu de 6$.

A defesa alegou me° qe tratar de ume
infração, não merecendo a falta apon-
tada maior punição que a de pagar em
dobro o imposto d eeirlo. o que logo fez,
pucos dias depois da lavratura do auto.

Correu regular a inSerposição do
recurso e foram observadas todas as

exigencias regulamentares.
Isto posto,
.Considerando que. a falta ,atributda

ao recorrente não revela o proposito
infringir as leis. fiscais; e, á excepção
das deficiencias do imposto pago em
tres quinzenas, dentro de um longo pe-
riodo, nada mais verificou o a.utnante
que merecesse registro no auto como
elemento de prevenção quanto ao pro-
ceder do autoado;

Considerando que a diferença do ;Til)
posto no valor de 6$ já foi satisfeita em
dobro;

Considerando que em casos semelhar,
tes, quando desproporcionadas a pena
imposta e o pequeno imposto a satise
fazer, tem provido o Conselho os re-
cursos por equidade;

Considerando que a falta atributa ao
recorrente está sanada com o cumpri..
mento do n. 2 do art. 30 do decreto nu-
mero 17.535, de 1926, e tão insignifi-

cante não despertou a atenção dos agro-
tes a quem estivera in.cubida a fisca-
lização do es'absteciniento comercial cio
recorrente, pois só assim se compreende
que em ires quinzenas liveseein ficade
sem pagar 2$ em cada uma, durante
mais de dois anos;

Considerando que todae as circume-
tancias relativas a essa falta não de-
poem contra o 'recorrente, mas demone-
Iram a sua Ma fé;
, Considerando que a infração de nu-
mero 2° da 'letra "a" do art. 30 . do Re-
gulamento aprovado pelo decreto nurne-
.-0 17.535, de 1926, sem falar na satis-
fação do impostp em dobro, semente dá
motivo á multa do art. 31 do mesmo
Regulamento quando se tratar de frau-
de, pois esta e a expressão que se lê
no ri. 6" do referido art. 31;

Considerando que as circunstancias
antes aludidas não convencem que te-
nha agido o recorrente com freede ou
mesmo com animo de infringir a lei
fiscal;

Acórdarn os membros de Conselho de
' Contribuintes, por equidade, dar provi-
mento ao recurso, para isentar o recor-
rente da multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em 1 0 de
dezembro de 1931. -- F. de O. Passos,
presidente. — João Baptista. Rodrigues,
relator. — ElPidig J. da Bóantorte. —
Condido Borges. — Ariosto Pinto. --
Beuedicto da Costa. vencido. — Artindo
Soriano Pape, vencido. -- Lenhoff Brit-
to. — (Macio Lopes Só Campos. — Ma-
rio P. da Cantara, 'com restrições. —
Vicente de Paulo Galliez.. — Serafim
Vallandro. — Recorri desta decisão na
-Terme da lei. Só Filho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 245
Recurso n. 106-A.
Recorrente John Jurgens & Comp.
Repartição de origem, Alfandega de

Recife — Classificação de mercadorias.
As vasilhas de vidro nele compreendidas

na excessão primeira do paragrafo
unico do art. 27 das preliminares da
Tarifa, não estão sujeitas a direitos
independentes dos das proprias mer-
cadorias que contiverem. Detra-se.
entretanto, de tomar conhecimento do
recurso por ter sido interposto ¡Gra
do prazo legal.
John Jurgens & Comp. despacharam

na Alfandega de Recife, pela nota nú-
mero. 2.014, de fevereiro de 1928, cento
e oitenta e dois garrafões de vidro con-
tendo acido sulfurico.

Entendeu o conferente cobrar direi-
tos dos garrafões, assim resolvendo a
inspetoria em 23 do dito mês, contraria-
mente ao parecer da maioria da Co-
missão da Tarifa e declarar i3 art. 27
das Preliminares da Tarifa que: "os
envoltorios das mercadorias não estão
sujeitos a direitos independentes dos
das proprias mercadorias, quer estas
sejam taxadas por peso, quer por me-
dida, quantidade ou ad-vaiarem" e se
não acharem compreendidos oe ditos gar-
rafões na exceção primeira do para-
grafo une-o do mesma artigo por não
serem de cristal ou vidro classificado
sob n. 2..

Cientificados dia de0140. PM 21 de
mesmo mês e não recorrendo os im-
portadores, foi em 5 de junho lavrado
termo de perempção, depois do que, e
sómente em 17 do mês seguinte, apre-

sentaram o seu apele ao "Sr. ministro da
Fazenda, sem que tivessem pago os di-
reitos a que foram compelidos, nem as-
sinado termo pela multa ou depositado
esta na fórma do art. 660, da Consoli-
darão das Leis das Alfandegas.

Preenchidas tais formalidades em fins
de setembro e principies de outuetro,
dirigiram em 17 deste ultimo mês novo
apelo áquela superi er autoridade.-

Encaminhado a erocesso por inter-
medi() da Alfandege desta Capital, foi
o caso submetido em abril de 1929. á
respectiva Comissão da Tarifa, que una-
nimemente considerou não estarem Os
garrafões sujeitos a direitos em separa-
do da mercadoria nêles contida„ con-
ele -dando o inspetor.

Eidgiu logo a Diretoria da Receita
amostra dos garrafões. sendo somente
em agosto do ano passado devolvido o

-processo e era dezembro proximo findo
remetido pelo Tesouro a este Conselho,
por força do decreto ri. 20.475, de 2 de
outubro ultimo.

Considerando alie. embora Se não
justifique a decisão recorrida em face dos
termos. dos dispositivos legais citados,
os recorrentes, negligenciando em apre-
sentar o seu recurso, deixaram, pelo
transcurso de prazo le gal. que a mesma
derisão passasse em julgado para . todos
os ofeitns,

Acudam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do recurso.

Conselho de Contribuintes, 20 de fe-
vereiro de .1932. — F. de O. Passos,
pres i dente. — Lenhoff	 relatnr.

Elpidio J. da • Fitnamorte. — Condido
Porars. — Mario P. da Camara, pela
conclusão. — Benedicto da Costa, de
acerrio com a conclusão. — Arlirtdo So-
l-íon-o Pape. — Ariosto Pinto. — Vi-
Cente de Paulo Octavio Lo-
pes Si Carrems. — João Baptista Ro-
driattes, — Fui r- 'sente, Sti Filho, re-
presentandte da Fazenda Pública.

~erra.° N. 246
Recurso n. 41-A . (contrabando).
Recorrente, Raphael Mazza; Hermes

Coesio e Venaneio Pons.
Repartição de ori gem. Delegacia Fis-

cal no Rio Grande do Sul.
Aplicação d6 § 3°. do art. 630 e dos ar-

tigos 641 e 649, da Nova Consolidarão
e do n. 2, do art. 59 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 12.328, de
1916.
Recorrem Rapine, Mazzo., Hermes Cos-

sio e Vcnancio Pons do ato do delegado
fiscal no Rio Grande do Sul, que man-
teve a decisão da Alfandega de Pelotas,
de 20 de novembro de 1929, julgando
procedente a apreensão de mercadorias
avaliadas em 12:172$824, impondo a
multa de 50 % sobre o valor oficial
dessas mercadorias e proibindo a entrada
de todos os recorrentes naquela repar-
tição.

Origina-se este processo das ocurren-
cias seguintes;

Em 16 de maio de 1929, expediu a Al-
fandega de Pelotas a guia de exporta-
ção ri. 1.589 Para cinco malas, em nome
de Raphael Mazza. e segundo a mesma
guia. regularmente visada, pesavam
esses volumes 342 quilos e continham
mercadorias nacionais e nacionalizadas,
com destino á estação de Piratinf.

Mas, apezar disso conter a guia, só-
mente embarcaram duas das cinco ma-
las com o peso de 45 quilos, segundo
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consta do documento de fls. 46 e 47, um
telegrama do chefe do trafego da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul.

Na revinda desses volumes, chegaram
não as duas malas que realmente sairam
de Pelotas mas as cinco malas referidas
na guia aludida e que foram logo apre-
endidos, em 24 de maio daquêle ano, Pe-
los guardas aduaneiros Plinio Arnaldo
Mello e José Gabriel de Souza, e do que
se lavrou o auto de apreensão de fls. 14
a 19.

Todo o conteúdo desses volumes foi
avaliado conforme o auto de fls. 85 a
88 e sobre sua procedenda prestaram
declarações os recorrentes, tod'os afir-
mando que as mercadorias encontradas
nas cinco malas tinham sido as embar-
cadas com destino a Piratini e de onde
voltaram, sempre acompanhadas da guia
de exportação expedida pela Alfandega
d'e Pelotas.

Depois de procedidas as diligencias
com que entendeu de se esclarecer, o
inspetor que processou a apreensão con-
cluiu por não admitir provada ou jus-
tificada a procdencia legal da mercado-
ria contida nas cinco malas, e, assim, na
fórma do § 30 do art. 630 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas, do
n. 2, do art. 59 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 12.328, de 27 dg,
dezembro de 1916 e d'o art. 189 da • -
tada Consolidação, impôs aos recorrentes
as penalidades já indicadas.

Interpostos os recursos segundo per-
mitiram as autoridades recorridas, foi
este processo estudado. no Tesouro Na-
cional. pela Diretoriá da Receita e pelo
consultor da Fazenda, ambos opinando,
uniformemente. para que se mantivesse
a decisão recorrida.

Considerando as circunstancias em que
ocorreu o emprego da guia de exPor-
tação expedida pela Alfandega de Pelo-
tas e a apreensão verificada, deante dos
esclarecimentos constantes da informa-
ção do chefe de Trafego da Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, fls. 46 e 47;

Considerando que essas circunstancias
autorizam acreditar no proposito do pri-
meiro dos recorrentes de não pagar os
direitos devidos pelas mercadorias apre-
endidas é que eram de sua propriedade;

Considerando nue a guia d'e ex porta-
ção expedida pela Alfandega Ide Pelotas
sómente foi requerida para simular um
embarque de mercadorias, o que não
ocorreu, e lograda foi assim , a vig,ilan-
eia fiscal;

Considerando que a decisão da Inspe-
toria da Alfandega de Pelotas, exausti-
vamente deduzida. não deixa dúvida so-
bre a responsabilidade que cabe ao pri-
meiro recorrente e do concurso que a
este prestaram os seus dois empregados,
os outros recorrentes, perpetrando todos
os atos julgados necessarios para iludir
ou anular a fiscalização aduaneira;

Considerando que as penas aplicadas
não excedem as autorizadas na legisla-
ção em vigor;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar 'provimento ao re-
curso para manter, plenamente, a deci-
são proferida contra todos os recorren-
tes.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
fevortiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — João Baptista Rodriques,
relator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenho!! Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara. -- Benedicto da

Costa. — Arlindo Soriano Pupe.
Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo Cal-
lie. — Octavio Lopes Sd Campos. —
Fui presente, Sd Filho, representante da
Fazenda Pública.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 de março de 1931,

foi concedida licença ao ex-marirtheiro
nacional de 1a classe, astado, Miguel
Rodrigues do Nascimento, para residir
fóra do Asilo de Invalidos da Patria,
nesta Capital.

•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 30 de março de 1931

Ao Sr. ministro da Educação e Saude
Publica:

N. 762 — Solicitando providencias no
sentido de serem nomeados os profes-
sores da Escoja. Politécnica, da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, Drs. Ignacio
Manoel Azevedo do Amaral e João Cor-
deiro da Graça Filho para, em comissão,
fazerem parte da mesa designada para
examinar, no proximo concurso, os can-
didatos a engenheiros navais.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N 763 — Ilesignando • a comissão

abaixo nomeada, para examinar, no pro-
ximo concurso, os candidatos a enge-
nheiros navais:

Professores da Escola Politecnica:
Drs. Ignacio Manoel Azevedo do Amtt-

ral e João Cordeiro da Graça Filho;
Professores da Escola Naval:
Capitão de fragata hondrario Adolpho

José de Carvalho dei Vechio, capitão de
fragata honorario Octavio Franco Wer-
neck Machado;

Engenheiros navais:
Capitães de mar e guerra Julid Regis

Bittencourt e Luiz Augusto Pereira das
Neves:

Capitães de fragata Gastão Greenhal-
gh Ferreira Lima e Juvenal Greenhalgh
Ferreira LIpta;

Capitão de corveta Oscar Leite de
Vasconcellos e capitães-tenentes Affonso
Aranha Parga Nina, Zenithilde Magno
de Carvalho e Dorval dos Reis.

A comissão deverá receber instruções
da Diretoria Geral de Engenharia Naval.

Dia 31
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 772 — Trasmitindo o termo e a

cópia do decreto de 10 de dezembro ul-
timo, de aposentadoria de João da Cruz
Almeida no logar de patrão das embar-
cações da Divisão do Material Flutuante
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

N. 775 — Enviando duas certidões e
uma justificação feita em Juizo, afim
de constituirem documentos no processo
de aposentadoria do 1° marinheiro da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, José
Willians Sons.

— Ao.Sr. ministro da Guerra:
N. 779 — Solicitando providencias no

sentido de ser designada uma Junta Mé-
dica do Exército afim de examinar os
oficiais do Corpo de Sande Naval que vão
proceder á inspeção de sande da
dada da Armada, nos termos do decreto
n. 21.199, de 24 do corrente.

— Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 776 — Em aviso n. 637, de 4 de

março de 1932, desse ministerio, V. Ex.
se dignou de consultar sobre a maneira
pela qual está sendo aplicada neste mi-
nisterio, a disposição constante do § 30
do art. 7° do decreto n. 5.167-A, ge 12
de janeiro de_1927, quanto ao pagamen-
to de gratificações ás praças reforma-
das.

Em resposta tenho a honra de inTor-
mar a V. Ex. que as praças e os sub-ofi-
ciais na Marinha, qiiando reformadas,
não continuam a perceber a gratifitaçã.o
de 10 e 15 % do- que trata o art. 7° da
lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
que já percebiam na atividade, por isso
que a referida gratificaao, impropria-
mente denominada adicional, não est%
prevista como estão as demais vantagens
das praças e sub-oficiais, do deizeto
n. 8.712, de 25 de abril de 1929, art. 73,
em virtude do qual só lhes compete aos
que se reformarem, o soldo do posto e
tantas quotas de 2 % sobre o mesmo
soldo quantos forem o anos de serviço
que excederem de 25.

N. 778 — Informando que este minis-
terio requisitou da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, o paquete "Itaim-
bé". em 15 de outubro de 1930, e o teve
incorporado á esquadra como cruzador
auxiliar até 29 do mesmo més e ano,
sendo cobrada pela referida companhia
a diaria de trinta e cinco contos de réis
(35:000$00).

— Ao Sr. ministro da -Educação e
Saúde Publica:

IV. 777 — Informando não ser pos-
sivel transferir os serventes do extinto
Museu Navbal para o Museu Historie°
Nacional, visto serem os mesmos necee-
sarios aos trabalhos de limpeza e con-
servação da Biblioteca da Marinha, á
qual estava anexo o Museu.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N 780 — Dispensandd. o capitão-

tenente Raul Santiago Dantas, das fun-
ções de encarregado da artilharia do
encouraçado "Minas Gerais".

N. 781 — Dispensando o capitão-
tenente Octavio Figueiredo de Medeiros
do cargo de assistente do comando da
esquadra e designando para substituil-o
o capitão-tenente Raul Santiado Dantas.

N. 782 — Tendo resolvido mandas
submeter á inspeção de saude os ofi-
ciais.de Marinha que apresentarem,' vi4
Aivelmente, sinais ecke incapacidade fi-.
sica para o exercicio da profissão, de-
claso-vos que, para esse objetivo, ora te-
signo uma comissão composta pelos se-
guintes médicos da armada: contra-al-
mirante Dr. Arthur Pires do , Amorim,
chefe do Corpo de Sande; capitães de
fragata Ds. Julio Pires Porto Carrero e
Armando de Aragão Bulcão, e capitães
de corveta Drs. Nelson de Barros Vas-
concellos e Mario Pontes de Miranda:

Dessa incumbencia ciareis- , conheci-
mento aos aludidos oficiais.

N. 783 Designando o sub-oficial
escrevente Francisco Larangeira da Ro-
cha Filho para exercer as funções de
secretário da Capitania dos Portos DO
Estado de Minas Gerais, em Pirapóra.

N. 784 — Designando o capitão de
mar e guegra darmaceutico Dr. Ildid-
fonso de Houra e Silva para servir na
Diretoria de Saude, e • o capitão de cor-
veta farmaceutico Julio Cezar Machado

'0,
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da Fonseca para exercer as funções de
ajudante do Laboratorio e Depósito do
Material Sanitario Naval.

N. 787 — Declarando que resolveu
promover a 30 sargento o cabo foguista,
asilado, Firmino Ferreira da Silva
Arèca.

N. 78$ — Mandando incluir no Asilo
de Invalides da nada o ex-marinheiro
nacional José Calazans dos Santos.

N. 791 — Resolvendo Considerar o asi-
lamento concedido por aviso n. 3.312, de
15 de setembro de 1931, ao marinheiro
nacional, I a classe, n. 0510aPE-F, Mi-
guel Rodrigues do Nascimento, como
sendo em consequencia de acidente em
áto de serviço.

— Ao diretor da Escola Naval:
N. 785 Resolverido Mandar fatri-

eular no 1° ano do Curso Prévio dessa
Escola, os candidatos Leopoldino Cgr-
acao de Amorim Filho e Elio Judqueira

eirelles e no 20 ano do mesmo curso,
az aluno: dos Colegios Militares da Ca-

Federal e do Estado do Ceará. que
-Ta, /vaiem as exigencias regulamen-

..a'	 abaixo mencionados:
1 "fon Beratte Augusto Moreira.
2. ,ourival Monteiro da Cruz.
3. Attila Rodriiues Novaes.
a. Julio Lima de doura.
5. Paulo Theophilo Gaspar de Oli •

veira.
6. Oswaldo de Souza Goulart.
— Ao Sr. diretor geral de aeronautica:
7. Paulo Emilio Ferreira de Souza.
N. 786 — Resolvendo aprovar e man-

dar executar o programa da parte pra-
tica de vôo do Curso Superior de Na-
vegaaão Aerea e de Navegação Aerea.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 774 — Solicitando a distriBuição
do crédito de 38:000$ á Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Pará.
afim de atender ao .pagamento de rações
dos operarios do Arsenal de Marinha
daquele Estado.

Piiinisterio da Guerra
Por despachos de 29 do mês findo:
Foi considerado promovido ao posto

de 30 sargento, o cabo Manoel Joaquim
da Silva do 6° , grupo de artilharia a ca-,
valo.

Foi posto á disposição do Estado Maior
do Exercito, afim de efetuar Matricula
na Escola de Estado Maior, o coronel
José Pessóa Cavalcante de Albuquerque,
devendo continuar no exercicio das fun-
ções de comando da Escola Militar, caso
queira.

Foi transferida para 1933 a matricula
na Escola de Aplicação do Serviço de
Veterinaria do Exercito — os terceiros
sargentos mestres ferradores José de Si-
queira Lopes do 6° R. A. M., Eduardo
Am.orim Pereira do 27° B. C., e Silvia°
Gomes de Oliveira do 23° B. C. •

— Por outros de 30 do mesmo mês: •
Foram designados: na Escola de En-

genharia Militar e Escola Militar Pro-
visoria — os primeirbs tenentes Manoel
Corrêa Dias Costa e Rubens Rosado Tei-
xeira para auxiliares de instrutor de in-
fantaria e cavalaria, respectivamente.
sendo dispensado èste último de auxiliar
de aduaação fisica.

Foi ',ornada sem efeito a transferencia
da •capitão intaine,dente,.AdOpho Pereira

Maia do quartel general da 6' para o da 7'
Região Militar.

Foram transferidos: no quadro de con-
tadores — os primeiros tenentes Livinio
Livio Gaivão do Hospital Militar de Re-
cife para o 10° batalhão de caçadores
(Ouro Preto) e Argerniro Pelippe dos
Santos déste batalhão para o 28 0 da mes-
ma arma (Aracajú), por conveniencia
absoluta do serviço.

Foram classificados: no quadro de
contadores — capitão Dearniro Pletz Es-
pindola no quartel general da circunscri-
ção militar (Mato Grosso) e 20 tenente
comissionado Alvaro Knorr Souto no Es-
tado Maior do Sxercito, ambos por coa-
veniencia absoluta do Serviço.

— Por outros. de 31 do mesmo mas:
Foram extintas, provisoriamente, por

não terem podido corresponder a sua
finalidade, os Depósito do Remonta do
Barueri. em São Paulo, e Monte Belo, em
Minas Gerais.

Foi concedida matrícula no curso D
da Escola de Cavalaria, no corrente ano,
e excepcionalmente ,independente da exi-
gemia da idade, por ter sido anistiado,
ao sargento ajudante do 15° R. C. I. Duplas
Pires de Mello.

Foi designado: para auxiliar da Co-
missão Central de Requisições, o 2° te-
nente comissionado Diogo Baptista Fer-
nandes.

Retificações:
A tranaferenoia do I° tenente veterina-

rio João Augusto Torres Bandeira é" do
7° regimento de cavalaria independente
para o Laboratorio Militar de Bacterio-
logia e não como publicou o Mario Oficial
de 1 do mês findo.

Foi o' sargento Weber Maria Ferreira
da Costa e não o sargento Gilberto Sa-
turnino de Alvim, posto á disposição da
Interventoria do Maranhão.

— Por despacho ainda • de 31 do mês
findo:

Foram dispensados dos cargos que
exercem nas circunscrições de recruta-
mento abaixo, 08 oficiais reformados e
da reserva; na 4' — capitão Armando
Augusto Guadalupe, de chefe da 2' noção;
na 12' — major Raul Gaston Pereira de
Andrade, de chefe da 1' secção; na 16`
— capitão Estavam Antunes dos Santos,
de chefe da 2" secção; na .17' — major
Virgilio Antonio Borba, de chefe da 2'
secção; e na 20' — major Francisco So-
lermo Moreira, de chefe da 1' secção.

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo
mencionados foram lavradas as segtrin-
tes apostilas:

Por decreto de 11 de fevereiro último,
de %%cardo com o art. 22, § 1°, do regula-
mento anexo ao decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 20.371, de 3
de setembro de 1931, foi transferido para
a reserva de primeira classe o capitão
de cavalaria Rioardo de Freitas Evange-
lho, de quem trata esta carta-patente,
visto ter atingido a idade limite para o
serviço ativo, contando trinta e três anos,
um mas e doze dias de serviço, perce-
bendo ale as vantagens na fórma das
ordens em vigor.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1932.
— José Fernandes Leite de Castro.

— Por decreto de 14 de janeiro úl-
timo, foi declarado que ao 1° tenente
veterinario reformado &abano da Costa
Homem, de quem trata esta carta-patente,
competem as vantagens do art. 65 do
regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de ?5 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928,

ficando assim retificado o decreto de.3-
de setembro de 1931, que o reformou.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.
— José Fernandes Leite de Castro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de 1932
Ao Sr. ministro de Estado doa Na..

gocios da Fazenda, solicitando o paga-
mento da quantia de 8 :630$969, ao ma-
jor João Carlos Barreto (aviso n. 265).

— Ao Sa. ministro de Estado da Edu-
cação e Saude Publica, pedindo seja o
diretor do Hospital São Francisco de
Assis autorizado a receber o capitão me-
dico Dr. Henrique Moas de Almeida,
que foi designado assistente militar da
serviço de urologia do professor Dr."
Jorge de Gouveia, no referido hospital.

— Ao Sr. ministro-presidénte do Tri-
bunal de Contas, pedindo providencias '•
para que, á conta da verba 4" — Instru-
ção Militar — Consignação Material --
Dievasas despenas, do atual oraamento
do Ministerio da Guerra, seja distribui-
do a cada uma das Delegacias Fiscais
do Tesouro. Nacional nos Estados do.::
Ceará e Rio Grande do Sul, o crédito
de 1:8003000, destinado ao pagamento. „.
das despezaa com a lavagem e engoma-
gem de roupas dos Colegios Militares
dos referidos Estados e comunicando ..
que, na Diretoria Geral de Contabilida-
de da Guerra, • se procedeu á devida .
anulação.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do -1-
Exercito declarando:

Que é permitida a matricula nas va-
gas existentes na Escola de Intefiden-
eia, dos sargentos Alvaro Monteiro Car- •
naja() da Cunha, José Maynart de Olivei-
ra, Paulo Fontoura, Manoel Mario dó
Barros e Bhawany de Medeiros, qué"

ssuem o curso de preparatorlos com-
pleto, sujeitando-se ás disposições re-a-
gulamentares em vigor, sendo que, nas r
demais vagas existentes poderão ser-,
matriculados sargentos que estejam nas a
mesmas condições dos acima referidos e
tenham requerido matricula na época.
oportuna; .

Que fica revigorado no corrente ano;
o aviso n. 49, de 14 de maio de 1931,
para os oficiais em comissão que, - na •
época oportuna, tenham. requerido ma- .
tricula na Escola Militar ou Escola de
Intendeneia.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que, modi-
ficando a distribuição de que trata o
aviso n. 43, de 8 do corrente, passam s'
a ser as seguintes ás dotações de mate-
rial de consumo da verba 5' (Material
belico e defesa de costa) : Diretoria do
Material Belico — 12:000$000; Deposi-
to Central da Diretoria do Material Be-
lieo — 15:0008000; Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro — 745:7008000; Ar-
senal de Guerra do Rio Grande do Sal
- 94:000$000; Fabrica de Polvora da 	 •
Estrada — 100 : 000? 000 ; Fabrica -de Car-
tuchos e Artefatos de Guerra — réis
681:5008000; Fabrica de Polvora sem •
Fumaça — 722:0008000; Oficinas Re- ra.
gionaia de Reparação de Armamento —
21:0008000; Serviços de Material Belioo
das Regiões e Circunscrições Militares
— 2:4008000; Inspetoria de Defesa de
Costa — 1:000$; total : 2.394:600$000;
e declarando tambem que, a ultima ru-
brica de — Diversas despezas, da verba
9' — Serviço de Saude, deve ter a se- -
guinte redação: "Para indenização-aos -
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•

hospitais e enfermarias regimentais pelo
tratamento de acidentados e doentes em
razão do serviço, e para auxilio á Cru2
Vermelha Brasileira, obrigando-se esta
a admitir, por preços reduzidos, em seus
serviços hospitalares, as familias de mi-
Mares e funcionarios da Guerra."

— Ao Sr. comandante da Escola Mi-
litar, declarando que é concedida matri-
cula, no corrente ano, na mesma escola,
a todos os alunos que completaram o
curso dos Colegios Militares e bem as--
sim aos 27 candidatos civis aprovados
em concurso de admissão.

- Ao Sr. diretor do Colegio Militar
do Rio de Janeiro, declarando que a ma-
tricula gratuita concedida no mesmo co-
legio, no corrente ano, ao -menor \Vai-

•disrs . Silva Guerra, filho do falecido moa-
joe Nentl Guerra, fica transferida para
1933.	 .

- -
• Ministerio da Guerra — N. 157 —

Rio de Janeiro, 30 de moro de 1932.
Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra — Declaro-vos que, por
despacho de ii de janeiro ultimo, re-
selvi deferir o requerimento em que o
tenente-coronel medico Dr. Sebastião
de Alencastro Guimarães pediu que lhe-
seja contado como de serviço, para efei-
to de reforma, o penedo de 13 de junho
de 1904 a 10 de maio de 1906, em que
esteve como interno de medicina no
Hospital Central do Exercito, já aver-
bado na sua fé de oficio, desde que, so-
mado ao tenipo do curso academie°, não
ultrapasse de seis anos.

Saude e fraternidade. — Leite de
Castro.	 •

Ministerio da Guerra — N. 158 —
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Mandai publicar no
Boletim do Exercito que os artigos des-
tinados á limpeza e conservação de ma-
terial de artilharia e do armamento por-
tatil entregues ás unidades do Exercito,
serão fornecidos pela Diretoria do Ma-
terial Beller) (ou estabelecimento sub-
ordinado), independentemente de qual-
quer indenização e á conta da respectiva
dotação orçamentaria — desde que não
excedeu? as quantidades fixadas nas ta-
belas correspondentes. Os excessos, po- •
rém, *serão indenizados pelas. unidades
interessadas.

Saude e fraternidade. 	 Leite . de
Castro.

• Ministerio da Guerra — N. 159 —
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Em aditamento ao
aviso n. 141, de 22 de março de 1932,
determino que a admissão de reservistas
no Exercito seja sempre condicionada á
boa conduta civil e militar do interessa-
do sendo esta ultima apreciada pela
respectiva caderneta observando-se o
disposto no numero III das Instruções
publicadas no Boletim do Exercito nu-
mero 267, de 5 de abril de 1913 (pagina
n. 599).

Outrossim, que não só no caso geral
como no especial resolvido pelo dito
aviso, 'quando segundo o criterio acima
estabelecido não tiver o candidato boa
conduta, as circunscrições de recruta-
mento deverão negar seu consenti-
mento.

Em qualquer caso,. 9 indeferimento
do chefe da Circunscrição de Recruta-
mento impedirá o alistamento . do reser-
vista ou dará margem á sua anulação.

Saude e fraternidade. — Leite . de
Castro..

Ministerio da . Guerra , — N. 160: —
Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra Declaro-vos, para pu-
blicação no Boletim do Exercito que,
em virtude de acôrdo estabelecido entre
o Ministerio da Guerra e a Cruz Verme-
lha Brasileira, as pessoas das familias
doe oficiais, sargentos e funcianarios
deste ministerio, poderão internar-se no
hospital daquela instituição, nas seguin-
tes condições:	 -

a) .o Hospital da Cruz Vermelha Bra-
sileira concederá; a titulo provisorio,
internamento em seus quartos e enfer-
marias,'e bem assim tratamento ern seus
gabinetes radinlogico. fi s ioterapleo. mas-
soterapieo e laboratorios, ás pessoas dé
familia dos Oficiais S sargentos do Exer-
cito, pessoas previstas nos•regulamentns
militares, mediante a sliaria média, das
contribuições dos oficiais e sargentos
baixados aos hospitais militares. isto 0:
!MOO para os quartos e 8000 para as
enfermarias;	 ••
'b) essas pessoas, mediante tal remu-

neração, terão direito ao internamento
á assistência gratuita pelos facultativos
da casa ou medicas militares cobrando-
se os medicamentos e sala de Operações,
de ackdo com as Instruções para inde-
nização e baixa de oficiais e func,ionarios
dos Hosp itais Militares publicados •nn
Biario ' Oficial .e Boletien,do Exercito nu-
mero 82. de 10 de dezembro de 1931;

c) a indenização será recebida pela
tesouraria da Cruz Vermelha Brasileira.
da Diretoria Geral de Contabilidade da
Guerra, mediante desconto em folha dos
oficiais ou sargentos responsaveis, os
quais préviamente farão na Directoria
do Hospital a declaração escrita necessa-
ria.

	

Saude e fraternidade. 	 Leite de
Castro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 30 de março de 1932

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional,
pedindo, de ordem do Sr. ministro da
Guerra, a expedição de ordens para que
aos corpos e estabelecimentos do Minis-
terio da Guerra, nesta capital e no-Es-
tados do Rio de Janeiro e Espirito San-
to, seja enviado, de • acórdo orn a rela-
ção que se manda, o Diario Oficial e o
Diario da Justiça, a partir da data em
que 'foi suspensa a sua remessa.

Requerimentos despachados:
Alberto Tanajura Vieira, pedindo per-

misão para colócar um peoueno varejo
de café entre o 1° e 2° Regimento de
Idfantaria. — Indeferido..

Alfredo Duarte, 1° sargento radio-te-
legrafista, da Escoa de Alviação, (2 re-
querimentos), pedindo no primeiro, pro-
moção a sargento-ajudante, no segundo,
pagamento da importancia de três con-
tos quatrocentos e trinta e cinco mil
réis, relativa a vencimentos de 1° sais=
gente.' — Indeferido, de acôrdo Com a
informação do Departamento do Pessoal
da Guerra, quer quanto ao requeri-
mento de 17 de março. de 1931, quer
quanto ao de 8 da janeiro de 1932.

Alfredo João dos Santos, soldado do
• 12° regimento de infantaria, pedindo
asilamento. — Deferido.

Aloisio de Oliveira Farias, soldado
-asilado, pedindo licença para residir em
casa de sua familia no Estado da Bafa,
correndo a despesa por conta propele.
— Como pede.

- • Antonio Chagas Bicalho, reservista.
•Ç pedindo retificação da, data- de nasci-
: mento e do nome. — Façam-se as re-

tificações.	 •	 •
Arcirio Gouvêa, capitão do Quadro de

Administração, pedindo a internação de
um filho menor no Hospital Central do
Exército.. — Corno pede.

Ary dos Santos Guterres, cirurgião
dentista, eedindo ser transferido ou iii-
cluido na Itesera. do Corpo de Saúde
do Exército. — Indeferido, 'cie actirdo

. com a informação da Diretoria de bancle
da Guerra. .

Clodoveu Salles Gadelha, 2° tenente
farrnaceutico, pedindo contagem de
tempo de Serviço que prestou como in-
terno do Hospital Central do Exercito.
— Indeferido,. por não encontrar amparo
em lei. .

Dano- Luiz . Monteiro, 1° tenente da
Policia Militar do Distrito Federal,- pe-
dindo matricula na Escota de Aperfei-
çoamento de Oficiais do Exército. —
Deferido de acórdo com o parecer do
Estado Maior do Exército.

Eurico Alves do Banho, tenente-co-
ronel, pedindo sereni completados para
conclusão de curso, os graus que obteve
nos exames do 1" ano da Escola de Es-
tado Maior do Exército. Estou, de
pleno aeôrdo com o parecer do Estado
Maior do' Exército; o requerente fez um
novo curso de 2 anos, creado pelo Re-
gulamento de 1929, que em nuca se as-
semelha ao curso de 3 anos do Regula-
mento . de .1923. — Indeferido. 	 .

Fernando Borges Filho, 3° sargento es-
crevente, servindo no Departamento da
Guerra, pedindo que a licença em cujo
goso se acha, seja considerada de .eedr-
do com a lei n. 2.290. — Indeferido.
O art. 6°, da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, só se refere a oficiais..

Philadelpho da Silva, P.4. sargento do
5° 'regimento de infantaria, pedindo o
fornecimento de . passagens. — Não ,4
possivel atender em face das disposições
em vigõr. . •

Floriano Cattaneo Moreira Brasiliano,
3° sargento do 1° Regimento de Infan-

• faria, pedindo matricula no 1° ano do'
Curse de Administração. — Deferido do
acôrdo com o parecer do Estado Maior
do Exército.

Humberto Buena de Moraes Rego e
João do Amaral Perdigão, cadetes da
Escola Militar, pedindo transferencia
para a Escola do Intendencia. — Con-
cedo. . .

João retinto Rodrigues Junior, pe-
dindo certidão do que constar em seus
assentamentos. — Nada ha que deferir.
. João Ueupukina, sargento ajudante da
Escola de Aviação, pedindo cancelamento
de sua matracula no Centro Militar de
Educação Fisica. — Deferido.

José Anastacio de Albuquerque Saltos,
2— sargento reformado, pedindo conces-
são das vantagens de que trata • o de-
creto n. 19.697, 12 de fevereiro do
corrente ano. — Indeferido. O acidente
de que foi vitima o peticionario, bem
como o seu pedido de reforma são an-
teriores ao 'decreto n. 19.697. •

'Julio Felino Marques; ex-3° sargento,
pedindo: reforma de aciõrdo •com o de-
ereto , n. 5.434. — Indeferido. O pete-

,
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cionario não está amparado 'pelo de-
creto n. 19.697, de 12 de fevereiro de
19a1, porque — confome se verifica pelo
inquerito sanitario de origem e de acor-
do cum o parecer da laireioria de Saúde
da Guerra — não ha relação de causa
e efeito entre o acidente sofrido pelo
peticionario e a molestia que o incapa-
citou para o serviço militar.

Luiz Bastos Guimarães 1Filho, I, • te-
' nente dentista, pedindo reconsideração
do despacho que negou a averbação de
tempo passado no gabinete odontologico
da E. A. P. M. — Deferido.

Manoel Ribeiro Alves, negociante, pe-
dindo reconsideração de despacho. —
Mantenho o despacho anterior.

Nelson Rodrigues Monteiro, 2° tenente
oomissionado, adido 4 Intendencia da
Guerra, pedindo restituição da patente
do segundo tenente reformado, Antonio
Marques , de Carvalho. — A patente re-
clamada foi restituida a Antonio Fran-
eibC0 da Coata Junior em 28 de dezembro
de 1925, conforme petição dirigida ao
diretor da Secretaria da Guerra, acom-
panhada da respectiva procuração; donde
nada haver que deferir.

Olimpio lidaria° da Rocha, capitão
medico, pedindo que sua idade seja re-
tificada no Almanaque Militar. — In-
deferido, por ter deixado cair em pres-
orição.

Onofre Lauro Ferreira, cabo reser-
vista do Exército, pedindo nomeação
para uma das vagas de guarda do De-
poeito Central de Material Belico.
indeferido de acõrdo com a informação
da Diretoria do Material Belico.

Sady de Almeida Valle, 4° oficial do
Areenal de Guerra do Rio de Janeiro,
pedindo averbação em seus assenta-
mentos, do tempo que passou no Exér-
oito ativo. — Sim, para efeitos de apo-
sentadoria, o periodo entre 21 de la-
meiro de 1922 a 2 de julho de 1930 em
que serviu no Exército ativo.

~XOTEM DO DIRETOR

Requerimentos despachados:
Mario de Castro Pinheiro Bitencourt,

tenente cqronel medico, pedindo per-
missão para imprimir um livro. —
Junte um exemplar do livro afim de
ser feito o orçamento.

Braullo Guimarães, 1° sargento da
companhia de administração, e Vidor
Rodrigucs., I° sargento do 50 regimento
de artilharia Montada, pedindo reconsi-
deração do despacho que os descomis-
sionou do posto de segundos tenentes. —
/ndefreido, de acórdo com o parecer da
Comissão de Revisão .de Comissionamen-
'toe.

Caliope Pacheco da Silveira, 2° sar-
gento contador, do 21° Batalhão de Ca-
çadores, pedindo ser mantida a sua pro-
moção no posto de 1° sargento. --- O as-
sunto está resolvido em boletim n, 38,
do 'Departamento do Pessoal da Guerra,
de 18 de fevereiro de 1932.

Carlos Paiva Gonçalves, 1° tenente
medico, pedindo desentranhamento de
um requerimento, em mie• pede• lhe seja
concedido o premio a que fez Os. —
Aguarde oportunidade.
- Durval Carlos dos Reis, capitão Vete-
rinario, pedindo colocação no Almana-
que da Guerra. — Indeferido. Não tem
aplicação o decreto n. 20.579, de 29 de
outubro do 1931 'e o direito de.reciama-
ção já está prescrito.

Fabio Diocleciano Arguello, torneiro
mecanieo das oficinas de reparação de
Armamento do Borvieo Material . Belico,

em Campo Grande, pedindo contagem de
tempo para reforma, do periodo passa-
do como operario no Arsenal de Mari-
nha em Ladario. — Indeferido, por não
encontrar amparo em lei.

Fausto Martiniano da Silva, soldado
asilado, pedindo licença para residir em
casa de sua familia, no Estado de Ala-
goas, correndo por conta propria a des-
pesa de transporte. — Como pede.

Feliciano de Almeida Bueno, pedindo
lhe seja pago um debito avalisado por
oficial do Exercito. — Recorra ao FOro
Civil.

João Luiz de Lima, pedindo reinclu-
são nas fileiras do Exercito. — O inte-
ressado p'eiteie o cancelamento da nota
que o excluiu do Corpo de Marinheiros
Nacionais, junto ao Ministerio da Mari-
nha e volte, querendo.

José Guarany Trindade da Silva, 'me-
canico da Escola de Avião, pedindo
averbação de tempo de serviço, passado
corro aprendiz no Arsenal de Marinha
do Pará. — Averbe-se o tempo constan-
te de sua caderneta, para contagem
oportuna.

Laucielino Rodrigues e Luiz da Costa
Leite, segundos tenentes comissionados,
nedindo licença para estudos. — Indefe-
rido. O prazo para. requerimentos de,
licença desta natureza está esgotado.

Luiz Aurelio Bello, ex-cabo do Exer-
cito, pedindo certidão, por ter-se extra-
viado sua caderneta de reservista. —
Certifique-se, na forma da lei.	 •

Luiz • Claudiano Ramos, soldado do 4°
Batalhão de Caçadores, pedindo asila,
mento. — Indeferido. 	 -

Nicanor Pires, 2° sargento reformado,
pedindo ficar sem efeito a exoneração
do cargo de auxiliar de escrita da 2' Gir-
cumscrição de Recrutamento. — Inde-
ferido. ,Os reformados que foram man-
tidos nas Circumscrições de Recruta-
mento, já eram reformados quando cie
organização do Quadro de Sargentos Es-
creventes do Exercito,

Pedro Baptista de Oliveira Netto,
charel, pedindo matricula na Escola de
Veterinaria, isento de exame vestibular.
— Indeferido, á vista do parecer anexo
do Estado-Maior do Exercito.

Saturnino, Lange, 1° tenente contador,
pedindo transcrição em seus assenta-
mentos, de pronunciamento de conselho
de justificação.' — Indeferido. O artigo
342 do Codigo Judiciario Militar diz res-
peito a acusações oficialmente feitas.
No presente caso, trata-se de uma puni-
Cão aplicada por autoridade competen-
te, da qual o peticionario poderá PC.1

correr na fdrma prevista pele. Regula-
mento Interno dos Serviços Gerais.

Sylvio Raulino de Oliveira, capitão,
pedindo inclusão no 3° ano da Escola
Militar de Engenharia. — Deferido; de
acérdo com o parecer do Estado-Maiot
do Exercito, seja o requerente matri-
culado no 3° ano do curso de engenhei-
ros artilheiros da Escola de Engenharia
Militar.

Vellocino Duarte, pedindo que seu
filho lenir de Abreu Duarte, aluno do
Colegio Militar de Porto Alegre, curse-o
3° ano, dependendo de uma meteria. -ia
Deferido, de acerdo com o aviso de 11
de abril do ano findo, revigorado . para
o corrente ano.

Walter de Oliveira, pedindo seja
retificado o nome de seu pai na cader-
neta de reservista. — ,Faça-se a Taiti-
cação solicitada.

Primeira negrão Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO MILITAR

_ SEGUNDA SECÇÃO

Relação nominal das partes interessa-
das com declaração nos seus requeri-
mentos, dos despachos proferidos por
esta chefia, relativamente a alistamento
militar, no corrente ano, a saber:

Ascendine Gomes Bar auna. — Aliste-
se na Junta do Distrito de sua residencia
onde deverá apresentar sua certidão,
querendo, Em 15-3-1932.

Joaquim Ribeiro Assis. — Apresente
certidão de idade e volte, querendo. Em
16-3-1932.

Alpheu de Oliveira Monteiro. — Não
ha o' que deferir, visto já ter recebido
um certificado de sua situação militar.
Em 16-3-1932.

Galdino Francisco de Oliveira. — Cer-
tifique-se. Em 17-3-1932.

Abelardo Borges Barreto. — Certifi-
que-se. Em 17-3-1932.

Paulo Garrido Ribeiro Leite. — Cer-
tifique-se. Em 18-3-1932.

João Daniasceno. — Certifique-se.
Em 18-3-932.

Antonio • Gomes Saltes.	 Certifique.'
se. Boi 18-3-1932.

Manoel Joaquim de Mello. — Certi-
fique-se. Em 18-3-1932.

Antonio Gonçalves. — Certifique-se,
devendo, , porém, o certificado lhe ser
entregue mediante apresentação de sua
certidão de idade. Em 18-3-932.

Arlindo Silva. — Certifique-se. Em
21-3-932.

Juvenal Franco Rocha. — Certifique..
se. Em 21-3-1932.

Silvestre de Brito. — O'ficie-se á 24
C. R., informando sôbre seu alistamento
por esta, em face do art. 51, do It. S. M.
e em seguida certifique-se quanto a Me
alistamento. Em 21-3-932.

Francisco Pereira de Souza. — Certl.
fique-se. Em 21-3-932.

Luiz Sette. — Certifique-se. Em 21.
3-1932.

Nelson Ferreira da gilva.	 Certifi-
que-se o,que •constar a respeito. Em 22-
3-1932.

Agostinho Theodoro da Silva. — Ger,
tifique-se. Em 22-3-1932. 	 •

• Franceie° Paula da Silva. — Certifi-
que-se o que constar, na fórma da lei.
Em 22-3-1932.

Sebastião Moregola. — Seja excluido
do alistamento do 28° Distrito, por já ser
reservista de 3' categoria pela 8° C. It.,
e ceitifiqiiise o que constar na fdrma
de lei. Em 22-3-1932.

Iracy. Cardoso. — Junte a certidão de
Idade. Em 22-3-932.

Carlos Moreira de Castro. — Cedia.
que-se, o que constar na fôrma da lei.
Em 22;.3-1932.

Alcebiadet Ferreira dos Santos. —
Certifique-se desde que apresente cor.
tidâo e, Idade. Em 23-3-1932.

Arthur Barreto Lins. — Seja excittide
do alistamento de 1924 e em- seguida
certifique-se. Em 23-3-1932,

João Oscar. — Apresente certidão do
idade, querendo. Em 23-3-1932.

Mercilio Rodrigues Macedo. 	 Certie
fique-se. Em 23-3-1932.

Real e Benernerita Sociedade Portu-
guésa de Benefieencia, por seu advogado,
Mario Brandão. — Certifique-se, Era
23-3.4932.
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Antonio Leite (advogado). — Certi-
fique-se. Em 23-3-1932:

'José Ramos àe Paiva Netto. — Certi-
fique-se. Em 23-3-1932. 	 •

Bento Cavalheiro da Silva. — Certi-
fique-se depois do requerente apresentar
certidão de idade. Em 23-3-1932.

Ephraim Ramallio. — Certifique-se.
Em 23-3-1932.

Sebastião Ribeiro dos Santos. — Cer-
tifique-se. Em 23-3-1932.

TXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Requerimentos despachados
Jorge Xavler, pedindo o arrendamento.

k titulo precedo, do serviço de restau-
:ante de três carros da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, que servem entre
Araçatuba e Porto Esperança. — Aguar-
de a convocação de concorrentes, jí de-
terminada, para a execução desse ser-

. viço. (23 de - março de 1932).
Ary Tolentino de Souza e Onofre de

Oliveira, diaristas da Fiscalização do
Porto de Florianopolis, pedindo resti-
tuição do desconto sofrido em suas dia-
rias. — Indeferido, de acôrdo com as
informações. (29 de marco de 1932)

Engenheiro Paulp de Andrade Martins
Costa, pedindo reconsideração de des-
pacho. — Não tendo o recorrente adu-
zido argumento novo, mantenho o des-
pacho de 21 de novembro ultimo. (23
de março de 1932).

José Agostinho dos Canto", pedindo
O, abono de acôrdo com o decreto no-
mero .20.878, de 29 , de dezembro de
1931. — Indeferido, em face das infor-
mações. (29 de Março de 1932),

IDia 29 de março de 1932

Avisos:
A' Comissão de Correição 'Adminis-

trativa:
N. 710. — Transmite o processo or-

ganizado pela Comissão de Sindicancia
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
relativo ao "Trem Cruzeiro do Sul", no
qual se encontra toda a documentação
Obre o ajuste celebrado com a Railway
Equipment Co. of Brasil.

— A' Estrada de Ferro Central clã
.

N. 711. — Declara que fica revalida-
da para o corrente exercido financeiro a
autorização constante do aviso n. 19,
de 20 de feverenro de 1931, sôbre a li-
quidação das despesas que foram 'reali-
zadas pela Comissão de Sindicancia no
interesse dos serviços dessa Estrada, fi-
cando, assim, aprovado o ato dessa di-
retoria ique autorizou o pagamento de
728700, despendidos em sindicancias no
interior.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 712. — Solicita o pagamento de

5:4408000 a Dias Garcia & Comp., de
fornecimentos feitos em 1931, á Estrada
de Perro Central do Brasil.

N. 713. — Solicita o pagamento de
122:4978180, á Companhia Carbonifera
de Urussanga, de fornecimentos feitos
em 1931, á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

N. • 714. — Informa que o escrevente,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro

Central do Brasil, ..Cezar 'Sanes, irecebe
1448000, mensais. • 	 .	 .
.— Ao Sr. ministro do Exterior:
N. 715.. — Cientifica que o Departa-

mento de Aéronautica Civil tomou co-
nhecimento da comunicação que a j_e-
gação do Brasil em La 'Paz, fez ao Lloyd
lhe foi dada pelo Governo Brasileiro,
para o estabelecimento da linho aérea
entre Puerto Suarez„ e Corumbá.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEMI.

Dia 22 de março de 1932
Ao Ministerio da Fazenda:	 .
N. 692 -- Solicita o pagamento, por

exereicios findos, a Raymundo Peixo1o,
trabalhador da Estrada de Ferre Cen-
tral 'do Brasil, 4118984, de .vencimentos
de novembro e dezembro de 1930.

Oficias:
A' . Diretoria .da Despesa- Pública.
N. 91.5 — Informa que o telegratista

de 48 classe, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, fez ,iús ao a bo-
no da gratificaçã,-., adicionai de 10% em
25 de maio . de 1912, conforme u
de seu • tempo. de serviço, que serviu de
base á ~cessão do abono.
. A' Inspetoria Federal das Estradas.
N. 916 — Envia cópia do avise n. 539

do Ministerio da Fazenda, relativo ao
crédito de 1.130:0728743,- em apolices
destinado á ponte sobre o rio Perna-
lha. •
• Requerimento . despachado:
-• Guilbermina Capanerria Bicalhu e • ou-
tros, habilitando ao -montepio.. — O
processo não está ainda regular. O
atestado não serve por não ter sido "vi-
sado" pelo chefe do serviço a que per-
tencem os funcionados que o subscre-
vem, que ó a prova cia autenticidade
fimeicinal dos aludidos funcionarios. A
justificação • é • incompleta, pois faz re-
ferencia a dez filhos, mas dá ~ente os
nomes de quatro. •

A falta poderá ser . suprida por um
atestado . completo.

Exija-se lambem de que os filhos Para
quem é reclamada a partilha da pensão.
nada - recebiam dos • cofres públicos na
data do falecimento do contribuinte e.
para dissipar dúvidas quanto ao sexo de
GUilherrnino ou Guilhennina, a certi-
dão do seu nascimento. •

Dia 23
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 7Q0 — Solicita o pagamento de

5448990 a Dias Garcia & Comp., de fa:-
necimentos feitos em 1931, á Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 701 — Solicita o pagamento, por
exercicios findos, a Antonio Moysés,
guarda-chaves da Estrada de Ferro
Central do Brasil, 3848773, de dous ter-
ços da diaria de quatro mèses de 1928.

N. 702 — Solicita o pagamento, por
exercicios findos, a. Manoel de Oliveira,
guarda da Estrada de Ferro Central ()o
Brasil, 1278800, de 18 dias de 1929.
, Oficias:

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 921 — Transmite o papel número

544132, afim de, juntado ao processo
remetido com o oficio n. 14, de janeiro
último, ser encaminhado á Comissão de
Sindicancia ai.

Ao Departamento Nacional' de Portos
e Navegação:

N. 922 — Comunica que o Sr. minis-
tro autoriza • o pagamento do pessoal
empregado na conservação e- vigilancia
das .obras de Martguinhos, por. conta .da
:4 rib-consignação 3 — Pessoal e deter-_-
mina seja examinada a possibilidade dá
ser dispensada a -abertura do crédito
solicitada.

N. 924 — Comunica que o decreto
n. 21.146, autoriza' este Ministerio a
contratar, .iriel!;ante concurrencia pú-
blica: o sprvieo de -navegação a vapôr
no baixo :São Francisco; e bem assim, a
providenciar afim de que não paralise
o serviço, ordenar o pagamento da sub-
venção, urna vez • sa l fsfeitas as condi-
cões previstas no- contrato, -

A' Diretoria da Despesa. Pública:
N, 923 — Remete documentos rela-

tivos ao tempo de serviço dos funciona-
dos •da inspet cria Federal de ,Obras
contra RS Secas, postos em. disponibili-
dade, engenheiro de primeira classe,
Mario de Souza- Dantas. engenheiros de
segunda classe, Anta a I o Eustáchio de
sonza. Joaquim Ignacio Ribeiro de
Lima e João Izidoro de Magalhães•e con-
,:iitorps Franc,ico -Ide • Assis Derreira,
Mura l e Pedro Calmon Freire Bitten-
cz .rt.. , afim 'de serem incluidas em fo-

Requerimentos despachados:
Luiza Tiburcico ilenriques Tamm e

outros, habilitandos ao montepio.. —
Exige-se novameite ,a prova, por cer-
tidão, de que Ra3-mundo era funciona-
do púbico na data do fale,cimento do
contribuinte.

.Esmeraldina Pinto Monteiro Esteves
f. outros, habilitandos ao .montepio.
Completem o sêlo nas certidões e apre-
sentem outra prova do estado civil de
Daura, e certidão de óbito da primeira
mulher do contribuinte.

Dia 24
Oficias:

•A' Rôde Mineira de Viação:-
N. 927 — Remete cópia autenticada

do oficio n. 108, de 5 de março de 1927,
desta Diretoria Geral, referente á situa-
ção ; empregados da Estrada de Ferro
Oeste de Minas , em face do regulamento
do montepio.

A' Imprensa Nacional: •
N, 929 — Remete originais 'para pu-

blicação de 500 exemplares,' por conta
da Sociedade PePreira Carneiro & Com-
panhia, do decreto n. 20.224, de 18 de
julho de 1931.

Requerimentos despachados:-
Amelia de Oliveira Periquito, habi-

litanda ao Montepio. — Corbplete o sélo
de documento e prove não ter - o 'con-
tribuinte deixado outros filhos, legiti-
mos,,s legitimados ou. naturais reconhe-ci	

•
Isabel Maria de Arruda Amaral Spel-

borghs, habilitanda ao montepio, —
Prove. não ler o contribuinte deixadlo
outros filhos, legitimas, legitimados ou
naturais reconhecidos.

Dorvalina Pereira Teixeira, pcleindo
apostila em titulo de pensão. — Séle a
certidão de casamento. •

Irene Baptista, Pedindo restituição' de
documentos. — Deferide

Ministerio da Viação e Obras

Públicas.
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Dia 26
Cfr./Idos:
A' . Estrada de Ferro Central do Bra-

sil:	 .
937 Comunica que o senhor

ministro, de acorda com o parecer do
Sr. consultor juridico, deferiu a peti-
ção .. do:ofidial operaria Alpheu Galdinc
de Medeiros, em que solicitava o pagi.,-
monto -da -diferença de diaria relativa ao
poriodo em que esteve ineorporado ao
Exercitei . sorteado; não sendo raiai;
para que se -lhe recuasse -a vantagem
dá diferença durante o -prazo de sua me
oorp Oadão

N Devolve o processo de pa-
grurioilto, por ~Meios findos, de réis
3248900, Nde fdrnechnentos feitos QlTi

4919; á, Fiscalização do Porto da Bída,
pela 'Société de Construction du Port
de * Bala, afim de ter andamento o pro-
cesso,.euja divida não se acha prescrita
tendo. em vista o artigo 1° do decreto
rs. .5.761, de 25 de junho de 19390.

Ivi so:
Ao Alinisterio da Fazenda:
N, 708 a-. Solicita o pagamento, par

.ozercicios findos, a João Conoto dos
•antes, .chefe de secção da Administra-
ção Postal no Amazonas, 977$427, de
vencireentos de outubro de 1930.

Requerimentos despachados:
Apolinario Moreira, tutor dos filhos

~pores de João Alves de Souza, soli-
citando pensão para os Mesmos e quo-
tas- de reversão.. — Apresente ceididão
de ,.éibito do °contribuinte, certidões de
=segmento dos menores, habflitandes.

OliVia Pires- da Fonseca, habilitando
ao monteei°, — A juatifieação- in-
~Iate. A requerente deve provar
coM emitindo em estado de viuvez e vive
henestainente - P que o contribuinte além
doa filhos mendres mencionados no
processo nenhum outro deixou, legiti-
rrio, ou natural reconhecido.

()tinindo Nogueira Alves, pedindo cer-
tidão de titulo de pensão. — Compareça
ao Protocolo Geral ,para prestar escla-
recimentos.

EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR GERAL

Dia 28 de março de 1932
Ao Ministério da Fazenda:
Aviso n. 709 — Solicita sejam pagas

três contas:- .urna de Rime & Comp., de
554a500; uma de Oscar Taves & Compa-
nhia, de 555.8100 e uma de Dias Garcia
& Comp .., de 7988100, de fornecimentos
feitos em 1931, á E. F. Terezopolis, pa-
gamentos já solicitados ao Tribunal de
Çontas pelo aviso n. 73.2, de 27 de maio
de 1931,

Oficios:
A' E. , F, Oentral do Brasil:
N. 949 — Comunica que o Ministério

da Fazenda declarou subsistente o aba-.
timento de 80 To na cobrança da taxa
de viação, a que se refere a lei n. 4.230
de 31 de dezembro de 1920, art. 1* Hf
— n. 40, visto como a vigente lei, no
art. 1°, declara que a cobrança dos tri-
butos, no corrente ano, deve ser feita
de acórdo com a legislação em vigor.

N. 958 — Comunica que em relação
á minuta de contrato a ser celebrado com
Valentim F. Bouças, serviços Holle-
rith, o Sr. minlstor despachou — Apro-
vo -a 'minuta, limitado o prazo de vigen-
cio do contrato a 31 de dezembro proximo

futhro, estipulada a condição do paga-
mento, quer do aluguel das maquinas,
quer dos salarios dos técnicos instruto-
res, se efetuar depois de prestados- os
serviços podendo a despeza ser liquidada
por mês vencido.

N. bó9 — Comunica que o Sr. minis-
tro autoriza essa estrada a, de acordo
com o Codigo de Contabilidade Pública,
aceitar das emprezas indicadas o forne-
cimento de luz, gaz, energia elétrica,
agua, etc.

— Ao D'epartamento Nacional de Por-
tos e Navegação:

N 953 — Solicita informe quanto im-
porta a despeza com o seguro dos ino-
veis da 'Empreza de Melhoramentos da
Baixada Fluminense e si, as verbas con-
signadas no orçamento comportam a dosa
peza.

IN. 970 — Comunica que o Sr. mi-
nistro recomendou o aproveitamento do
ex-diarista da fiscalização do Porto de
Recitai, Vespasiano José de Siqueira
Pude, conforme requereu.

N. 971 — Solícita informe si Pedro
Ribeiro Pessoa, ex-diarista da Fiscaliza-
ção do Porto da Paraíba, trabalhou, de
fáto. durante os mêses de novembro e de.-
zembro de 1929, cujo pagamento re-
quereu.

— A' Diretoria da Despeza Pública:
' N. 961 — Solicita a inclusão em fo-
lha do pessoal efetivo da I. F. de Obras
contra as Secas, organizada no Tesouzo,
mediante ponto, dos veacimentos men-
sais de 2:7008000 a que tem direito o
chefe de secção, adido, daquela inspeto-
ria, Julio Gurgel de Souza.

— Ao Departamento dos Correios e
Telegrafos:

N. 962 — Solicita a encadernação das
minutas de portarias de 3' secção desta...
Diretoria Geral..

— A' I. F. das Estradas:
N. 966 — Comunica que o Sr. minis-

tro autoriza o pagamento do transpor-
te, em avião do Syndicato Condor, do en-
genheiro Adroaldo Tourinho Junqueira
Ayres por conta da verba de custeie. da
Rode de Viação Paraná-Santa Catarina..

- As -repartições subordinadas a este
ministério:

N. 973 — Comunica que, para a li-
quidação das dividas de exercidos en-
cerradoS devem ser observados os se-
guintes itens:

a) as dividas de (Material, de anos an-
teriores, legalmente contraídas á conta de
dotações orçamentarias ou de créditos
adicionais, poderão ser liquidadas, este-
pcionalmente, durante o corrente ano fis-
cal, pela verba 23° do atual orçamento do
Ministério da Fazenda, dêsde que a sub-
consignação da verba em que seria clas-
sificada a despe7a, quando vigente o res-
pectivo exercicio tenha deixado saldo
que a comporte, devendo, nesta hipótese,
ser comprido o art. 410 do Regulamente
Geral de Contabilidade Pública;.

b) em se tratando de despeza de Pea-
Kat, contraídas nas condições indicadas
a sua liquidação não fica subordinada
á restrição a que alude o final do
item a;

e) as dividas contraídas sem crédito,
ou. além dos créditos, deverão ser liqui-
dadas na fórma estabelecido peio arti.
go 78 do Codigo de Contabilidade da,
União.

Dia 29

A' Rede de Viação Cearense:
N. 974 Restitue o prooesso refe-

rente ao pagamento de 1 :7368000 cor-
respondente ao fornecimento de dormen-
tes em 1927, a essa Rédea por Virgílio
Correia Lima, afim de serem prestados
os esclarecimentos:

a) si a acquisação dos dormentes foi
feita mediante concorrencia, ou nos ter-
moa do art. 246 do It. G. de Contabi-
lidade Pública, ou ainda, por conta de
adeantarnento; e

bj Cm virtude de que ato, e de (Nem*,
foram eicomendados os dormentes.

Solicita prOvidencias afim de ser a
despeza classificada no a"..,:ercicio -1927,.
ano em que- foi feito o fornecimento; e
transmite cópia da circular n. 7, deste
Ministério, de 28 de julho de 1916, ain-
da em vigor.

— Ao Departamento dos Correios e Te-
leg-rafos:

N. 985' —d-Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a recisao do contrato de
arraedamente do prédio onde funciona a
agencia postal de Igarapava — S. Paulo.

N. 986 -s Egual comunicação em te-
laçãc á agencia postal da ilha de Pague-
tá, nesta Capital.

— Diretoria da Despeza Pública:
N. 980 — Transmite processo e titu-

los da pensão de montepio, ns. 19.991 a
19.9a8, Conferidos á viuva e filhos de
João :Ws Santos Nevas, e roga providen-
cias no sentido de ser efetuado o paga-
mento das devidas pensões, das despezas

	

de luaeral ou luto e da reversão a que	 1
têm direito os menores, a partir de 30
de Março de 1932, data em que contraiu
nupcias a viuvo do contribuinte.

N. 81 — Transmite requerimento da
viuva e filhos do Dr. João Felix Peixo-
to de Azevedo, e péde lhe seja pago o
quantitativo destinado ao funeral ou lu-
to, e em aditamento ao oficio n. 246,
róga seja o pagamento efetuado pelo Te-
souro :Nacional.

— Ao Lloyd Brasileiro:
N. 983 Comunica haver o Ministés

rio da _Fazenda providenciado no sen.:
tido de ser aberto á essa empreza, o cré=i.'
dito de 21.411:8048782, destinado á.
quidação de débitos atrazados.

— A' Delegacia Fiscal na Baía:
N. 984 Devolve o procesos relativo;

ao pagamento de vencinientos de laata
do ex-protocolista da I. F. de Obras
contra as Secas, Octavio Paraizo, e co-
munica que a divida incorreu em pres.:
criação, pois só a 15 de abril do ano proa
ximo Passado, foi reqeurido o seu paa
gamento. Comunica, outrosim, não cons-
tar outro requerimento sobre o assue.:
to, nern.nesta secretaria de Estado nem.
na inspeoria.

Requerimento despachado:
Bacharel .Eusebio Neri Alves de Sousa,

-pedindoso abono de dois mêses de ven-
cimentos — Sêle o documento -que acom-
panha'o requerimento.

:Diretoria Geral de Expediente
O ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisoras da RePii.
Mica dos Estados Unidos do Brasil,

Resorde designar os engentaairos
Estrada de Ferro São Luiz a Terezina,
Adtusto Barbosa Marques e João Vián.
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na da Fonseca para, em comissão de ina
qnerito administrativo, procederem á
apuração dos fatos articulados contra a
inspetor teonico de. Primeira classe. (I;"
Departamento dos Correios e 'Peleg-ra-
fés, Antonio Cavalcanti Vieira da Cunha,
a que se refere o orlai° daquele departa-
mento n. 1.267, de 5 de fevereiro pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro; 10 de março de 1932.
—José America de Almeida.

EXPEDISNTE DO SR. MINISTRO

Em 211 de março de 1932, foram fei-
tas as seguintes, .apostilas nos decretos
de 6 de novembro de 1931, f!se nomeações
para a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil: Manoel Nascimento Cravo para Ma-
noel do .Nascimento Cravo; Antonio 011-,
veira Agra para Antonio de Oliveira
Agra; Ananfrides Dias Maohado para
Anaufrides Dias Machado; Nathalia
Costa Oliveira para Nathalia da Costa
Oliveira; Walter Vieira Santos para
Walter Vieira dos Santos; Gioconda An-
drade, Corrêa para Gioconda , de Andrade
Corra; Layde Queiroz Moura Para Lay-
de Queiroz de Moura; Mirandolina Coas-
tancia Pires para .Mirandolina Constan-
cio Pires; Idonen da Silva Moreira para
Idoneu da Silvaotreira; Ary Salles
Souto para Ary Soder do Couto; Kariinz
Von Dollinger para Karlinz Von Doei-
ligar; Pedro Kuppnem para Pedro
Kuppnen; Seraphini Corrêa para Sera-
phina Corrêa; Antonio de Matado Gosta
para Antonio Mace-do Çosta; Annibal
Karr para Annibal Karl; Agnello Re-
bati° Freitas para Agnado Rabello de
Freitas; Vicente Albuquerque Filho para
Vicente de Albuquerque Jutnior;
Souza Mello para lacy de Souza Mello;
Jorge Saboya e Silva para -Jorge de Saa
boia e Silva; "Juventino Carlos Mene-
zes Souza para Juventino Carlos de Me-
nezes Souza; Alvaro Silva Britto para
Alvaro da Silva Brito; Manoel Francis-
co Pereira Paiva para Manoel Francisco
Pereira de Paiva; Luiz Lopes Gomes
Andréa para Luiz Lopes Gama Andréa;
Manoel Ignacio Andrade_Silva para Ma-
noel Ignacio de Andrade e Silva.; Alipio
Campos Sarmento para Alipio de Cam-
pos Sarmento; Luiza Griecço Leite Pin-

4 to pára Luiza Grieeco Prado; ,Antonio
de Padua Souza Meirelles para Antonio
de Pactua de Souza Meirelles; Herbert
Portocarreiro Martins para Herbert Por-
tocarrrero Aladin; Alvaro de Campo:,
para Alvaro da Costa Campos; Jaymi
Leite para Jayme da Silva Leite; Carl,
Floriano da Costa Barreto para. Cano:

-Floriano da Costa Barreto Jupior; A
berto Fontes Vasooncellos para 'Alberto
Fontes de Vasconcelloe; Margarida Ro-
drigues para Margarida Moreira Rodri-
gues; Clara Castro Oliveira ;para Clara
de Castro Oliveira; Alvaro Magalhães
Cruz para Alvaro de Magalhães. Cruz;
Noriatal Dias Campos para Norivál Dias
cie Campos; Edgard Menezes para Edgard
de Menezes; Cyrillo de Andrade para
Cyrillo Augusto de Andrade; Liberata
Almeida Martins para Liberata de Al-
meida Martins; Maria Bossa de . Mene-
zes para Mario Bossa 'de Menezes; Car-
los de Lima para Carlos Alberto -de
Lima; João Pude Moraes Sodre para
João Paulo de Moraes Sodré; Irapuan de
Arvellos Spinola para Irapuan de ArVel-
los Espínola; Maria. Cairo para Maria
Marques Cayrea; Lygia Castro para Ly-
gia Marinho Guimarães de Castro; Idal-
oinda Souza Figueiredo para IdalcinZa

fie Souza Figueiredo; Altair Silveira
para Altair Andrada da Silveira; Jose
Ernesto Araujo Freire .para José Ernes-
to .de Araujo Freire; Juracy; Nazareth
Anuir. para Juracy Nazareth de. Araujo;
Alberto de Souza Monteiro para Alberto
de Souza Martins; Francisco Meurea
Dutra da Silva para Francisca Mauro?
Dutra da Silva; Oswaldo Fernandes
Souza Chérem para OsWaltio Fernandea
de Souza Chérem; Francisco Amaral Al-
buauerque para Francisco Amaral de
Albuquerque; Tarcilia Luiza de Carva-
lho para Darcilia Luiza de Carvalho;
Osniaria Freitas Silva Santos para Os-
mano Freitas da Silva Santos; Octavio
Lobo Vianna para °atavio Vicen-
te. Lobo Vianna; Irene Schol para
1rene Schol; Julia Soares dc Britto para
Julia .Soares de Brito; Ourycurides Ta-
vares Souza Santuc,ci para Ouricurydes
Tavares de Souza Santussi; Romualdo
Augusto Puga para Romualdo Cardoso
Puga; Claudionor de Azevedo para Clau-
(-honor de Azevedo; Manoel de Macedo
Mafra para Manoel Macedo Matii; José
Maraues dos Reis para João Marques
dos Reis; Clárimundo Conceição da Sil-
,c5 para Clarimundo Conceição Silva;
José 'Edson de Lima Oliveira para José
Edison de Lima Oliveira; Luiz Cacombe
para Luiz Lacambe; Miguel Angelo Leo-
ni para Miguel Angelo Leone; Ary Koer-
ner da Silveira para Ary Koerner
Martins da Silveira; Sant'Clair Cordei-
ro dos Santos para Saint'Clair Cordeiro
dos Santos; João José Horacio da Silva
para oão José ,Horacio e Silva; João De
Atincouit Sabo de Oliveira para João
D'Alincourt Sabo de Oliveira Sobrinho;
Generino,Sibilio para Genuarino Sibilio;
Antonio do Giudice para Antonio Lo
Guídice; Abelardi Nogueira da Gama
para Abeillard Nogueira da Gama;
Edson de Pinho para Edison de Pinho;
Targinio Pereira da Silva para Targino
Pereira da Silva: Satyro Ernesto Rezen,
de para Satyro Ernesto clé Rezende; Ar-
vey Valnisio para AraTey de Valnisio:
Gustavo Adolpha Bhuler para Gustavo
Adolpho Buhler; João Carlos Gama para
João Carlos da Gama; Lucia Pinheiro
das Chagas para Lucio Pinheiro Chagas";
Norival. , Ferzeira Leite para Lourivai
Ferreira Leite; Raul Ignacio de Andra-
de é chefe de trem de primeira classa,
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro e não
da Estrada de Ferro Central do Brasil
como se acha declarado no decreto que
o nomeou praticante de condutor de pri-
meira classe da Centrai do Brasil; WH--
mim Olyntho de Olmeiras para Wilman
Olyntho Ornadas; Affonso Alvarenga
Ribeiro para Affpnso de Alvarenga Ri-
beiro; Antonio Teixeira 1° para Antonio
Teixeira, Primeiro; André N000lau So-
brinho para André Nicolau Sobrinho;
Francisca Valentine da Fonseca para
Francisca Valentini da Fonseca; Levy
Augusto Pacheco para Levy- Augusto
Pacheco da Rochas Eleutedo Justo
Weitz, para Eleuterio Justo Wieit,z;
Margarida Umbelina Moraes Lacerda
para Margarida Umbelina Moraes de La-
cerda; Rosaria Moura Peixoto para Ro-
saria de Moura Peixoto; Guiomar Souza
Washington Bittencourt para Giomar de
Soqza Washington Bittencourt; Feilia
Barreto Lima Sarros para F.cila Barreto
de Lima Barros; Barth* Frederico Bente-
mudar para Bertha Frederico Benne-
rumilller;Lygia Braga Mello Maraesjara
Largia * Braga de Mello Moraes; Ma-ia da
Gloria Oliveira Moita para Maria da
Gloria de Oliveira Moita; Cypriana Bet-

tanio de Azevedo para . Cypriano Bastas-
mio de Azevedo; Waltrudes Alvoar e
Silva para Waltrudes de Alvear e Silva;
Oswaldo • Villarinho ,Cardosee: , para Os-
waldo Cardoso; João Ramos Quitito para
João Luiz Ramos Quitito; José Macha-
do Carvalho Junior para José Mapbado
de Carvalho Junior; José Gama
gueiras Lima para José da .Gama Fil-
guelras Lima; Hermenegildo • da grua.
Junior para Hermenegildo Praricisce- da
Cruz Junior; Waldemar Azevedo--Tei,
xeira para Waldemar 'de Azevedo' Teia
xeira; Archiniedes Tavares Aze-vedo
para Archimedes Tavares de Azevedo;
Manoel Teixeira Costa para . Manoel Tei-
xeira e Costa; Argemiro Mornas Marcial
para Agerino de Moraes Marcial;
zindo Souza Pereira para Ormezindo de
Souza Pereira;. Saffiatiario Brightinan
Silva para Saiustiano Brightman da Sil-
va; •Manoel Luiz Santos para Manoel
Luiz dos Santos; Dalva Queiroz Vascon-
cellps para Dalva Queiroz de Vaseoricel-
los; Zilda Soares Mello para Zikda Soa-
res de Mello; Zozimo Valia Pereira para
Zozimo do Valia Pereira; Roselim Arau-
jo para Roselin de Araujo; Maria' No-
lasco Pires para Mario Notasco . Pires;
Ramiro Souza Gama para Ramiro de
Souza Gama; Archimedes Santos Gomos
para Archimedes dos Santos GomesNar-
men Chaves Nascimento para Carmen
Chaves do Nascimento; Judith Dinah
Costa para Judith Dinah Gosta; He-
lio Pacheco Rocha para Elio Pacheco da
Rocha; Lorivaldo Telles Moura para
Loprisvalde Telles de Moura; Norival
Baptista Almeida para Noriyal Baptista
de . Almeida; Alexandre Moura Coutinho
para Alexandre de Moura Coutinho; Ma-
xim° A. Sarmento para Maxinici de Al-
buquerque Sarmento; Benedicto Villa-
nova para Benito Villanova e Júlio Ca-
sar Paula Barros para Julio Çezar S de
Paula Barros.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de março de 1932
•

Ao Departamento Nacional de Portes
Navegarão:
A' I. F. das Estradas:
Ao Departamento dos Correios e Tele-

grafas:
Oficias:

."Ns: 950,951 e 952 COmunitam ck011;
por portaria de 22 daste„nnês, , o senhor
ministro resolveu designar o engenheiro
chefe da Fiscalização do -Porto da Bafa,
Vital Lordello dos Santos Souza; o en-
genheiro de segunda classe da Inspeto-
ria Federal-das Estradas( Gerada) Fera
reina e o segundo oficial da Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafas da
Baia, Temistocles de Salles Costa para,
em.comissão, apurarem os fatos -aponta-
dos em denuncia apresentada sobre °c-
comendas numa dependencia da . I. F.
de Obras contra as Secas," no .Estado da
Bafa.

— Ao Departimento dos Correios e
Telegrafes:

N. 95-4 — Em solução ao oficio desse
departamento, remete os processos:
versos-2.748-27" e "Rio Grande do SW
516-31'.

N. 955 --a- Restitue o processo DVS,
1.566-31, dá ex-kAidministração Postal
do Estado do Rip, relativo ao carteiro de
primeira classe, Manoel Gomes- Nunes
já aposentado por decreto do 30 de de-
zembro ultimo.
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Oficio-circular;
—A' Repartidas eubordlnadas:
N. 966 — Comunica que o Sr. minis-

:ro recomenda que os toleframas ofi -
ciais que lhe forem transmitidos conte-
nhaM, na direção, apenas ministro da
Viação—Rio.

—A' Estrada de Ferro Central do

N. 957 — Declara, de o rdem do se-
nhor ministro, que essa diretotia pro-
ceda de acordo com o parecer do con-
sultor • uridico, sobre os • vencimentos
do praticante de estação, José de Araujo
Dias, relativos a-d perlado em que este-
ve aguardando inspeção de saude para
fins de aposentadoria.

—A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 959 — Devolve o processo de aoo-

sentacloria de Manoel Rodrigues Leite,
agente do Correio de Santo Antonio.
Pernambuco, acompanhado da informa-
ção relativa .á contagem de tempo de
gerviço.

N. 960 — Transmite documerdos e co-
pla do decreto que aposentou Antonio
Amaro de Jesus, no cargo de servefile
da Fisealização do Porto da Bafa.

J. 968 — Tranm i ste documentos e
copia do decreto que aposentou D. Ca-
tharina Verran Brandão, no cargo de
agente postal de Fonseca, Estado do Rio.

Dia '29
A' Inspetoria, Federal das Estradas:
N. 975 — Comunica que o Sr. minis-

tro recomenda, que, pela fiscalização
junto á Rede Mineira de Viação, sejam
tomada providencias no sentido de ser
apúracia a procedencia dos fatos referi-
dos na nota publicada no Correio da Ma-
nha, de 23 do corrente.
N. 976 — nao o senhor mi-

nistro aprovou a resolução tomada pela
1.,eopoldina Raiiaaa. ot . .plicar durante
'um ano, a partir de 1 di dezembro de
1931, nos despachos de adubo. em peque-
nas expedições e em trafega •proprio, a
mesma tabela destinada atualmente aos
deapechos daquela mercadoria em va-
gão completo.

N. 977 — Comunica que o Sr. minis-
tro. em vi eta dos pareceres, aprovou o
pedido da S. Paulo Railway para con-
verter o trem A. P. 3, que circula en-
tre as eStações de Alto da Serra e São.
Paulo, a partir de Maud, em trem su-
burbano, para o efeito dá emissão de bi-
lhetes com os abatimentos concedidos a
essa aspada de comboios.

-4 A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 982 — Transmite documentos e

copia do decreto que aposentou o dou-
tor José Ascanio Burlamaqui. no lagar
do engenheiro de secção da I. F. das Es-
tradas.

— A' Imprensa Nacional:
N. 987 — Solicitando providencias

sobre a publicaoão no Diario Oficial. dos
mediantes dessa Secretaria de Estado.

Terceira secção

Pontaria
O má:Metro de Betado dos Negoaios da

Viaeão a Obras ~Roais, em nome do
Chefe da Governo Proviaorio:

Atendendo ao que nequiareu o Estado
da Rio Grande do Sul, arrenclatario da
&Me do Viação Fama Federal do refe-
orkto ado; de acerdo com es informa-
olleet a ~coares prestados pela !aspeto-
tia Federal dal F_stradias e Contadoria
Clintral:~0111 do Alo Ø Janetro.4)

pelo Sc. consultor taanico deate minis-
ia. o; ealendo em vista a portaraa de 23 -
de julho de 1926:

itasolrve:
Aprovar as modificações de tarifais a,

serem roiam nas tateias G-1, G-2, C-3 e
G-4, das tarifais aprovadas péla mencio-
nada portaria de 23 de julho de 1926,
conforme as quatro ralações que ora
baixem, rubricar ! ais pelo o tal' g e tal de
Dx.-pediento da Secretaraa de Estado des-
te maniataria:

Autorizar a. Rade arrendada:
A eliminar da pauta em vigor a desi-

gnação "lastro inetatico para cama

A elevar de 2$-000 para 5$000 (cinco
mil reis), a taxa estabelecida no artigo
202 das Instruções regulamentares em
visor, para as despesas de eaclaira, por
cabeça de ananal transportado em treu.s
de passageiros, quando o mesmo fôr dea-
peehado para estae,õea além do extremo
do itiruerarao do trem e pelas tabelas
D-3 e D-5;

A substituir na pauta de i-riercadorias,
na parte referente ias mercadorias abai-
xo eaaclaa, as expnassões 'atuais pelas
seguintes:

Canos de barro ou cimento (v. mani-
lhas) .

Manilhas de barro ou cimento, até um
rrieteo	 comprimento, C-12.

Manilhas da barro ou cimenta. de
mas de um metro de comorimento, ta-
idfa especial b. p. 42.

Canos de aço, (lb bolsa ou flange, C-3.
Ganias de chumbo ou outro metal, não

clasaificado, G-2.
Canos de ferro fundido, preto ou gal-

vanizado, tarifa espacial b. p. 42.
• Rio do Janeiro, 23 de janeiro de
1932. — José Americo de Almeida.' •

(G-1 . 959-31-3-932-3d$ 000 )

Portaria
O ministro de Estado dos Negocias da

Vi-ação e ()aras Publicas, era nome do
Chefe do Governa Provisoráo da Repu-
blica doa Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que sairciLou o Governo
do Estado do Rio Grande do Sul e tenda
em vista as informaçõeis prestadas pela
Inspetoria Federal das Estradas o Con-
solai> de Tarifas da Contadoria Central
Ferrovaria. em -ofícios ns. 1.610 IS, de
23 de dezembro de 1931 e O T 119, de 27
da janeira) findo:

Resolve tran,sferar na pauta da Vação
&Troa do Rio Grande do sul, a lã pren-
cada da tabela E O 5, para a C 11.

Rio de janeiro, 7 de marao de 1932.
— José Americo de Almeida.

(G-1 . 960-31 -3 -932-20 $0 O O )

O ministro d.e Estado dos Negocias da
Viação e Obras Publicas, em rayme
Chefe do Governo Prova:adio da, Reaau-
blica dos Estados Unalo3 do Brasil:

Atendendo ao que solicitou o andar-
verdor federal no Eatado do Rio Grande
do Sul, tendo em vista ao informações
prestadhas pela Inspedoria Federal das
Estradas e pelo Coliael.ho die Tarifas da
Contadoria 'Central Flarroviatria, em ofi-
aios n. 1.247 S, de 13 de outubro de
1931 e C. C. F. 71871, de 24 de dezem-
bro clo rr,icisrno ano e pelo consultor te-
mico do ministario:

Resolva aprovar a ampliação para 100
quilos do Limita do peso de "volumes ex-
pressos" a domicilio, proa isto no artigo
81 das is/atrações regulamentares da
Viação Ferrea do Rio Grande da Sul,
aprovados. por portaria de 22 de julho

Cot 1926, bem como a. elevação para. réis
. n , ,,ouo da taxa ~ima eatedialecida no

paaagrafo 2" do mesmo artigo.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1932.

— José Amerieo de Almeida.
(Ó-1.962-31-3-93220$000)

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR amua
Dia 31 à e março de 1932

Transferencias:
O auxiliar de 1' classe Augusto .Cruz,

da Diretoria Tecnica de Coreios, para a
do Pessoal, o desta para aquela a auxiliar
de 2' classe, Maria José Torres Daltro;

O auxiliar de 1' classe Sylvio Ferreira
Fontes do Protocolo para a Diretoria
Teenica de Correios, e desta para o Pro-
tocolo, o auxiliar de 2' classe, Antonio
Gomes de Almeida;

O lagar de auxiliar de carteiro exis-
tente na agencia de Mogf-Mirim, no Es-
tado de São Paulo, para o quadro de
agencia postal de Catanduva, no mesmo
Estado.

Tornando sem efeito a portaria
mero 735, de 18 de fevereiro de 1931,
da então Diretoria Geral dos Telegra-
fos que removeu, do então Distrito Te-
legrafico do Estado do Rio Grande do
Norte para o do Piauí, o telegrafista de
5' classe, Vescio Barreto de Paiva.

Suprimindo a agencia do correio de 4'
classe de Bomfim, subordinada á Dire-
toria Regional de Paraíba. .

Removendo, a pedido, a telegrafista
do 5' classe Amelia Vinhaes de Gouvéa e
Silva, da Diretoria Regional do Distrito
Federal para a do Ceará.

DIRETORIA DO Pasmai.

Segunda secção

Requerimentos despachados
José Vieira de Almeida, condutor de

malas da linha postal de Avaré a Ta-
quara subordinado á Diretoria Regional
de São Paulo, pedindo afastamento do
serviço por très mêses. — Concedo o
afastamento por três mêses, sem van-
tagens pecuniarias.

Licanças concedidas:
Themis Serzedello Quintella, auxiliar

de 3' classe da Diretoria Geral, um mês,
em prorrogação, para tratamento de
saude, a contar de 14 de março cor-
rente;

Alvaro Cyriaco de Castro, 3° oficial da
Diretoria Geral, dois mêses, para trata-
mento de saude, a contar de 22 de março
corrente;

Affonso Card nso da Silva, diarista da
Diretoria Regional do Distrito Federal,
dois méses, para tratamento de saude,
a partir de 19 de janeiro último;

Francellino do Carvalho, ex-condutor
de malas da linha postal de Parahiba do
Sul a Santo Antonio da Encruzilhada,
subordinada á extinta Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, já
falecido, considerado como licenciado no
perlado de 31 de maio a 9 de julho de
1931;

Pedro Bento da Silva, agente de Sa-
carei, com funções de tesoureiro, subor-
dinado á Direoria Regional de São
Paulo, cinco mêses, a contar de 2 de fe-
vereiro findo;

Carlos Storry Perdigão, auxiliar de 3`
alue da Diretoria Regional do Distrito
Federal, um mas, para tratamento do
saude, a partir de 10 do corrente;



Sexta-feira 1
	

DIARIO OFICIAL	 Abril de 1932 -6049

Pedro Tertuliano da, Cruz, servente der classe da Diretoria Regional de Minas
Gerais, trinta dias, para tratamento de
saude, a contar - de 26 de fevereiro
findo.

—
Diretoria Regional dos Correios

e Telegratos
, Requerimento despachado

Dia 26 de março de 1932
Do Sr. diretor regional:

'Associação Beneficente dos Carteiros,
pedindo seja reconsiderada a ciraular
n. 91, de 10 dêste mês. — A circular
n. 31, de 10 do corrente não proíbe que
a requerente" receba doações ou pre-
mios, nem interfere nos destinos e na
administração da, sociedade. O que ela
veda é que os membros dessa sociedade,
no desempenho da missão' nobilitante e
altiva de distribuir correspondencias, na
qual o carteiro é o fiscal severo e vigi-
lante da renda postal, o delegado do pa-
trimonio moral da repartição, tornem-se
pedintes e se coloquem em situação hu-
milhante junto aos destinatarios.

,Fica, desaarte, mantida a circular.

Inspetoria Federal das Estradas
Por atos de 29 de março foram con-

cedidas as 'seguintes licenças, para tra-
tamento de saúde:

De dois mêses, com ordenado a Fir-
mino Ancora Lins de Vase,oncellos, enge-
nheiro de segunda classe desta inspeto-
ria.

De três indses, com a metade da , dia-
ria, a Benjamin Souza, graxeiro da Es-
trada de Ferro São Luiz-Terezina.

De trinta dias, com dois terços da dia-
ria ao diarista Manoel Marinho, das Es-
tradas de Rodagem.

De trinta dias, com dois terços da dia-
ria, a Paulo de 'Saldanha Gama Brit-
to, diarista das Estradas de Rodagem.

De um mês, com ordenado, a Manoel
Pestana, maquinista de primeira classe,
da Estrada de Ferro São Luiz-Terezina.

De seis mêses, com ordenado, a Ma-
noel Chamusca de Carvalho, telegrafista
de primeira classe da Eatrada de Ferro
Petrolina a Terezina.

Inspetoria Federal de ,Obras contra
as Secas

Por portaria de 31 de iriam último,
fo i designado o servente Ru.bem Gomai-
‘ves de Souza para, substituir o conti-
nuo Fernando José de Oliveira, duran-
te o inipedimento deste.

••nn•••n•

Lloyd Brasileiro
C. N. L. B. — Contadoria:

. Pasagens por conta do Governo:
Duque de Caxias — 5132:
Rio de Janeiro — Amanda Bentes de

Castro, Helvisa Bentos de Castro, doutor
Carlos Roberto de C. Pantojá, Umilio
Pinazoni, Carlota Pinazoni, Irene Pina-
zuni, Renato Pinazoni, Oswaldo Chaves
de Rezende, Izaura de Avila Mello, Du-
bel de Avila Mello, Wanfredo de Avila
Mello, Oscar Benthemuller, major Fran-
cisoo Pereira de Costa, Margarida Pe-
reira da Costa, Claudyr Pereira da Cos-
ta, Corina Pereira da Costa, Margarida
Pereira da Costa, Emilio Façanha Ma-
méde, Thereza Barbosa Maméde, Ela
Barbbsa Maméde, Flavio Barbosa Ma-
raéde, Véra Barbosa Maméde, Raul Bar-

bosa Maméde, Maria Barbosa Maméde,
Frederico de Avila, Mello, João Pires
Seabra,' Sandoval de Oliveira Reis, Wal-
frido Augusto Moraes, Antonio Manoel
da Silva, José Severino de Lima, Manoel
Joaquim da Costa Nogueira, João Joa-
quim de Souza, Ancilon de Sá Guima-
rães, Waldemar José da Silva, Godofre-
do de Cenna Rosa, Eurides de Cenna
Rosa, Italica de Cenna Rosa, João Braz
Oliveira, Nilo Marinho Oliveira, Flo-
riano Amazonas, Joâo Lima, Manoel
Agripino, Hilario Nascimento Gomes,
Abimoel do Nascimento, Ananias Moraes,
Nascimento, João Bernardo da Silva, Ho-
racio Casar Jordão, Maria José P. Jor-
dão, Milton F. 'Jordão, Edison F. Jor-
dão, Fernando F. Jordão, Lindemberg
F. Jordão, Leda Bentes de Castro, Ca-
lina P. da Costa.

Maceió — Moacyr Silva.
Recife — Guilherme P. Silva, Sim-

plicio Barbosa Carvalho e Alfredo Aman-
cio Silva.

Natal — Tenente Emyg-clio Lins Fia-
lho, João de 11 anos, Domingos Amancio,
Maria José de Oliveira, Marta de Oli-
veira, Milton Amancio, Maria Amancio,
Margarida de 'Oliveira, Octavio (de 10
anos), Marina (de 9 anos), Marilda (da
2 anos), Maury (de 3 anos), Mauricio
(de 6 méses), Antonio Alves Damasceno,

'Antonio Gonçalves da Silva, Raimundo
André de Oliveira, Dionizio Octavio de
Lucena, Severina Cassiana de Lucena,
Anna, Antonia de Limem Odilon Pe-
reira- de Lucena, Abdon Pereira de Lu-
cena, Iolanda Guedes Cabral, Lourival
Guedes Cabral, Manoel Guedes Atcan-
fora, Faustino Guedes Cabral, Juracy
Guede3 Cabral, Ernesto Guedes Cabral,
Alzira Guedes Cabral. Irene Guedes Ca-
bral, Raulino Guedes Cabral; Jorge
Adalberto Guedes, Maria Guedes (de 12
anos), Doralice 'Guedes (de 8 anos), Ma-
ria Guedes (de 7 anos), Pedro Guedes
(de 6 anos), José Guedes (de 10 anos),
Elisio' Rodrigues de Oliveira, Julio, de
Oliveira, Octavio Theodoro, Heleno Pe-
reira, Euclides de Albuquerque, Alfredo
de Albuquerqua Lucena (de 9 anos),
Apolonio de ,.Albuquerque Lucena (de 6
anos), Eulali (de 5 anos), Antonio For-
tunato de Albbuquerque, Adelia Petro-
nila de Lucena, José Albuquerque Lu-
cena, Efigenia Lucena, Eugenia Lucena,
Agricio Luccna, Novarro Soares de Al-
buquerque, Manoel de Souto Oliveira,
Severina Maria da Conceição, Maria (de
3 anos), Liocadinia (de 2 anos), José (de
2 anos), Maria (de 9 mêses), Antonio
Soares' de Oliveira, Maria Soares de Oli-
veira, Maria Laurentina da Conceição,
Regina' (de 6 anos), Maria (de 5 anos),
Cicero (de 1 ano), João Manoel da Sil-
va, Laurentina Maria da Conceição, Ma-
noel Ferreira da Eilva, Antonio Manoel
da Silva, José (de 2 anos), João Celso e
Petronila Pereira Cavalcante.

Fortaleza — Cabo Manoel Teixeira de
Mello, soldado Manoel Jocundo D'Olivei-
ra, Francisco Calixto da Silva, Alvaro
Correia, Francisco Assis Bezerra, Zacha-
rias Soareà Godinho e Luiz Gomes da
Silva.

, São Luiz — Maria Galliza, Rosa Galli-
za, Orlinda Galliza, Juracy Galliza, Maria
Luiza, Ruth Galliza, Zelia Galliza, Dr.
Raymundo A. B. Rocha, Alexandrina
Villar B. Rocha e Camilo Villar B. Ro-
cha.

Belém -- Manoel Rosa, Bibiano de
Andrade Fonseca, Francisco Esquerdo
Brabo, João, Carvalho da Fonseca,_Sotero
do Lago Motta e Antonio Pereira dos
Santos.

São Luiz — Euracy Machado, Eujobe-
nes (com 1 ano), sargento Francisco Al-
meida e sargento Manoel Macedo Fal-
cão.

Fortaleza — Joaquim Silveira Santos,
Heitor Silveira Vasconcellos, Ev3dia
Silva, Adauto Bezerra de Araujo, Edgard
Mello, Freitas Junior, josé Joél Marques,
Adolfo Roca Diogenes, Erivalde Nova da
Costa, Clovis da Nova Costa, Terencio
Furtado Mendonça Porto, Geraldo Porto

' Mendonça, Vitor Moreira Maia, Paulo
Amancio Cavalcante, Jari Guimarães
Souza Marinho, José Fontorra Tavora,

!Orlando Henrique Araujo, Antonio Ha-
milton ,Botelho Mourão, Francisco Banto
da Silva, Hugo Barbosa Oliveira Castro, .
Nelson Augusto Vasconcellos Coelho,
Luci° Moraes Caldas, José .Rabello Ma-
chado, Manoel Clodoveu Justa Pinheiro,
Fernando Correia Leitão, Bolivar Oscar
Mascarenhas, Arollo Ozorio de Souza,
Arthur Mascarenhas Façanhas, Cyd Mas-
carenhas Façanhas, Romulo Miranda Fi-
gueiredo, Agenor Maia Ferreira, Hugo
Pergentino Maia, Cezar de Araujo Costa,
Francisco Costa, Erivaldo Silveira Vas-
concellos, Ernesto Montenegro Filho, Dr.
José Freire, Etelvina Salgado, Consuelo
Carvalho Freire, Geraldo (com 10 anos),
Theodosio (com 8 anos), Maria (com 5
anos), Cilene (com 6 anos), José (com
3 anos), Maria (com 2 anos), Atmando
(com 8 mêses), Hernani Moreira de Cas-
tro, Antonio Pires Chagas, Affon qo da
Silva Mattos, José Ribamar Leão e Silva,
Ninrod Jansen Pereira e ' Manoel Pedro
Ferreira.

Natal — Massilon Pereira, Ignez Lu-
cena, Placido Lucena, Maria Lucena,
Francisco Antunes Sobrinho, Miguel
Fer-eira do Nascimento, , tenente Adal-
berto Bernardo Robbe e Nilo Sant'Anna
Braner.

João Passeia "— Rosil Espinola Guedes,
Luiz J. Lima, Renato B. Moraes, Edison
A. Ramalho, Agenor Salles e Mario Fi-
gueiredo Rodrigues.

Recife — Tenente Nelson Cavalcanti
Lopes, Durval Ferreira Santos, Lamar-
tine Gomes Correia, Reynaldo Rodrigues
de Carvalho. Luiz Ferreira Moraes, D.
Regina Queiroz Ferreira e Maria da Con-
ceição Véga.

Meoeió — Comandante Salustiano Ro-
berto Lessa, D. Alayde Paes de Lemos
Lessa, Maria de Lourdes Lessa, Helena
Lassa, Gilberto Lassa, Anna Rosa Lassa,
sargento Braulio Ferraz, sargento José
Bittencourt Almeida, Ernestina, Benedi-
cta da Silva, Venancio Francisco dos
Santos e Honorio Geronsino de Sant'
Anna.

Baía — Antonio Gama.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.

— Castro Oliveira Junior.
Paraguai — 2132: .

.Porto Murtinho — Soldado Jorge
Paim.

Porto Esperança — 3° sargento Ceoillo
Julio d'Oliveira.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1932.
— Castro Oliveira Junior.

Almirante Alexandrino — 73131:
Recife — Genival Vasconcelos, José

Rodolpho Fuchs, Dr. Henrique
Rocha, Maria Carolina Uchba, José Cesar
Ferreira, sete praças do Exercito, José
Siqueira Lins Albuquerque Filho e Ma-
noel Pinheiro Machado.
• São Salvador — Dr. Mathias Gonçal-

ves de Oliveira Roxo, tenente João Pe-
ronse Pontes, comandante Francisco Du-
giba Guimarães, Dr. Waldemar Matos
Chrisostorao,	 José-Fadigas de .Souza

.2
	 •
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Junior, sargento Miguel de Souza Frei-
tas e Dalvo Dias Leite.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.
— Cintra Lima.

-João Alfredo — 15132:
Rio de Janeiro — Manoela Fragà, te-

nente-coronel Deodoro Alvares Soares,
Odette Soares, Alvaro Soares, senhorita
D. Domingas Ardoliam Soares, senhorita
Alice Soares, senhorita Graciana Soa-
res, Julieta Soares, Francisco Antonio
Nunes, Romualdo do Espirito Santo, An-
tonio Ribeiro Borges, Anfilofio Ferreira
de Souza, D. Fernanda da Silva de San-
t'Anna, Gualter Maciel da Silveira, Li-
vio Idiarte de Sant'Anna,. Justino da Sil-
va Verçosa, Antonio Ribeiro dos Santos,
Amaro Roberto da Silva, Galdino de An-
drade, Amilton Ferreira de Barros, Mas
noel Guilhermino da Silva. Vicente Ma-
deira, Alfredo dos Santos Corrêa Sobri-
nho, Mario de Souza Machaslo, Isaac
Meyer Accenstein, Dr. Rornulo de Aval-
iar, D. Isabel de Avellar, Romulo de
Avellar, Manoel de Avellar, Joaquim de
Alienar, Marta de Avellar, Francisco de
Avellar,.1sabel de Avellar, Leonor Mui-
ler, Gentil Nezi Barbosa, Severino Fran-
cisco de Araujo, João Salustino de Faria,
José Libanio da Cruz, Serapião Alves,
Francisco Alenquer, Octacilio de' Araujo
Saldanha, Raymundo C. de Moura, An-
gusto da Costa Ferreira. Wagner Caval-
cante, José Migo Lobato, José Abdias
Ferreira, Enclydes dos Santos, João
Gualberto. Pedro Farias, D. Izelina Es-
Leves de Souza, senhorita psther Este-
ves de Souza, Irenio Guararapes Bel-
trão, Mine,. Etedvina Beltrão, Emilia
Beltrão, 'Mine. Alice Pontes Beltrão, José
Euclides Beltrão, João Martins de Car-
valho, Mine. Georgina de Moraes Carva-
lho, Orlando de Souza Martins, Damião
Christo Cardoso, Manoel da Silva Morei-
ra, Luiz Pinto Bandeira, Manoel Targi-
no, Arão Reis da Silva, Copeier Gomes
de Oliveira, Julio Fonseca, Maria Mar-
ques de Andrade e Nevston de Andrade.

São Luiz — Capitão-tenente Osmundo
Rennequirn.

Belém — Raymundo N. Vieira Ninor,
&Mimar Guterres Leite, Mario Lopes,
Rrenceslau Barbosa da Costa e Aury de
Seixas Franco.

São Luiz — Gonçalo Ferreira Atinei-
da, Oscar Braga, João Rodrigues de Aze-
vodo, Antonio Pires Ferreira, Oswaldo
Miranda. Oclavio Miranda, José Riba-
mar Raposo, Helio Lisbda Moraes Rego,
Carlos Rodrigues Limão, , Janil Coelho
Nabliz. titilai° Guimarães Tinoco, Ray-
inundo Ribas Carvalho Lima e Dionisio
Sqva.

Fortaleza — Jesus Soares Pereira e
Paulo Amancio -Cavalcante.

Recife , João NUnes Hollanda, Izidro
Francisco da Silva. João Bezerra An-
drade, Fernando Lisbóa de Sá, João A1-
1"03 de Góes, José 'Carneiro Cunha, An-
Leni() •Manoel da Silva, José Francisco
dós santos, Antonio Queiroga de Carva-
lho, Theodorico'Jorge da Silva, Joaquim
de Souza, Moacyr Pinheiro, Ascendino

Jac-y Pio 'Pereira, Francisco de
Oliveira litel/o, Aristoteles José Elidio,
Paschoal Barros, Guariguasi Maciel, José
Teixeira da Silva. Camilo Alexandre da
Silva, Francisco Dias Oliveira Silva, An-
tonio Salvador da. Silva e 'Nestor Rodri-
gues Lima.

-Maceió — João da Luz . Franco, João
Astrogildo de Aguiar, Maria José Franco,
Olindina Silva Aguiar e José da Luz
Franco..

São Salvador — Capitão Agripino Ay-
res Coelho, D. Branca Rosa Coelho e
José Francisco.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1932.
— Cintra Lima ....

Argentina — 23132:
Porto Murtinho — Euelydes Manoel

'dos Reis e Maria de Alcantara dos Reis.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1932.

— Cintra Lima.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

ExPEDi ENTE DO $R . D/RETOR GERAL

Dia 30 de março de 1932
Oficios:
N. 1.06 .1 — Ao diretor da Estação

Geral de Experimentação de Campos,
comunica ler sido aprovada a t.peciali-
zação sobre industria de assucar esco-
ro...4a peai aluno tio quarto ano, do cur-
so os quinsca industrial, da Escoia Su-
perior de Agicultura e Medicina Vete-
finaria. Uldrajára Ribeiro Mindslio e
bem assim a indicação daquela estacão
para o estagio respectivo.

N. 1:06e--s-.Ao proprietario cia Usina
do Queimado, constiltando sobre a pos-
sibilidade de ser permitido ao aluno da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, Ubirajára Ribeiro Min-
dello, realizar, naquele estabelecimento,
um estagio de especialização de induz-
tria de assucar.

N. 1.068 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Pará, ess
vioudo varios documentos para o um de
ser procedida.a revalida•ãp do selo, na
forma da lei.

N. 1.069 Ao diretor do Serviço
Florestal do Brasil, enviando copia da
carta em que João Furtado de Rezende
pede um kilo de semente de eucaliptus.

N. 1.070 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, envian-
do, afim de que seja atendido, pedido
que fez João Furtado de Rezende, de
um quilo de ceboulas "Rio Grande".

N. 1.071 — Ao diretor Oe Meteo-
rdiogia, comunicando indeferimento do
requerimento de Glidenor Pinto de Car-
valho.

N. 1.072 — Ao diretor do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, enviando,
para -que seja informado, copia do re-
querimento do Sr. A. Guidi Buffarini.

N. 1.073 — Ao diretor do Instituo de
Campinas, solicitando informações so-
bre a situação do chefe de Culturas da
Estação Experimental de Seridd, agro-
nomo Rubens Salorné Pereira, que ser-
ve naquele instituto.

N. 1.074 — Ao diretor do Apmndiza-
do Agrícola "Rio Branco", acusando re-
ceb i mento do boletim dos trabalhos exe-
cutados em janeiro ultimo.

N. 1.078 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agrícolas, consul-
tando sobre a permanencia. em Natal,
por algum tempo, do ajudante Amaro
Alvares da Silva.

N. 1.079 — Ao diretor de Meteorolo-
gia. solicitando processo relativo á Es-
tação Climatologica de. Teresopolis.

N. 1.080 — Ao diretor da Estação
Experimental de Combustis;eis e Mine
rios, enviando autorizações de passa-
gens concedidas pela Estrada de Ferro
Sorocabana.

N. 1.081 — Ao auperintelidente do
Serviço da Algodão, comunicandojá

se acha habilitado, bem assim, deter-
minados funcionarios daquela superiz-
benseencia, a requisitar passagens na
Empresa Viiinão de S. Erancisto, no
corrente ano. 	 •

N. 1.082 — Ao diretor da Primeira
Divisão da Comissão Central de Com-
pras, respondendo o oficio daquela co-
missão, devolve talão de requisição, gut.

s rss ministro :e comunica que o da
Diretoria Geral de Agricultura foj re-
serviu, no ano proximo findo, no ga-
metido em janeiro ultimo àquela comis-
são.

N. 1.083 — Ao diretor da Esnoba. Su-
perior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, 'enviando, por copia, afim de
ni)p nja i nformado, requerimento' de
Levy de Carvalho Prado.

Requerimento despachado pelo encar-
regado do expediente na ausencia do mi-
nistro:

Dia 31 de março de 1932

Waler Egor Fleischmann, pedindo au-
torizaeão para prestar exame vestibular
na Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, mediante substitui-
ção do exame de preparatorio de ing143.3
pelo de alemão. — Deferidõ.

Liberai.° Joaquim Barroso, pedindo
autorização para fazer um estagio de
seis méses na Estasso de Pomicultura
de Deodoro. — Sendo necessarios os
servieos do requerente em sua cirRins-
orição, no (Falado da Baia, deixo de au-
torizar o estagio pedido, permitindo-o.
apenas, pelo prazo de dois inêses.

Gastáo Jardim, pedindo reintegração.
— Indeferido por falta de vaga.

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

Expediente ao Sr. encrregado do ex-
pediente na ausencia do minitsro:

Dia 29 de março de 1932

Ao Sr. diretor da Companhia Brasi-
leira de Cimento Portland S. A.:

Avisos:
N. 5.092 — Comunica haver desi-

gnado o quimico industrial, Alcides de
Castro Lins, para praticar na fabrica
daquela Companhia.

— Ao Sr. Gaio Pedro Moacyr, fiscal
da Companhia Brasileira de Cimento
Portland S. A.:

N. 5.102 — Referente ao aviso mi-
mero 5.092, desta data.

— Ao Sr. Alcides de Castro Lins,
químico industrial:

N. 5.112 — Referente ao aviso nu-
mero 5.092, desta data.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 5.122—Pede providencias no sen-

tido de ser autorizada a delegacia fis-
cal do Tesouro Nacional TIO Estado do
Pará, a designar dois funcionarios para
presidirem á organização dos inventa-
rios do recebimento, por parte do Go-
verno Federal, do Patronato Agricola
"Manuel Barata", em Outeiro e do Ser-
viço de Vigilancia Sanitaria Vegetal no
porto de Belém.

— Ao interventor Federal no Estado
do Pará:

N. 5.132 — Referente ao aviso.nu-
mero 5.122, desta data.

e.



— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Indústria:,

N. 681 — Restituindo a essa diretor%
gera/ as segundas , vias do imemorial e do
desenho referente á invenção do Sr. Ar-.
thur Chaves, acompanhado do parecer
do aaranomo José Watzl, tecnico desta
diretoria.

-a- Ao Sr. ministro:
N. 682 — Comunicando a S.- Ex., que

a Inspetoria Agricola da Paraíba acaba
de ultimar o levantamento dos questio-
nariOs agricolas de todos os municipios
daquele Estado, fazendo assim um ver-
dadeiro balanoeamento da atividade
agrieola, dos recursos naturais e das
possibilidades economicas dzrquele dis-
trito.'

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

EXPEDIENTE DO ER. EIRWOR

Secretaria
Dica 26 de março de 1032

mOficioe:
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 28 de março de 1932

Ofielos:
Ao diretor do Serviço de Inspeção e

Fomento Agrieolas: .;
N. 5.652 — Em referencia ao seu

oficio n. 866, de' 17 do vigeote, enca-
minhando a exposição-feita pelo diretor,
em disponibilidade, do extinto Campo de
Sementes em Maria da Fé, solicita -pro-
videncia.s, no sentido dc ser a diretoria
geral informada se a perinanencia
referido diretor na casa que ocupa no
aludido extinto estabelelemento, ,poderá
ocasionar algum inconveniente -aos tra-
balhos 'que estão sendo, realizados. no
mesmo.

— Ao delegado do Serviço de Ind4s2'
tria Pastoril:

N. 5.062 — Devolve a relação do ma-
terial posto por aquela delegacia à dis-
posição da Comissão Central de Cominas.

— lAo Sr. diretor-seCretário do Tri-
buna/ do Contas:

N. 5.082 —Identiro ao oficio n. 5.072,
desta data.

— Ao -diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional':

1Ni, 5.072 Comunica que o paga-.
mento do pessoal variável da Tipogra-
fia do Ministerio, durante, o corrente

deVerá correr por conta do arti-
go 5° do decreto n. 21.059, de 18 de fe-
vereiro de 1932, verba 1 a, consignação
"Pessoal",litulo — II — pessôal varia-
vel,' sub-consignação n. 8 — "Para pa-
gamento do pesséal mensalista, eta.",
créditos de 90:0006000 (noventa contos
de reis), distribuido em,' virtude do,
avise ai. 223, de 25 de fevereiro proxi-
mo findo: • de 49:9530$000 (quarenta e
nove contos novecentos e oitenta mil
reis), transferido pelo art. 1° do decrea
to n. 21.130, retificado pelo de ri 21.162,
de 8 e 15 de março. ambos de 1932, cuja
distribuição ao Tesouro* Nacional foi
solictada• pelo aviso n. 555, do 19 de
março proximo passado.

Dia 29	 .
Oficies:
Ao diretor do Instituto Biologie°

de Defesa Agricola:
N. 5.142-— Recomenda "providenciar

no .sentido de ser recebido do rePreaen-
tante ou rep resentantes do Interventor
Federai no Estado do Pará, devidamente
autorizados o Serviço de Vigilancia Sa-
nitaria Vegetal no Posto de Belém..

-- Ao inspetor dos Patronatos Agri-'
colas:

N. 5.152 — Recomenda providenciar
nu sentido de ser recebido do representan-
te ou representantes do Intervenotr Fe-
dera! no Estado do Pará, devidamente
autorizados, o Patronato Agrieola "Ma-
noel Barata".

Ao Sr. agente da-estação ' Barão de
Mau' da Estalada de Forro' Leopoltlino.:

N. 1.004 — Pedindo entregar ao dee-
paoliante desga. diret./arta, 10 caixas oon-„.
dando estacas de cama ' ...preemedentes &-
Campos e destánada.s a este

N. 1.005 — %zelado idccc peai ido
para a inesnaa. to:lana/dado de volumes.

— Ao (Sr- direLorapresidento da Com-
panhia. de- -N•aveglação Lloyd Brasileiro:

N. 1.006. — Fazendo identico podido
para 25 Sacos contendo mudas de coquei-
roo_ proc, edlentes de João Peseõa e desti-
nados a este min:eterio.

- Ao ,Sr. agente da • estação Barão
de Máuã, &a Estrada de Ferro Leopol-
(tina: •	 .	 •	 .

N. 1.007 — Fazendo identico ped/do
para 20 caixas contendo toletes de cana.

N. 1.008 — Fazendo ideado() pedido
para sete caixas de toletes de cana. -

— , AO :Sr. diretor geral de Contabili-
dade: ,

N. 1,009 — Pedindo providencias no
sentido de ser facultado ao diretor oo
Campo de Sementes de Sote Lagdas e ao
ajudante Victor Barbosa, encarregado do
Campo de Sarnentos Mania da Fé a requi-
sitarem pagamentos -e adeantamentos
por conta dos orem:Mitos dástribuidos á De-
legania 	 do Tesouro- Nacional, no
Estado de Minas Gerais. • .	 • •

N. 1.010 — Fazendo idantico • Pedido,
para os 'diretores dos Campos de Semen-
tes de Lorena .e São Simão.

Ao :1Sr. diretor da »morto de Po-
mieultura de Deodoro:

N. 1.011 — Rematando a informação
prestada pelo almoxarife deata diretoria,
relativamente .a.0 OVOiO n. 147, de 8 do
corrente ,da mesma estação.

— Ao 'Sr. Odilon Ladeira de Campos:
Na 1.012 — Remetendo uma formula

para a sua inscrição no Registro de La-
vradores e outra para ser renovado o
seu pedido de -sementes, datado de 22
de fevereiro ultimo.	 1

Dia 28 • •
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 1.028 — Comunicando haver cata

repartição feito a dedução, na sub-con-
aignação n. 2 "Material de consurnO" da
verba deste Serako, da importa/leia de
21:00%90, para tornada de uma canal:dal
que 'sen* rernetdda ao oensul Oral do
Brnlsil, asaa Buenos Aires, destinada .á
aqiuisiçãO de semienbes de linho.

_a. Ao Sr., 	 Wiretorapresidento da Coni-
paallia. de Navegação do Lloyd lsrasiika-

/realamando a falta de verde
denaliado pelo vapor "Gu4ratuba",
26 de novembro ultimo; com destino a--
inspetoria Agricola no Wado ., de Per:-
namajueo.	 '

Ao ar.. diretor geral de' ~leal-
tura.:

. 1.046 — • Goim,un'eantio haver -
Alado posse e entoado em ~cicio do
cargo do ajudante de inspetor. efetivo,
em • 11 do corrente, o Sr. José Victre
Barbosa.

-- Ao Sr, diretor geral de Contabila-
dada:

N. 1.047 — Fazendo identica comu-
nicação.	 •

Dia 29 ,
Ao Sr. diretor da Batação de Pomia .•

exúbere; em -Deodoro:	 •
N. , 1.048 — Pedindo prov idenc.as no

sentido. de serem .remetidas á Prefeito-
Da de' Cruz Mito, no Rio Grand: do Sul;
algumas -usadas tip laranjeiras enxerta-
das, pêra..

— 40: Sr Dedo dos >Sai'itds • Llina :
N . 1.049 — Reclamando 'uns doeu -

menta) quo prove a sua qualidade dó ta- -
veador, ain 'torras do rounicipio em mie •
reside.

'— Ao Sr. Ang elo Milesi:•
'N. 1..050 --- . .Pazende identioa . mola-

--a• Ao Sr. Dr, Rodr!go Antonio:
N. 1.051 — ' Fazendo identioa recla-

mação. •
— Ao Gr. Buetachio Saltos de Carva-

lho;
N. 1.052 — Fazendo identica reela-

oatção.	 •
A' Sra,. D. Alice Ladeira Valle:
N. 1.053 — Mandando completar sélci

em seu requerimento, 	 •"
-- Ao Sr. José Liana:	 -
N. 1.054	 Fazendo ~Moa recta-

xertadas.-
mação.

--a Ao Sr. Jenathas Fermira, de lba-

N.. • 1.055 — Fazendo identioa, recla-
mação.

— Ao Sr. Frederico Mica:
N. 1.056 — Fazendo identica recla-

mação.
— Ao Sr. Enailio Monzheimer:
N. 1.057 — Fazendo identica

mação.
— Ao Sr. João Cizinio Vieára: .
N. 1.058 — Fazendo identica recta,

inação.
—.. Ao Sr. diretor da Estação de Po.

mieultura de Doodoro:
N. 1.060 — P-edindo fornecer ao s'e-

nhor José Antunes de Araujo. alguma-
mudas de mangueiras e lar/intei ras 01;-

N. 1.103 — Ao Sr. Virgilio Bastos
fazendo identica remessa.

-N. 1.104 — Ao Sr. diretor-presi-
dente da Companhia . de Navegaçãm
Lloyd Brasileiro, reclamando a falta de
materiais despachados pelo vapor "Gua-
ratuba", em 1° de dezembro ultimo,
com destino á Inspetoria Agricola, no
Estado do Rio Grande do Nérte.

•N. 4.015 — Ao inspetor agricola no
Estado da Baia, mandando • fazer o or-
çamento das obras beeessarias ao pre-
dio em que funciona a Inspetoria, de-
vendo apresentar orçamento das mas-
mas, de acórdo com as exigencias te-
entoas, informando ao mesmo tempo si
a Inspetoria pôde executa-las.

N. 1.016 — Ao agente da estação de
São Diogo, da E. P. G. do Breai!, pe-
dindo entregar ao despachante desta

Primeira secção tecnica
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 30 de março de 1932
Ofícios:	 ,

Ao Sr. inspetor agricola federal em
Goiaz:

N. 679 — Acusando o recebimento do
boletim bi-mestral, relativo aos méses
de janeiro e fevereiro do corrente ano.

— Ao Sr. inspetor agrieola federal em
S, Paulo:

N. 680 — Solicitando o quadro dos
prcidutos exportados por aquele Estado,
no exorcieio de 1931.

4
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managasese
Diretoria, 5 caixotes contendo mudas
de amoreiras, procedentes de Barbace-
na e destinados a este Ministerio.

N. 1.017 — Ao presidente da Comis-
são Central de Compras, pedindo provi-

' dencias no sentido de ser atendido com
urgencia o pedido de pneumaticos para
os caminhões da referida Estação .

N. 1.018 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade, pedindo providencias no sen-
tido de ser s.ubstituido o quadro do

• pessoal assalariado da estação de Po-
micultura de Deodóro a que alude o
seu oficio n. 1.782, de 12 de fevereiro
ultimo.

N 1.019 — Ao mesmo, encaminhando
a relação nominal do pessoal contratado
para os trabalhos da Inspetoria Agrico-
ta no Estado de Minas Gerai, no corren-
te ano

N. 1.020 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional em Minas Gerais,
encaminhando identica relação

N. 1.021 — Ao Inspetor agricola no
Estado de Minas Gerais, encaminhando
identica relação.

N. 1.022 — Ao diretor geral de Con-
hilidafle. remetendo as terceiras vias
dos conhecimentos dos empenhos das
importancias destinadas ao pagamento
de passagem e transportes em proveito
desta Diretoria, no corrente ano.-

N. L02a — Ao presidente do Tribu-
nal de Contas, encaminhando identica
relação

N. 1.027 — Ao Sr. Etherio José de
Oliveira, remetendo uma formula para
sua inscrição no Registro de Lavrado-
res. afim de poder ser atendido o seu
pedido de plantas datado de 15 de ja-
neiro ultimo.

Dia 30
N. 1.063 — Ao diretor geral de Con-

tabilidade, encaminhando a relação nu-
rnerica do pessoal contratado para o
Campo de Sementes de São Simão, nu
corrente ano.

N. 1.065 — Ao Sr. Hornet() Carvalho
de Faria. mandando completar selo em
seu requerimento de inscrição

N. 1.666 — Ao inspetor agricola no
Estado rio Espirito Santo. remetendo a
informaera-) prestada pelo almoxarife
dessa	 'a. relativamente ao em-
barque d.	 ag,ricola para a
mesma depe,,dencia

das as antigas Caixas de Aposentadorias
6- Pensões, afim de que estas emitam,
Lambem, seu parecer.

Dia 3
Ao Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Macha-

do, diretor geral do Departamento Nacio-
nal do Povoamento:

N. 45 — Declarando que resolveu de-
signá-lo para ter exercicio, até ulterior
deliberação, junto ao diretor do Depar-
tamento Nacional de Estatistica.

— Ao Sr. diretor de Secção do De-
partamento Nacional do Comércio, ba-
charel Dertneval de Sá Lessa

N. 46-A — Declarando que resolveu•
designá-lo para, juntamente com o se-
gundo oficial do mesmo departamento,
bacharel Celso Esteves e o terceiro ofi-
cial desta secretaria de Estado. bacharel
Hugo Manoel de A-breu Leão, proceder a
inquerito destinado a apurar a respon-
sabilidade do diretor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flõres. Valencio
de Oliveira Xavier, em virtude de de-
nuncia oferecida contra o mesmo pelo
escriturario-almoxiirife daquela hospe-
daria, Antonio Moreira da Rocha.

— AO Sr. bacharel Celso Esteves, se-
gundo oficial do Departamento Nacional
do Comércio:

N. 46-B — Fazendo declaração iden-
tica (á, anterior.

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 41 — Solicitando providencias no

sentido de ser recomendado aos agentes
fiscais do imposto de consumo e aos fis-
cais de sèlo adesivo o cumprimento das
instruções para a fiscalização de exe-
cução do decreto n. 19.800, de 28 de
março de 1931, sobre férias a operarios e
empregados. apiovadas por portaria 'de
3 de março corrente.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 49 — Solicitando providencias no

sentido de ser concedida franquia tele-
grafica, por conta deste ministerio, ao

Iesidente da Comissão de Defesa da
Produção do Assucar.

Dia 10
Ao Sr. Dr. Deodato Maia, presidente

da Comissão de Inquerito de The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Co. ILtd.:

N. 50 — Agradecendo as informa:ões
relativas ao andamento do inquerito or-
denado para apuração da responsabili-
dade dos fatos arguidos contra a direto-
ria da referida emprêsa pelo Centro dos
Opera-rios e Empregados da Light e Com-
panhias Associadas e declarando estar de
perfeito acôrdo com o processo adotada
para o seguimento do referido inque-
rito.

— Ao Sr. C. A. Sylvester, represen-
tante de The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd. :

N. 52 — Comunicantio, em aditamen-
to ao aviso n. 42, de 26 de fevereiro
último, que resolveu designar um encar-
regado para receber e examinar a noti-
cia e documentação das' medidas a que
se refere a clausula primeira do citado
aviso, estabelecendo, para maior clare-
za do respectivo texto, que ao encarre-
gado em questão caberá principalmente
substituir o ministro no julgamento de
todos os atos que carecerem de compro-
vação para se ultimar de modo definiti-
vo, ou que não tenham carater suspensi-
vo ou transitorio.

Dia 16

Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 57 — Solicitando providências no.

sentido de ser posto á disposição dêste
ministerio o operario do Arsenal de Ma-
rinha Augusto de Azevedo Santos, esco-
lhido pelas classes operarias para fazer
parte da Delegação do Brasil á 16' sessão
da Conferencia Internacional do Traba-
lho, convocada para 12 de abril proximo,
em Genebra.

— Ao Sr. Augusto de Azevedo Santos:
N. 58 — Declarando que, havendo sido

o seu nome escolhido pelas classes ope-
rarias que acudiram ao edital dêste mi-
nisterio, para fazer parte da Delegação
do Brasil á 16* sessão da Conferencia In-
ternacional do Trabalho, foi ratificada
essa indicação, para o fim de participar
daquela delegação o referido operario.

— Ao Sr. secretário geral da Confe-
rencia Internacional do Trrtilho:

N. 59 — Comunicando que a Delega-
ção do Brasil á 16' sessão da Conferencia
Internacional do Trabalho, convocada
para 12 de abril proximo, se acha com-
tituida pelos Srs. bacharel José Carlos
de Macedo Soares, bacharel Afonso de
Toledo Bandeira de Mello. Carlos de Car-
valho e Souza. Oscar Dusendschon e
Odette Carvalho, respectivamente, pre-
sidente, delegado governamental, conse-
lheiros tecnicos e secretária, bem como
pelo Sr. Augusto de Azevedo Santos, ES SN

colhido pelas classes operarias para fa-
zer parte da aludida delegação.

— Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 60 — Solicitando providências no
sentido de cooperarem os nossos repre-
sentantes diplomaticos e consulares para
facilitar o desempenho da missão in-
cumbida aos membros da Delegação Bra-
sileira á 16' sessão da Conferencia In-
ternacional do Trabalho, convocada
para 12 de abril proximp, em Genebra.

Ao Sr. presidente do Centro dos
Operarios da Light e Companhias Asso-
ciadas:

N. 53 — Fazendo comunicação iden-
tica á anterior.

Dia 12

Ao Sr. interventor no Distrito. Fe-
deral:	 -

N. 54 — Solicitando seja posto á dis-
posição deste ministerio sem perda de
seus vencimentos, o engenheiro Manoel
Jacintho Nogueira da Gama, designado
para manifestar-se sobre as demissões,
suispensões,' trangeroncias, diminuições
de ordenados ou salarios e rebaixamento
de categorias que, até a conclusão 00

inquerito destinado a apurar as alegações
constantes do memorial apresentado pelo
Centro dos Operarios e Empregados da
Light e Companhias Associadas contra a
Diretoria de The -Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Co. Ltd., forem,
no caso de imprescindivel necessidade,
por esta efetuados.

— Ao Sr. engenheiro Manoel Jacintho
Nogueira da Gama:

N. 55 — Comunicando a sua designa-
ção para, na qualidade de representante
dêste ministerio, decidir, como melhor
parecer, sôbre os atos a que se refere a
clausula 2a. do aviso n. 42, de 26 de
fevereiro último.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIDNTZ DO 511. MINISTRO

Dia 2 de março de 1932
AO Sr. presidente do Conselho Nacio-

nal do Trabalho:
N. 44 — Remetendo um memorial di-

rigido ao Sr. Chefe do Governo Provi-
sono por Juvencio Ribeiro e outros, con-
tendo sugestões sobre assuntos do de-
creto n. 20.465. de 1 de outubro de 1931,
e recomendando que. com a possivel bre-
v idade, sejam estudadas pela secção te-
cri ica da secretaria do referido conselho
as que se referem aos artigos 25 e 43,
fazendo-se a remessa das mesmas, por
cópia, ás Juntas Administrativas de to-
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100:000$, para atender á despesa com a
concessão de passagens, por via terres-
tre e maritima, aos trabalhadores na-
cionais, requisitadas pelo Departamento
Nacional do Povoamento.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento do Povoamento:

N. C-79 — Declarando que o fundo-.
nario designado para orientar os servi-
ços de localização de trabalhadores na-
cionais, realizados • com o auxilio deste
ministerio, nos Estados do Ceará e Itio
Grande do Norte, deverá obedecer ás se-
'guints instruções: a), visitar, depois de
entendimento prévio com os respectivos
interventores, os nucleos, centros agri-
'colas e outras obras realizadas nos Es-
todos acima enumerados, com o sioxilio
deste ministerio, afim de examinar a
situação em que se encontram os respe-
ctivos trabalhos m cada um deles e a
conformidade que apresentam com as
exigencias dos decretos ns. 9.801 e
9.214, respectivamente. de 3 de novem-
bro e 15 de dezembro de 1911; b), prestar
aos dirigentes desses trabalhos todos os
esclarecimentos. e informações que lhes
possam ser uteis, quanto á,finalidade dos
auxilios concedidos. aos referidos Es-
tados. Quando se tratar de estradas do
rodagem, abertura de poços e outros
trabalhos publicos, deve nortear a sua
inspeção segundo a natureza de cada
obra e .as disposieões dos referidos de-
cretos, combinados com as exigãneias
do decreto n. 19.687; de 11 de fevereiro
de 1931, na parte que lhes fôr aplicavel,
c), remeter, com brevidade, ao Departa-
mento, relatorios sucintos, porém, Cla-
ros, da inspeção realizada, com relação
a cada ,centro, nucleo colonial e outras
obras, acompanhados esses rglatorios
de plantas, orçamentos e indicação das
quantias já dispendidas e do (manto ne-
cessado á conclusão dos trabalhos ini-
ciados e quaisquer Outras informações
utels á adoção de proVidenclaa poste:.
dores deste ministerio.	 •

• Terceira, secção (contabilidade)
,	 •

E'sPEDIENTE DO S.R. DIRETOR GERAL

Dia 22 de março de 1932

Oficios:
•Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to do . Povoamento:
N. C-11, tendo o Sr. ministro auto-

rizado a distribuição do credito de reis
100:000$ a esse Departamento, para
ocorrer ás despesas com passagens de
trabalhadores nacionais, comunico esse
fato .para os fins devidos. .

'Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras: • 	 ,

Ia. C-171, comunicando que cata Di-
retoria Geral, tendo em vista as expe-
riencias feitas, faz questão do mimio-
grafo Roto "LO E", eletrico, constante
do pedido n. 801.017, pelo preço men-
cionado.	 •

IN, C-172, solicitando, providencias no
sentido de ser anulada e parte do pe-
dldo falto no talão n.. 801.00e, do cor-
tanto ano, relativa a "um biombo em
paravento", com armação de madeira, de
pano ou papelão, fortemente "compri-
mido, na c& azul marinho escuro, COna
oito gomos providos de dobradiças,
medindo Ini,74 de.alto e 0m,22 de largo
cada, gomo (artigo de boa qualidade),
encomenda essa não executada até
agora.

Dia 29

Ao Sr. diretor geral do Departamen-
to do Trabalho:

N. C-173, solicitando providencias no
sentido de ser remetida, a esta Secreta-
ria de Estado, a fotografia, autenteat,.
do segundo oficial Angelo •Pinheiro
chado Filho, para ser anexada mi pro-
cesso de sua' aposentadoria, encami-
nhado com o oficio ri. 2.165, de 16 de
mês corrente.

— M Sr. ministro da Fazenda:
N. C-80, solicitando providencias no

sentido de ser, por telegrame, concedi-
do ao inspetor do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, no Estado do Para-
ná, engenheiro Pedro Virginio Martins,
pela. Delegacia Piscai do Tesouro Na-
cional, no mesma Estado, o adianta-
mento da importancia de 70:000$, des-
tinado ao custeio dos 'trabalhos de fun-
dação do nucleo colonial "Marques de
Abrantes", nos meses de janeiro, feve-
reiro e março do corrente ano.

Dia 29
Ao Sr. ministro-presidente do 'Ilri-

burlai de Contas:
N. C-81, tendo, pelo oficio n. (141,

de '17 de fevereiro último, sse' insti-
tuto cientificado a este ministerio a re-
cusa de registro ao Wird° celebrado en-
tre o Governo Federal, representado
pelo Departamento •Nacional de Estatis-
Lica, e o Estado do Rio Grande do Sul
para os serviços de estatistica, ia fôr-
ma do decreto n. 20.550, de 21 de- ou-
bibro do ano proximo passado, em vis-
ta das omissões nele encontradas, em
atenção aos férrhOS do referido oficio,
remete cópia autentica do referido
acórdo e "Diario Oficial", de 19 do cor-
rente mAs, solicitando se digne subme-
ter, novamente, o assunto á apreciação
desse Tribunal, tinia vez que o mesmo
aditatnento . supre todas as omissões

—
apontadas.

Departamento . Nacional •

da Indústria

EXPEDIENTE . no • DIRIIToR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 29 de Imano do 1932

Dr. Raul Leite & Comp. (4 reque-
rimentos), Estabelecimento , Enologico
de Vecchi S/A, Alfredo de Luceta, Juão
Lemgruber Kropf, e Lula Doerr. —La-
vre-se o termo.

Jorge Pozzi .e Manoel Alvares. —Con-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

Sapolin Co. Inc. (proc. 42.256/31).
— Prelilininarmente, requeira transfe-
rendia da marca 5.127 e apresente cer-
tificado de renovação, no paiz de ori-
gem.

-Adindo Pacheco & Comp. (proc.
6.792/31 e Antonio Franco Mendes
(proc. 6.782/32). — Satisfaçam as•
exigencias do decreto n. 20.377, de se-
tembro último.	 •

Epeaninondas Alves de Souza' (Pre-c.
6.731/31). — Apresente descrieões na
Mama regulamentar.

Sapolin Co. Inc. (proc. 12.255/31).
— preliminaranente requeira, a trans-
ferencia da marca 5.144.

Alvaro Velleda Pinto (proc. 6.789
de 1931) .	 Apresente descrições nas
classes 3 e-48.

Dia 17

Ao Sr. engenheiro Luiz Betim Paes
Leme:

N. 62 — Comunicando que, tendo sido
o seu nome indicado pela Federação In-
dustrial do Rio de Janeiro. para fazer
parte, como representante patronal, da
Delegação Brasileira á t 16 a sessão da
Conferencia Internacional do Trabalho,
foi ratificada essa escolha, para o fin.'
de participar daquela delegação o refe-
rido engenheiro.

— Ao Sr. secretário geral da -Code-
renoia Internacional do Trabalho:

N. 63 Comunicando, em aditamento
ao aviso n. 59, de 16 de março corrente,
que Lambem faz parte da Delegação do
Brasil á 16° sessão da Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, convocado para
12 de abril proximo, como representante
das alasses patronais, o engenheiro Luiz
Betim Paes Leme.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 64 —.Solicitando, eia aditamento
'ao aviso n. 60, de 16 de março corrente,
as providências necessarias no sentido
de Serem dadas todas as facilidades no
desempenho da respectiva missão ao en-
genheiro Luiz Betim Paes Leme, mem-
bro da Delegação do 13rasil á 16 sessão'
da Conferencia Internacional do Tra-
balho.

Dia 21 ,
/o Sr. inspetor de Gaitas de Aposen-

tadorias e Pensões, bacharel Francisco
de Mattos Vieira;

N. 65 — Comunicando que, após a ne-
cessaria atttorização do Sr. Chefe do
Govêrno Provisorio e atendendo á soli-
citação constante do aviso n. 400, do
Sr, minist, da Justiça, foi o referido
inspetor posto á disposição da Diretoria
Geral da Imprensa Nacional, sem pre-
juizo dos seus vencimentos na secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho.

— Ao Sr. ministro da Justiça:
N..66 — Comunieundo •Elue o Sr. .Chefe

do Govèrno Provisorio, resolvendo a
consulta constante do aviso' n. 400, -de
16 de março corrente, autorizou éste mi-
nisterio a per á disposição da Diretoria
Geral da Imprensa Nacional o inspetor
de Caixas de Aposentadoria e Pensões,
bacharel Francisco de Mattos Vieira. .

Segunda secção
axenbrealt bo se. avarisTao
Requerimentos despáchadOs

Dia 24 de março
• José Paternost, recorrendo da decisão
que indeferiu o seu pedido de privile-
gio de invenção para "um aparelho para
dispensar o combustivel em automoveie,
-nas deseidas". — Nego provimento.

José Silvá tt Comp., recorrendo do des-
pacho que lhes denegou privilegio de in-
venção, como modelo de utilidade, para
"um novo tipo de mala portatil". —
Nego provimento ao recurso.

Terceira; Secção (Contabilidade)
E(PEDINTE DO SIL MINISTRO

' Dia 28 de março de 1932,
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. C48 , Solicitando providencias

no sentido de aér distribuido ao Tesouro
Naoional o crédito sa .importanoia de



6051	 Sexta-feira 1 DIARTO °Fiel Ni,	 Abril de 1932 -

Alonso & Loureiro (proc. .6.796 de & Co. (proc. 150-L/32. — D&-se v:s- 	 N. 20.331 — Colorfuse Limited, por
931). — Apresentem descrições inclu- ta, oportunamente. 	 seus procuradores Lactara & CO. para a

indo a classe 45.	 Alexandre Maciel Bernardas (proc. . invenção de "um aperfeiçoamento reta-
itualeiro Pinto & Comp. (proc. nil- 331-A/32). — Concedo a prorrogação Eivo ao transporte para materiais fibro-

mero 6,977/31). — Satisfaça as exi- pedida. 	 sos, de desenhos coloridos".
gemias do art. 89 letra B do Regula-	 Dr. Theodoro Marcos Ayrosa (proc. 	 N. 20.332 .— Dr. Wilhelm Priedrich,

mento.	 13.727/31), Francisco Meyer Ferreira por seus procuradores Lactem & Co.,
Sapolin Co. Inc . (proc. 12.254 de (proc. 12.891/31) e Dr. Salvatore Lon- para a invenção de "um aparelho para,

031). — Preliminarmente requeira a go (proc. 4.398/30). — Prestem areia- por meio de gaz sob pressão, produzir
transferencia da marca 5.126.	 reeimentos.	 espuma, especialmente espuma para

Diogo Maria Orpho de Moraes (proc. apagar incendios". 	 .
47-1/32). — Junte-se ao processo re- 	 N. 20.333 — Jamse Stuart Bruns, por
ferente.	 seus procuradores Lactara & Co. para

Anotação de transferencia de paten- a invenção de "aperfeiçoamentcis no
te de invenção:	 tratamento de couros, peles e sernelhna-

Foi anotada a transferencia da pa- ter".
tente n. 19.101. de 23 de (março de N. 20.334 — Parkinson & Gowan (Gas
1931, referente á "aperfeiçoamentos nos Meters) Limited, por seus procuradores
processos e aparelhos de preparar pro- Lactem &Co., para a invenção de "uper-
dutos alimenticios", da General Faods feiçoamento em medidores de gaz".
Cy, para a Frosted Focais Cy. Inc.	 N. 20.335 — Etablissements & Labo-

-	 ratories Georges Eruffaut, por seus
Foram concedidas a 29 de março de procuradores Lactem & Co., para a in-

1932, patentes de invenção e patentes de venção de "produtos para combater as
modelo de utilidade aos seguintes can- infdações cryptogamioas das plantas".
didatos:	 N. 20.336 — Sydney Beetham Hains-

worth e J. H. Fenner & Company Limi-
patentes de invençdo	 ted, por seus procuradores Lactara &

N. 20.320 — Hack, Renner & Cia. Co., para a invenção de "aperfeiçoa-
Ltda., por seu procurador A. D. Antu- mentos em tecidos de camadas sobre-
nes, para a invenção de "um processo postas..
denominado Vandex, para vuloanisação,
a quente ou a frio, de solas de borracha	

N. 20.337 — Artur Vogt, por seus

em calçados".	
n-procuradores Lettere & Co., para a i

N. 20.321 — José ~mia Moreira venção de "um dispositivo para limpar
mecanicamente, brunir, raspar e para

Lima, para a invenção de "unia nova
maquina para colher do chão café ou outras operações analogas".N. 20.338 — Geoffrey Edmund Gook-
cereal, denominada "Colhedora Agria
cola Santo Antonio".	

son, por seus procuradores Lactem &

N. 20.322 — Attilio Huettini, por seu CO., Para a invenção de u'aPerfeiC"--
procurador O. Massaro, para a invenção

mentos no ou relativos ao desfibramen-

de "um novo tipo de armação para ca-
to de matarias fibrosas".

potas de arraiar de automoveis
N. 20.339 — Arthur Mautener, por".

N. 20.323 — Lourenço Pellegatti, por seus procuradores Leclere & Co., para
seu procurador O. Massaro, para a ia- a invenção de "aperfeiçoamentos reta-
venção de "tnna moeda manual de cana tivos a estacaria de chapa metalica".
de assucar para fins caseiros, denomi-	 Modelo de utilidade
nada Minimax".

N. 20.324 — Thomas Hermanus Ver- 	 N. 20.340—Bhering Companhia S. A.
phave Senior, por seu procurador 41 para a invenção de "um novo tipo de

Buschmann, para a invenção de "pro- lata cilindriea".
—

cesso para a preparação de produtos de 	 N. 20.341	 Livio Banini e Luiz

oxidação do glyeol ~inanição 2:3".	
Kardos, por seu procurador O. Massaro,

N. 20.325 — I. G. Farbenindustrie para a invenção de "um dispositivo'
Aktiengeselaschat, por seu procurador para fazer macarrão e cortar pastinhas,
C. Buschmann, para a invenção de "pro- aplicava' a maquinas de moér carne".
cesso de obtenção de 2-alkoxy-6-haloge- N. 20.342 — Cano Nitzke. por seu
no-9 aminoacridinas substituidas na po- +procurador C. Buschmann, para a in-
sição N".	

venção de "novo modelo de evaporador
1. 20.326 — Joseph Schroter, por eletrieo para a terapia inhaldoa".

seu procurador C. Busehmann, para a SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

invenção de "um inqueiro a esferas ia- 	 COMERCIO

flamaveis de aeenidemento automa-
tico".(Art. 

91 do Regulamento anexo ao
N. 20.327 — Carlos Diaz Balboa. por -decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de

rocuradores • Momsen & Harris, 1923).

Convite:
De acordo com a resolução a que se

refere o aviso n. 176, de 14 de março
de 1931 do Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Goin •;reio, são convidados os
interessados abaixo mencionados, a sa-
tisfazer. demi! o do prazo de 30 dias, o
papmento da taxa a que se refere o
art. 108II 11 do Regulamento ane-
xo ao der: el.() II. 16.264', de 19 de de-
zembro de 1023. •

Gel:o:1111)1a Fabril de Produtos Orion,
Bcrnardino Ribeiro de Carva4ho e Ro-
brrto Rodrigues. estabelecidm nesta ca-
pltal, para efeloareto o pagamento das
taxas re rulainentares para expedição
dos eerti 'ficacios da registro das marcas:
Zizet, (Mem Otiolina, Albatroz e O
Sol.

ExrnotENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRI VILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 29 de março de 1932
Wesl's (ias Imnrovement Company

11,:•mited, Goodall Worsted Co,, e Gene-
ral Eletric S/A. — Lavre-se o termo.

Maria Coutinto de Pinho e Ema Ban-
fi. — Concedo o prazo. :Lavre o ter-
mo.

Societá Italiana Ernesto Breda (proc.
6,779130). — Publiquem-se os pontos
ca racteristicos.

Companhia United Shoe Machinery do
Brasil .(procs. 327-C e 328-C/32), Pig-
natari & Matarazzo (proas. 135-P e
136-P/32), General Eletric 8/A (procs.
114-G, 11541, 119-0, e 120-0/32, In-
ternational General Eletrio Company,
Incorporated (proas. 884, 89-'I„ 91-1,
934, e 94-1/32), klliança, Colmercial de
Anilinas Ltda., (proc. 298-A/32.
Fritz Wagner & Comp. (proc. 125-F
de 932), Rodolpho Haltrich (proc.
118-II/32(, Percy Richard Drenning
.(proc. 252-M/32), G'eWerschaft Wali-
ram Abteilung Metallwerike (proc.
mero 126-L/32, The Littleway Process
Company (proc. 146-L/32(, The P. &
M. Company (proc. 145-L/32), Charles
Mc. Neil (proc. 326-C/32), e Marco-
ni's Wireless Telegraph Company, Li-
Imited, (proc. 24'4M/32). (Comprova-
ção de uso coletivo). — Deferido.

Franklin Fernandes (proc. 132-11 de
932). — Junte-se ao	 para a invenção de_ "eiçoamentos	 Descrição da marca para que pediu.

Moraes Netto & Souza (proc. 330-M nos aparelhos distribuidores em ge- registro João Lengruber Kropf, desti-
de 932), Dr. Orlando Roças (proc. 78-0 ral”. 	 nada a artigos da classe 11. (Deposito
de 932). Produtos Beko Limitada (proc.	 N. 90.328 — George Alfred Julius e n. 22.947, de 29 de março de 1932).
147-P/32), Armindo Lourenço Martins Awdry- Francisc Julius, por seus pro- 	 Consiste na figura de uma lamina de
(proc. 334-A/32). e Dr. José da Costa curadores Momsee & Barris, para a tu- navalha de segurança, tipo Gillette, ten-
Cruz (proc. 87-Jé/32). 	 Expeçam-se vencão de "aparelho indicador dos ra- do ao centro 3 furos, ao alto, do lado es-
guias.	 teios do totalisador n .	 querdo um pequeno losango com as

Carlos Mastaro Nakalmbo (proc. nu- 	 N. 20.329 — Henry Charles Alexan- inciais "J. L. K." circunscritas no
mero 340-C/32). — De-se vista. • 	 dre Potz, por seus procuradores Morn- ref . sino: em baixo, á direita, a palavra

Barbará S/A (proc. 80-B/32). Mark sen & Barris, para a invenção de "Es- "Rio" e transversalmente, escrita em
R. Lamb (proc. 329-M/32), e Produ- trutura lpara aeronaws com revesti- toda a extensão da lamina a palavra —
tos Beko Limitada (proc. 148-M/32.	 mento metalico". 	 Brasil.

Dê-se certidão.	 N. 20.330 — Tomás de Palacio y	 A referida marca que poderá variar

Albe r to Devazas (Proa . 228-A/32). — Epalza, por seus procuradores Lactara em cores e dimensões, servirá para dia-
Cotnplfte o sato de juntada. & Co., Para a invenção de "um proces- tinguir artigos de sua fabricação e co-

Alexarder Nachmanoviteh (rtroc. nu- so de produção de . acido sulfurico e, meneio. incluidos na classe 11 (onze)
mero 313-A/32), Companhia Geral de simultaneamente, dos metais ou seus do regulamento anexo ao decreto nume-
Industrias (proc. 318-C132, e Leder° hidratos, pela electroclyee de sulfatos". ro 16.264, de ¡g de dezembro de 1923.
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do carneiro lê-se: "Marca Registrada" e
abaixo a palavra "Carneiro".

Esta marca, que póde variar em Uras
e dimensões, serve para distinguir pe-
legas de montaria, na classe 35, da fa-
bricação e comércio do depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Estabelecimento Enologico, de
Vecchi, S.A., destinada a artigos da
classe 42 (deposito n. 22.952, de 29 de
março de 1932)

Consiste no seguinte: Vê-se um arco
concavo, parecendo uma lua nova, sen-
do que nas pontas tem um recórte que
fórma duas pontas em cada uma das
pontas. Lé-se dentro do referido arco a
palavra "Vinho ti po Porto", sendo que
esta palavra está escrita concavamente,
acompanhando o referido arco. Em
baixo do refèrido arco, vê-se' uma corôa
fantasia com diversos ornamentos de
fantasia, vendo-se dois cachos de uvas,
sendo um do lado direito
esquerdo; em baixo -da referida corda,
cacho de uvas e ramagem, as seguintes

. palavras: "Porto Seguro — Produto
Brasileiro. Composto só de uva escolhi-
da da costa européa, produzida nas
quintas 'dos Viti-Vinicultores. Estabele-
cimento Eno/ogico de Vecchi, S.A. —
Jrindiai (Est. de São Paulo)". Recomen-
damos 'este' vinho ás pessôas do mais
apurado - paladar. Vê-se ainda em baixo
destas palavras supra citadas; ramos e
cachos de uvas

Reivindicando o direito do uso da re-
ferida marca, que poderá variar em c&
res e dimensões, que servirá para dis-
tinguir produtos de sua indústria e co-
mércio • de importação de vinhos de
qualquer • tipo do depositante, perten-
cente á classe 42.

Esta marca, poderá ser usada em ro-
tulagem; notas, faturas, impressos. re-
clames, cartões, anuncios e tabolêtas de
todas as especies que se refiram ao co-
mércio do depositante.

Descrição. da marca para que pediram
registro Dr. Raul Leite & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nú-
mero 22.953, de 29 de março de 1932) :

Consiste na palavra de fantasia "To-
novar", caracterizada ainda pelas aspas
que a fecham e disposta em sentido ho-
rizontal, tendo em baixo os seguintes di-
zeres: Fabricantes e proprietarios:
Dr. Raul Leite & Comp. — Rio de Ja-
neiro.

Esta marca poderá variar em côres e
dimensões.

, Descrição dá marca para que pediram
registro Dr. Raul Leite & Comp., desti-
nada a artigos de classe 3. (Deposito
n. 22.954, de 29 de março. de 1932) :

Consiste . na palavra de fantasia Ex-citovar, caracterisada ainda pelas aspas
que a fecham e disposta em sentido ho-
rizontal, tendo em baixo os seguintes
dizeres: 'Fabricantes e p;roprietarins:
Dr. Raul Leite & Comp., Rio de Ja-
neiro". Esta marca poderá variar em
caras e dimensões. •

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Dr. Raul rélte & ComPe
destinaçla a artigos da classe 3. (Depo-
sito n. 22.955, de 29 -de março de (932):

Consiste .na palavra de fantasia "Se-
dosar", caracterizada ainda pelas aspas
que a fecham e disposta em sentido ho-
rizontal, tendo em baixo os dizeres: —
"Fabricantes e propriatarios:. Dr. Raul
Leite- &.Comp., — Rio de -Janetro Esta

Descrição da marca para que pediu
registro Alfredo de Lucra, destinada a
artigos da classe 3. (Deposito nume-
ro 22.948, de 29 de março de 1932).

Consiste nas palavras "Cera Magica",
constituindo esta a denominação da pre-
sente marca seguida do nome "Alfredo
de Lucra" e a localidade "Campinas",
tudo dentro de uma cercadura retan-
gular, de linha sinuosa".

rpesente marca pode variar em
cores e dimensões e serve para distin-
guir:urn anestesie° . para•dar• de dente,
na classe 3, da, fabricação e comercio
do requerente.	 .'•

Descrição da marca para que pediu
registro Jorge Pozzi, destinada a artigos
da classe 50, g, j .(deposito n. 22.949,
de.9,.de março de 1932);

consiste de figuras e diieres impres-
sos. em um rotulo em fôrma de losango,
de fundo branco, encerrado em uma mol-
dura-formada por duas linhas côr de
chocolate que formaria o losango. No
interior do campo num espaço ás córes
branca 'e chocolate; 'devidamente distri-
buidas, se - vêem dois leões, de pé, á côr'
amarela nuançada de côr de chocolate,
um em frente do outro, a puxarem uma.
fita que dá uma volta .a um carretel que
fica entre êles, suportado por um por-
ta-carretel; ás córea verde e Verde ela-,
ro;- no plano. do horizonte se vê meio
disco solar, de cór amarela, a esparzir,
feixaa de, raios para o lado superior e
encimando-os, se lê em curva convexa,
em caracteres côr de chocolate — Marca
Registrada — dizeres que são encerra-
dos, a partir dos leões, por um hemici-
clo largo nas extremidades, de côr verde
ornada de côr de chocolate, que se vai
,estreitando para o meio, á côr de cho-
colate':

Esta marca poderá variar ' nas suas
dimensões, formato e c8res..

Aplicaçdo
.1órgn. Pozzi, italiano, industrial na

praça de São Paulo, á rua Bela Horizon-
te ns. 56 a 68, onde é estabelecido com
fabrica Milhos, cadarços cordões,
tranças ' ,e artigos semelhantes»sucessor
de C. .Pozzi & Filho, aplicará esta mar-
ca, de 'fôrma • adequada, aos seus produ-
tos, bem como nas faturas, cartas, car-
tões ' .e outros 'quaisquer papeis de escri-
tório »'Classes 5Q, letras g e j.• .

A presente marca é em renovação 'ao
registro n. 3.103, registrada na Junta
Comercial de São Paulo, em 30 de mar-
ço de 1917.

• .•
DeScrição da Marca • para que pediu

registro Manoel Alvarez, destinada a ar-
tigos da classe 46 (deposito n. 22.950,
de 29 de março de -1932) :

Consiste. na palavra caracteristica
"Colosso", disposta entre aspas dentro
de nina cercadura retangular de linha
sinuosa"...

A' presente marca, serve para d

▪

 istin-
guir sabão comum, na classe 46, da fa-
bricação -e -comércio do requerente e
pôde variar em côres e dimensões.	 •

,
Descrição da marca para ,que pediu

registro Luiz, Doerr, destinada a artigos
da classe ,35 (deposito n. 22.951, de 29 -
de março de 1932)	 '

Consiste -na representação de um car- .
neiro, encerrado em uma elipse, forma-

, datpor, um duplo traço. Acimada_figura• •

• marca poderá variar em abres e di-
mensões.

Desèrição, da marca para que pedi-
ram registro Dr. Raul Leite & Campa
destinada a artigos da classe 3. (De-
posito ti. 22.956, de 29 de março de
1932) :

Dr. Raul Leite & Comp., industriais
e comerciantes brasileiros, estabeleci'-
dos nesta Capital, á Praça 15 de Novem-
bro n. 42, 2° andar, com Latbratorio de
produtos quimicos, farmaceuticos e ali-
menticios, adotam para distinguir um
produto farmaceutito de sua invenção
e propriedade, e de sua industria e co-
mercio, incluido na classe 3' a marca
acima, que consiste na palavra "Fretw-
var", caracterizada ainda pelas aspas que
a fecham e disposta em sentido hori-
zontal, tendo em baixe os seguintes di-
zeres: "Fabricantes e proprietarins:
Dr. Raul Leite A: Comp.. — Rio de Ja-
neiro". Esta marca poderá varias em
cdre's e dimensões.

SECÇÃO DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento anexo ao
decreto n. 16. 264, de 19 de dezembro
de 1932.

Pontos c,aracteristicos da invenção de
"Um modelo de utilidade denominado
— Cadeira Articulada", para a qual re-
quer patente .de modelo de utilidade,
Maria Coutinho de Pinho. (IDeposato

n. 11.107, de 29 de março de 1932):
1°, uma cadeira articulada cuja ca-

racteristica consiste no deslocamento
de um paralelogramo formado Pelos or-
gãos J K L M, do (desenho e modelo
anexos);

2°, conforme reivindicação anterior,
esta cadeira poderá tornar tres Mimas
diversas,. deslóeando em 'torno dos seus
pivots as peças I N O, articulação H e
paralelograma referido.

•n•n•••••

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um novo coador para café e similares.,
para a qual requer privilegio Ema Ban-
fi. (Deposito n. 1(.107, de 29 de mar-
ço de 1932) :

1°, um novo coador para café e simila-
res, caracteristisado por um suporte dt
qualquer material adequado, disposto
com uma aro e o respectivo cabo em
urna só..peça ou com o cabo postiço, ara
esse que com seu extremo livre termina
a uma distancia minima necessaria do
outro ramo, de modo a deixar uma
abertura para a entrada e a salda de
coador de pano, o qual para isso tem
seu bordo disposto tubularmente e com
uma abertura pela qual é colocado e re-
tirada do dito aro.

20, Como objéto de manufatura, qual-
quer das partes componentes do coador
reivindicado sol, n. 1, ou sejam o dito
suporte e o respetivo coador de pano.

—
Pontos caraoteristicos da invenção de

"apeafeiçoamenans relativos a descarre-
gadores de coke para retortas destinadas
á carboniaação da hulha cat semelhante",
para a qual pediu privilegio a "West's
Gas Improvement Company Limited, (de-
pósito n. 11. 1109, de 29 de março de
1932):

1°, um deecarregad'or de coke para re-
tortas verticais destinadas á carboniza-
ção da hulha ou semelhante, compreen-
dendo uma camara de coita montada so-
bre pino constituindo um reeeptaoulo
fechado para 0-coke com uma porta mu-
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ilda de dobradiças para a descarga do
urke e meios de fechamento para essa
porta de um lado da mesma, e meios
para levantar e abaixar a camara.de coke,
afim de estabelecer uma ligação estan-
que ao gás entre a saliencia em arco e o
fundo da retorta e de remover qualquer
pressão entre as ditas peças para faci-
litar seus movimentos relativos;

2°, um descarregador de coke para re-
tortas verticais como está reivindicado
no ponto 1, no qual a camara de coke é
suportada por excentricos em um eixo
abaixo da mesma e em torno do qual a
camara gira, girando o eixo para fazer
subir e descer a camara de coke;

3°, um descarregador de coke como
está reivindicado nos pontos 1 e 2, no
qual a camara de coke tem um fyindo
fixo inclinado na direção do lado da ca-
rifara onde esta situada a porta de des-
carga extendendo-se a dita porta até o
nivel do fundo da camara e quando sol-
to o ferrolho abrindo-se automatica-
mente para permitir a descarga do coke;

4°, uni diazcarregador de coke como
está reivindicado em qualquer dos pon-
tos anteriores, no qual a porta de des-
carga dó coke é montada sobre dobradi-
ças ou pinos na sua parte superior e
constitue praticamenjA todo um lado da
camara de coke;

5°, meios de fixação para a porta de
descarga do coke citada nos pontos an-
teriores, que se prolongam através do
fundo da camara de coke e são aciona-
dos por uma maçaneta de um eixo pro-
vido abaixo da camara de coke, sendo
os meios de fixação mantidos normal-
mente em serviço por uma mola;

6°, um descarregador de coke como
está reivindicado em qualquer dos pon-
tos anteriores, no qual tuba mesa poden-
do subir ou descer dentro da camara de
eoke serve para controlar a marcha da
descida do coke dentro dessa carnara,
vindo da retorta;

7°, um descarregador de coke como
está reivindicado no ponto 6, o disposi-
tiva no qual a mesa tem uma peça se-
melhante a uma haste projetando-se no
fundo da camara de coke e guiada na
mesma, com meios pelos quais a mesa
mo've-se para cima e para baixo, na dita
camara por meio de um cabo ou corrente
passando por rodas ou pulias existentes
na haste e na camara de coke.

Finalmente, reclamamos os benificios
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884 e 984. de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegio depositado na Repartição
Oficial de Patentes da Grã Bretanha, em
7 de maio de 1931, sob n. 13.511,

--
Pontos caracteristicos da invenção de

"um quebra-luz armavat e desarmavel",
para a qual pediu privilegio a General
}latria. S. A., (depósito n. 11.110, de
29 de março de 1932);

1°, um quebra-luz armavel e desarma-
va!, para lampadas eletricas e similares,
compreendendo: urna suspensão, de me-
tal, ou de outro material que convenha;
uma peça de metal leve e opaco, de aiu-
minio, folha, ou mesmo de papelão, que
aféta a forma de cone invertido, aberto
em cima e em baixo; e uma peça de vi-
dro. preferivelmente fosco, ou de outro
material transparente apropriado, em
fórma de um prato, com o fundo abau-
lado;

2, o quebra-luz á aciirdo com o pon-
to 1, em que a suspensão consta de .erna
braçadeira superior e ajustava!, de uma
braçadeira inferior 'de diametro maior,
e de urna serie de braços verticais rebi-
tados ou de outro modo presos pela pon-
ta superior á braçadeira d'e cima, e cicia

'descendo em réta, até á braçadeira in-
ferior, passando por baixo desta ultima;

3°, o quebra-luz de acórdo com os pon-
tos 1 e 2, em que os braços verticais da
suspensão se encurvam para tora ao
emergir do bordo inferior da braçadeira
de baixo, maior, prolongando-se depois
numa curva dirigida para o lado do
dentro, de fórma que as suas pontas ex-
tremas terminam em gancho;

4°, o quebra-luz de acórdo com os pon-
tos anteriores, em que, aplicado o dis-
positivo, a braçadeira superior cinje a
aperta o suporte metalico da tampada,
ao passo que a braçadeira inferior cinjo
suavemente o bojo da mesma lampada,
correndo então os braços de cima abaixo,
de modo que as suas curvas salientes fi-
cam cru uivei com a parte media do bul-
bo, e as curvas reintrantes ou ganchos
veem um pouco para baixo da extremi-
dade inferior do' mesmo bulbo; em que
a peça opaca, de metal, madeira ou pa-
pelão, envolve parte da lampada, apo-
iando o seu bordo inferior nas curvas
salientes dos braços; e em que a peça de
vidro fosco ou similar fica inserta en-
tre as pontas extremas ou ganchos dos,
mesmos braços. com o seu borda infe-
rir seguro por êstes ganchos, 7 ,,nvol-
ve a parte inferior da lampada ou bul-
bo;

5°, o quebra-luz de acôrdo com o pon-
to 4, em que a disposição aberta da peça
opaca, em conjunção com a peça de vi-
dro fosco e a lampada, permite que esta
ultima irradie luz livre para cima, luz
velada para baixo, e projéte uma som-
bra acentuada entre as duas zonas lu-
minosas, circular e aberta em leque,
que deixa em obscuridade certas partes
do salão, enfermaria, ou outros, em que
a tampada sirva; e em que a inclinação
de f4ra para dentro, dada 4, parede in-
terna da peça opaca, dirige e concentra
os ia ios luinino_sos para a poça de vi-
dro fosco , ou similar, atimenia.oh assim
a intensidade da luz esr,ar;--Ida por esta
ultima peça.

-
Pontos caracteristicos da invenção de

"aperfeieoamento em tecido", para a
qual pediu privilegio a Gooriall Worsted
Co. (deposito n. 11.111, de 29 de março
de 19321:

Um fécido no qual os fios de trama
contem fibras de lã Angora inclusive as
fibras mortaes (kemp) caracterizado
pelo fato do fio de cadeia constar de
uma perna de dois filamentos e de uma
perna de um filamento, enrolados juntos,
praticamente sob a mesma tensão, sen-
do um dos filarrientos da perna de dois
filamentos de uma rói- clara correspon-
dente á ciir das fibras "kemp" (ou mor-
tas) e tendo um enrolamento mais frou-
xo ou menos firme na perna de dois fi-
lamentos do que o filamento completar,
sendo este e a perna de um só filamen-
to de uma cór mais escura do que e dito
filamento frouxo de côr clara; e o dito
filamento mais frouxo de côr clara, de-
vido á sua frouxidão e ao enrolamento
das duas pernas juntas sob a mesma ter_
são 4 levado por intervalos á superfino
do fio de trama, acima dos dois filamen-
tos-relativamente tensos, tendo o dito te-

eido uma apareneia uru tanto aspera ou
arrepiada devido ao fato do filamento
frouxo ser levado á superficie do tecido
em maior extensão do que os filamentos
relativamente tensos, aparecendo a cai'
clara do filamento frouxo na superficie
do tecido em gráu suficiente para evitar
a aparencia raiada que, de outra fórma
seria causada pela presença de fibras
mortas (kemp) nos fios de trama.

Finalmente 'reclamamos os beneficios
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho- de 1884 e 984. de 9'de janeiro
de 1903). visto ter sido o mesmo pedi-
do de privilegio depositado na Reparti-
ção Oficial de Patentes dos Estados Uni-.
dos da America em 9 de junho de 1931,
sob n. 543.080.

Pontos característicos da invenção de
"uma espoleta de percussão para bom-
bas e outros projetis", para a qual pediu
privilegio a Societá Italiana Ernesto
Breda (deposito n. 8.753, de 24 de ju-
lho de 1930):

1°, uma espoleta de percussão para
bombas e outros projetis, nas quais o
percutor e a escova são solidarios com
duas peças solidarias para resvalamento
telescopio, mantiLlas separadas por molas
e por uma gaveta apropriada para esca-
pamento depois do lançamento, e con-
venientemente feitas para se aproxima-
rem reciprocamente sob a ação do im-
pulso de suas cabeças curvadas, que se
apoiam contra as paredes da espoleta,
caracterizada por duas massas de cho-
que, formadas em duas semi-esferas, in-
dependentes das duas peças que contém
a carga detonante, o percutor e a es-
cova, em que apoiam em suas bases pla-
nas sobre chapas solidarias com as ditas
peças e eventualmente feitas em forma
de corpos 0cos ou concavos, que se po-
dem carregar de explosivos;

2°, uma espoleta de percussão para
bombas e outros projetis, como na rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato que
as massas de choque são constituidas
materiais, quebradiços, ou de facil fusão
ou explosivos;

3°, uma espoleta de percussão para
bombas-e outros projetis, como na rei-
vindicação n. 1, caracterizada pelo fato
que as duas chapas, respectivamente so-
lidarias com o percutor e com a escova,
são constituidas por corpos lenticulares,
podendo compreender-se-lhes Lambem o
explosivo e proprios para formar um
bom apoio para as bases das massas de
choque;

4°, uma espoleta de percussão para
bombas e outros projetis, como na rei-
vindicação 1, caracterizada pelo fato de
que a gaveta de disjunção, disposta en-
tre as suas partes da espoleta, se acha
solidaria com uma capsula censtituida
de diversos segmentos de concha mon-
tados por meio de pivots reciprocos e
que cobrem a cebeça do capuz, sobre a
qual a dita concha se acha se gaira com
auxilio de uma cavilha de extração de
de uni modo conveniente qualquer no
momento de lançamento.

Finalmente, reclama os beneficios da
Cenvenção Internacional, promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
de 1884 e 9,8, de 9 de janeiro de 1903,
visto ter sido igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da Allemanha,
em 24 de julho de 1929, sob o nu-
mero S. 92.960.
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Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo processo e aparelho para o
aproveitamento do côco babassú e ou-
tros", para a-qual requer privilegio Re-
nato Egydio de Souza Aranha (deposito
n. 485, de 19 de março de 1932, efetua-
do na Junta Comercial do Estado de São
Paulo):

1) um processo para abris os c8cos
de babassú ou outros, para tirar-lhes as
sementes, caracterizado pelo fato de se-
rem os côcos primeiramente desfibrados
ou limpos do epicarpo e mesocarpo e en-
tão serem passados pelas maquinas abri-
doras;

2) um processo para abrir cócos de
babassú ou outros, como acima reivin-
dicado, caracterizado pelo fato de serem
os côcos, depois de limpos do epiearpo
e mesocarpo, 'separados em tamanhos
iguais e servidos a cilindros entre os
quasi são comprimidos pelas suas extre-
midades;

3) um aparelho para a execução do
processo, como acima reivindicado, ca-
racterizado pelo emprego de um desfi-
brador tendo um cilindrb ou cone que
gira em torno de seu eixo vertical, ci-
lindro ou cone munido de um disposi-
tivo para guiar os ceicos de encontro a
facas ou barras que extraem-lhes o pe-
ricarpo e o mesocarpo;

4) um aparelho para a execução do
processo, como acima reivindicado, ca-
racterizado pelo emprego de dois cilin-
dros rotativos em torno de seus eixos
horizontais, sendo um Ou ambos os ci-
lindros munidos de facas dispostas de
fórma a partirem endocarpo sem ferir
as amendoas;

5) um aparelho para a execução do
processo, como acin,ia reivindicado, ca-
racterizado pelo emprego de cilindros
rotativos em torno de seus . eixos hori-
zontais, cilindros estes que. comprimem
os cócos pelas suas extremidades, tudo
como descrito e representado nos dese-
nhos anexos.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
MARCAS

Dia 30 de março de 1932

Dr. Raul Leite (5 requerimentos),
Weskott & Comp. (3 requerimentos),
Zivi, Kluwe, Muller & Comp. Ltd. (2
requerimentos), 'Sampaio,'Avelino &
Comp., Pinto Lopes & Comp. Wander-
ley Moreira, Fares, Nemer & domp. Ltd.,
Tito Vieira de Rezende, Adriano Camara
3 José Silva & Comp. Ltd. — Lavrem-
se os termos.

Agostinho de Almeida e Silva (proc.
6.974-929). — Apresente descrições de
acôrdo com o cliché na fórma regula-
mentar.

Avelino Gonçalves (proc. 6.889-931).
— Apresente descrições incluindo a clas-
se 43.

Abraham Goldemberg (proc. 6.871-
931). — Apresente descrições e cliché
caracterizando a marca.

Antonio Policarpo Alves Ventura
(proc. 113 Ant., 932) .•— Complete, pre-
liminarmente, o selo de juntada.

Alessandro Julio Dell ArInga (proc.
285 A., 932). — Apresente o certifica-
do de registro da marca "A Cidade de
Florença" e documentos habil, de acôrdo

- com o art. 98 do regulamento.
Gillette Safety Razor Cia. (proc.

13.941-931) . — Apresente novo pedido
de transferencia, querendo.

José Caruso & Comp. Ltd.. (proc. 81
Jé.-932) . — Apresente o certificado de
registro da marca "Charutaria Caruso
— Cigarros Caruso", ou certidão do in-
teiro têor da mesma.

São convidados a comparecer neste
Departamento, afim de satisfarem na
Recebedoria do Distrito Federai, median-
te expedição da respectiva guia, o pa-
gamento das taxas de suas marcas man-
dadas a registro, de acôrdo com o arti-
go 108, letra B do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de' 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados: José
dos Santos Lima, marca "Peptogaleno";
Victorino Ferreira da Costa, marca "Ne-
ctar Moscatel"; Seabra & Comp., marca
que "consiste na representação de mu-
lher com uma sombrinha aberta"; Way-
ne Knitting Mills, marca "Wayne Knit";
Arthur F. Costa & Comp., marca "Ar-
mazem Ipanema"; David Carneira &
Comp., marca "Touro"; Industria Reu-
nidas F. Matarazzo, marca "Sabão Flor",
Julio Modesto, marca "Indaiha"; Luiz
ITgolini, Filhos & Comp.. marca "L. U.
F. & C."; Bovino & Bellacosa, marca
"G.L.I.N.T.", e Amilcar Ferreira da
Rosa, marca "Elixir de Carandá".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 30 de março de 1932
Flores & Irmãos; Oswaldo de Salusse

Lussac; Oscar Girardelli; Vickers (Avia=
tion) Limited; Hartly French e William
Frederick Welbeloved; O. Porta Calvi.
— Lavrem-se os termos.

Associated Telephone & Telegraph
Company (9 requerimentos), Pignatari.
& Matarazzo (5 requerimentos), "Monte-
catini", Societá Generale Per L'Industria
Mineraria ed Agricola (2 requerimen-
tos); The Dunlop Rubber Company Li-
mite(' (2 requerimentos); Telefunken
Gesellschaft Fur Drahtlose Telegraphie
M. B. H.; Gesellschaft Fur Industrie-
gaswertung M. B. H.; Dr. Réné Clavel;
Tinius Olsen Testíng Machine Company;
Walter Herman Yong e Emil Otto
Eckland; The Gould Coupler Company;
Dr. Heinrich Konemann; The Barrett
Company; Arthur Mauterer; Companhia
United Shoe Machinery do Brasil; Socie-
tá Anonima Stabilimenti di Dalmine;
Virginius Zeilinger Caracristi; Ammonia
Casale S. A.; The Mills Equipment Com-
pany Limited. (Comprovação de uso
efetivo). — Deferidos.

Sindicato dos Industriais e Comer-
ciantes Graficos de S. Paulo (proc. 229
S.-932), oposição ao pedido de modelo
de utilidade depositado sob o n. 10.972,
por João Gazeau) e Arlino Machado Lei-
te ( proc. 332 A.-932). oposição ao pedi-
do de privilegio depositado sob o nu-
mero 10.947 por Antonio Soffiani e Ra-
mos & Machado (proc. 136 R-932)., ---
Junte-se aos processos.

Alvaro de Castro Carvalho (proc. 43
A.-932); Dr. Theodoro Marcos Ayrosa
(proc. 13.726,931) e Affonso de Santis
(proc. 34 A.-932). — Prestem esclare-
cimentos.

Henrique Brunow e Roberto Kemper
(proc. 70 H-932). — Cumpram o des-
pacho anterior que exigia a modificação
dos relatorios.

Erik Schirm (proc. 105 E-932). —
Junte-se ao processo e encaminhe-se.

Norman Dennys Trevor Oliver e Bene-
dito de Campos (proc. 48 N.-932). —
Junte-se ao processo o encaminhe-se ao
tecnico.

Hauser Com. G. M. B. H. (10.908-
931). — Satisfaça a exigencia do exa-
minador sobre a primeira retificação.

Paschoal d'Agosto (proc. 1 P.-932) e
G. F. Van der Put (proc. 14G.-932..
Satisfaçam a exigencia do examinador.

"Therma" Fabrik Fur Elektrische
Heizung 'A: G. (proc. 25 T.-932. —
Faça-se a substituição, á vista do pa-
recer.

Antonio Alves de Almeida (próc. 42
Ant.-932). — Junte-se ao processo á
vista da informação.
• Ervin Roberto Roth • (proc. 140 E.-

932). — Restitua-se mediante recibo.
Arquivamento de processo de privi-

legio de invenção:
Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga

(processo referente á invenção de "novo
produto alimentar da nutrição dos teci-
dos que revigora o organismo". n. 6.200,
930). — Arquive-se, á vista da infor-
maeilo..

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
- COMÉRCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao de-
. creio n. 16.264, de 19 de dezembro

de 1923)
Descrição da marca para que pediram

registro Pinto Lopes Sr Comp., destinada
a artigos da classe 41, (depósito numero
22.957, de 30 de março de.1932):
• Consiste em um circulo formado por
cercadura toda recortada, vendo-se ao
alto do circulo, acompanhando a Sua
curvatura, os dizeres — Pinto Lopes (t
Comp., seguindo-se no meio do circulo
uma bandeira, tendo a seguir a palavra'
"Café", vindo logo depois uma larga
faixa, em curva, que vai de um lado ao
outro do circulo, seguindo-se inferior-
mente a palavra "Exportadores".

A manca poderá variar em e6res e di-
mensões e servirá para, distinguir e as-
sinalar café do comércio dos depositan-
tes, incluido na classe 41.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Sampaio Avelino & Comp., des-
tinada a artigos da classe 25, (depósito,
n. 22.958, de 30 de março de 1932) :

Consiste em um rótulo retangular,
tendo inferiormente a palavra "Guara-
ny", ficando superiorrpente a esta pala:.
vra uma paisagem, onde se vê, ao 'onge,
umas casinhas, coqueiros e arbustros, e
no lado direito dessa paisagem o busto
de um indio, estando todo êste conjunto
emoldurado por uma faixa larga com
flôres, tendo um beija-flôr voando em

.cada um dos dois cantos superiores.
A marta poderá variar em côre,s e

' dimensões e servirá para distinguir e
assinalar tecidos de algodão em peça, do
comércio da firma depositante, inclui-
dos na 'casse 23.

Descrição da marca para que pediu
registro Wanderley Moreira, destinada a
artigos da classe 3, (depósito n. 22.959,
de 30 de março de 1932):

• Consiste em um quadrilatero que po-
derá variar de tamanho e dir tendo em
todas quatro faces, uma cercadura em
festonete de louro, seguindo-se ao alto,
uma faixa negra, dentro da qual está
gravada em baixo relevo a palavra ` Pi-
lulas" e logo a seguir um pouco mais

• abaixo, em sentido decrescente até ao
meio dêste ao final, c,erscente, as pala-
vras "Utero-Ovarinas", . A seguir, um

•quadrilatero, dentro do qual estão espe-

a
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(aficadas as indicações medicas do pre-
parado, sua aprovação e outras informa-
ções.

A marca poderá variar de tamanho e
cair e servirá sempre para distinguir as
especialidades de uso feminino denomi-
nadas "Pilulas Utero-Crvarinaa".

••nnn••nn

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Fares, Nemer & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 36
(deposito n. 22.960, de 30 de março de
1932).:

Consiste na representação de utan ti-
re, encimado pelo nome caractertstico
NeMer; entre aspas. -
A marca, que poderá variar em co-
e o dimensões, servirá para distinguir

artigos de malharia em geral, de sua
indutsria e comércio, incluidos na clas-
se 36 do regulamento em vigor.

•n••n•••••

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Zivi, Kluwe, Mueler &
Comp.. Ltda., destinada a artigos das
classes 11 e 12 (deposito n. 22.961, de
30 de março de 1932):

Consiste na palavra "Remites" en-
cerrada em gim quadro formado por
linhas duplas paralelas, projetando-se
as faces 'laterais para Pira em angule
agudo.

, A.anarca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir
facas, facões, facas de sapateiro, cani-
vetes e demais artigos de cutelaria e
forramerftas cortantes, classe 11, e ta-
lheres, tesouras e laminas para barba,
na classe 12, da fabricação e comércio
da depositante.

Deserioão da marca para que pediram
registro Zivi, Kluwe, Muller & Comp.
Ltd., destinada a artigos das classes 11
e 12 (deposito n. 22.962, de 30 de
março de 1932):

Consiste na palavra "Mundial", ins-
crita em um quadro formado por duas
linhas paralelas, sendo reentrantes ae
faces do referido quadro.

A marca, que poderá variar em caies
e dimensões, servirá para distinguir:
facas, facões, facas de sapateiro, cani-
vetes e demais artigos de cutelaria e
ferramentas cortantes, classe 11, e ta-
lheres, tesouras e laminas para barba,
na classa 12, da fabricação e comércio
da depositante.

n•••••••n•n

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Weskott Sr Comp., a Chi-
mica Industrial "Bayer-Meister Lucius",
destinada a artigos da classo 3 (deposi-
te n. 22.963, de :ln de marco de 1932)-

Consiste dm um conjunto de algu-
mas de suas marcas registradas, dis-
postas do um modo caraoteristico,
acompanhadas de diversos dizeres, sobre
as quatro faces de um envelope ais pa-
pel parafinado e destinado i conter dois
comprimidos do produto conhecido pela
marca registrada "Catiaspirina", lendo-
se na face fronteira do envelope os di-
zeres, em duas regras: "Este é o ori-
ginal e legitimo", "Envelope Cafiaspiri-
na"; inferiormente ao centro, vê-se a
representacão da marca registrada cons-
tituiria pela palavra s Bayer" em cruz
dentro de um oiraulo, ladeada pelas pa-
lavras. respectivamente, á esquerda e á
direita, superior e inferiormente: "Lim-
po", "Comodo", Higienico" e "Seguro";
ainda inferiormente, enoontram-se
três regras, os dizeres: "Contem dois", -
esta ultima palavra sublinhada por um

traço, "Comprimidos de Cafiaspirina" e
"0,5 gr. "Aspirina" e 0,05 gr. Caiei-
na)"; a parte do fecho do envelope
traz, dentro de um circulo, a marca
registrada constituída pela palavra
"Bayer" em cruz dentro de um eir-
eub, vendo-se superiormente, amaina-
nhando o contorno do circulo externo,
as palavras "Marca registrada" e a par-
te inferior traz os dizeres complemen-
tares em quatro regras: "Indicações:
alheumatismo, influenza, nevralgias",
"Gota, intoxicações pelo) alcool, etc.",
"A (abanica Industrial "Bayer-Meister
Lucius" e "Weskott&Comp. Rio de Ja-
neiro". O que constitue a presente mar-
c.a é o conjunto das marcas "Bay pr" em
cruz, "Cafraspirina" e "Aspirina" cem
os diversos dizeres nue as acompanhaM
e sua aplicação Sobre uru, envelope de'
papel parafinado, para comprimidos de
"Cafiaspirina".

Esta marca, que poderá variar em co-
res e danensões, servirá para distanguir
um produto farmaceutico, incluido na
classe 3, da fabricação e coraércio da
depositante.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro José Silva & Comp., Ltda.,
destinada a artigos da classe 23 (depo •
sito n. 22.964, de 30 de ¡março dg
1932): -

Consiste em uma etiqueta retanau-
lar desenvolvida em sentido vertical.
vendo-se na parte superior da referi,
etiqueta em caracteres maiuseulos e em
arco abatido as palavras Xaxi garanti-
do. Abaixo desses dizeres, vá-se ocupan-
do a maior parte da etiqueta, um nu-
meroso grupo formado por soldados era
diversos uniformes, um escoteiro c um
operario vestido a caracter, des!acando
se, ao centro, deste grupo, a -figura de
um oficial a cavallo, empunhando sua
espada. Todo este grupo marcha em
uma direção, da direita para a esquer-
da para quem olha a etiqueta, snbra
um campo cujo horizonte se vê atsaz
do grupo, a Meia altura do mesmo.
Um dos soldados, á direita do eavallo,
carrega uma bandeira, tendo os outros
fuzis e h escoteiro bastão. Na parte in-
ferior da etiqueta vá-se uma faixa ha-
rizontat, pouco acima da mar gem infe-
rior da, etiqueta, lendo-se nesta faixa a
denoiminação característica da -merca
"Resérvista", em caracteres maiueouloa
grossos e singelos, disposta em linha ho-
rizontal. Abaixo da denominação, em
caracteres miudos, lá-se a inclinaria
Marca registrada.

A frmarea, que poderá variar em coros
e dimenões, servirá para distingui:.
brim kaki do cornarei° da depositante,
incluido na classe 23.

••n•nn•n••••••

Descricão da marca para que pedi-.
ram registro Weskott & Camp a A Chi-
Mica Industrial "Bayer-Meister Lucius",
destinada a artigos da classe 3 (depa-
sito n. 22.965, de 30 de março tis
1932):

Consiste em um conjunto de algu-
mas de suas marcas registradas irmos-
tas de um ;modo caracteristico( acom-
panhadas de diversos dizeres, sobre as
quatro faces de um envelope de papel
parafinado e destinado a contar dois
comprimidos do prol:Auto conhecido ela
marca registrada "Cafiaspirina", lendo-
se na face fronteira do enyclope os di-

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp., a Chi-
mica Indrastrial "Bayear-Meister Lu-
Mus", destinada a artigos da classe 3
(depósito n. 22.966, de 30 de março
de 1932):

Consisto na palavra "Asoaracida", em
tipo de letra ronde, combinada superi-
ormente em posição horizontal .com a
-figura de fantasia de um verme cuja
parte dianteira está entrelaçada de tal
modo no, segundaperna da letra mai-
tascula "A" da patinha. "Asca'ricida".
que i sua cabeça se projéte acima da
curvatura inicial da referida letra "A"
e o seu corpo se extenda ao longo das
letras "scaricida"; dentro da curvatura
inicial da letra "A" encontra-se a mata-
ca registrada constituida pelo liame
"Bayer", disposto em cruz, dentro de
um circulo. Esta marca traz ainda os
dizeres complementares em duas ragras
e titio muito pequeno: "Marca de pro-
priedade" e "Woskott & Campa -- Rio
de Janeiro".

A marca, que poderá variar em ed-
res e dimeasões, servirá para distinguir
um preparado farrnaceutico, de sua in-
dustria e comaroio, coNpreendido na
classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Adriano Camara, destinada a
artigos das classes 38 e 5 3 depósito
ia. 22..967, de 30 de março de 1932)s

&insiste em um triamlo isotete,

zeres, em duas regras: "Este é o origi-
nal e legitiano", "Envelope Caflaspiri-
na"; inferiormente ao centro, vis-se a
representação da marca registrada cons-
tituída pela palavra "Bayers em crua
dentro de um circulo, ladeada pelas
palavras, respectivamente, á esquerda e
á direita, superior e inferiormente:
"Limpo", "Comodo", "Higienieo" e 'Se-
guro"; ainda inferiormente, encontram-
se em três regras, os dizeres; "Con_
tem dois", esta ultima palavra sublinha-
.da por um train, "Comprimidos de
Cafiaspirina" e "(0,5 gr. "Aspirina" e
0,05 gr. Cafeina)"; a parte do fecho
do envelope traz; dentro de um circulo,
,a marca registrada constituida pela p4- •
lavra "Liayer" em cruz dentro da uni
circulo, vendo-.se superiormealte,aaom-
panhando o contorno do circulo exter-
no, as palavras "Marca registrada" e a
parte inferior traz os dizeres complea.
mentaores em quatro regras: "Indica-
ções: Rima/Iatismo, influenza, nevral-
gias", "Gota, intoxicaçaes pelo alcool,
etc.a, A Chimica Industrial "Bayer
Meister Lucius" e "Weskott & Comp.
Rio de Janeiro". Todos os dizeres e re-
presentações serão impressos em cor
vrmelha, a não ser a representaçãa da
marca "Bayer" em cruz dentro de um
circulo, que se encontra na face -do fe-
cho do envelope, que terá a superfície
do circulo em cor vermelha, e a pala-
vra "Bayer" em cruz da • cór do fundo
do papel. O que constitue a presente.
marca é o conjunto das marcas "Bayer"

cruz, "Cafiaspirina" e "Aspirina"
com os diversos dizeres que as voin..
panham a sua apicação sobre um -en-
velope de papel parafinado, para com-
prianidos de "Cafiaspirina".

A marca servirá para dstinguir um
produto farmaceuticcs inchaido ria clas-
se 3.

1
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cuja base é cerca de duas vezes e meia
a altura, e que leva no interior:

a) paralelamente á base, entre pe-
quenos traços horizontais, a inscrição
"Patente n. 19.735";

b) paralelamente aos dois lados iguais,
a inscrição "Enveloppe protocollo", cor-
respondendo a primeira destas palavras
ao lado esquerdo, e a segunda ao lado
direito. Os angulos aacentes á base,
levam no interior um ponto,, em posi-•
ção correspondente ao inicio 'e ao fim
da referida inscrição. O angulo opos-
to á base, leva no interior uma estrela,
de cinco pontas, cuja posição coincide
com o intervalo entre as palavras 'En-
veloppe protocollo

c) ao centro, um monograma AC, em
letras de fantasia, entrelaçadas. A' di-
reita e á esquerda do monograma, en-
Chelido os espaços vasios entre as inseri-

•achamise coMeados, simetrioai
men, .dois pequenqs desenhos, consti-
tuidos por uma série de traços verti-
cais, compreendidos entre dois outros
traços, paralelos aos lados do angulo,
adjacente á base, mais proximo.

Sob a base do triangulo e paralela-
mente á mesma, figura a legenda "Mar-
ca registrada", entre duas séries de três
(3) traços paralelos".

A marca, que poderá variar em cer-
res e tamanhos, •servir.4 filara distin-
guir envelopes, dê seu comércio e in-
dustria incluidos nas classes 38 e 50,
letra 2.	 -

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Dr. Raul Leite & Comp.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 22.968, de 30 de março de
132):
. Consiste na palavra de fantasia "In-

to-ffepatan", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e disposta em sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e prourie-
tarios: Dr. Raul Leite & Como. —Rio
de Janeiro.

A marca poderá variar ,em; côres e
dimensões.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Dr. Raul Leite & Comp.,
destinada a artigos da classe 3 (depó-
sito n. 22.969, de 30 de março de
1932):

Consiste na palavra de fantasia "In-
to-IRenan", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e disposta em sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e proprie-
tarios: Dr. Raul Leite & Comp. —Rio
de 'Janeiro.

A marca poderá variar em cbres e
dimensões.

•
Descricão da marca pa ra fine pediram

registro Dr. Raul Leite & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 22.970, de 30 de março de 1932) :

Consiste na palavra de fantasia "Into-
Esplenan", caracterizada ainda pelas as-
pas que a fecham e disposta em sentido
horizontal, tendo em baixo os, seguintes
dizeres: Fabricantes e proprietarios:
Dr. Raul Leite & Comp. — Rio de . Ja-
neiro.

A marca poderá variar em dores e di-
mensões.

Descrição da marca para nue pediram
registro Dr. Raul Leite & Comp., des-

tinada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 22.971, de 30 de março de 1931):

Consiste na palavra de fantasia "Into-
Esperman", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham e• disposta em sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e proprie-
Lados: Dr. Raul Leite & Comp. — Rio

• de Janeiro.
A marca poderá variar em dores e di-

tnensoes.

Descrição da marca para que pediram
registro Dr. Raul Leite & Comp., des-

'tinada a artigos da classe 3 (depósito nú-
mero 22.972, de 30 de março de 1932) .

Consiste na palavra de fantasia "Into-
cerebran", caracterizada ainda •pelas
aspas que a fecham e disposta em sen-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes dizeres: Fabricantes e proprie-
tarios: Dr. Raul Leite & Comp. — Rio
de Janeiro.

A marca poderá variar em côres e di-
mensões.

••n•n•n•nn•

Descrição da marca para que pediu
registro Tito Vieira de Rezende, desti-
nada a artigos da classe 50 J (depósito
n. 22.973, de 30 de março de 1932) :

Consiste em uma publicação mensal,
sistematizada e com explicações e co-
mentados, das /eis, decretos e decisões,
administrativas .e judiciarias, sobre ma-
teria fazendaric.

A Marca que poderá variar em côres
ou dimensões, servirá para distinguir
uma Revista de sua propriedade, in-
cluida na classe 90, letra J.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos carecteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em tijolos comuns
para construção, feitos de barro, cimen-
to, ou silico-calcareo, denimonado (ti-
jolo talhavel Lussac". para a qual pe-
diu privilegio, Oswaldo de Salusse Lus-
sac (depósito n. 11.112, de 30 de mar-
ço de 1932) :

1°, aperfeiçoamentos em tijolos co-
muns para construção, feitos em barro.
cimento, ou silico-calcareo, denominados
"Tijolo talhavel Lussac", são caracteri-
zados -pela colocação e posição de uns
pequenos furos, os quais podem ser um,
ou mais furos, sobrepostos, e ter qual-
quer fórma ou feitio, representados no
desenho para esclarecer a sua colocação
e posição no tijolo, por -quatro pe-
quenos furos estreitos e oblongos, verti-
cais (a) feitos em uma metade do com-
primeito do tijolo ao baixo, e vasando-o
em toda a largura, estando colocados,
esses furos oblongos nos tijolos, a prin-
cipiar da esquerda para a direita, o pri-
meiro furo oblongo. (a) na,direção A.
B. a 1/8 do comprimento do tijolo, o se-
gundo furo, oblongo (a) na direção C.
D., a 1/4 do comprimento do tijolo, o
terceiro furo oblongo (a) na direção E.
F., a 3/8 do comprimento do tijolo, o
quarto furo oblongo (a) na direção G. H.
no meio do comprimento do tijolo (fi-
gura 1, do desenho), podendo esses fu-
ros serem colocados indiferentemente
em qualquer das metades do tijolo, a at-
reita ou á esquerda, correspondendo,
essa colocação e posição dos furos; aos
comprimentos dos c6rtes verticais no ti-
jolo seguinte: o primeiro furo oblongo
(a) na direção A. B. a 1/8 de um lado
e 7/8 do outro lado do tijolo Uh/. 2 do

desenho, o 2° furo oblongo (a) na di-
reção C. H. á 1/4 de um lado e 3/4 do
°aro lado cio tijolo (fig. 3 do decreto), •
o 3° furo oblongo (a) na direção E. F.
a 3/8 de um lado e 518 do outro lado do
tijolo (fig. 4 do desenho) e o 4° furo
oblongo (a) na direção G. II. a duas
'metades do tijolo (fig. 5 do desenho).

2°, aperfeiçoamentos em tijolos co-
muna para construção, feitos de barro,
cimento, ou silico-calcareo denominados
"Tijolo talhavel Lussac", são caracteri-
zados pela colocação e posição •de uns
'sulcos, os quais podem ter qualquer
fórma ou feitio, representados no dese-
nho para esclarecer a sua posição e co-
locação nos tijolos, por uns sulcos es-
treitos verticais (b) e (c) • (podendo ter
esses sulcos estreitos maior ou menor
profundidade, conforme a altura do ti-
jolo), colocados tanto na parte superior,
como na parte inferior , do tijolo ao
baixo, em toda a largura do tijolo, prin-
cipiando da esquerda para a direita do
tijolo, o 1° sulco (b) e (c) na direção
a A. B. a 1/8 do comprimento do tijo-
lo, o 2° sulco (b) e (c) na direção de
C. D. a 1/4 do comprimento do tijolo,
o 3° sulco (b) (c) na direção de E. F.
a 3/8 do comprimento do tijolo, o 4° sul-
co (b) e (c) na direção de G. H., ao
1/2 do comprimento do tijolo (fig. 1,
do desenho), correspondendo á posição
désses'sulcos com a posição e direção dos
furos oblongos (a) leitos na metade d0
comprimento do tijolo ao baixo (figu-
ra 1 do desenho), servindo êãses sulcos
verticais (b) e (c) de guia para que o
pedreiro possa dar os golpes, com a co-
lher ou picadeira, com maior certeza, e
facilitar o córte dos tijolos, em duas
partes, nos pontos correspondentes ás
dimensões, já descritas no 1° caracteris
tico;

30 aperf- eiçoamentos . em tijolos co-
muns, para construçr.o, feitos de barra,
cimento, ou silico-calcareo, denominados
"Tijolos talhavel Lussac", são caracteri-
zados pela colocação e posição de um
pequenos furos, os quais podem ser um
ou mais furos sobrepostos, e ter qual-
quer fórma ou feitio (representados no
desenho para esclarecer essa sua posição
e colocação nos tijolos, por uns peque-
nos furos estreitos oblongos, mas obli-
quos, (d) (e) e (f) (fig. 1 do desenho),
sendo esses furos feitos obliquamente na
metade dck comprimento do tijolo ao
baixo oposta a outra metade, ainda es-
tão colocados os furos oblongos verti-
cais (g). podendo esses furos ser colo-
cados indiferentemente, tanto em uma
metade do tijolo como na outra metade,
mas sempre na metade do tijolo oposta
á metade que leva os furos oblongos ver-
itcais (a) sendo a colocação e posição
desses furos oblongos obliquos (d), (e)
e (f) feitos de fórma a poder ser o ti-
jolo chanfrado em toda a sua largura,
com 2/3, 1/3 ou em toda a altura do
tijolo ao baixo;

4°, nperfeiçoarnentos em Kr/In co-
muns para construção. feitos de barro,
cimen i o, ou silico-calcareo, denomina-
dos "tijolo 'talhavel Lussac", são cara-
cterizados pela colocação e pbsição de
uns sulcos, os qúais podem ter qualquer
fórma ou feitio, representados no dese-
locação nos tijolos, por uns sulcos es-
nho; para esclarecer a sua posição e co-
treiots obliquos (g) e (h) podendo ter
esses sulcos estreitos maior ou menor
profundidade conforme a altura do ti-
jolo) colocados na parte superior, e na
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parte lateral do tijolo ao baixo, e em
direção aos furos oblongos obliquas (a),
(e) e (1) (fig. $ do desenho), sendo a
sua colocaçâo e posição no tijolo, de
fOrma a guiar e facilitar o corte dos
chanfrados laterais no tijolo ao baixo,
em toda a sua largura do seguinte modo:
Soado o tijolo cortado, pelos sulcos (g)
e (b) na direção de II e J. J', Pipiará o
tijolo chanfrado obliquamente a 2/3 da
sua altura, em toda a largura, como se
vê representado na fig. 6 do desenho.
Cortado o tijolo pelos sulcos (g) e (h)
na ereção de K K' e L L', ficará o ti-
jolo chanfrado obliquamente a 1/3 da
Sua altura e em toda a largura, como se
vé representado na fig. 7 do desenho.

Cortando o tijolo, pelos sulcos (g) e
(h) na direção de M. M' e N. N', ficará
o tijolo chanfrado atiliquamente em toda
a altura e em toda a largura, como se
vg representado na fig. 8 do desenho.

Pontos oaraoteristicos da invencão de
"Melhoramentos adaptados no novo tipo
de fogão", denominado "Eterno" para a
qual pediu privilegio Oscar dirardelli
(deposito n. 11.113, de 30 de março
de 1932)

reivindico como ponto caracteris-
tico de "Melhoramentos adaptados no
novo tipo de fogão", denominado "Eter-
no", caracterizado pelo fato de ser oro-
vido de serpentina em uma disposição
especial, de modo que possa sor coloca-
da no braseiro, recebendo a MCSIlla ser-
pentina a ação completa do fogo conti-

- do no brazeira que serve para o aqueci-
mento do fogão, tudo conforme descrito
e demonstrado pelo memorial;

2", reivindico em "Melhoramentos
adaptados no novo tipo de fogão", deno-
minado "Eterno", caracterizado pelo
fato de ser o deposito de agua conjuga-
do diretamente com o corpo do fogão,
conforme descrito;

3*, "Melhoramentos adaptados no novo
tipo de fogão"

'
 denominado "Eterno",

caracterizado pelo fato de conter um
braseiro de ennergencia, que é colocado
em baixo do foeno do fo gão, e tem o
fine de aquecer com rapidez o forno,
tudo COM reivindicado e ~orno no
marnorial e desenhos.

—
Pontos caracteeisticos da invenção de

"aperfeiçoamentos nas trelhiças ou vi-
gas, ou relativos á construção das mes-
mas, especialmente aplicaveis para o
emprego na construção de aeronaves",
para a qual pediu privilegio a Vickers
(Aviation), Limita(' (deposito ri. 11.114.
de 30 de março do $93:

1', um processo para a construção de
• tinta v iga do tipo descrito, que consiste
em cravar por meio de -retiCes as peças
diagonais ás placas de união para cons-
tituir uma estrutura intermediaria de
andamento de formação em zig-zag e
depois em fixar as vergas tubulares á
dita estrutura cravando-as por meio de
rebites ás placas do união;

2", UITI processo ele acórdo com o pon-
to 1, no qual as vergas são feitas de uma
folha de ,metal curvada longitudinal-
mente e .cravada no longo de uma ao-
breposta, omitindo-se os rebites nas
partas das vergas que devem receber as
placas de união, e depois de estarem as
vergas colocadas na posição convenien-
te em relação à estrutura interrnediaria
de eatalamento as vorgas .são fixadas ás
placas de 'união por meio de, rebites que
atravessam a placa de uniko, e a dupla
espessura da sobreposta;

3', um prooesso de acordo Com o pon-
to 2, no qual os orificios da sobreposta
destinados a receber os rebites para a
fixação das placas de união ás vergas
são omitidae durante a operação da apite. .
cação da sobreposta e não 'são pratica-
das até que as vergas estejam na posi-
ção conveniente em relação ás placas de
união;

4°, uma viga cOnstrnida, pelo processo
reivindicado no ponto 1, na dial as pe-
ças diagonais SãO 0011StítUiçiaS por ca-
ças compreendendo pares de seeçoçs
flangeadae dispostas com os fianges
voltados para dentro e um em frente ao
outro e espaçadas por meio de braça-
idreeirsais; cruzadas ligando os flangea cu-

be, uma viga de acOrdo com o ponto
`4, na, qual as secções flange.adas são
constituidas por ferros em T o as bra-
çadeiras cruzadas por ferros em U, dis-
postas com as bases do 13 'cravadas aos.
flanges dos ferros em T;

6°, urna viga de acôrdo com o ponto 5,
na qual os ferros em T são espaçados
numa distancia igual- ao diarnetro ex-
terno das vergas e as braçadeiras cru-
zadas são cravadas uma á outra nos
Pontos de intersecção por meio de pe.
ças de afastamento (por exemplo ar-
ruelas) de espessura igual á espessura
dos flanges dos ferros em T:

7°, uma viga de acordo com o ponto'
4, 5 ou 6, na qual as extremidades das
sacções flangeadas são cortadas e ada-
ptadas a golas de ferina .elitica para se
adaptarem ás vergas tubulares:
• 8^, uma viga construida de acôrdo coM
o ponto Lua qual as peças diagonais
são constituidas por ferros em 13, pro-
vidas de orificios na base do U;

,90, uma viga de duas vergas construi-
da de acordo cora .o processo do ponto
1 , que á dividida em secções terminan-
do cada secção em peças de topo flan-
geadas, de preferencia. em U, sendo as
peças de topo dispostas para abraçar as
vergas e sendo providas em uma ou
ambas as extremidades ou proximo das
mesmas de prolongamentos que servem
como placas de união para fixar as ver-
gas peças diagonais de estaiamento
terminam nas extremidades da secção;

io, uma viga de duas vergas, de acta.--
do com o ponto 9. na qual as partes do
ferro em 13 de cada peça de tapo que
se adaptam tia extremidades das vergas
são cortadas para acomodar meios do
segurança para a fixação da secções ad-
Jacentes da viga;

' 11, uma viga de acórdo com o ponto
10, na qual as secções adjacentes da
viga são fixadas uma á outra par
dias rosqueadas atarrachadas a mangas
de reforço internamente atarrachadai
inseridas nas extremidades da á Vergas
adjacentes, sendo as partes das placas,,
de união que se adaptam ás extremidae
des das vergas presas entre as faties
opostas das mangaa de reforço;

12, uma viga de acórdo com qualquer
dos pontos anteriores na qual, para o:
fim especificado, algumas ou todas a$
ailacas de união são flangeadas Para
fdra;

13, o processo acima descrito Para a
construção de vigas; ' especialmente ^4,1..
gas para serem empregadas em aerona-
ves;

14. vigas como estão descritas acima e
como estão mostradas nos desenhos
juntos.-	 .

para a qual pediu privilegio .0. Porta
Calvi.

(Deposito ti. 11.115, de 30 de março
de 1932).

1° — Uma cera inodora e não infla.
mavel, em que a base da composição
Pode ser qual quer cera; e em que nossa
composição não entra ou remanesce yrs-
latil ou solvente algum;

29,-- A cera de acórdo com o ponto 1,
em que a composição consta de 250 par-
tes de cera, 150 partes de Stearina OU

parafina, 100 partes de soda caustica ou
.potassa caustica, 100 partes de sulfato
metalico, o Pé ou anilina tia quantidade
suficiente para dar ao produto a cor
desejada;

—.A cera de acOrdo com os Pon-
tos 1 e 2, em que a composição pode
penetrar nas madeiras ou similares pie
encera, ao cabo de algumas aplicaçoes,
tornando usina ás mesmas madeiras ou
similares refratarias á ação do fogo;

4° A cera de acordo com Os pontos
procedentes, que pode ser acondiciona-
da para consumo' em envolucro de pa-
pel, cartão, ou similar que ala mesma
impermeabilisa, dispensando portanto as
latas de folha, atuais, e tornando-se
portanto de custo pouco elevado;

50 — A cera de acordo com os pon-
tos anteriores,' que pode ser 'fabricada
em forma de .pasta mais ou menos
plastica ou densa, 'ou ser fabricada em
pedaços Sólidos -  na forma de rolos
capazes de seren incorporados ás ma-
quinas de encerar, conhecidas, substi-
tuindo então o usual rolo de feltro ou
similar;

5. _.... A cera de acordo com qualquer
dos pontos que procedem, aplieavel ao
enoeramento 'de soalhos, ou a outros
fins que convenham.

Pontos característicos da invenção de
"uma composição de enchimento e de
conservação para °amaras de ar de
pneumaticos, para a qual pediram pri-
vilegio Uartly French e William Fre-
derick Welb4loved. (Deposito nume-
ro 11.116, de 30 de março de 1932).

1. Urna composição de enchimento de
aberturas e de conservação para .carna-
ras de ar de pneumaticos, na qual uma
solução .viacosa de chlororêto é imune

' contra aoadições clirnatericas, tornan-
do-se consistente ao contacto com o ar
que passa atravez do orificio feito pela
abertura a impedindo passagem pos-
terior do ar.

2. Em uma composição de enchimen-
to o de conservação para melaras de
ar Como reivindicado em I, uma solu-
ção de chloréto e um xarope sde giu-
cosa intimamente misturados com agua
e um enchimento pulverisado.

3.-Em uma composição de enchimeol.,
to e de conservação Para ca nsaras de ar

'''como reivindicado em I, uma soluçãO'.
de ,chIoréto que forma o veiculo paia
os ingeendientes restantes.

4. Em_ uma composição de enchimen-
to e ,de conservação para °amaras de ar
como reivindicado em I, uma substan
eia viscosa composta de glucose e de
chlorêto de calcio engrossados com
amianto pulverisado e oxido de magoe-
sio misturados com agua.

5. Em UM composição de ene.himen.
- to e de ganaervação para °amaras de ar

como reivindicado em 1, uni- xarope de
l ohlorêto e -de assucar, engrossado por,
meio elç urna kcomposição quiruica á
prova da

.'
 foga.

6. urna composição de enobimen-'
to -e do conservação, para °amaras de IX

Pontos earaetericticos da invenção dá,
"unia cera inodora e não inflarnavel%

a
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como reivindicado enn, um ingrediente
humido incluindo uma solução quimi-
ca que evita a congelação e que forma
um vehiculo, e um produto seco para
singrossar composto de s amianto e de
oxYdo de magnesio.

7. Em urna composição de enchimen-
to e de conservação para cornaras "de ar
como reivindicado em I, um ingrediente
to formado por. 6 % de chloreto, 4 %
de glucose. e um enchimento pulverisa-
do contendo aproximadamente 18 %
amianto e 10 % de oxydo de magnesio,
e com adição de 62 % de agua.

8. Uma composição de enchimento
e de conservação para cornaras de ar,
substancialmente como descrito.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um processo meconico de secagem e
industrialisação de banana e seus de-
rivados e. do aparelho para aplicação do
mesmo processo, para a qual pedirjam
privilosto .Flores & Irmãos.

(Deposito n. 11.117, de 30 de março
de 1932).

— Um processo . de secagem e in-
dustrialisação tH banana, por meio de
ar quente em cOrrente continua e cons-
tantemente renovadas;

2° — Um sistema mecanico compos-
to de fornalhas 'tubos injetores eeje-
tores de ar quente, estufas e caixas de
purificação de ar para aplicação de pro-
cesso de secagem e jndustrialisação de
banana por meio de ar quente.

Diretoria Geral do Serviço
de Povoamento•	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI

Dia 28 de março .de 1932 .
Sr. diretor da Despesa Prnsnlich do

Tesouro Nacional:	 •
N. 655 — Solicitando o pagamento

das diarias a que fez jús o engenheiro
Carlos Pdreira da Silva, inspetc.r de
Povoamento no Estado de Minas Gerais,
por serviços prestados fóra da sede, du-
rante 7 dias do mês de janeiro do eor-
rente - ano, na importando _total de
217000.

N. 656 Solicitando o paga.rnentb
da -ajuda de custo ao • engenheiro Deo-
oleciano Coelho de Souza, inspetor de
Povoamento, por ter sido designado
para visitar os serviços de localização
de trabalhadores no Territorio do Acre
e Estado do Amazonas na importância
de '3:200$000.

Sr. diretor geral de Expediente'
e Contabilidade do Ministeriai• do Tra-
•alho, Industrio e 'Comércio: •

N. 664 — Remetendo a 1' via do ba-
lancete deIrnonstrativo das despesas efe-
tuadas durante o mês de fevereiro fin-
do pela Inspetoria 'do Departamento
Nacional do Povoamento, no Estado do
Espirito Santo.

— Sr. consul geral Americano:
N. 667 — Remetendo dois .'quadros

do .movirnento smigratorio do Brasil, no
anci,de 1931.

— Srs. Wilson.. Sons & Comp.:
N. 668 — Remetendo dois quadros

do movimento migratorio do Brasi:, re-
lativos ao ano de 1931.

— Sr. inspetor do Departalmento Na-
cienalodo Povoamento no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 670—Remetendo a ' tabela demons-
trativa dos cretinos que, pela ordem da
Diretoria da. Despesa Publica n. 75,
de .22 do corrente mês, foram distri-.

buidos á Delegacia _Fiscal do Tesoura
Nacional nesse Estado.

inspetor , -do Departatnento
Nacional do PoVoamento no Estado de
Santa Catarina:

. • N. 671 — Remetendo a tabela de-
monstrativa 'dos creditas que, nela or-
dem da Diretoria da Despesa Publica
n. 34, de 22 do corrente mês, foram
distribuidos á Delegacia E iscai do Te-
souro Nacional nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento n.o Estado do
Paraná:

N. 672 — Remetendo a tabela de-
monstrativa dos c.reditos que, pela or-
dem da Diretoria da Despesa Poblica
n. 42, de 22 do corrente mês, foram
distribuidos á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional nesse Estada.

-- Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
São Paulo:

N. 673 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos créditos que, pela ordem da
Diretoria da •Despesa Publica n. 77 de
22 . do ' corrente mês, foram distribuidas
a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.	 .

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Minas Gerais:

N. 674 — Remetendo a tabela de-
monstrativa dos creditos que, pela or-
dem da Diretoria da Despesa Publica
n.s40,.de 22 do corrente mês, foram dis-
tribuidos á Delegacia Fiscal do Tésource
Nacional nesse Estado.

Ao • Sr. inspetor de Imigração do
Departamento Nacional do Povoamento
no Estado da Bafa:
_,N. 675 — Remetendo a tabela de-

monstrativa dos creditos que; • pela or-
dem da Diretoria de Despesa Puplica
n. 53, de 22 do corrente mês, foram
distribuidos á Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional nesse Estado.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Pernambuco:

N. 676 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos creditos distribuidos á De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional nes-
se Estado. .

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Pará:	 .1

N. 677 — Remetendo a tabela dos cre-
ditos distribuidos á Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional nesse Estado.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Minas Gerais:

N. 678 — Afim de ser 'informado, re-
mete o requerimento cru que o Sr. José
Carlos de Mello, proprietario do lote nu-
mero 30 do nucleo João Pinheiro, pede-
lhe seja concedido urna pequena faixa de
serrado a sul de seu lote.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 679 — Remetendo requerimentos
.em que os abaixo mencionados solicitam
lotes de terra:

José Villares Pires Ferreira. Horacio
de Souza Santos, Horacio de Souza Li-
nhares, Juvenal Braz da Silva e José
Custodio et:aninho.

Dia 29
Si'. inspetor do Departamento Nacional

do Povoamento (Serviço de Proteção aos
Indios) nó E,stado• do Amazonas:

N. 680 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos cre.ditos que, pela ordem da

Diretoria da Despesa Pública • n. 37, de
22 do corrente mês, foram distribuidas
á delegacia fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

- Sr. inspetor do Departamento do
Povoamento (Serviço de Proteção aos
Indios) no Estado do Pará:

N. 681 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos °reditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 39, de
22 do corrente mês, foram distribuidos
á delegacia fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos lndios) no Estado de Pernam-
buco:

N. 682 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos °reditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 50, de
22 do corrente mês, foram distribuidos
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-.
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios) no Estado da Ba:

N. 683 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos creditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 52, de
22 do corrente mês, foram distribuidos
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspeor do Departamento Mi-
-tional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios) no Estado do Espirito
Santo:

N.-684 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos creditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 17, de
Z2 do corrente mês, foram distribuidos
a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios) nó Estado de São Paulo:

N. 685 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos credito que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 78, de
22 do corrente mês. foram distribuidos
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indias) no Estado do Paraná:

N. 686 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos creditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 43, »de
22 do corrente ,mês, foram di>tribuidas
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indicia) no Estado de Mato
Grosso:

N. 687 — Remetendo a tabela demons-
trativa dos creditos que, pela ordem da
Diretoria da Despesa Pública n. 25, 'de
22 do corrente mês. foram distribuidos
á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
nesse Estado:

EXPEDJENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flôrès:

N. 688 -- Para receber a devida in-
formação remete o processo D. N. P.
1.069, do corrente ano, referente ás
consitnades dos marinhelros Pedird
Gouvêa de Souza, Geraldo Vieira e João
Pedro de Alcantara, ao Banco dos Fun-
cionarios Públicos.

— Sr. Anton •etschek:
N. 689 — Remetendo a relação dos

colonos localisados nos lotes postos .á
disposição dessa legação, no Centro
Agricola em Santa Cruz.
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Sr. diretor da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das F16res:

N. 693 — Remetendo a portaria de
nomeação do Sr. João Pess6a, para
exercer interinamente o cargo de ser-
vente dessa hospedaria, durante o im-
pediffiento do efetivo, Daniel Quintani-
lha da Moita.

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de março de 1922
Requerimentos despachados:
João Rebello de Carvalho, apresen-

tando reolamação contra a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense. —
Compareça a este Departamento.

Braz Nunes, pedindo providenciam afim
de ser readmitido aos serviços da "Te-
celagem Paraíba, S. A." — Arquive-se.

Alcino Aires, José Thomé de Oliveira,
João Conde, Manoel Estavas e Pedro Ta-
vares, reclamando pagamento de saía-
rios. — Arquive-se.

Jeronymo Pereira de Souza, José Paes
de Loureiro, Manoel de Oliveira e Silva
e Victorino Nunes de Carvalho. recta-
nnando :pagamento de salarlos. —.Com-
pareçam a este Departamento.

Ofícios:
N. 405, á Recebedoria de) Distrito Fe-

deral, ai-Mando para revalidação do sêlo
a petição de Mario Madeira.

Ns. 406 e 407, aos Srs. diretor da
Companhia Construtora Industrial Atlas
e , M. A. Gonçalves, declarando que de-
vem exibir neste Departamento o livro
de registro dos seus empregados.

Na. 408 a 410, aos Srs. Coelho de
Mattos & Comp., J. Pereira Teixeira e
A. Oliveira dos Santos, pedindo escla-
recimentos sobre as reclamações apre-
sentadas respectivamente por Domingos
Manoel Costa, Antonio Julio da Costa e
Alvaro Ferreira.

Ns. 411 a 412, aos Srs. A. J. doa An-
Más, SOM C. Santiago, diretor da Com-
panhia Industrial Silveira Martins, Di-
retor da Auto Mercantil Brasileira, A. J.
Santos, Lamas & Mattos, Herminia Rosa,
P. Muniz & Comp., J. P. Teixeira, Ma-
noel Simões, Marino G. Ferreira e An-
tonio 4. °Tavares, declarando que devem
enviar um representante a este Depar-
tamento, afim de se entender com o
adjunto do patrono sobre as reclama-
ções apresentadas respectivamente, por
Manoel Alves dos Reis, Carlos Alves dos
Santos, Cicero Faria Tinoco, Protenor
Lavra, Luiz Telles de Menezes, João
Dias, João da Costa Corra , Dimas Vi-
torino Veiga, Abilio José dos Santos,
Augusto Fernandes, Antonio Moreira
Rocha e Alvaro de Oliveira.

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO TECNICA

Processo n. 3-1.199 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados e Operarios da Telephone
Co. of. Pernambuco Ltd., apresenta a
sua proposta orçamentaria para o -exer-
cicio de 1932:

ResoWem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a referida
proposta recomendando ã caixa que in-
clua, na receita, a verba "'Venda de Me-
dicamentos", de 984e800, para atender

ás indenizaç5es dos "Serviços farmaceu-
ticos".

Rio de Janeiro, 10 de março de 1032.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Rocha Faria, relator. — Fui presente.
1. Leonel de Rezende Atvim, procurador
geral.
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Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 21 DE MARÇO

DE 1932
Presidentè, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Isidoro Campos
Presentes o presidente Fernandes

Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Eugenio, o suplen-
te Rody eu diretor Dr. /zidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lido e apro-
vada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Ofício do superintendente do Ensino

Comercial, remetendo a relação dos con-
tadores, guarda-livros e perito-contado-
res, registrados na superintendencia. -.-
Arquive-se.

Requerimentos:
Da Sociedade Exportadora de Café (S.

A.), para o arquivamento de seus esta-
tutos. — Deferido.

Da 5. A. Refinaria Magalhães, para
o arquivamento da autorização á dire-
toria para complemento de distribuição
de bonus. — Deferido.

Da Textil Sociedade Anonima. para o
arquivamento da ata da assembléa or-
dinaria (prestação de contas, etc.).
Deferido.

Da Companhia União Industrial, para
o árquivamento da ata de assembléa ex.
traordinaria (eleição de diretoria). —
Deferido.

Da Companhia Grande Manufatura de
Fumos Veado, S. A., para o arquiva-
mento da ata Cie opumbléa ordinaria
(prestaçao de contas, etc.). — Defe-
rido.

Da Cooperativa da Policia do Distrito
Federal, para o arquivamento dos esta-
tutos. — Deferido.

Da Companhia Geral de Habitações e
Terrenos, para o arquivamento da ata
ia assembléa ordinaria (prestação de
Imitas, etc.). — Deferido.

Da Companhia Mineira de Laticínios.
para o arquivamento da ata da assem-
bléa orclinaria (prestação de contas, c te.;.
— Deferido.

Da Companhia de Perfumarias Beija
FIM', para o arquivamento da ata de 'as-
sembléa extraordinaria (alto-raça() do ea-
tatutos). — Indeferido i'elo paracer.

Da Emprega Nacion . ) 1 de Petrolao,
para o arquivamento da ata de assem-
idén ordinaria (prestação de contas, etc.,'.
- Compra a exigencia.

De R. Garcia & Ferreira, A. Curvello
& Comp.

'
 Edgard & Lourenço. Coutinho

& Magalhães, Ayres & Galaso, M. Guedes
& Comp., Gimenez & Rabello. A. Braga
& Oliveira, Cervejaria Ortantal Limiiada,
C. Porto & Comp., J. R. Santos & Com-
panhia Limitada. Loureiro & Taboas Li-
mitada, J. P. da Silva & Comp.

'
 Vir.-

guio & Fontes, Leiteria Beir fica Limi-
tada, Enock & Brandão Limitada, C.
Vieira & Irmãos, A. Affonso & Vieira, J.
Moraes & Oliveira, P. Salgueiro & Com-
panhia, Jorge Corrêa Avila & Filho, para
o arquivamento de seus contratos so-
ciais. — Deferidos,

De Silva e Souza & Comp.
'
 para o ar-

quivamento de seu contrato social. —
Cumpram a exigeneia.

De Casseb & Comp., para o arquiva-
mento de seu contrato social. — Faça
reconhecer por tabloião a firma e olle.

Da Empresa t Licinos Natal Limi-
tada, P. de Arau,„ Comp., J. V. Ver-
gara & Comp. e isarbosa & Magalhães,
para o .arquivamento de suas alterações
de contratos. — Deferidos.

De Baptista & Ferraz Limitada e Silva
Nunes & Comp., para o arquivamento
de suas alterações de contratos. — De-
feridos. Cancelem-se os registros das
firmas.

De, Bernardes da Silva & Comp „ para.
o arquivamento de sua alteração de con-,
trato. — Junte procuração.

De Saltes Pupo & Comp. Antonio P.
Silva & Comp., Vvaldemiro Sá & Comp.,.
Machado & Fernandes e F. Martina &
Moreira, para o arquivamento de seus
distratos sociais. — Deferidos.

De Rigolon & Machado, para o arqui-
vamento de seu distrato social. — In-
deferido pelo parecer.

D. II. Seabra & Comp., para o arm
• a: ato de seu distrato social. —
com o visto da Saúde Pública.

be Ventura & Ferreira, para o arqui-
vamento de seu distrato aditivo. —
Cumpram a exigencia.

De Abilio Magalhães ‘5:. Comp., F.
Martins de Abreu & Comp., Coelho Alves
& Dias, J. S. Costa & Fernandes, A. Be-
nevides Gaivão, U. Saraiva & Irmão, J.
Marcelino & Agostinho. Automatieos Caa!
mim Limitada, Farjalia & Comp., Bar-
boza & Alvarez. Limitada, Juan Catany,
Herminio Mandarino, J. S. Ribeiro at
Irmão, Taveira & Pires, S. Moreira, A.

'Pires, Lemos & Barbosa, 011orico Gon-
çalves de Oliveira, Prado Rebello, Mantil
fatura Produtos Topa Limitada, Azia
Nader & Comp., Freitas, Soares & Com-
panhia, Regia & Agostini Limitada, An-
tonio Costa' Ferreira, Cropalato ds Comi)!
Limitada -e Indústria de Vassouras Li-
mitada, para os registros de suas firmas.
— Deferidos.

De A. 'F,. de Souza, Amadeu Marques
e Alfredo Braga, para os registros tte
suas firmas. — Indeferidos pelos paa.
receres.
• De Barbosa & Magalhara, para o re-
gistro de sua firma. — Cumpram a exi-:
gencia.

De Ernani Amarante Guimarães, pe-
dinio registro oe seu diploma de conta-
bilista. — Registre-se.

De José Corrêa Ribeiro, pedindo re-
gistro . da autorização para comerciar de
sor	 -d ! oisa dona Ida Knaupp Corria
Ri! ,	 -- Registre-se.

D.! Walter de Campos Birnfeld,
diodo .nomeação de tradutor ad-hoe, para
documento em tcheco-slováco. — Sim,
mediante compromisso e portaria. .

De Alberto Torres Filho, pedindo exoa
luxação de tradutor. — Concedida pas-,	 ,
se-se edital.

De Julio Bertalan, pedindo transfe.;
rencia de domicílio e de livros. — Defe,
rido. -

De Souza, Torres & Comp., pedindo
annotação em seu conrato soeial (mu-
dança de socios). — Annote-se.

De Ramos & Martins, pedindo annota-
ção em seu contrato e registro de firma
(abertura de (Mal).	 Annote-se.

De Estavam Boni & Irmão, pedindp
annotaç •ão • em seu registro de firma
(mudança de domicílio). —...Annote-se.

Dê Francisco Tavares, L. ValladãO
Leal, N. de Miranda e Amadeu Marques,
para os cancelamentos de suas firmas.

Caneelem-se.

•
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Contratos:
De R. Garcia & Ferreirl, firma com-

posta dos socios solidarios Ramon Toga
Garcia e Belarmino Vichorino Ferreira,
para (;) comércio de padaria e confeita-
ria, á rua Marquês de S. Vicente n. 22,
com capital de 40:000$, prazo indeter-
minado.

Da A. Curvello & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Milton Ma-
chado de Aguiar e Alfredo de Assis Cur-
vello, para o comércio de representa-
ções, etc., á rua da Alfan-dega n. 47,
1" andar, com capital de 50:000$, prazo

. indeterminado.
De Edgard & Lourenço, • firma com-

posta dos socios solidarios Edgard Car-
queja e Julio Maria Lourenço, para o co-
mércio de líquidos e comestiveis, á rua
D n. 34, com capita/ de 8:000$, prazo
indeterminado.

De Coutinho & Magalhães,' firma com-
posta dos socios solidados , José Gon-
çalves Magalhães e Antonio Araujo Cou-
Linho, para o comércio de tinturaria, á
rua Pedro Americo n. 57, com capitai
de 10 :000$, prazo indeterminado. •

De Ayres & Galaso, firma composta
dos socios solidarios Manoel Ayres e
André Gotoso, para o comércio de roupas
brancas, á rua da Carioca n. 23, com ca-
pital de 30:000$, prazo indeterminado.

De M. Guedes &'Comp.
'
 firma com-

posta dos socios solidario Moysés Guedes
Moreno e do comanditario Alfredo Fran-
cisco Alves, para o comércio de fabrico
de carteiras, etc., á rua da Conceição
n. 21, com capital de 30:000$, prazo
indeterminado.

De Gimenez & Rabello, firma: composta
los socios solidarios, Joaquim Girnenez
3 Waldemar de Almeida Rabello, para' o
comercio de fabrico de moveis, etc., á
rua dos Invalides n. 129, com capital
le 60:000$, prazo indeterminado.

De A. Braga & Oliveira, firma com-
posta dos socios solidarios, Antonio Bra-
ga Filho e José de Oliveira Mello, para o
comercio de fazendas, etc., á • irua Cor-

...valho de Souza n. 356, com Capital de
sCO :000$, prazo indeterminado,.
• De Cervejaria Oriental Limitada, fir-
ma composta dos socios solidarios, José.
Pereira Pinheiro e Antonio Pereira Ga-
oriel, para o comercio de cervejas, etc.,

rua Visconde de Itauna n. .151, com
capital de 20:000$000, prazo indetermi-
nado.	 •	 4.

De C. Porto & Comp., firma compos-
ia dos socios solidarios, Manoel Caval-
cante Porto e Francisco Izidro Monteiro
Junior, para o comercio de farmacia, á
rua Senador Euzebio n. 27, com capital
de 10:000$000, prazo indeterminado.

'De J. R. Santos & Comp., Limitada,
firma composta dos -socios solidados.
Joaquim Rodrigues dos Santos e Joaquim
Soares Pinto, para o comercio de bote-
quim, á rua Gonçalves Dias n. 19, com
capital de 230:0000$ prazo indetermi-
nado.

De Loureiro & Taboas Limitada, fir-
ma composta dos socios solidarios. Clau-
dino Rodrigues Taboas e Emílio Carrera
Loureiro, para •o comercio de secos e
molhados, á rua da Alegria n. 579, com
capital de 8:000$, prazo indeterminado.

De J.' P. da Silva & Comp. firma
Composta dos socios solidarios,

 Comp., Pi-

menta da Silva e Mario dos Santos, para
o comercio de fabrica e varejo de perfu-
marias, etc., á rua do Nuncio n. 40, com
capital de 30:000$, prazo indeterminado.

De Virgilio & Pontes, firma compos-
ta dos socios solidados, Virgilio Manoel
Arsenio e Maria Magdalena Gnimarães

Pontes, para o comercio de açougue, á
• rua da Matriz n. 102, 2' loja, com ca-

pital de 10:000$, prazo indeterminado.
De Leiteria Bemfica Limitada, firma

composta dos socios solidarios, Luiz Tri-
go de Mesquita e José Maria Trigo, para
o comercio de leiteria, com capital de
20:000$, prazo indeterminado.

De Enock & Brandão Limitada, firma
composta dos socios solidarios, Enock
Ribeiro Pinheiro e Armando Rodrigues
Brandão, para o comercio de constru-
ções em geral, com capital d'e 20:000$,
prazo indeterminado:

De C. Vieira & Irmãos, firma compos-
ta dos sonos solidarios, Casemiro Gomes
Vieira, Alberto Gomes Vieira e José Go-
mes Vieira, para o comercio de bote-
quim, etc., á praça da Freguezia n. 13,
com capital de 15:000$, prazo indeter-
minado.

De A. Affonso & Vieira, firma com-
posta dos socios solidarios, Antonio Au-
gusto Aflonso e Antônio Joaquim Viei-
ra, para o comercio de 'açougue, á Estira-
da do Engenho da Pedra ri. 453, com ca-
pital de 10:000$, prazo indeterminado.

De J. Moraes & Oliveira, firma com-
posta dos socios solidarios, João Baptista
Moraes Siqueira e Jorge Avelino d'Oli-
veira, paia o comercio de carnes• ver-
des, á rua Conde de Irajá n. 150, loja.,
com, capital de 10:000$, prazo indeter-
minado.,	 .

De Jorge Corrêa Avila & Filho, firma
conaposta • dos socios solidarios, Jorge
Corrêa Avila e José Corrêa Avila, para
o comercio de alfinetes, grampos, etc., ,á
rua Real Grandeza n. 249, com o capital
de 100:000$, prazo indeterminado.

De F. , Salgueiro & Co,mp.
'
 firma

composta dos socios solidarios, Fernan-
do Alves Salgueiro e José Pinto de Mi-
randa, para o comercio de acessorios de
automoveis, etc., á rua Visconde de
Itaúna ri. 177, corri o capital de 20:000$,
prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De Silva Nunes & Comp., retira-se o

socio Luiz Gonzalez Fernandez Silva,
recebendo, a importancia de 11 :898$434,
continuando a sociedade com os demais
s.ocios.

De Barbosa & Magalhães,. alterando as
clausulas 5' e 8', do seu contrato social.

De J. V. Vergara & Comp., retira-se
a socia, D. Zaida Gonzalez Paz, nada re-
cebendo, continuando a sociedade com
os demais soeios.

De P. de Araujo & Comp., alterando
algumas clausulas do seu contrato sociol.

De Empreza de Laticinios Natal Limi-
tada, retiram-se os socios, D. Anna Fer-
reira Penna e Dr, Jacintho Teixeira
Pinto, recebendo a importancia de réis
35:000$, continuando a sociedade com os
demais socios.

De Baptista & Souza Limitada, a socia
Elvira Rebello de Souza. cede e trans-

fere a sua quota de 50:000$ ao senhor
Raul Gonçalves Ferraz, a firma social,
passa 'a ser Baptista. & Ferraz Limitada.

Distratos:
De Salles Pupo & Comp., retiram-se

o socios, Jayme de Sanes Puno rece-
bendo a importancia de 30:000$. e o so-
cio Urquiza Sant'Anna, recebendo a im-
portando de 9:000$000, 	 '•
• De Antonio P. Silva & Çonip., reti-
ram-se os socios, Antonio Pereira da
Silva, recebendo a importancia de Ris
20:000$, e o meio, Joaquim da Silva,
nada recebendo.
, De Walderniro Sá & Comp., retira-se

o socio, Bernardino Sá, recebendo a im-
portando de 3:274420, ficando com o

ativo e passivo o socio, Waldemiro de
Paiva Sá na importancia de 3:273$420.

De Machado & Fernandes, retira-se o
socio, Bento João Fernandes, recebendo a
importancia de 7 :279$800, ficando com o
ativo e passivo o meio, Severiano Leitão
Machado, na importancia de 14:974$800.

De F. Martins & Moreira, retiram-se
oà socios, Francisco Martins e Manoel- Ro-
drigues Moreira, recebendo cada um, a
importando de 5:000$000.

Firmas individuais:
De S. Moreira, para O comercio de

oficina de concertos e pequeno fabrico de,
calçados, á rua Maria Freitas n. 22, com
o capital de 5:00$000.

De Juan Catany, para o comercio de
bar e restaurant, á rua Copacabana n. 115,
com o capital de 15:000$000.

De Antonio Costa Ferreira, para o co-
mercio de farmacia, á rua São Luiz
Gonzaga n. 677, com o capital de réis
6:000$000.

De A. Benevides Gaivão, para o co-
mercio de drogas, etc., á rua José dos
Reis n. 182, com o capital de 40:000$000.

De Herminio Mandarino, para o co-
mercio de botequim, etc., á rua Leopol-
dina Rego n. 30, com o capital-de ..réis
20:000$000.	 .	 -	 -- -

De A. Pires, para o comercio de cou-
ros, etc., á rua dos Andradas n. 115, com
o capital de 20:000$000.

De Prado Rebello, para o comercio de
papelaria, etc., á rua do Rosario n. 112,
com o capital de 120:000$000.

De Odorico Gonçalves de Oliveira,
para o comercio de fazendas, etc., á rua
da Alfandega "n, 169, com o . capital de
100 :000$000.

Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Públicos da Uniãon •

SESSÃO DO 'CONSEIMO ADMINISTRATIVO

Aos 12 dias do mês de março de 1932,
ás dez e trinta minutos da manhã, na
séde do Instituto de Providencia dos
Funcionados Públicos da União, sob .a
Ipresidencia do Sr. Elpidio João da'BOa-
morte, membro do conselho, no impedi-
mento do diretor do instituto, e pre-
sentes os demais membros do conselhb,
senhores doutores: Antonio EvartstO de
Moraes, Agripino Nazareth e Oswaldo
Soares, realizou-se a 72' sessão do Con-
selho Administrativo. Lida a ata da ses-
são anterior, foi a mesma aprovada com
a retificação proposta pelo conselheiro
senhor Elpidio Bdamorte, relativamente
ao processo n. 1.259, de Mario de Souza
Nogueira. julgada naquela sessão, o qual
foi relatado pelo conselheiro doutor Eva-
risto de Moraes e não por S. S..que vo-
tou, até com restrições. Passando-se ao
expediente, pelo conselheiro senhor El-
pidio Bbamorte foi lida uma carta di-
rigida pelo mesmo ao senhor chefe do
Govêrno Provisorio, nos seguintes ter-
mog : "Excelentissimo.senhor doutor Ge-
tulio Vargas. Minhas respeitosas sauda-
ções. Julgo do meu dever comunicar
a Vossa Excelencia o que está ocorrendo
com. o Instituto de Previdencia dos Fun-
cionados Públicos da União. A última
reunião do Conselho Administrativo, rea-
lizada a 5 do corrente mês, foi por' mim
presidida, por ser o mais antigo dos
membros do referido conselho, e a este
caber a presidencia, na ausencia ou im- •
pedimento .do diretor do instituto, que,
a .2 do mesmo mês, entrou em goso
férias, .préviargente --autorizadas,- 'digo
concedidas, substituindo-se 'pelo respe-
ctivo contador. Acontece 'que, naquela
reunião, dois membros do conselho, os •

^



6064	 Sexta-feira
	

N :f • (•T, ,re x,	 seneil Ge '..eaepe.

senhores doutores Evaristo de Moraes e
Agrirpino Nazareth, declararam que era
a nitima reunião a que compareciam,
pois haviam solicitado a Vossa Excelen-
cia as suas exonerações. Ficando assim
reduzido o Conselho Administrativo a
dois membros, apenas, o doutor Oswaldo
Soares e eu, consequentemente sem po-
der funcionar, regularmente, na fórma
do decreto u. 19.646, de 6 de fevereiro
de 1931, solicitei áquelee membros de-
missionarios que aguardassem os atos
concessivoa de suas exonerações, quando
se deveriam considerar desobrigados das
funções que se achavam investidos, ao
que , acquiesceram. A segunda reunião
4rdinoria do consleho terá de reali-
zar-se a 12 do corrente mós. Aproveito
o ensejo para reiterar a Vossa Unice-
eia os meus protestos de elevada estima
e distinta consideração". Pela diretoria
do instituto foi trazido ao conheci-
mento deste conselho a seguinte comuni-
cação da firma Guernão, Dourado & Bal-
dassini Ltd., contratante das obras da
"Vila, Marechal Hermes": "Ilustrissimos
senhores diretores do Instituto do Pre-
videncia dos Funcionados Públicos da
União. Referencia: Obras á Vila Mare-
chal Hermes. Cordiais eaudacões. Pela
presente, vimos comunicar a VV. SS.
que, de acórdo com a clausula XV do
contrato •firmado entre esse instituto e'
a nossa firma para as obras de conclu-
são das casas existentes na Vila Mare-
chal Hermes, nesta nata iniciamos as
obras a que se refere o mesmo. Mais
uma vez, reiterando os nossos agradeci-
mentos, pela honra que eos foi confe-
rida, firmamo-nos de VV. SS. amigos
Attos. obrigados (Resinado) Gusmão,
Dourado & Baldassini Ltd. Rio de ;t e

-neiro, sete de marco de 19n". A essa
comunicara."o contintia o conselheiro
senhor Elpidio Beamorte, respondeu a
diretoria do instituto, pelo oficio C. P.
6/27, de 8 (oito) de março de 1932, nce
termos infra: "Ilustrissimos senhores
Guszpão, Dourado & Baldassini Ltd., ave-
nida Rio Branco a. 137, V andar. Neeta
capital. Saudações. Com a presente,
acusamos o recebimento da carta em
que nos comunicais ter dado inicio em
7 do corrente mês ás obras de conclu-
são das casas da "Vila Marechal Ber-
mes", de acOrdo com a clausula XV do
contráto assinado entre o instituto e a
voseia firma, Cientes da comunicação
que nos trazeis, fica estipulado o dia
8 (oito) do corrente mês para inicio da
contagem do prazo para conclusão das
obras acima referidas. Sem outro moti-
vo, subscrevemo-nos com elevado apreço.
Sande e frrternidade. Instituto de Pre-
videncia, (Assinado) Pedro Paulo da
Recha, cortador, no impedimento do di-
retor." Lê, ainda, o conselheiro senhor

lpidio Beamorte um telegrama do dou-
tor Aristides Casado, diretor do instituto,
congratulando-se com o conselho pela
justa homenagem prestada ao doutor
Lindolfo Collor, o que fica registrado
com satisfação.

Foram os seguintes os despachos exa-
rados pelo conselho nos diversos pro-
cessos submetidos a julgamento:

Processo n. 8 V, de 1932 — Reque-
rente, Virgilio Correia de Queiroz. — O
e onselho resolve Indeferir a petição de
ris. 17, mantendo, assim, a decisão de
e6 de fevereiro de 1931, a fls. 10, verso.

Processo n. 397-A, de 1931 — Reque-
rente, Dr. Antonino Freire da Silva. —
O etinselho, considerando que o senhor
Aniquila° Freire da Silva se inscreveu,

como contribuinte facultativo do insti-
tuto, para um peculio de 70:000000
(setenta contos de réis) em outubro de
1927, tendo sido verificada a regulari-
dade da sua inscrição a 14 de janeiro de
1928, sob o regimen, portanto, dos de-
cretos n.s. 5.128, de Si de dezembro de
1926 (regulamentado pelo de n. 17.778,
de 20 de ;Orli de 1927) a 5.407, de 30 de
dezembro de 1927; cqnsiderando que, ex-
In do difilDOSID DO art. 19 do decreto nu-
mero 5.128. regulamentado pelo art. 9°
do decreto n. 17.778, e não alterado por
nenhuma disposição do decreto n. 5.407,
decorridos três anos desde a data da ins-
crição e pagos devidamente os premies,
ficavam asseguradas, em sua plenitude,
as vantagens da inscrição; considerando
que esta condição se concretizou, quanto
ao peticionado, a ?O de setembro de
1930; considerando que. no tocante á
falta de pagamento de premies. a situa-
ção do mesmo contribuinte era regu-
lada pelo disposto no -parageafo único do
art. 25 da lei ri, 5.1'28, assim lxicligirlo:
"A' falta de 'pagamento far-se-ão lança-
mentos em debito como nos casos do em-
pretlino e á mesma taxa tfe juros, ca-
ducando o peculio, pela compem. ação fi-
nal do debito com a impertaneia das con-
tribuioões anteriormente paga": ronsi-
(leraodo que. este dispositivo foi refor-
mado pelo decreto n. 19.60, de 30 de
janeiro de 1931, o qual, nu paragrafo
único do seu art. 31, prescreveu a ca.-
eucidade do peculio, quando o contri-
buinte, em determinadas condições, deixe
de recolher, 'por trimestres adeantados,
as suas contribuições; considerando que
o peticionado está em urna das condi-
ções no citado dispositivo previstas, pois,
Perdendo o mandato legislativo não mais
percebe estipendio do Tesouro; conside-
rando que ele não recolheu no onze do
90 dias, como '2 'termina o art. 31 do de-
creto n. 19.640, a importancia de tais
contribuicees tenda deixado cro paga-tas
desde dezembro ,:ae, 1930; considerando,
entretanto, que a situação do peticiona-
rio deve ser regida pelo preceito da lei
sob a qual se estabeleceu a sua relação
eor 4 ratual para com o instituto, em obe-
diench ao art. 3°, § 1°, da Introdução
do Codigo Civil; considerando que o Pe

-ticeonario não requer a restituição dás
'contribuições. na importancia total de
10 :P65$, roas, sim, que ao seu caso se
aplique o disposto no peraerafo único
do art..25 do decreto n. 5.128; conside-
rando que ainda não se operou a com-
pensação, a que se refere tal cfispostivo,
resolve manter em vigor a ime.rição até
que tal compensação se verifique, só en-
tão se dando a caducidade.

Habilitações de peculios:
Processo n. 709 — Contribuinte. Joa-

quim Nogueira Filho. --- O conselho re-
solve: a) quanto á primeira parte do re-
querimento, indeferir o pedko de res-
tituição da quantia de 511$/60, visto
como se trata de complemento de anui-
dade, cujo pagamento eitegral adean-
tado está determinado no art. 64 do re-
gulamento anexo ao decreto n. 17.778,
de 20 de abril de 1927; b) quanto á se-
gunda parte, autorizar o pagamento da
quota que cabe a Leonidas. satisfeitas
as exigencias do parecer do chefe da
auditoria.

Processo n. 831 — Contribuinte, Ma-
noel Germano da Silva. — O conselho
resolve deferir o reçuerido a fls. 51.

Processo n. 1.243 — Contribuinte,
Waldemar do Nascimento. — A' vista

do parecer, o conselho resolve indeferir
o requerido a fls. 3,

• Processo n. 1.248 — Contribuinte,
Merino Oscar Marinho. — O conselho
julga legal a habilitação e autoriza o pa-
gamento do peculio de aisérdo com os
calcules de fls. 27 e 28.

Processo n, 414 — Contribuinte, João
Climaco Monteiro de Barros. — O con-
selho resolve deferir a petição de fls. 67
o autorizar o pagamento da quota.

Processo n. 473 — Contribuinte, Ma-
noel Moreira Leão. — O conselho resolve
solicitar o parecer da diretoria do ins-
tituto sobre o assunto.

Processo n. 588 — Contribuinte, Ven-
tura José Barbosa. — O conselho re-
solve deferir o pedido do fls. 60.

Processo n. 630 — Ceetribuinte, Jorge
da Silva Mafra. O conselho resolve
deferir a petição de fls. 51 e autorizar
o pagamento da quota.

Processo n, 713 — Contribuinte, Al e
-xandre João de Pinho. — O conselho

resolve indeferir o requerido a fls. 33,
por não ter a peticionaria atingido a
maioridade civil, de acerdo com o ar-
tigo 22, letra a, do decreto n. 5.128, de
31 de dezembro de 1926, combinado com
o e 1°.

Processo n. 1.225 — Contribuinte,
Pedro Roquette. — O conselho resolve
converter o julgamento em diligencia
para que informe a diretoria do insti-
tuto qual o modo de recolhimento dos
premios dos coletores federais.

Processo n. 1.282 — Contribuinte,
Etselydes Solano. O conselho, consi-
derando que o contribuinte inscreveu-se,
para um peculio facultativo de 10:000e,
a .tõ de março d'e 1929 e faleceu a 13
de janeiro de 1932, portanto antes de
vencido o periodo de earencia estabele-
cid,o pelo art. 19 do decreto n. 5328;
considerando que, não obstante, 111c foi
concedido ernprestimp sem que tivesse
Preenchido as condições prescritas pelo
art. 24 do mesmo decreto, a cujo regi-
men estava sujeito o mesmo contri-
buinte; .considcrando entretanto, que
esse erro de interpretação não deve pre-
judicar os beneficiados do mesmo con-
tribuinte, resolve mandar restituir as
contribuições, na fórma. do parecer clo
lis, 17.

Processo n, 1.298 — Contribuinte, Al-
cides de Mello. -- O conselho julga le-
gal a habilitação e autoriza o pagamento
do peculio. exigndo-se, porém, nova de-
claração de familia.

Processo n. 1.303 — Contribuinte,
Francisco de Paula Paiva. — O conse-
lho julga legal a habilitação e autoriza
o pagamento, satisfeitas as exigencias
informação de lis,

TERMOS DE -0-ONTRATO

MIN/STERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCiOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
Termo de contrato de arrendamento do

predio numero trinta e sete (37), da
estrada Marechal Rangel, destinado á
instalação da Delegacia do 23° Distrito
Policial, que, entre si, fazem o senhor
Lauro Camergo Rangel e a Policia
Civil do Distrito Federal.
Aos trinta e um (311 dias do /nese de

--março.do-ano ge mil abeienentos- e trinta

4



em livro especialmente destinado a este
fim, e que contém as .formalidades exi-
gidas pelo artigo 783, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, depois
de lido e achado conforme, tendo sido
pago o selo proporcional, no valor de'
trinta mil réis (30E100), E, eu, Synval
Mitnhães Pinheiro, amanuense, interino,
com exercicio na Quarta Secção da Se-
cretarta de Policia do Distrito Federal,
o escrevi. (Achavam-se coladas e devi-
damente inutilisadas, estampilhas fe-
derais no valor total de trinta mil réis
(30000).

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— Joaquim Pedro Salgado . Filho. —
Lauro Camargo Rangelg. E como teste-
munhas, João Alfredo pereira Rego e
'Carlos Proença Gomes. enforme. — O
chefe de Secção, Luiz J. Fernandes
d'Oliveira. Confere. — O amanuense,
Jair da Costa Galvão.

NOTIGIARIO
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e dois (1932), presentes na secretaria
da Policia do Distrito F.ederal,ao senhor
doutor Joaquim Pedro Salgado Filho,
chefe de Policia, interino, e o senhor
Lauro Camargo Rangel, residente á rua
Figueira numero doze (12), lvasileiro,
casado, proprietario do predio 'situado á
estrada Marechal Rangel numero trinta
e sete (37), entre si ajustaram o arren-
damento do dito predio, para o estabe-
lecimento da séde da Delegacia do 23".
Distrito Policial, mediante as clausulas
seguintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigor até o fim :do corrente ano.

Segunda — O aluguel será de • nove
contos e seiscentos mil réis (9:600000),
anuais em prestações de oitocentos mil
réis (800$000) mensais, que o proprie-
tario se obriga a receber na Tesouraria
Geral do Tesouro Nacional, por conta da
verba numero nove (9) cio artigo pri-
meiro (1°), da lei numero vinte e um
mil e cincoenta é nove (21.059), de
dezoito (18) de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois (1932), Repartição
da Policia, sub-consigtiaçao numero
três (3) "Diversas despesas", .de cujo
credito foi deduzida a despesa.

Terceira — Emquanto durar o pre-
sente contrato, a Policia Civil do Distrito
Federal providenciará para que se man-
tenha o referido ,predio fflm bom estado
de conservação e asseio, e poderá, a ex-
pensas suas, adapta-lo e executar as

- obras uteis ao serviço que lhe é proprio,
não ficando o proprietario obrigado a
indenisar as bemfeitorias - porventura
introduzidas.

Quarta — As despêsaa com as Oras
necessarias ao predio, para sua segu-
rança durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelOs melhora-
mentos públicos e higienicos e circuns-
tancias acidentais, correrão por conta
do proprietario, sem direito a indeni•-
sação alguma por parte da Fazenda Na-
cional.

Quinta — Todos os impostos existente
e os que Vierem a ser lançados sobre o
citado predio,_quer federais, quer muni-
cipais, correrão por conta do proprie-
tario, bem assim, qualquer onus judi-
cial ou extra-judicial a que esteja ou
venha ficar Sujeita aquela propriedade.

Sexta — Obriga-se O, proprietario,
, pot si, seus herdeiros ou sucesores, in-

clusive ô adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom,
firme e valioso o presentd contrato, e a
dar, em igualdade de condições, prefe-
rencia á Policia Civil do Distrito Fe-
deral Para novo arrendamento, enquanto
convier ao público serviço.

Setima — O proprietario renuncia o
direito de notificação, para a não pror-

• rogação do presente contrato que, findo
• o prazo, se entenderá prorrogado suces-

sivamente para Cama um dos anos se-
guintes, si a Policia não o denunciar e
si fOr concedido o necessario crédito; o
proprietario, porém, poderá denuncia=
lo, depois da quarta prorrogação e com
três (3) mèses de antecedoncia.-

- Oitava — O presente contrato só se
tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministerio da Justiça e registrado no
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando a• União por indenização alguma,
si não fôr êle aprovado pelo Ministerio
ou si o Tribunal denegar o respectivo
registro. E, por estarem assim acordes
em todas as condições estabelecidas,
mandou o senhor doutor Chefe de Po-
licia lavrar o presente termo de contrato,
que assina com .o contratante e as tes-
temunhas abaixo deolaradas, lavrado

Boletim de Meteorologia Agricola, re-
lativo á segunda decada de março de
1932, elaborado no Instituto Central do
Rio de Janeiro:

Tempo — Norte — Decorreu fresco e
chuvoso, por vasas' pouco chuvoso, no
extremo e quente e pouco chuvoso, por
vasas seco, no nordéste.

Centro — Quente e pouco chuvoso,
por vasas seco.

Sul — Quente e pouco chuvoso, por
vasas soco.

Agricultura — Café — O estado da
cultura continua ótimo em Campinas,
Piracicaba, S. Carlos do Pinhal e Cravi-
nhos (S, Paulo), bom em geral. Conti-
nua boa a frutificação, bem como a pers-
pectiva de colheita. Esta foi iniciada boa
em alguns pontos produtores das regiões
do Centro e Sul.

Cana — Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios nas regiões do Centro e
Sul. A vegetação se apresenta ótima
Barreiras (Baía), Viçosa (Minas), Cata-
lão (Goiás), Sta Branca (S. Paulo), Tim-
bó (S. Cat.), boa em geral, regular em
Madalena, Conceição de Macabú (Rio),
Carangola, Itamarandiba e Caratinga
(Minas), Garanhuns (Pernambuco), Co-
ruripe, Maceió (Alagôas), Itabaiatinga
(Sergipe), e sofrivel em Agua Branca
(Alagoas).

Ainda colheita pequena e boa em al-
guns pontos do nordéete .

Mandioca — Continuam preparos de
terras e plantios na região do Norte. O
estado da cultura continua ótimo em
Campinas' (S. Paulo), Timbd (Santa Ca-
tatina), Viçosa (Minas), bom em geral,
regular em Catú, Barreiras (Baía),
Caratinga e Itamarandiba (Minas), Ame
raú (Ceará), Garanhuns (Pernambuco),
Coruripe (Alagôas), Itabalaininha (Ser-
gipe), sofrivel em Minas do Rio das Con-
tas (Baía), Agua Branca (Alagôas), e
prejudicado pelo estado térmo-pluvio-
motrico em Sobral (Ceará). A colheita
continua regular e boa nas regiões do
Norte e Sul.

Fumo — Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios nas regiões do • Norte e
Cant e, . A vegetação se apresenta ótima
em ' , alpinas (S. Paulo), boa em geral,
regular em Caratinga (Minas), sofrivel
em Goiás (Goiás). A colheita continua
regular e boa em Paraibuna (S. Pau/o),

a g
Trigo — Preparos da terras foram

ciados em Ponta Grossa (Paraná).
Milho — Continuam preparos de ter-

ras e plantios nas regiões do Nort3 e
Centro. A vegetação se apresenta ótima
em Santa Branca, Piracicaba, Cravirthos,
(S. .Paulo),`Campos Novos (Santa Cata-
rina), Viçosa (Minas), Catalão (Goiás).-;
bom em geral nas regiões do Centro e
Sul e nos Estados do Par& Maranhão, da
região do Norte- e nos seguintes pontos
produtores; Porangaba, Guaramiranga,
Quixadá, Iguatú (Ceará), Campina Gran-
de (Paraíba), • regular no Estado' do Pie •
auí, em Açaraú (Ceará), Fortaleza (Mi-
nas), Conceição de Macabú (Rio), má em
Tatua (Ceará) e prejudicada pelo estado
térmo-pluviometrico em Pesqueira (Per-
nambuco) e Sobral (Ceará). A colheita
continua regular e boa nas regiões do
Centro e Sul.

• Arroz — Prosseguem preparos de ter.--
ras e plantios na região. do Norte. O es-

c-
Lado da cultura é ótimo em Santa Branl
a, Campinas, Cravinhos (S. Paulo), Vi

çosa e Caratinga (Minas), boa em 'geral,
regular em C,arangola (Minas), Madale-
na e Conceição de Maxabú (Rio), sofri-
vel em Goiás (Goiás), Turiassú (Mara-
nhão). A floração e a frutificação se
apresentam : boas no extremo Norte. A
colheita continúa regular e boa nas re-
giões do Centro e Sul.

Feijão — Prosseguem preparos de ter-
ras e plantios em todos os pontos produ-
tores. O estado da cultura é ótimo em
Vila de S. Francisco (Baía), bom em ge-
ral, nas regiões do Centro o Sul e nos Es-
tados do Pará e Maranhão, da do Nortè
nos seguhites pontos produtores: Perna-.
gaba, Iguatú, Guaramiranga e Quixadá

Cará), Campina Grande (Paraíba), Pi-
lar (Alagôas), regular em Simplicio
Mendes (Piauí), Acaraú (Ceará), Maceió'
(AlagOas), Carangola e Fortaleza (Mi-
nas), sofrivel em Barra (Baía), mau em
Tauá (Ceará) e prejudicado em Pes-
queira (Pernambuco) e Sobral (Coará)
A colheita prossegue regular e boa na
gião do Centro e quasi terminada na.
Sul., _

e Rio de Sul (Santa Catarina), pequena
em Boa Vista (Mato Grosso) e sofrivel

em Guarapuava (Paraná).
Algodão — Continuam preparos de

terras e plantios na região do Norte. O
estado da cultura é ótimo em Campinas
e Piracicaba (S. Paulo), Barreiras
(Bala) e Viçosa (Minas), bom em geral
nas regiões do Sul e Centro, nos Estados
do Pará e Maranhão, do Norte e nos se-
guintes pontos produtores desta região:
Iguatú (Ceará), Nazaré (Pernambuco);
regular em Terezina e Simp/icio Mendes
(Piauí), Garanhuns (Pernambuco), so-
frivel em Piranhas (Alagtas), mau em
Macau (Rio Grande dó Norte) e Tauá
(Ceará), e prejudicado pelo estado tér-
mo-pluviometrico, em Sobra/ (Ceará) e
Pesqueira (Pernambuco). A frutificação
e a perspectiva de colheita é boa em ge-
ral, nas regiões do Sul e Centro .A co-'
lheita prossegue nestas regiões: pequena
e boa, em Bom Jesus dos Meiras (Baía) e
regular e boa, em Piracicaba (S. Peulo).

Cacau — O estado da cultura continila
bom em Ilheus e Ondina (Baía), bem as-
sim a perspectiva do colheita.

Herva mate — A vegetação se upre-';
senta boa em geral, regular em Rio 1""-
F° (Paraná). A colheita foi iniciada re-li
guiar e boa, em Palmas, do mesmo Lie'
tad..
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Observações realizadas ás 9 horas (12". de Greenwich) no dia 30 de março de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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• Mi:datado da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeira - E. U. do Brasil
Em 30 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 30 ás 18 horas do dia 31

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Instavel, sujeito ainda a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura: Li-
geiro declínio á noite, ligeira ascensão de dia. Ventos : Predominarão os de sul a leste.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instavel, sujeito ainda a chuvas, passando a bom com nebukisidade. Temperatura :
geiro declínio á noite, ligeira ascensão de dia.

Estados do Sul - Tempo : Bom nublado. Temperatura : Em elevação. Ventos : Variaveis.t

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal. da 14 horas do dia 29 ás 14 horas do dia 30

O tempo decorreu bom a principio e instaval após, com chuvas fracas. Relampejou á noite. A temperatura continuou estavel.
As médias das temperaturas extremas registradas noa postos do Distrito fedetal, oram: maxima 28.4 e minima 22.4 e as veri-
ficadas no Observatorio Metemologico da Avenida da4 Nações, foram : ntaxima 27.9 e minima 23.3, respectivamente ás 12 horas
e 5 minutos e ás 7 horas e 10 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos.
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Observações realizadas ás 9 horas (12.h) de Greenwich do dia 30 de março de 1932 ObserVações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Rio Branco com 41°.-
-A temperatura minima" verificou-se em Bom Retiro com 5°. •

Observações - Estado rdo céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto: a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas.. Estado do tempo .- B, bom ; Bx -bom após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fe-
nomenos diversos: õ chuva • T - trOVoada ; : chuviscos ; 00 nevoa secea • := nevoeiro ; Á granizo ; i< trovoadas com re-
lampagos '• relampagos ; ventania; .C„, orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corôa solar
cl, coroa lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escola Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão bardinetrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recetido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas tnensaes.

Synopse do tempo ocorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 30

Zona norte - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, salvo em alguns pontos da Bala o Pernambuco,, onde foi instavel.
Hoje ás 9 horas, era bom em Alagõas e instavel nos demais Estados. A temperatura foi em geral estava'. Os ventos predominaram

• de léste, fracos, exceto em alguns pontos do Rio Grande do Norte e Sergipe, onde sopraram rajadas frescas. Não é feita a sinopse do
Amazonas, Pará e Maranhão,devIdo á falta de informações meteorologicas. •

Zona centro - O tempo, nas 24 horas, foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se
bom. A temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis, fracos.

Zona sul - Nas 24 horas O tempb foi instavel no Estado de São Paulo e bom nos demais. A's 9 horas de hOje, o tempo .era
em geral bom. A temperatura foi estavel em São Paulo e no Rio Grande .do Sul e sofreu ligeiro declínio nas demais Estados.
Os ventos sopraram de sul apeste s, em geral fracos.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos, Estados acima referidos, que foi mátt.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorOlogica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte,,,„Paralba,
Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, .Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo é Rio. da
Janeiro. Zona Sul-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. •

•
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Postes terino-pluvionistrIcos do Distrito Federal
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Minima 	 	
Chuva 	

	 	 25.3
	 	 21.3

(X) 31.2
22.2
0.0

27.6
21.8
0.0

(X) 28.1
3.0
0.0

27.8
21.8
0.0

29.1
22.0
0.0

28.6
22.4
0.0

28.4
22.8
0.0

27.4
18.6

(X) Maxirna da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Seiviço hydromehico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

.

Rio Paraiba do Sul -Dia 30:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá	 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S,	 Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai . Assú - Dia 30:
Pouso Redondo 	

1.20
0.84
1.50
2.43
2.40
1.23
236
1.35
1.88
1.73
3.30
8.04

1.60

0.20
0.11
-0.02
-0.03
-0.08
-0.01
-0.08
-0.05
0.03
0.00

-0.04
0.16

0.02

Rio S. Francisco - Dia 30:
Pirapóra 	
S.	 fiancisco (X) 	
januaria (X) 	
Carinhanàrt
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo

Bacia Amazonica - Dia 29:
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco (X) 	  

0.75

1.80.

1.94

2.04
4.31
1.92

11.66
11.54

0.02

0.00

-0.12

-0.01
-0.06
-0.06

-0.09
-0.06

Rio do Sul (X) 	 Labréa (X) 	
Nova Bremen (X) 	
liansa	 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Timbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumenáu 	
Gaspar 	
Ilhota 	

1.34
1.76
1.76
0.50

1.35
2.41
2.70

-0.06
-0.04
-0.10
-0.26

.0.33
-0.09
0.10

Manáus (X) 	
Porto Velho 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém. 	
Imperatriz (X) 	
Porto Nacional 	

96.39

6.00
5.06

3.70

0.00

0.00
0.02

0.02

Rio Paraíba do Sul - Dia
Rio São Francisco - Dis
Rio Itajai-Asso - Dia 3'i
Bacia Arnazonica - Di

zeiro do Sul, S. Felipe, CaroAn

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
30 - Continuará em lenta ascensão em Campos e em declinio no resto do curso.
o - Continuará em declínio em todo o curso.

Continuará em declinio em todo o curso.
- Estacionario em Porto Velho e ObIdos. Subindo em Santarém e Porto Nacional. Baixando em Cru- .
Bõa Vista do Tocantins.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Esta0es
Hora

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000	 I 5.000	 1 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 9.30
Quixeramoblin (X) 	 9.30
Natal (X) . 	
Olinda 	
Maceió . 	

9.30
9.30
9.30

E	 7
ENE	 6

E	 10
ENE	 8

ENE	 5
NE	 4

E	 3
ENE	 3

NNE	 2
SSW . 2

-
-

-
-

-
-

2.250 ma,
2.030 ms

Ondina (XX) 	 .
Cuiabá 	
Caravelas 	

9.30
7.30
9.30

NNW 2
N	 8

ENE	 2
N	 10

-
N	 7

NNW 2
. -

N	 2
-

NNE 3
-

NE	 5
-

NE	 4
-

14.450 ms
1.400 me

B. Horizonte (X). 	
Vitoria 	
Campos 	  

9.30
' 9.30

9.30
N	 1
SSW 5

NW	 5
SSW 4

NNW 4
SW	 3

NW	 6
N	 4

-
-

-
-

-
-

-
-

1.690 ms
1.650 me

Rio de janeiro (XX) 	
Rio de janeiro 	 •

9.30
13.00	 SW	 3 WSW 2 - - - - - - 750 ms

Rio de janeiro (0) (XX)
Santos 	
Curitiba 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

7.00
9.30	 ESE	 1
9.30W	 2
9.30	 S	 1
9.30	 WNW 4

E	 1
W5NW
SSE	 3
W	 6

SSE	 2
1

WNW 2
SW	 10

SW	 3
W	 5
W	 9
SW	 14

WNW 8
W	 2SW
W	 9
WSW 18

WNW 12
7

W	 13
-

WSW 6
-

SW	 10
-

W	 7
-

WSW 14
-

9.000 ma
3.300 me

- 5.250 ms
2.920 tris

WIlliclqUennãoãofoloi fetcábaidaosooridde:gpjanichodetveliedgoraapehsic.o 
o céo encoberto.

O) Indica que a sondagem de 7 hl. foi relliza.11 no C. dos Afonso& e .i de 21 lis, da vespera, no 0)servatorio Meteorologico.
__.
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Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Cireenwich)-No dia 31 , de março de 1932

Estações _---...-,...-
I ei rsc.). ,..,= oo .o

kl .4...
M E.1J

E

c1.1
C5	 3 5

o	 o

Manáus (X) 	
Belém 	 	  .758.5 -1,5 28	 1	 E
São Luiz 	 58.5 -1.3 29	 O	 NE
Barra do Corda 	 56.9 25	 -	 C
Grajan (X) 	
Terezina 	 58.9 -1.2 26	 O	 C
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixerantobim 	 60.8-1.2 28	 O	 SE
Sobral 	 58.4 -1.4 26	 -1	 C
Iguatá (X) 	
NatallX)i 	 •
João Pessôa 	 57.1 -1.2 29	 O	 SE
Campina Grande 	 59.4	 0.0 26	 O	 E
Recife (Olinda) 	 59.8	 1.1 29	 1	 C
Pesqueira 	 51.3 -0.6 25	 • O	 5
Goiana 59.6-1,5 27	 -1	 NE'
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 59.3 -0.9 29	 O	 NE
Sant'Ana	 do	 !pane,

•	 ma (X) 	
Aracajú 	 	 	 60.0 •-1.0 23	 -4	 NE
Propriá 	 60.3 -0.9 29	 -1	 N
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	 59.5 -0,7 27	 O	 NE
Barra do R. Grand2(X)
Caetité	 ..... 60.1 -0.6 25 1	 C
Ilhéu 	 27 -1	 N
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte. 	 59.8 -0.5 24 2 , SE
J_anuaria	 	 57.5 -0.5 27 2	 C
Teofilo Otnal	 . 	 58.0	 1.0 25 .3	 E
São Lourenço 	 58.7 -0.6 20 -3	 C
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 59,2 -O 4 -1	 SW
Poços de Caldas 	 58 1	 0.3 20 •	 2	 E
Juiz de Rira 	 63.2 -0.7 21 .2	 NW
Golaz....... 	 61.0 -1.1 25 1	 S
Catalão 	 59.1 -1.2 -2	 E
Cuia`iá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aqui dauana 	 758.0-0.5 26 O	 C
Bela Vista 	
Vitoria 	

57.5 -0.2
6u.2	 1.0

24
27

-1	 NE
0W

C. ltapendrim 	 61.2	 0.0 23 -3	 C
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MARIO OFICIAL	 Abril de 1932 G099

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro -E. U. do Brasil
Em 31 de março de 1932

Previsões para o periodo de 14.horas do dia 31 ás 18 horas do dia 1
Distrito•Federal e Niterol - Tempo : Bom com aumento de nebulosidade e trovoadas locais. Temperatuta: Estavel á noite e

em elevação de dia, Ventos : Variavels e frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com aumento de nebálosidade e trovoadas locais, salvo a léste onde será em geral
instavel. Temperatura : Estavel á noite e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tempo : Bom com nebulosidade trovoadas locais em S. Paulo e bom passando a instaval nos demais Estados.
Chuvas e trovoadas. Temperatura : Em elevação salvo no Rio Granoe onde declinará de dia. Ventos : Vadio eia, rondando pira.
oeste e sul do Rio Grande. Raladas.

•
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 30 ás 14 horas 

.dc da 31
O tempo decorreu instavel á tarde e bom após com nevoeiro pela manhã.- A temperatura continuou estaval. As médias das tem-

pératuras extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 29.7 e minima 20.8 e as verificadas no Observatorii
Meteorologito da Avenida das Nações (temperaturas extremas): maxima 27.7 e minima 21.8, respectivamente as 12 horas e 40 mi.:

•nutos e ás - 7 horas e 20 minutos. Os ventos foram variaveis, frescos a principio, havendo, porém, periodos de calmaria pela madru-
gada.
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Temperatura
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Observações 'das 24 horas precedentes
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Observações realáadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia de 31 março de 1932

•
11•n••••••n

nn•••

Estações

Vento

Capital Federal .... 60.2
Campos 	 	  60.3
Paraíba do Sul 	  60.5
Friburgo  -	 59.9
Petropolis (fechada)
Rezende 	  60.0
Terezopotis 	  60.0
Cabo Frio 	  60.3
Angra dos Reis 	  61.1
São Paulo 	 	 60.9
Santos 	 	  59.4
Ribeirão Preto 	  59.2
S. C. do Pinhal: 	  -
Faxina 	  58.8
Campinas 	 	 60.8
Campos do Jor-

dão (X) 	
Curitiba 	 	 61.1
Paranaguá 	  59 8
Guarapuava (X) 	
Palmas 	  61.7
Florianopolis 	  59.6
Lages 	  60.8
Herval Novo 	  59.1
S. Francisco 	  59.6
Xanxerê 	  60.9
Porto Alegre 	  61.0
Uruguaiana .. 	  61.9
S. L. Gonzagr 	  61.6
Santa Vitória (X) 	
Mon tev id é u 	  62.7
Buenos Aires 	  61.0

As temperaturas max mas verificram-se em Propriá e Pão e Assucar com 36 grãos c.
As temperaturas minimas verificaram -se em Bom Retiro com 6 grãos c:

Observações - Estado do céo em declmos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

alias • e) englobadas ; b) baixas. Estado do tetnpo - B, bom; Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador ; M, máo. Peno-

menos divet sos (0) chuva ; T, trovoada; : : chuviscos; nevoa seca ; nevoeiro • granizo • IR trovoadas com relampagos ;

< relampagos; _Lati ventania; 5-.„ orvalho; ag, aguace ro; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar; cs, corôo solar; cl, corila lu.

nu; ai, arco iris.
Os numero& indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenontenos

é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despachó teiegrafico: Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 30 ás 9 horas do dia 31

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi histavel, sendo que em Sobral, Quixeramobim e João Passem cétoveu fracamente. Hoje,

ás 9 horas o tempo era incerto. A temperatura foi elevada. Os ventos predominaram de léste fracos. Fão é feita s synopse do Ama-

zonas, Pará, Maranhão e Rio Grande do Norte devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu bom em Mato Grosso e Goiáz e instaval com chuvas e trovoadas esparsos nos

demais Estados, sendo que em Carmo, Le000ldina e T. Otoni as chuvas foram fortes. Hoje ás 9 horas o tampa apresantava-se incerto
no Espirito Santo e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel, salvo em alguns pontos dos Estados do Rio e de Minas onde

sofreu ligeiro declinio. Os ventos foram variaveis fracos.

Zon Sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, exceto era

algumas loJalidades de Santa Catarina onde se elevou. Os vnntos predominaram de sul a oeste fracos.

Nota - O serviço telegrafieo foi bom, salvo o dos Estados acima referidos que foi mau.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteoroiogica, até ás 14 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará; Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados : Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e .Rio de Janeiro.

Zona sul - Estados S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Abril de 4932 6071

Postos thermo-pluvrometricos do Distrito Federal
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Maxi ma.. 	 28.9 (X) 28.7 29.7 - (X) 27.9 - 30.7 31.8 33.4 '31.6 - -
Minirna. -. 	   19.5 20.7 19.6 - 21.0 - 20.0 19.8 19.7 21.1 - -
Chuva 	 0.0 0.0 - 0.0 - • 0.0 0.2 0.8 ' O O - -• •

,

'(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje. .

Estações Leitura

Serviço hidrometrico

Diferença
em

24 horas
cm,

Estações Leitura

1.18 •
0.90
1.48

• 1.18
• 2,35

1.25

1.60
3.20
7.99

1.45

0.72

1.12
2.30

0.74 -
1.10
1.26

2.03

25.82

5.94

5.04
6.08

'Rio S. Francisco - Dia 31:
Pirapóra 	
S. Francisco 	
Januaria.
Carinhanha (X) . 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Cirande (X) 	
Remanso (X) 	
Joaseiro (X) 	
Cabrobó 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 30:
Cruzeiro do Sul (X) 	
S.; Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manáos 	
Porto Velho (X) 	
Humaiti (X) 	
Parintins 	
Obitios (X) 	
Santarém
Imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

Diferença
em

24 horas
czn.

-0.01
-0.04
0.06

-0.01

0.05

-0.02
-0.20

Rio Paraiba do Sul - Dia 31:
Guararema 	
Jacarei . 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba (X)
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	
Barra do•Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta (X) 	 • 

Porto Novó do Cunha
S. Fidelis 	
Campos. 	

Rio Itajal-Assú - Dia 31:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa: (X) 	
Aquidallan (X) 	
lndaial kA) 	
Tlinb4 	
Passo Manso 	
Biumenad 	
Gaspar 	
Ilhota (X)* 	

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 31 - Ficará Mais ou menos estacionario em Campos e continuará em declínio no resto do curso.

• Rio São Francisco - Dia 31 - Em ascensão entre Januarla e Carinhanha e em decilnio no resto do curso.
Rio ltajai-Assú - Dia 31 - Continuará em declínio em todo o cdrso.'
Bacia Amazonica - Dia 30 - Baixando em Santarém, Carolin Boa Vista do Tocantins e Imperatriz. Subindo em Manáds.

Sondagens aerologicas por meio de balõe "; pilotos	

Altitudes

¡taco-afiara e Conceição do Araguaia.

s•'•••••Estaçõe's Hora

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxim

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió 	
Ondina (XX)..-,........- 	
Cuiabá (X) 	 • . • •	
Caravanas- (XX).; 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos (XX). 	

, Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	 • 

Rio de Janeiro (0)(XX) 	
Santos 	
Curitiba (X) 	
Plorignopoiis 	
Porto Alegre 	

10.30
9.30

• 9.30
9.30
9.30

. .9.30 	

9.30
930
9.30-
9.30
9.30

13.00
21.00

9.30
9.30

'	 9.30

-
ESE 3

E
	

6

SSW 4

N	 3
ESE 2

NE 1

C	 0
WSW 6

E 4

ENE 4

SSE 6

N 2
ENE 1

SE 	 2

SE	 2
WSW 7

E 5

NE 4

SSE 4

NE , 2
NW 4

E 2

SW 2
SW 11

NNE . 2

SSE 34

VirNRI r 1
NW 1

WSW 2

W 4
SW 13

NE 3

Vtr
	

3
NW 1

W 3

W 10
SW 12

7

W 	 11
sSW • 14

WNW 15
W••10

 •	 •
W 10

WSW • 6

WNW 12
WNW 18

WSW 12

•
•-

1,40G ms.

2.080 ins.

2.700ms.

9.900 ms.
9.150 mis.

6.90001s.

4.500 ms.
3,120 ms.

(0) indica que a sondagem de 7 ha. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis. da vespera, no Observatorio Meteorologico.
(XX) -Indica que não foi feita 'a sorrdagem, devido a estar o céo encoberto.
(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.

•
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

	

31 de março de 1931 	

	

31 de março de 1932 	

Receita mensal:
De 1 de março a 31 de

março de 1931 	
De 1 de março a 31 de

março de 1932 	

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 31 de

março de 1931 	
De 2 de janeiro a 31 de

março de 1932 	

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 	

Importanclas
Em ouro	 Em papel

	

115:2408120
	

127:0208582

	

41 :7558174
	

160:0578557

2.243:9218374 2.822:9998526

2.1ft:3388558 2.017:5608196

132:5828816
	

805:439$330

7.583:2678853 10.385:4388021

6.695:5278260 6.455:2368822

887:7408593 3.930:2018199

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 30 de Março de 1932...: 21.790:7128036
Dn 31 de março de 1932 	  2.222:7988399

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 31
de 1932 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

24.013:5108435
19.546:2318394

4.467:2798041

64.693:2608235
52.174:8418295

12.518:4188940

de março

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

pela Camara Sindical
da Capital Federal

90 d/v	 á vista
4 37/256	 4 29/256
57$907,634 58$347,578

$630
$827

38790
• ••	 $541

• 28220
18210
38100

$485
158550

Ileletim de cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

Sobre Londres (valor da libra)
Sdbre Paris 	
Sobre Italia 	
Sopre Alemanha 	
obre Portugal 	

abre Belgica (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suiss, 	
Sobre Suecia.
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca.
Sobre Slria e Pelestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	

Praçae:

Montevidéu 	
Buenos Aires (peso papel) 	
Buenos (peso ouro) 	
Holanda (florim)
Japão (yen) 	
Rumania 	
Canadá.
Austria 	
Chie.
ouro, por 1$000 	

Moedas

6072 Sexta-feira 4
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Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Vales

878000
698000
178800
48100

8935
$740
8680

7918000
7908000
7848000

4968000

9938000
152$000
1478000
1458000

1628000

1608000

1608500
1498500
1858000
9458000
898000
908000

375000
1728000

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 31
de março de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

Libra (ouro) 	
Libra (papel)
Dolar (papel)
Reichsmarks
Lira (papel) 	
Franco (papel)
Escudo (papel)

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
Apoliees diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7 %

(1930)
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 %,

(1930)
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1914, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 1917, port 	
Apolices do emprestimo municipal de 7 To, port 	

(decreto n. 1.535) 	
Apolices do emprestimo municipal de 7 1°, port.

(decreto n. 2.097) 	
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	

(decreto n. 3.264) 	
Apolices do emprestimo municipal de 1931, port 	
Obrigações do Tesouro de Minas . de 200$, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008,9 % 	
Apolices Rio de Janeiro de 100$,. 4 %, port... 	
Banco do Comércio 	
Banco do Brasil. 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 30

Café

7$400
4$050

68550
58480

$110

28500

88493

Suas
Entradas 	 	 13.772
Saídas	 	 .?	 5.748
Consumo local 	 ..	 500
Fâdstencia	 251.145

Mercado calmo.
Café retirado do mercado pelo C. N. C 	  .- 	 	 6.142
Tipo 3 	 	 148100
Tino 4 	 	 138700
Tipo 5 	 	 138300
Tipo 6 	 .	 128900
Tipo 7 	 	 128500
Tipo 8 	 	 118500

Assucar

Entradas — não houve.
Saídas	 -	
Existencia

Meread) sustentado.
Preços por saco:

Branco cristal.
C amarelo.
Maseavinho.
Mascavo.

O síndico, Bento Dias Pereira.

Sacos

4.099
243.845

368000 a 37$000
318000 a 328000

—
28$000 a 298000

o
a
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EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAUDE PCBLICA

Instituto Nacional de Musica •
EXAMES DE AommioÃo

De ordem do senhor diretor, faço pú-
•blico que no dia 5 do corrente, ás 9 ho-
ras, se realizarão os exames de admis-
são de violino, e ás 15 horas, os de can-
to; e no dia 6, 17 horas, os de 'flauta,
clarinete, Cornetim e trombone. Tambem
no dia 6, ás 10 horas, serão chamados
prova escrita e oral de harmonia e con-
traponto e fuga, os candidatos á matri-
cula nesses cursos.

Instituto Nacional de Musica, 31' de
março de 1932. — O secretário, A. To-
2entino

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr; doutor diretor faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.059,

,paragrafo 2° do Regulamento Sanitario
em viOr, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria no dia 8 de abril proximo, os se-
guintes imoveis:

Rua Vista Alegre n. 10 ás 14 horas.
Rua General Roca n. 65, ás 14,10.
Rua Gonzaga Bastos n. 186 galpão, ás

14,20..
Rua Anna Nery n. 3 barracão, ás 14,30.
Rua •nna Nery n. 365, ás 14,40.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1932.
— Dr. Ramos e Silva, secretario.

Departamento Nacional dé Saúde
, Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE .TRUTA
VAGAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS
MARITIMOs

,De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta Se-
cretaria Geral, durante as horas de ex-
pediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sa-
nitarios. maritimos, existentes no quadro
da Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, sendo a êle admitidos os candida-
tos que, exibindo certidão de registro do
respectivo diploma, provarem ser cida-
dãos brasileiros, reservista :quando em
idade militar, menores de quarenta o
cinco anos, vacinados -e não sofrer de
doenças capazes de privá-los de exercer
o respectivo cargo, ou de doenças trans-
missiVeis. Para esse ultimo efeito, o
candidato será submetido a exame de va-
lidez no serviço respectivo do Departa-
mento; apresentando o competente ates-
tado no ato da inscrição. As materias
do concurso, de acôrdo com , as instru-
ções aprovadas pelo Sr. diretor geral,

são as seguintes: Noções concretas de
.higiene .em geral, principalmente de hi-
giene do navio. Noções concretas de
propedeutica ftictica. Noções concretas
de baterio/ogiade parasitologia No-
ções concretas 'de epidemiologia e pro-
filaxia das doenças' de notificação com-
pulsoria. Regulamentação sanitaria na-. cional. A inscrição será •encerrada a 31
de maio , proximo futuro, ás 17 horas.

Diretoria dó Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Sande Publica. 31 de mançq. de 1932 —
Phoeion Serpa, diretor do Expediente.

MINISTERIÓ DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada a
•ex-agente do Correio, .interina, em Ca-
tanduvas, no Estado de Santa Catarina,
D. Maria Pompermeyer Ferraz, para,
no prazo. de 30 dias, contados da (lata
Ia publicação dêste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos, produzir do-
cumentos, ou recolher, aos cofres pú-
blicos, a importaneia de 204160, alcance
proveniente de selo de nomeação a . me-
nos pago, verificado no processo de to-
mada de suas contas, relativo ao peno-
do de 28 de abril de 1928 a 4 de outu-
bro de 1929, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria : do Tribunal de
Contas, 26 de março de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
capitão de fragata, medico, Dr. Manoel
Moreira Mendes, para, no Prazo de 30
dias, contados da data da publicação
dêste, alegar o que ' fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher aos cofres públicos, a importancia
de 5$900, alcance proveniente de faltas,
verificado. no processo de tomada de
contas, relativo ao periodo de 16 de mar-
ço de 1924 a 18 de abril de 1925, quan-
do serviu na fortaleza de Santa Cruz, no
Estado de Santa Catarina, sob pena de
revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-continuo-arquivista' da Contadoria
Central da Republica, Luiz José de Oli-
veira, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da publicação dêste, apresentar,
nesta diretoria, os documentos compro-
batorios da aplicação dada á importancia
de 327$000, parte do adeantamento de
1:200$000, recebido, no Tesouro Nacio-
nal, em 17 de dezembro de 1930, para
atender ás despesas de pronto pagamen-
to da citada Contadoria. Central, nos mê-
ses de outubro 'a dezembro de 1930, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de 1932. — Mario
Netvton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente, edital, ficam intimados
os herdeiros do patrão-mór Agostinho
Circundes de Carvalho, para, no prazo
de 30 dias, contados da data da publi-
cação dêste, alegarem o que fôr a bem
de seus direitos, produzirem Is-
cumentos, ou recolherem, aos cofres pú-
blicos, a importancia de 61$000, alcance
proveniente de faltas de sobresalentes,
verificado no processo de tomada de
contas do citado patrão-mór, relativo ar
periodo de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1924, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 26 de março de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 1.989

Pelo presente ficam intimados a sa-
tisfazer exigencias do pagamento dó
selo em ;processos existentes nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, a contar
de hoje, sob pena de cobrança executiva,
as pessoas e firmas . abaixo relaciona-
das:

Adhemar de Carvalho Novaes.
Alberto Cardoso dos Reis.
Arthur Francisco Pereira.
Bernardino Marques Corrêa.
Christiano & Nieisen.
Carlos Monteiro & Comp., Ltdt.
Companhia ISocas de Santos.
E. Hirsch.
Euclydes Anjos Costa e outros:
Eelisberto de Carvalho.
"Grandes Moinhos . arnba'" Soc. An.
Gilberto Chrochatt e autre.
Hernienegildo N iii tão de Almeida

(Dr)
João Domingos de Moura.
José Xavier de Oliveira.
John James Lowdes.
Liberio de Souza Monteiro.
Oscar de Teffé
Paulino Teixeira.'& Comp.
Renato Peixoto de Abreu e outers.
União Beneficente dos Obauffeurá dc,

Rio de Janeiro.
Villas -Bôas & Comp.
'Terceira Sub-Diretoria, erri 3 ., de

março de 1932. — Ant° de L. Sam-
paio Barreto. .

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N 1 .990

Pelo presente, ficam intimados a . sa-
tisfazer exigencias do . pagamento do
sèlo em processos existentes nesta re-
partição,' no prazo de 30 dias, a contar
de hoje, sob pena de cobrança executiva,
as Pessoas e firmas abaixo relaciona-
das:

A R. Teixeira & Comp.
Bernardino Gimes & Comp.

Dias Garcia ce Comp
Estableeennentos Leite e Peixoto

S. A.
• Fontes Garcia & Comp.

Freitas, Couto & Comp.
Gaspar Silva & Comp.
illenrique Braga os Comp.
Heitor, Ribeiro 81 Comp .
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Lino-Tipografia-;Fluminenese S. A..;
Theodor Wille 45t Comp. Ltdt. •
qiblas Bhas rce Gorap.
Wilhrbasan, Xavier & Comp., Ltd...
Terceira Sub-Diretoria, 31 .de março
, 1932. - O sub-diretor, Anr de
Sampaio BaÉreto.

Recebedoria do Distrito-Federal
rINTAL DE) INTIMAM° r. 1.991

Pelo presente, ficam intilrfadas as rir-
nas, Santos Albuquerque & Comp. á
Ua Sacadura Cabral n. 260 e nadar,

Plartugal & Comp., á praça Tiredentes
1. 70, desta cidade ao Rio de Janeiro,
nas aí nao encontradas, para no prazo
le 30 dias recolherem as imrportancias
le 200$ e 400$ repectivamente, cob pena
'le cobrança executiva no processo que
leve por base o autos:, '1.181, de 6 de ou-
tubro de 1926. instaurado nesta reparti-
alo, salvo recurso, de Rol/rd° com o ar-
Ligo 6°, ao decreto n. 20.350, do 31 de
agosto de 1931.

Terceira S.ub-Diretoria, em 30 de
março de 1931. - O sub-diretor, A fl
:ie L. Sampaio Barreto.

-
Recebedoria do Distrito Federal

.CDITAL	 ufrarAçÃo N. '1.992
Pelo presente, ficam intimadas as /Ir-

iam Itotiehou & Comp. e Ildefonso de
Carvalho, estabelecidas nesta cidade do
Rio de Janeiro, em logar. ignorado, para
no Prazo de. 30 dias, recolherem a esta
repartição a imrportancia de 100$ cada
uma, além da revalidação de que trata
o auto ti. 575, de 14 de outubro de

Terceira 'SGb-Direforia, em 30• de
março de 1932. - O sub-diretor, Ana'
de L. Sampaio Barreto.

-
Delegacia Geral do Imposto sôbre

a Renda
De ordem do Sr. delegado geral do Im-

posto sobre a Renda, faço publico que foi
calculado o imposto correspondente ás,
declarações seguintes:

Exercicio de 1927:
Distrito Federal:
E 40.458, Teixeira - Joaquim Augus-

to rua General Camara n.. 39.
E 40.462, Ribeiro_ - Maximino Alves

de Souza, rua da Quitanda ri. 132, 1° an-
dar, s/5.

Excretai° de 1928:
Distrito Federal:
It 1.763, Teixeira---Joaquim Augusto,

rua General Camara n. 26.
E 40.459, Teixeira-Joaquim Augusto,

rua General Camara n. 39.
Exeroicio de 1929:
Distrito Federal:
E 40.465, Abreu - Mauricio de, rua

da Alfandega n. 47,5° andar.
P 462, Abreu - Mauricio, pua São Pe-

tiro n. 61, 1° andar.
E 40.463, Ribeiro - Maximino Alves

de Souza, rua da Quitanda . 132. 1° an-
dar, sala 5.

F 4.084, Santos - Alain rua da Qui-
n. 41, sobrado, sido frente.

Suplemento:
N 2.567. Leite - Raul Parreira (Pira,

rua Annila Garibaldi-ai. 33. •

'E 40.460; Teixeira - Joaquim Augus-
to, runGeneral Camara n. 39.

Q4,1.326, Teix-eira-Joaquim-Augusto,
rtia,:-GerieralwCamare .n. 26.

Distritooderal:
EXOD:4010 de 1930:
Er-offióio:
1.748-52.519, Rastos -	 reGeeor,

rua das Laranáeiras ri. 3:90; cada 1.
4.268-52,670, Dias - Rapei T., rua

General Ourjão n. 55, casai 5.
4;280-52.673, Dias - João Lopes, rua

Coaccição.n. 153.
• '3,873-53.573, Dias - José de Souza,
rua, da Candelaria n. 91.

4.258-52.675. Dias -- Laurentino Pin-
to, rua Marechal Floriano Peixoto n. 138.

:3.866-52.677, Dias - Manoel Joao,
rua Conde de Bomfim n. 1.326.

4.544-61.089, Dias - Manoel Moreira,
rua General Caldwell as. 75. 71 e 69.

11.412-52.681 , 	- Charles,
praça Marechal 'Floriano n. 7

'
 sala 613.

4.363-58.123, Duarte - Antonio Ri-
beiro, rua João. Caetano n. 5.

4,733-54.633, Duarte - Vicente, rua
do Lavradio n. 148.

4.306-54.757, Dionysio - João, ave-
nida Rio Branco n. 35.

4.461-52.706, Ebel - Friedrich. rua
Albano n. 88, Jacarapagua.

4.440-58.248, Eboli - João Baptieta,
avenida Rio Branco n. 158, sobrado.

4.410-52 •.711, Ely	 Frederick Tho-
maz, avenida Rio Branco n. 117.

5.420„ Fleury	 Euclydes, rua do Pas-
seio as. 2/8, 9° andar.

5.576. Furtado Sobrinho - Joaquim,
1 0 Ilagiinanto de Infantaria.

6.874, Junekan a-- Marfaram, Banco
Alemão '.Pransatlantico.

8.381, Mayer	 Porthos Duque Estra-
da, Banco do Brasil.

8.485, Moreira - Manoel Antunes, rua
Visconde de Inhaúma n. 50.

6.283, Noffat. - J.. pra ia do Flamengo
n. 64, apartamento ior.

9,188, Novis - Heitor. rua Ibituruna
n. 81. -

13.174, Saltes - Armando, rua Ta-
vares Bastos n. 24.

15.696, Sainpaio	 Annibal, rua Moa-
corvo Pilho n. 23.

13.233, Santello	 Morei, avenida Ttio
Branco n. 64.

13.2,44, Santos - Antonio Gomes dos,
rua Jogo da Bola n. 93.

13.246, Santos - Antonio Pereira dos.
rua São Francisco Xavier n. 128.

13.252; Santos - Francisco Penalva
(Dr.), iivenida Rio Branco n, 87, I° andar.

13.368, Teixeira -aa Glycon , de Paiva,
Serviço .Geologico, Ministerio da Agri-
cultura.
, 13,565, Vasconcellos-Roberto Schmidt
de, rua da Arfam-lega n. 34,

13.492, aVaiss -- Guilherme, estrada
do Engenho Novo a. 101, Anquieta.
' Suplemento:
• 38.-220, Hoffay - Joseph, rua das

Laranjeiras n. 318.
-E 11.080, Moreira - Marciano Aguiar
(Dr.), rua das Palmeiras n. 35.

E 21.008, Paes - Jcata, rua Barão do
Bonn Retiro a. 89.

E 18.546, Reinsberger --- Erich. rua•
Paula Matosa. 32.

E 37.316. Vaz -Libanio da Racha. rua
Paulo Frontin n. 16.

Ex-officio;
1.598-52.562, Bastos	 Car-

queja. , de Andrade, rua General Pedra
n. 349, sobrado.

4.269-52.492,"Dias---Jesenci-rua Al-.
varo a..62.

5 - 104.81Meiras, - ~iam Alberto
Soares~iss-xia-Orteseix. 487.

E 20.725, Souza - Severo Ceeihot,de,
rcia.SliveiraXeranstel.,..135.

Snemeftirdn.
E' '9. . 799;"--1:i;eitie -4Raill'Perreleaoritia

Dtivivier 4.56.
40-;4119, Abreu - btatrrielio-de;,rne,

da- 47, .5°-sadar.
Ex-offieio:
2.626-5.612, Comera - Pedre•it

São airistovão n. 522, agua 7.
8.658, Monteiro - Marie, Me do-Ou-

vidor n, 63.
9.033, Muniz	 °sonido Pereira, rua

República do Pará n. 95.
8.776, Nogueira - Miguel Henrique

▪

 ,
rua Beneditinos n. 16.

Suplementa:
D 1.462, Fortes Filho - Agostinho,

rua 1° de Março TI. 82, 1° andar.
D 1.696, Miranda - Muita da Ronha,

rua liaddock Lobo a. 35.
B 1.532, Moreira - Francisco-de-Mello,

rua Professor Gabizo n. 299.
E 39.155, Pires - Mario Ary, rua

Conde de Bomfim n. 22.
A 760, Sarmento - Oscar Luiz, rua

Visconde Abaete a 90.
E 19.002, Tredgett	 Futter, -rua 13

de Maio ri. 32.
Exercido de 1931:
Distrito Federal:
F 3.568, Abreu - Alberto .1Porreira--d),

rua Haddock Lobo n. 422.
E 36.708, Machado - Maneei da-Ociecia,

rua Senador Vergueiro n. 233.
E 7.226, Morado - OlegarioPinte.Fer-

reina avenida Mera de Sá. Sirvente Tri-
bunal.

E 14.301, Porte/ia -- Oscar A., rua
Maria Quitaria n. 31.

E 36.375, Sá - Paulo Veiga de, rua
São Clemente n. 247.

F 5.554, Alves - Franaieco José. es-
trada Portela n. 100.

E 5.857, Brito - Alexandrina Henri-
que de, rua Uruguaiana a. 64, 20 andar.

E 18.296, Carvalho - Hugo Affonso
de, rua Amaral n. 7.

E 35.582, Jaimovich ai Irmão, rua.do
Catete n. 43.

E 19.732, Sarmento - Francisaa Tibau,
rua das Laranjeiras n. 487.

Suplemento:
E 5-.467, Villar - Mario de Macedo,

rua da Alfanclega n. 32.
E 15.927, Cunha - José Fera/aaica da,

rua Barão de Itapagipe ri. 320.
E 20.862, Fernandes 	 Erma/ando Ti-

noco, rua do Riachuelo o. 32.
• E 2.463, Leão - Manoel de Azevedo,
rua da Alfandega TI. 48,6' andar, sala 3.

Ficam cientificados êsses cot4ribuintea
de que foram lançados, e expediu-se no-
lifieação par 'via postal i podendo não
obstante dale tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 1 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre asse requerimento
será publicado no Diari0 Oficial, e, dentro
de cinco dias depois da Publicação, se re-
ceberá o recurso para a instancia adina-
nistrativa superior, sem efeito suspensivo
quanto ao pagamento do imposto.
• Secretaria da Delegacia Geral do Im-

posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 1.
de abril de 1932. - O secretário, as-
'arado Crespo Pereira-de Souza.

DIA:4(0



•38. Valvulas Radiotron UX • 222, uma 	
-39. Valvulás Radiotren UX 281, uma.--	
40. Valvtilis Radiotrori 'CX. 852, tinia  • •
41. Valvulas Radiotron UX 860, urna 	 •• , 	 •
42. VályulaS'Radiotron UX 866, urna'	
43. Valvulas Radiotron UY 227, urna..... 	
44. Varvulas Telefunken RE 084, 	 	
45. Válvulas Telefunken .RE, 034, uma 	
46. Valvulas Telefunken RE 144, urna 	

,• 47. Vaivulas Telefunken RES 164 ,», uma .....
48. Valvulas Telefunken RS 229 II G, uma...- 	

• 49. Valvulas'Telefunken RS 31 IV'!:31, uma, ... „ ..
5,0. Valvulas Telefunken RS 215, urna 	  •,
51. Valvulas Telefunken RS 214, uma 	
52. Valvulas Telefunken RS 207, uma 	

• 53. Valvu'las Telefunken RV 218„uma 	
54. Valvulas Telefunken RV 24, uma 	

.55. Valvulas Te/efunken RV 70, urna........
,„56.LVa1vu1as Telefunken RG, •

• -51. • Suporte Wará-valVillas rédéptoras. TeIefuriken,
• ,!	 -Urn .	 	 . , .

58. Valvulas para retificador Tungar GE, 6 ann-
pèr'es, unia •	

59. Valvulas para retificador Tungar GE, 2 1/2
ampères, ,uma . ......... . .. • .....

60. Larnpadas Mazda de 3 volts para ondametro,
urna	 	 •	 	  .

61. LampadaS para,Tungar, OÈ 2 . 1/2 ainns., uma'':
Larnpadas para Tungar GE, 6 ampères, uma-I

63. Lampadas retificadoras Varta-Duplex ri. 5.601';

64. Lampadas retificadoras Varta-Duplex n. 5:002,

65. Lampadas retificadoras Varta-Duplex n. 5.603;
uma . . . . .. . ... . ...... ........... . . . . .

:66. Limpadas raifiCadoras Varta-Duplex n. 5.004,. •
- Urna . 	

.67. Lampadas de Gaz-Néon para 50 volts, uma 	
68. Lampadas de Gaz-Néon para 100 volts, uma 	
69. Barras para ligações de receptores de -60 e/rn,

-3

3

10

diversas cõres, taipa 	
•70. Blocos.de bateria sêca,,de 4 1/2 volts, um...'.

Blocos.de.bateria seca de 22 1/2 volts,
15	 72. Blocos.de bateria seca de 45 volts, um 	

73. Bobinas 'choque de rádio frequencia, 60 hen- .
6	 rys, urna ....... ..... . .......... . ..

10 74.•Bo1lna de choque de baixa frequencia, Mar-
coai, PS 1.122, uma 	 	 •

75. Bornes de ebonite, marca EBY, um.... ...... ' .
76. Cantoneiras de ebonite para sub-painel, uma .- • • •	 •

•

• • 20-
5	 77. Contacto para -ralais de transmissor Marconi,

de 6 , Kwi -um. - . 	
78. Alumjnio em ehapas de 1/8", de 1 x .2 mtá 	 ,

16	 chapa de . 14 quilos, uma..:.'.. . .....: . 	
79. Buchas : de ebonite pará suporte de tampadas,8	 uma 	
80. Chave Monofasioa para 15 amps., Wba ge: de''- '-* •.- louça, ruma 	 . .

81. Chaves monofasicás inversoraS•para 15 amps 	 ,6	 - cibase de louça, rima 	  i	 .2520 82.. Chave monofasica para 30 amps., c/fuziveis20 dg rolha, uma 	 •:.10
4

,	 .	 .	 .	 .
 81. Chave unipolar pequena com • base de ':poi-

..	 20	 • , :	 celana; uma. . . . .... .. ..... 	
3 85. EiiiSiveli de rolha rinidaVeis de 36 ampère's,

• ,	 -	 ..

• um. 	 .	 •	 . 	
86. Interruptores- rotativos pára 2 direç6es de '5
.	 ampères, um , 	
87, Interruptores ' rotativos para 3 direções 03

à ampères, um. ... . . • ...,.. 	  .' '.	 .
88. Tomáda de cori•érite para pare'de com pinoS,,

89. Anais para pistões de motor Deuti n. 220.053;
jogo. . . ".

•

'2

gO:
8

:• - 15.

10

10

2

't

..2 •- •
4

1:20-

3
12

4

10
100
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Comissão . Central de Compras do Governo Federal'

• ÇOLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão . ser declarados nas propostas os prazos em gire
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa ca:da
serie, a data elêSte Mirnero do Piaria Oficial e contêr tão SÚ-

mente os artigos da série a que se referir.
Para mais ' detalhes sobre as especificações aqui forneái-

das, cópias exatas' das 'enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão 'OS intereSs'ados dirigir-se ao Departamento . Cen-
tral desta CorniSSão:	 .

Pela Comissão . Central de Compras, A. de Faria Filho.

COLÉTA DE PREÇOS

Séries 903 . 087/103 e 903 .107/9

-Artigo - Unidade - Quantidade

1. Valvulas Marconi QX, unia 	 	 • 19
2. Valvulas Mareoni HL 610. urna 	 	 '20
3. Valvulas Marconi DEH 410. uma 	 	 • 16
4. Valvulas Marconi DEP 110, uma 	 	 16
5. Valvulas Marconi DEP 610, uma 	 	 .1
6. Valvulas Marconi DEL 610, unia 	
7. Valvulas Marconi • MR 4, unia 	
8. Valvulas Marconi MT .12, uma 	
9. Valvulas Marconi MT 12 A, uma 	

10. Valvulas Marceni MT-4, uma 	
11. Valvulas Marconi T 50, uma 	
12. •Resistencla completa para auto-starter de es-

tação Marconi, tino U 3 KW, uma 	
13. Resistencia de 30.000 ohms, 0,05 amps. Mar-

conl, uma 	
.	 Resistericia Marconi de 15.000 ohms, 0,09 am-

pères, uma 	•
15. Resistencia Marconi de 10.000 ohms, 0,08 ani-

père,s, uma 	
- 16. Resistencia Marconi de .50.000 ohms; 0,05 am-

pères, uma 	
17. Resistencia Marcíml de 25.000 oinná,
18. Resistencia Mareoni de 4.000 ohms, 0.17 am-

pères,.unia 	
Resistoncia-Márconi de 500 'ohms, 0,04 arn-

p g•res, unra; 	
20. Escovas .de .carvão para grupo conversor Mar-

co:mi, DG 2201280 volts, 6,6 HP, 26 8,2
ampères,, uma 	 • 	

21. Escovas de carvão para atIto-starter de esta-
ção Marconi, tipo U, 3 Kvç, jogo, uma 	 _

22. Valvulas Phillips 506 para eliminador 3.003,
uma• •	 •	

23. Valvulas Phfilips 3.006 para eliminador
uma- • 	

24. Valvulas-Phillips A 443, uma 	
25. Valvulas Phill-ips A 442, uma 	
96. Valvulas Phillips TB 2/50, uma 	
27. Valvulas.Phillips A 414, urna 	
28. Valvulas.Phillips A 415. uma 	

Larnrada.s. para retificador Phillips 367, uma
30. Lampadas para retificador Phillips, n. 1.110,

uma - 	
'31; Lampadas dg resistencia para retificador

Phi-Hips • 340, uma 	
32. Valvulas • Radiotron UV 872, uma 	
33. Valvulas Radiotron tiV 861, urna 	
3-1. Valvulas• Rarliotron UX 112 A 	
35. Valvulas-Radiotron UX 171, urna 	
36. Valvulas-Radiotron UX 201 A 	
37. Valvulas- R-adiotron UX 210, uma 	

•

.6

-'40
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90. Aneis para pistões de motor Deutz n. 223.560,
.1 080.	 •	 •

91. Anais para pistões Otto-Dautz n. 216.406,
.1 080  .

92. Buchas para comando de valvula de motor
Deutz n 220.053, par 	

93. Buchas para comando da va/vula de motor
Deutz n. 223.559, par. 	

94. Buchas para comando de valvulla de motor
Deutz n. 223.560, par. 	

95. Buchas para comando de valvula de motor
Otto-Deutz 210.106, par. •

96. Platinas para magnelo de motor Deautz
220.053, par.

17. Platinas para magneto de motor Deutz 223.550,
Par 	

90. , Platinas para magneto de motor Deutz 223.560,
par 	

.99, 'Platinas para magneto de motor Otta-Deutz
216.400, par. 	

100. Parafuso para mancai de biela de motor
Deutz 220.053, par 	

101. Parafuso para maneai de biela de motor
Deutz 223.559. par. 	

102. Parafuso para mancal de biela de motor
Deutz 223.560, par.

108. Parafuso para mancal de biela de motor
Otto-Deutz 216.106, par.

104. Vélas para motor Deutz, par. 	
105. Eelementos acumuladores K L 5. uni 	
106. Baterias de acumuladores de 48 volts, 5 am-

pères, unia 	
107. Grafite (carvão') em chapa de 12" x 12" x.

x 1g2", uma 	 ..
108. Grafite (c.arvão am chapa de 12" x 12" x

%", uma.
109. Grafite	 em chapa de 12" x 12" x 1",

urna. .
110. Filtro de 30 henrys, 500 watt., uni 	
111. Filtro de 30 henrys, 1.000 watt, um 	
112. Jacks 'duplos, uni. 	 	  ..
113. Jacks simples, uni 	 ..
114. Jaks O. R. n. 27.1'.J, para bobinas. um 	
115. Manipuladores MIX niquelados com contato

de prata, um
116. Plugs General Radio, tipo 271 P, para bo-

binas, uni 	
117. Plugs Weston para fones. um . 	
118. Rheostatos de 10 ohins,
119. Rheostatos de 20 ohms. um . 	
120. Rheostatos de 30 ohms. um . 	
121. Suporte General Radio X. tipo 656 com

bocal de metal, base de isolanite para
suportar 100", para valvulas 210.866 ou
similares. um 	

122. Suporte "Rel" para transmissão, bocal de me-
tal, base de isolantite para suportar até

	

1000, tipo 50 watt, uni 	
123. Suporte para valvula receptoras UX, um 	
12k. Suporte para N'alvu las receptoras UY, um 	
125. Resistencia Zenith Z 2, 700 ohms, urna 	
126. Resistenc.ia Zenith, tipo ZZ, 120 ohms, uma
127. Resistencia variavel Clarostat com tomada

central 50.000 ohms, uma 	

128. Resistencia fixa para grade de receptores de
1 . megohms, unia, 	

120. Resistencia fixa para grade de receptores de
2 megohms. uma 	

130. Resistencia fixa para grade da receptores de
3 megohms, uma 	

131a ,Resistencia fixa para grade de receptores de
megohms, uma.

132. Tubos de bakelite de 2", metroaa..~Kaa
2 133. Tubo de cobre de %", qu ilo. • • •

131. Tubo de cobre de 1,5", quilo. 	
-135. Isolador pyrex para antena de 4",
136. Isolador pyrex para antena de 12",
137. Isolador de ebonite, para entrada de antena,

um 	 	 ~e ~O

1;18. Massa para soldar, lata grande, lata.....~
139. Papelão isolante de 1 m/m, metro.
140. Papelão isolante de 1/2 m/m, metro ......

2 111. Papelão isolante de 2/10 de m/m, em Mo,
de 12 metros, Mo. 	 oad• •

112. Conduit flexivel de , 3 ", metro. • •:•e,• • ..,1•"•

113, Conduit flaxivel de 2", metro. 	 *I" mar

3 111. lkinduit flexive/ de %", metro ....
115. Couduit flexivel de 1", metro ..ea 	 Ol•te

3 1 .1a. Ebonite em tubo de 1", metro .....
117. Ebonite am tubo de 1. 1/2",

2 118 Ebonite eia tubo de 2 ", metro 	
119. Ebonite cai tubo da 2 1/2", metro.
130. Ebonite em tubo de 3", metro 	
Si.! 	 Ebonite em chapa de 	 quilo 	  ••••••~

9 152. Ebonite em chapa de 3/16", quilo 	
-153. Ebonite em chapa de 1/2", quilo. .	 ,4 snemb110::

. .....94,•~To

154. Ebonite em chapa de Ni ", quito. 	
.155. Ebonite em vergalhão de 1/2", quilo 	
156. Ebonite em vergalha() de %",

2 157 Ebonite em vergalhão de %", quilo 	 ..
138, Ebonite em vergalhão de 1", quilo.... .....
159. Escovas para dinamo A E G n. 1.241.643,

10	 uma.
8 160. Escovas para dinamo A E G n. 3.129.078,

uma. 	

20 161. Escovas para diriam° A E G n. 3.129.080,
uma 	 ....

1 162. Escovas para dinamo A E G n. 509.99.4.,
uma 	

163. Fibra vulcanizada redonda de %", quilo.
16 .1. Fibra vulcanizada redonda de %",
165. Fibra vulcanizada redonda de %",
166. Fibra vulcanizada redonda de I.", quilo....
167. Vibra «ai folha para alta tensão de 1/64" de

de aspessura, quilo
108. Fibra vulcanizada de 1 mim de espessura.

quilo
teta Ferro astaloy para transformadores em fo-

lhas isoladas, um. 	
170, Ferro aletria° para soldar a. 2, um.
171. Falinstacks para bateria (garras) 2 %",

100 172. Fio maillechort n. 27, quilo 	
113. Fio maillechort n. 28, quilo 	

20 174. Fio maillechort n. 29: quilo 	
20 175. Fio rnaillechort n. 30, quilo 	 f•	 • • •- n•

20 176. Fio magneto DCC u. 9, quilo 	
177. Fio magneto DCC ii. 10, quilo 	
178. Fio magneto DCC a. 11, quilo 	 	

•

179. Fio magneto DCC n. 12, quilo. 	
180. Fio magneto Dtle a. 13, quilo...,

	

10 181. Fio magnelo DGC e. 14, quilo 	
182. Fio magneto DCC n. 16, quilo..a. 	
183. Fio magnata DOC a. 18, quilo
181. Fio magna° DOC a. 21, quilo
185. Fio magnata DCC ri. 22, quilo
186. Fio alaguei.° DCG ri. 24, quilo 	
187. Fio magneto DGC u. 25, quilo
188. Fio alagado DCC n. 26, quilo
189. Fio magneto Dee n. 28, quilo 	
190. Fio magneto DSC n. 18, quilo

10 191. Fio magneto DSC a. 26, quilo
192. Fio magneto DSC n. 28, quilo 	  _ e OU!~
193. Fio mag'neto DSC u. 29, quilo 	

10 194. Fio niagneto DSC n. 30, quilo
195. Fio magneto DSC n. 32, quilo 	

	

10 196. Fio magneto DSC o. 34, quilo 	
197. Fio magneto DSC ri. 36. quilo 	
198. Fio rnagneto DSC mi. 38, quilo
199. Fie magnete) esmaltado n. 18, quilo
200. Fio magneto esmaltado n. 30,

10 201. Fio magnete, esmaltado n. 36,

•

10
100
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202. Fio magneto esmaltado ri. 40, quilo.... 	
203.. Fio fterivel isolado á borracha il. 18, metro
204. Fio flexivel para alta tensão isolado á bor-

racha de 9 ra/m, metro. 	
205. Fio isolado com revestimento de chumbo du-

pla; isolamento de 1/32" n. 12, metro
206. Fio isolado com revestimento de chumbo du-

plex, isolamento de 1/32" n. 14, metro 	
297. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de

algodão e 1 de borracha para 600 volts„
preto n. 12 BS, metro. 	

208. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão e 1 de borracha para 600 volts,
preto, n. 14 BS, metro 	

209. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão e 1 de borracha, para 600 volts,
preto, n. 18 BS, metro 	

210. Fio de cobre isolado com 3 capas, sendo 2 de
algodão e 1 de borracha, para 600 volts,
preto, n. 10 BS, metro 	

211. Fio de cobre para antena de 3 mim de dia-
metro, metro. 	

212. Flo,fusivel para 0,3 de ampères, metro 	
243. Fio fusivel para 10 amps., metro..... 	
214. Fio fusivel paia 30 amps.,
215. Fio fusivel para 20 amps., metro 	
216. Fio fusivel para 15 amps.,
217. Fio fusivel para 5 amps.,
218. Cadarço de linho de 1/2", peça
219. Cadarço de linho de 3/4", peça
220. Cambrique de linho• em lençol de .1, metro de

largura, metro. 	
221. Cambrique de seda de 1/2", peça 	
222. Cambrique de seda de 3/4", peça 	
223. Fita isolante de borracha de 3/4", peça 	
224. Fita isolante de algodão, branca, de 1/2", em

peças de 200 gramas, peça 	
225. Fita isolante, preta, rolo 	
226. Parafusos niquelados de cabeça redonda

- com porcas, rosca de 5/32 x 1", para re-
ceptor de radio telegrafia, um 	

227. Parafusos niquelados de cabeça redonda com
porcas, rosca de 5/32 x 2", para receptor
de radio telegrafia, um 	

228. Parafusos niquelados de cabeça chata com
porcas, rosca de 5/32 x 1/2", para re-
ceptor de telegrafia, um 	

229. Parafusos niquelados de cabeça chata com
porcas, rosca de 5/32 x 1", para receptor
de radio telegrafia, um 	

230. Acumuladores Varia de 120 ampéres-hora,
descarga rapida, em vaso de vidro fe-
chado, placa de grande superficie em em-
balagem .de origem, um 	

231. Acumuladores Varia de 180 ampéres-hora,
descarga rapida, em vaso de vidro fe-
chado, placa de grande superficie em em-
balagem de origem, um 	

232. Acumuladores Varia de 15 ampéres-hora, des-
erga rapida, em vaso de vidro fechado,
em embalagem de origem, um 	

233. Placas A. F. A. positivas para acumuladores
de 120 ampères, jogo 	

234. Placas A. F. A., negativas, para acumulado-
res de 120 ampéres, jogo 	

235. Papel para aparelho Morsa, nacional, em fita
com 1 em. de largura, tendo cada roda.
peso liquido de 175 gramas, sendo a cir-
cumferencia interna de 58 mm. de dia-
metro, com o respectivo páu, acondiciona-
mento em pacote de 25 rodas, caixa de
50 rodas, roda 	

236. Papel para aparelho Baudot, estrangeiro,
branco gomado, em fita com 1 em. de
largura e 120 metros de comprimento.
tendo cada roda o peso liquido de 103
gramas, sendo a circunferencia interna de
3 cms. de diametro. guarnecido de pape-
lão. com os respectivos paus, acondicio-
namento em envoluero imperrneavel em
pacote de 50 .rodas, caixa de~1.000 rodas,
roda. . . ••••••••17111".40 n .".W.O•NeN.,•7•11,04.4

5 237. Papel para aparelho Teletype, branco, go-

	

300	 mado,estrangeiro, em fita com 11 mm.
de largura, tendo cada roda peso liquido

	

150	 de 300 gramas, sendo guarnecido inter-
namente de papelão com os respectivos

	

300	 paus, acondicionamento em pacotes de
25 rodas, caixa de 500 rodas, roda 	 	 10.000

238. Fio de cobre isolado duplas com 3 capas

	

200	 n. 12, com revestimento de chumbo, me-
tro 	 	 1.000

239. Fio de cobre isolado duplex com 3 capas
n. 14, com revestimento de chumbo,
metro. . . 	 	 1.000

240. Fio de cobre isolado, duplo, para tampo, com

	

200	 3 capas, sendo 2 de algodão e 11 e bor-
racha, n. 14, metro 	 10.000

241. Fio de cobre isolado, duplo para tempo com 

	

100	 3 capas, sendo 2 de algodão e 1 de bor-
racha, n. 16, metro 	 	 5.000

242. Fio de cobre isolado com borracha, duplo,

	

200	 trançado para telefonia, n. 14, metro... 	 10.000
243. Fio de cobre isolado com borracha, duplo,

	

500	 trançado, para telefonia, n. 16, metro.	 5.000
2 244. Copos para pilha Weiss, um 	 	 5.00n
2 245. Cobres com reoforo para pilha Weiss, um 	 	 5.0tro
2 246. Escovas de aço para limpar zincos, uma 	 	 200

247. fusiveis de vidro de 0,3 ampéres, um 	 5.000
248. P'usiveis de mica de 1/4 ampéres, um 	  1.500
249. Isoladores de osso com prego, um 	 	 1.000
250. Pilhas seca Red-star, Colurnbia ou Gaillard,

uma. .	 500
251. Sulfato de cobre em cristais (tolerancia de

	

5	 poeira 10 %) em barricas de 50 a 100

	

15	 quilos, quilo-.	 20.000
6 252. Tampas para copos Weiss, uma 	 	 5.000

20 253. Zinco puro para pilhas Weiss, de 98 %,
fórma de estrela, pesando 900 gramas,

	

15	 com pilões, um 	 	 20.000
12 n.254. Oleo para aparelho Morse (vidro de 100 10a-

mas), um.	 1.000
255. Verniz isolante branco, superior, para alta

tensão, galão 	 	 2
256. Verniz isolante preto, Royal, para alta ten 	

500	 são, galão. . 	
257. Ferragem completa para braço de madeira

(abraçadeira, chapa testa e parafusog
500	 r,om rosca e porca) de ferro galvanizado

urna. 	
258. Pinos de ferro galvanizado, reto, com rosca,

500	 arruela e porca n. 1, um 	
259. Pinos de ferro galvanizado, curvos n. 1, um.
260: Pinos de ferro galvanizado, reto, com rosca,

arruela e porca n. 2, um 	
500 261. Pinos de ferro galvanizado, curvos, a. 2, um.

	

282. Solda preparada com estanho 50 %, quilo 	
263.. Fio de cobre com alma de aço de 3 m/m,

quilo. 	
250 264. Fio de cobre nú duro de 2 m/m, quilo 	

265. Fio de ferro duplamente galvanizado de
m/rn em rolos de 50 quilos, quilo 	

1.000 266. Isolador de porcelana de 1' qualidade (tipos)
CP, RP e Brasil, n. 1 (10.000 de cada), um 	

120 267. Isolador de porcelana de 1' qualidade (tipos
CP, RP e Brasil), n. 2 (5.000 de oada),

120	 um. 	 	 15.'l00
Nota - O fornecimento deve obedecer rigorosamente o

pedido. Informacões na Secção Radio. Informações e 'amos-
tras no Almoxarifado.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

100.000 1.0 Os preços serão dados pela unidade e em duask.par-
celas quando.-se tratar de materiais de importação . umattem
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provaval dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas, aléM, dos preços unitarios para cada um dos itens da
série acima, acrescentar aqueles, preços glabais para os gru-
pos de materiais da mesma espeoie, reservando-se a Comissão

50.000 o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

200

2
2
2

25
15

500

3

5.000

15.000
10:000

8.000
3.000

200

3.000
5.000

25.000

30.000
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3..' Os proponentes. deverão declarar os prazos para o
inicio e 'fim dó 'fornecimento do material constante dês te pe-
dido, constituindo Asses prazos elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor

• C° O material acima, destina-se ao Almoxarifado do De-
partarnento dos- Correios e ' Telégrafos. (Rua Visconde de Ita-
borai)..

.5-.* As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo. •

•6-.° Os proponentes • deverão declarar em- suas propostas,
mainrea, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e eficien-
eia dos materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exato
cumprimento- -dessas- especificações, em relação á série era
apreço: -

7.° Os artigos 'propostos deverão ser de 1 4 qualidade, res-
pondendo á todas -as. exigencias adotadas pela repartição re-
quisitante em referencia a esses artigos e satisfazendo á todas
as prós/as a que venha -a ser submetido, tornando-se o cum-
primento dessas condições, elementos indispensaveis para a
stia aceitação.	 •
' 11° Constituem elementos de julgamento para a escolha

do forneeedor,- os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
cIaração provada por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado a contento .outros Sornecimentos identicos do que ta4
menção a série supra e bem assim a serem os unioos e ex-
chisivos representantes dos artigos que oferecera.

• -9." A Comissão reserva-se o direito de submeter a rigo-
roso exame .o . material proposto afim de avaliar a sua efi-
eiencia .e qualidade, independentemente das exigeneias esti-
puladas nesse sentido pelo Departamento dos Correios e Te-
legrafos.

, 10. Para melhor julgamento -das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material a pedido ' por outro similar, desde que as clausulas
derespoosabilidade e os esclarecimeotos.a respeito do mesmo,
sejam expressos ,e COmpletos por,parta dos proponentes.
- 11. Deverão os proponenteg-desereVer o acondicionamento

empregado, pare o fornecimento do material acima.
• 12., Os proponentes se responsabilisarão por todo e qual-

triles acidente • a -que estiverem sujeitos os artigos propostos,
até - o --rnoinento do . seu . recebimento no local a que se des-
tinam.

1.3.' r Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos -para aceitação -versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as , que consignarem simplesmente uma re-
dução sobre a.preço rnais baixo.

14:- Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos: deste edital no que concerne especificações, condições.
caraderisticas, embalagem dós artigos, e acima estipuladas.

15. -Deverão fornecer material rigorosamente de acordo
com as amostras -existentes dos mesmos na repartição requi-
sitante• e que se acham á . disposição dos interessados, res-
pondendo os proponentes integralmente pelos prejuizos de-
correntes. do não cumprimento dessa condição.

• 16..0 fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os . fornecimentos, deverão prestar uma caução de
10 %. (dez por . cento) do valor . da encomenda, consistente em
dinheiro ou. em titules federais ao portador.

Si o fornecedor ou forneeedores, aos quais forem adjudica-
dos - os - fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o
contráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo
oom - as clausulas contidas no .mesino edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao
Governo -Federal; por intermedio da C. C. C.

18. , As . garantias exigidas -para assinatura do contrato
de-fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão, vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da última partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o rnoiatante total do fornecimento.
• • 19. 'Si os materiais cOnstantes do presente edital, não
forem entregues dentro dos prazds combinados ou si forem
regeitados por :não satisfazerem as exigencias da repartição
requisitante ou ainda por estarem em desacôrdo com as
amostras existentes no Almoxarifado ou com os materiais pro-
postos ou.,simpiesmente -inadequados aos fins a que se desti-
nam, a' C. C. C. terá o 'direito de adquirir na praça ou. onde en-
contrar e, pelos preços . que conseguir, o material necessario a
811.13'fir e falta .do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
pc., conta , do fornecedor.

.20.'4:Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas. '

21. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de preços -caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

22. Não serão • levadas em conta as propostas em que os
proponentes • não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de abril de . 1932,' dás 12 ás 14 horas na sede desta' Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso. apresentar documentos de habilitação.

Série 904.1.7618
Artigo - Unidade - Quantidade

Para a 3' Divisá'o

1. Alvaiade de zinco, bem acondicionado- (oxido
de zinco	 -15.000),. quilo.- • 	

2. Amarelo cromo, ,quilo 	 	 20
3. Amarelo .da Colonia, quilo 	 30
4. Azul ultramar,. quilo 	

,0,

5. Gesso cré._ quilo 	 	
5V1:11O. Goma laca, .ouilo 	

Ocre • das seguintes côres:
7. Amarelo, quilo.. 	
8. Roxo-rei. quilo.
9. Terra de siene crúa. em pacotes de um quilo.

quilo 	
10. Terra de' siene queimada, em pacotes de uni

quilo. quilo.
11 . Vermelhão de sapateiro, em barricas de 100

• - • quilos, quilo
12. Pó de sapato, em cartuchos, quilo 	
13. Secante branco, em pacotes, quilo 	

Tinta acondicionada, conforme amostra na
Inspetoria Administrativa de Mate-
riais:

Esmalte, das seguintes córes:
14. Azul. quilo.
15. Branca. gude
16. "Verde, claro, quilo. 	

Para metais, dos seguintes tipos:
Para sinais, das seguintes cOres :

17. Verde. quilo.
18. Vermelha, quilo	 3.00,1

Para mastros metalicos, das seguintes
dires :

19. Branca, galão.
20. Vermelha, galão.

Para alavanca de sinais, das seguintes
cores:

21, Amarela. galão	 •	 	 10
22. Azul, galão.	 15
23. Branca, galão.
24. Marrou, galão. 	
25. Vermelha. galão
26. Verde Londres, quilo. •	   

I27. Verde nativo, quilo. 	
28. Verde Paris. quilo. 	 	 1 . 000
29. Vermelhão China, quilo. 	 	 20
30. Vermelhão francês, quilo. 	 	 500

Verniz, -gordo, acondicionado conforme
amostra na Inspetoria Administrativa
de Materiais, dos seguintes tipos:

31. De acabamento, galão. 	
32. Flatting, galão.
33. Vieux-Chêne em galão de 3,785, galão
34. Zarcão, quilck
35. Amanea, quilo. 	
36.. Arsemico do comércio, em caixas de 100 quilos

• aproximadamente, quilo. 	 	 800
37. Bismuto em vidros de 200 gramas aproxima-

damente, quilo. . . 	

5.00
500

100

100

5.000
4.00°
3,000

.
200

1.00o

50
75

10
...	 40

3.000
20
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38S:sCanfora -semstabletes;em caixas..de:-500s-graina8
. 4apronimadamente, quilo. . 	 s...............:

39ailarbon?.tos- de sodio (soda, harrilli.a„ í etess).,
-quito.. 	 ssse)Ssees•.4. ---

40.eGloridratsio;desausen1osem.pó, ssuilo
xofeertrcoss

414„,sdr.41,Je...lo.. • 	
43	 P	

.•	 f ,...1.60.• """liatdrerlir~101.1.1c

0	 3•••• • *9.0.1. • ;•;,1•0,. • ••••••,•.•tp • • oftweL 9.70*;
451.'5Ferro cianarreto ssp sOnS : gprussiato ama-

relo do eanaltrcid), (WHO

Material-a ser entregue no-2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferre Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho de corrente ano, no maximo.

(As especificações acima, são cópia exata e fiel das que
foram enviadas- pela repartição-requisitante.)

&
44.. Inseticida, em -katassde 1 litro, lata 	
45:.M.erourie Izuide, purificado, quilo 	
45. ~na em bolas, em latas de folha zincada,

quilo. . .	 	...- 	
ti...Trincai, ens. z.6, quilo 	
48..'Vatioslina anti-oxida, em latas de 1 quilo,

lata. 	  

300
14000

3000
100

36
50

20
10

15

l• — Os proponentes deverão declarar expressamente nas
suas propostas, submeter-se rigerosarnente ás especificações
dissfiaderno de Encargos m. 1, de 1931, da ~,rada de Ferro
Central do Brasil.

2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas quando se tratar de materinis de impor-
tação: uma em moeda corrente- no pais de onde é feita a
importação correspondente ao preço Cif, e outra em moecta
nacional :correspondente ao vidersprovavel dos direitos adu-
aneiees, demais taxas alfandegarias e despesas .de transporte
até .o local de entrega.

3° — Os proponentes deverão especificar nas. suas pros
postas, além 'dos preços unitaries, para cada uni dos itens
da: -série acima, acrescentar àqueles, preços globais para os
grifsies d de materiais da mesma natureza, reservando-se a
Comissão -e direito de escolher a alternativa que mais lhe
convenha.

— Os .propowentes 'deverão declarar o menor prazo
pana o inicio e para o fim do fernecimente-dos artigos cons-
tantes dêste edital, não aceitando a C. C. C. propostas cujos
prazos...para-conclusão da entrega dos.referidos artigos, ultra-
passem o dia 30 de junho do corrente...ano.

5° — Os proponentes sieverão atender rigorosamente aos
'termos-deste .edital no que tencerne.espeeificaçães dos artigos
acimasenumerados.

6° - - Os proponentes deverão declarar a natureza e com-
posiOão do material proposto e descrever o seu acondiena-
mento.
. 7° — Os .proponentes- deverão fornecer especificações

completas dos artigos -a serem -fornecidoss-tais. como : natureza
e composição, marca, tipo, procedencia e qualidade, juntar
ás propostas, ,analise do 'material oferecido, de um /aboratorio
de idoneidade comprovada, ficando os proponentes respon-
saireis pelo- exato cumprimento dessas especificações em re-
lação ao produto proposto.

8° — A-Comissão- levará em conta no julgamento das
propostas quaisquer -esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sôbre os- artigos acima e bem. assim sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios.
' 9° A Comissão se reserva o direito de submeter a
quaisquer provas os artigos propostos, não só para verificar
a perfeição, como a que/ida-1e e durabilidade dos mesmos,
independentemente de quaisquer exigencias r :Sipuladas neste
sentido, pela repartição requisitante.

10 -- Todo e quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos
proponentes, em relação ao material acima. tendentes a faci-
litar o julgamento das propostas, serão tomados em consi-
deração pela Comissão, desde que sôbre êles assumam os
proponentes responsabilidade expressa.

14 — Os-proponentes. ficarão responsaveis. permanen-
temente, -pelasqualidade do 4-produto-oferecido, ase-o final da
entrega.

12 — _AsComissão se reserva o direito de requisitar
amostras dos a artigos propostos, si assim julgar. conveniente.

13 — Os =proponentes -deverão-declarar em- suas propostas
que o acondicionamento do material a ser fornecido, será
identieo .ao. adotado , pelasInspe.toria Administrativassiendate---"tethers.

rittisrstespendendoeosapeoponentes integralinentesspelosepre-
juizos . decorrentes .do-nãoscumprimento.desta;con dição . .

, 14 — .t-As-,peopestas '.apresentadas - deverão ,Anenoionar. os
antiges4dej.itlanientetiNnumeradoss .obedeceritiosái Mama`, Mem 1
dosedital respeetiver,

16'‘ ....sEstão.ss4pitassásainvalidaeãossumariaseseproposta,s'
cujosecomproinissoSsiatalaroitaçãosversemzábeespradosinforigr
a 15:dias.e-eig~consignarem;mma-reduçãoôbretso4srerso,4
maissbaixo.

16 — Ossipeeees unitarios versarão ~ente- sôbro -aa
quantidades diqufdas.

17 — Os-fornecedores aos quais, fôr adjudie.ado.o..forpos
cimento dos artigos racima, deverão prestar uma .caução de
dez por cento (10%) do valor da encomenda, consistentwem
dinheiro ou em titulos federais ao portador.	 •

18 Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado odor-
eeeimento constante deste edital, não assinarem o cont.rato,
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdd com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genéro ao Govérao
Federal, por intermedio. da C. C. C.

19 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos materiais propostos, objeto do presante
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega
e aceitação do material, dentro do prazo mareado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

20 — Si os artigos constantes dêste edital . não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si 'forem regei-
tados por não satisfazerem ás especificações e normas do
Caderno de Eneargos•n. 1, de 1931, da E. F. C. C., ou ainda
por estarem em desacórdo com os materiais propostas,- .a;
Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o'
material necessario a suprir a falta do fornecimento, sen;lo,
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

21 — Constituem elementos de julgamento das propostasil
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a exteneãO,
e natureza das garantias oferecidas -Pelos Proponentes, quer?
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto,
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritatnente.

22 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face-das propostas
apreáentadas

23 — A Comissão se reserva o direito de anular a presente,
coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem ao
c ironias t a nei as.

24 — Não serão levadas em conta as propostas em que
as proponentes não declarem expressamente, submeter-se 'ri-
gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n„..1ffl;
de 1931, da E. F. C. B. e a todas as condições do preaente.

••n•••,IWIt

A Comissão avisa aos Srs. .proponentes que o presente
edital será publicado quatro veres, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se- sujeito'snais
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa. -

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 25 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e. serão
abertas ás 14-horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documentos-de habilitação.)

As ofertas de preços a serem enviadasspelossSrs. comer-
ciantes á Comissão Central' de Compras do Govêrno Federal,.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°	 Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo -repre-
sentante da firma ofertante.

.3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,s4a-
credos e entregues contra recibo á' Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma R. 84, loja, nos dias . e horas que serão deter-41
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no.envelope
o nome e o endereço-da firma, bem como o número-dassérie
a que . se.referirem os artigos-ofertados.

PelasOomissão eGentral ede =Compras .	 4ni1,110
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Dcserão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta devera t;itar o numero que designa cada
série,	 data deste numero do Diario Oficial e conter tão
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forn e
-cidas, cópias exatas das enviadas• pelas repartições requisi-

tantes. deverão interessados dirigir-se ao Departamento
Centra; desta Comissão.

Pila G i rni,=5:10 Centrai de Compras. -- Alberto de liWia
rahu.

çan.r.Ta DE PREÇOS

„Serie 111.009
Artigo — Unidade — Quantidade

1. nai'vanometros sciri caixa e com sensibilidade
de 1 micro-ampere (n. 2.324), catalogo n. 20,
pag. 13. 1930, de Leeds & Northrup Company,

2
2. Sistemas extrãe pare o galvanometro (n. 2.325i, ca-

talogo n. 20, pag. 13, de Leeds & Northrup Co.,
ano de 1930, uni. 	

	
2

3. Shunts Ayrton Universal (25.000 -o-) n. 2.115. Ca-
talogo n. 20, pag. 35, de Leeds & Northrup Co.,
ano dr. 1930, um. 	

4. Potenciometro portatil (o. 7.655), catalogo n. 75,
pag. o. 9. de Leeds & Northrup Co., ano de
1928. 010 	
	

1
5. Ponte Wheaststone port-atil (tipo S. n. 5.300), cata-

logo n. 40. pag. 19, de Leeds & Northrup Co..
ano de l928.: -

	
1

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1." Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif. e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfaudegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2.`' Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material acima.

3." As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

4.° Os materiais constantes desse pedido deverão ser . en-
tregues no Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil na
Praia Vermelha.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento do material, o numero de volumes, o peso e volume
de cada um, o peso e volume total para efeito de calculos
de direitos aduaneires.

6." Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, foto-
grafias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a
aceitação das propóstas.

7." A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento
e durabilidade dos materiais acima.

8.0 A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas. quaisquer esclarecimentos fornecidos belos propo-
nentes, sobre ee artigos propostos, bem como a apresentação
do documentos que provem o uso anterior dos mesmos, com
resultaoos satisfatorios. desde que sobre eles assumam os
proponentes responsabilidade expressa.

9." As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas aos ar-
tigos a serem fornecidos.

10. A Comtssão reserva-se o direito de fazer proceder a
rigorceei exame dos materiais propostos, independente de

quaisquer exigencias . estipuladas neste sentido pelo Minis-
terio da Agricultura.

11. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem aéres-
¡Ume- te,. despesa, todo e qualquer • acessorio 'ou peça sobre-

ineispensavel ao funcionamento dos artigos propostos
eni coedições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissãu em saias propostas.

12. A garantia de funcionamento—permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
as peças deterioradas, unia vez verificado serem estás resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

13 — O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
dos materiais acima, por um periedo . que, a juizo das auto-
ridades competentes, fôr o mesmo julgado saLisfatorio.

14 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido. só se dará depois de um penedo
de funcionamento, em que á exiterio 'elas autoridades com-
petentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

15-- Para melhor julgamento das propostas apreSenta-
das, a comissão considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir
o material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por -parte dos proponentes.

16 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem .simplesirente unia Pedução
sobre o preço mais baixo.
• 17 — Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
torneeimento.s do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente-
em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

18 — Si os fornecedores aos qqais forem adjunicadõs os
fornecimentos constantes desse edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão, e- de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo geada,:
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

19 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente. edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

20 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarefil em desaeôrdo com os ma-
teriais propostos, a Comissão Central de Compras terá o di-
reito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario a suprir a falta do for'
necimento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

21 — A comissão reserva-se o direito de anular a •pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos peles propo-
nentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

22 --- A comissão reserva-se o direito de pedir RON:03
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

— Não serão leva-das em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições do presente edital.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possíveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 2 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
sados, que deverão para isso apresentar documentos de habi-
litação.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 419.053
Artigo — Unidade — Quantidade

Para estoque:
1. Leite condensado (indicar o peso liquido e .o fa-

bricante), lata.
2. Leite em pó (indicar o peso liquido e ü fabri-

cante), lata.
3. Leite fresco, litro.

4
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4. Manteiga de leite de vaca, de 1 qualidade (indi-
car a procedencia, marca e o fabricante), em
latas de 10 e 5 quilos (indicando o peso li-
quido), quilo 	 	 4 . 000

• Queijos:
5.- Tipo Minas, de 1' qualidade (indicando precedeu-

. •.cia), quilo.
6. Tipo reino (indicar marca e procedencia), fôrma 	 11
7. Tipo parmeson, quilo 	 	 .60
8. Tipo prata, quilo.

1°. • Os' artigos acima deverão ser de 1' qualidade e . obe
decer á padronagem da Comissão Central de Compras.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e, espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural e
maritima.	 •

3°. As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
.Distrito Federal, mediante requisições assinadas por .um dos
diretores da Comissão. 	 •

4°.. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pen.'
dades:
• a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco Por cento
(5 %) sôbre o valor total da quantidade rejeitada:
.	 b) na segunda vez, além da substituição, à multa de dez
por cento :(10 %) sôbre o mesmo valor; •

c) na terceira vez serão militados em vinte por • cento
(20 %) sôbre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo .o,
contrato e proibidos de negociar Com o Governo Federal, por
intermeclio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados - ou julgados como
não sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias. Serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado, pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contrapinte toda a despesa que será dedu-
zida da caução de garantia;

e) siara os casos acima ficam resalvados os de força maior,
tais coroo: - greves., epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento de viagens.
. 5"; A C. C. C. reserva-se . o direito de alterar as quan-
tidades . pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços.
e . nas mesmas • condições do edital.

•- 6°. Os artigos constantes clêste pedido serão, a partir de.
8 de abril do corrente ano, mantidos em estoque, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., .que irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos acima, á medida das suas
necessidades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

• 8°. As despezas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o esto-
que dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

10. A manteiga deverá ser, pasteurizada, com materia:.gorda nunca inferior a 80 . % e acidès nunca superior a 5 %.11. Os proponentes deverão 'atender rigorosamente aos
ermos dêste edital no que concerne a especificações dos artigos
e da •unidade,setc.

12. Os preços propostos versarão sómente :sobre as quanti-dades liquidas. .
"• 13. A. Comissão poderá requisitar os artigos no prazo de
90 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de todo o stock, ficá reservado ao for-
necedor o direito de' opção, entre a continuação do forneci-
Mento, • nas condições contratuais, até o esgotamento do stock,e a rescisão do contrato: Si o fornecedor deixar de exercer o
direito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se develve á Comissão:

14. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

15. Os fornecedores aos quais 'forem ad judicados os for-
necimentos. deverão prestar uma caução de dez por cento
(10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador. •

16. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes dêste edital, não assinarem o - con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com• as, clausulas contidas no mesmo edital, perderão a ido-

neidade para efetuar novos fornecimentos do . mesmo generoao GoVêrma . Federal, por intermedio da C. C. C.
17. As garantias exigidas para assinatura do contrato

de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena o integralmente até á entrega e acei-
tação dos artigos propostos, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

18. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entrega total
do fornecimento.

19. As proposas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma • ordern
do edital respectivo: 	 •

, 20. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada.

• 21. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de • mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C. •se reserva o direito de escolher a
que mais lhe convier.

22. Estão sujeitas â invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o -preço mais baixo.

23. Os proponentes, até-ris das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos obre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

24. Os proponentes que fiesrein coiocados em segundo
togar deverão assumir a -respon s abilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos. mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer Indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

25. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

• 26. A Comissão l'ASPPil-se o , direito de anular a presente
coleta de preços caso -os dados fornecidos , pelos proponentes
sejamf julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

27. Não serão levadas em -conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços;

Nota - Os itens I. 2, 3. 5 e 8. onde não são mencionadas.
as • quantidades, figuram na preseme coleta, de preços, apenas
para orientação dos Srs . fornecedores em futuras concur-
vencias.

Nota - A Comissão receberá quaisquer sugestões auto-
rizadas para futuros editais, apresentadas pelos proponentes,
no sentido de modificações relativas á classificação adotada
por esta ,Comissão, referente a generos alimenticios e a ma-
terial de stock cru geral, tendo sempre em vista facilitar
uma melhor classificação a adotar futuramente e o maior
interesse do fornecedor.

As • propostas- para esta série deverão ser entregues, no .
dia 2 de abril de,1932, das 12 ás 14 horas, na sécle desta
Comissão; á rua Visconde • de :Inhaúma n. 84-loja, e Serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos . interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro rezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis • incorreções de imprensa.

Série 419 . 054

Artigo -- Unidade - Quantidade

Para stock:
1. Sabão liquido sem perfume (colorido), em latas

de 18 ou 20 quilos, lata 	 	 70
2. Cêra (pasta) para assoalho, acondicionada em

latas de - 700 • gramas, lata 	 	 3.000
1°-Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo arga, descarga e transporte do material, e, es-
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peeificados para cadaL tána 'das zonas tu'imina, suburbana, rural
e maritima.

2°—As entregas serão 'feitas em 'qualquer das zonas do
iistrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

3°—Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena
'idades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou .considerado
como não sendo de primeira qualidade, independente da
substituição dentro d(nprazo.de um dia, á multa de cinco por
cento ( 5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição,:a multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

• e) na terceira vez serão multados em vinte por cento
(20 %) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo for maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado, pela C. (. C.,
correndo por conta do contratante toda a despesa, que será
Deduzida da caução da garantia;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,
tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
!atendas, naufragios e retardamento de sdagees.

4°—A C. C. C. reserva-se o . direito de alterai' as quan-
tidades pedidas de vinte por cento %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

5°—Os artigos constantes deste pedido serão, a partir
de 8 de abril do Corrente ano, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos doa' artigos acima, á medida das
suas necessidades.

6° — O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respeativas requisições.

r—As'despesas e riscos de transporto correrão por conta
do fornecedor.

8°—A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos caldo estiverem depositados.

9°—Os preços propostos versarão ~ente sobre as
euanti.dades liquidas, estipulando os proponentes em suas
propostas o peso bruto dos artigos oferecidos.

10°—Os proponentes deverão declarai em suas pro-
postas marca e procedencia dos artigos oferecidos.

11°—Reserva-se a Comissão •o direito de fazer proceder a
exame os artigos propostos afim de avaliar a sua qualidade.

12°—Deverão os proponentes oferecer amostras dos ar-
tigos propostos . trazendo as mesmas impressas o nome da
firma ofertante'e o numero da série a que pertencem.

13°—O sabão oferecido deverá obedecer ás especifica-
çõessn. 417 da Estrada de Ferro Central do Brasil.

14°—A Comissão poderá requisitar os artigos no prazo
de 90 dias, contado da data da assinatura do contt ato. Findo
e prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado et:,
fornecedor e direito de opção entre a continuação do forneci-
mento nas condições contratuais, até o esgotamento do stock.
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exerceu o
direito de opção até quinze . dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

15'—Os pagamentos serão • parciais e correspondentes
ao valor de cada requisição.

16°—Os fornecedores aos quais forem adjudicados . os'
fornecimentos, deverão prestar uma caução • dez por cento
(10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

17°—Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo deteminado pela Comissão e'de acdrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão . a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao . Governo Federal, por intermedio da C. C: C.

18°— As garantias exigidas . para' asainatura do contrato
de fornecimento dos artigos 'acima, objeto -do ore:sente 'edital.
deverão vigorar plena e integralmente ate a entrega e acei-
tação dos artigos propostos. dentro do Prazo marcado' e com-
pletando o montante total do - fornecimento..

19"e-- .0s ProPenentes ficarão responsavas pela qualidade
e quantidade de todos os artigos proposina ate a entrega total.

,do fornecinieute.
20° Ae . propostas . apresentadas deverão mencionar es

artigosAdevidaniente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital- respectivo.

• 21"— Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será dinpregado para o fornecimento, e não será
permitido usar outro diferente do declarado na proposta
apresentada

22°— No caso de apresentação dentro dos prazos deter-
minados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da ultima invalidar as demais, no toda
ou em parte, a C. G. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

23° —Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo cornorcmisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e 4s que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

24°—Os proponentes, além das quantidades ofertadas,.
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

25°— Os proponentes que ficarem colocados em segundo
loa-ar deverão assumir a responsabilidades de efetuar oe for-.
nedmentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenização no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. c, c.

26"--1 Coinissão reserva-se o direito de pedir novosdados
(
sentadas.

„I s!itlerer novas estipulações, em face das propostas apua-.

27' -- A Comissão eserva-se o direito de anular a pre-
sente coleto de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentee sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancies.

d8"-- Nãe serão Iradas em conta a, propostas em que,
is proponentes não dealarem expressamente. submeter-se ri--
goro s amen t e á todas as condições do presente edital.

Nota A Comissac receberá quaisquer sugestões autori-
zadas para futuros editais, apresentadas pelos proponentes,
no sentido de modificacdes relativas á classificação adotada
por esta Comissão, referente a generos alimenticios e a ma-
terial de slock em geral, tendo sempre em vista facilitar a
urna melhor classificação a adotar futuramente e ao maior
interesse	 fornecedar.

A Comissão avisa eus Srs. proponentes que o presente
edital será publicado (outro vezes, e aconselha a sua leitura'
em lodae as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas.
primeiras,	 possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 2 cie abril de 1932, das 12 ás 14 horas

'
 na sedo desta Co-

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 8'i-loja e serão abertas
ás 11 horas e 35 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apreeentar documentos de habilitação.

Série 904.058/61-A
Artigo -- Unidade — Quantidade

Para a 1' Divisão:
1. 'Inibes de ferro preto sem costura, para trian-

gulos de freios, de acOrdo com o novo de-
senho n. 1.351-1m, com parede de 1¡4", um 	 1.000

Sobresalente pura freio "Weetinglemse" do fabricante
" West irglionse" .

Material a ser entregue no 2" Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Braeil.

As especificações acima .---sTão cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição reauiei( ante.)

1." (1 material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do caderno de encargos n. 1, de 1931, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

2. n Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
urna em moeda corrente no pais de onde é feita a importa-
çao correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional
correste-e:dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas -alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega,

Os proponentes deverão decluf ar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material constante
desse adido,

'I,' O material adula deverá eer enl regue no 2° Almoxa-
rÈfado da Inspetoria da Estrada de Fervo Central do Brasil, na

;to Maritima, ata 30 de junho de 1932.
os propon.entes deverão declarar a marca, tipo,pro-

eaiencia e qualidlde dos artigos propostos, o bem assim sobre
(nitros fornecimentos já efetuados .dosaimeamous.aXLigee,com
reauitados satisfatorios. -

•
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- Comissão Central de Compras do Governo Federal,

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno -Federal' pede,
preços unitarios para os materiais da relação abaixo;

O • fornecimento é para pagamento á vista e entregue ;no
_ Distrito Federal.	 • -

Devera° ser declarachs nas propostas os prazos .em que,
vigorarão os preços oferecidas e os prazos de" entrega.

. Cada proposta deverá cir c i úmero que iiesigna cada
série, a . data dêste número do Diario Ofi:ial e conter:
sómente os 'artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre , as especifien4-s aqui foroeni-
das, cópias exatas das enviadas pelas re21,rtições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento, g

.F

en-
tra. desta Comissão.
. Pela ConááSão Central de ' Cornbras,	 Alberto de..aria

6.° A Comissão Central de Compras tomará em eonside
ração qualquer, -proposta que versar sobre artigos ,similare
aos pedidos; desde que os proponentes assumam sobre êles rés
pousabilidatio	 jexpressa e untem ás propostas todos os esclare
cimentos indispensaveis.

7.° Reserva-se a-Comissão o direito de submeter a qual
quer prova os artigos propostos, não só para verificar a per
feição, como-a qualidade e durabilidade dos mesmos. 	 .
• 8.° Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual

quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos
até o momento do seu recebimento pela Estrada .de Ferro
Central do Brasil.

9.° Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos do material acima, deverão prestar uma caução de
dez por cento (10. %) do valor da encomenda, consistente 'em
dinheiro ou em titulos federais ao portador. 	 .10. Si os fornecedores aos quais forem adjudicados os .for•-
necimentos constantes dêste edital não assinarem o contrato
dentro do. praz,o determinado pela Comissão, e de. acôrdo: com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos- fornecimentos 'do mesmo genero ao ,Go-
vèrno Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pras.

11. As garantias exigidas para assinatura do contrato , 41efornecimento . dos materiais acima, objeto do presente edital
deverão vigorar plena e integralmente' até a entrega e anel-
tação do material dentro do prazo marcado e completando o
montante , total do fornecimento.

12. Si- os materiais constantes dó presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si •forem
rejeitados por não satisfazerem ás . exigencias do caderno 'de
encargos n. 1, de 1931, da E. F. C. B. ou ainda por estarem
em clesacôrdo com- o material proposto, a Comissão Central- de
Compras terá-o-direito de adquirir na praça ou onde encontrai
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do -fornecimento, sendo o pagamento respectivo, por
conta do -fornecedor.

13. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em- face
(las propostas a presentadas.	 •	 .	 .14. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de anular à presente coléta de Preços, caso os dados forneci-
dos pelos proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a
isso aconselharem as" circunstancias. 	 •15. Não serão levadas em 'conta as propostas em que osproponentes não declarem expressamente submeter-se Éigo-
.rosarnente ás especificações do Caderno de Encargos n.. 1,. de
1931, da E. F. C. B. e a todas as condições do presente
edital.

A Comissão avisa aos Srs.' proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua 1,eitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, 'nas
primeiras, a possiveis incorreções de" imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 22 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84' e 'serão
abertas ás '14 horas e 45 minutos na presença dos interes-
sados que deverão para isso apresentar documentos de
bilitação.

, NOTA

ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes reauisitos•

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

-	 1'
Os preços e condições deverão

vias.
90-

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3° ,
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde •de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e . horas que serão, determi-
nados para cada ,caso.

• 4°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o- uome

e o endereço dá firma, bem como o número da série a . que Se
referirem os artigos ofertados.

. Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Paria
Filho, diretor.

•

	

Filho. ,	, •

_	 _

,	 .

(AS especifiCaos' acima são ela -tile e•iala-..-43	 4:1q
foram , enviadas; pela repartição requisitante.).

' 1° : = • Os proponentes deverão declarar expressamente :jus
suas propostas submeter-Se rigorosamente ás especifiCaçõe't•kha'
Ministerio ,da 'Marinha, em relação ao material acima,

• r	 ,Os preços deverão ser fornecidos pela unidade»in-
cluindo as despesas de transporte até 'o locar de entrega.:

3° --- Os proponentes deverão' declarar os prazos eni.'com
se cánprometem a iniciar 'e'concluir o Torneemiento do
terial constante dêsse pedido.

4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tiqua-
lidade, resistencia e proeedencia dos artigos oferecidOs[e
assim ' sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo -rua-
teria!,- com resultados satisfatorios. 	 •

• 5°	 Deverão os proponentes fprnecer
saniente"de acordo com as : amostras existentes do mesmo, na
C. C. C., que se acham á disposição dos interessados, res;
ppndendo integralmente pelos prejuízos decorrentes do ;110.0
cumprimento desta condição.	 .

' 60 -Os proponentes fitarão :responsaveis pela qualidada
do produto, -oferecido; Por um periudo,,em que, a . juizo -iiás
autoridades compétentes,:, Seja a mesma julgada satisfaterja:-

7°.—, Reserva-sé a- Comissão o direito de mandar proentlep
a quantos- exames e analises julgue necessarios. do material
acima, independente de quaisquer estipulações nesse sentido
exigidas pelo Ministerio da Marinha.'

8° -- Reserva-se a ComCissão o.direito de dar prefereneia,á
proposta' que melhor atenda ás conveniencias da repartiçãO.:re-
quisitante.	 •

A Comissão-reserva-se o ,direito de dividir, a. quar,.
Lidado Pedida,. atribuindo a um ou -.mais , proponentes •-a
comenda da quantidade total, Si: a isso aconSelharera
cunstancias.	 •	 •	 ,

/te ,-.- Os proponentes deverão declarai' em suas proMta4
os stoeks de que possuem para' a entrega imediata dos artigws
oferecidos, constituindo esta declaração elemento .de *julga-
mento para a escolha do fornecedor.

No caso de rejeição ou substituição dos artigos, pro=
postos, cuja mão aceitação tenha sido motivada por. seretn, do
inferior qualidade, , ou por não corresponderem aos ,modebas,:e
especificações acima' referidas, , devem os proponentes deciatt
nas sUas propostas que farão a substituição do material' den-
tro de • 48 horas, independente de quaisquer penalidades pre-
vista

......	 •

ser escriturados. em duas

Série 703.136/7
Artigo — Unidade:,— Quantidade

COLÉTA DE PREÇOS.

• 2. Amarelo, metn) 	 r • *-......	 . áÀfio
,'

3. Azul escuro, Metro 	 	 L500

5. Encarnado, metro-. 	 	
2.5004. Branco	 :	 - 	 . 	
2•:000

6. Verde, metro . 	 .  :	
. 

.	 ,

— 55-C. Cretone de algodão com lm,40, de lar-
gura, metro - 	

: Observação	 Para distintivos em flamulas,
pavilhões, bandeiras e sinais. 	 -

5-F-Ellele de lã (0m,47 de largura), sendo:



11. Bisnagas de massa, idem. um 	
12. Borracha para tampão. ideni, metro
13. Coletores FF-350. idem, um 	
14. Ejectores de 45 m/111, ideia, um 	
13. Ejecteres de 65 ni/m. idem, um 	
16. Ejectores ile 85 mini, idem. um 	
17. Espalha gaz de 45 mire. idem. um 	
18. Espalha gaz lie 65 p o'in, idem, um
19. El mil liii gaz, de 85 in/rn, idom, um 	
20. Embolo de ar, n. 1, idem, um 	 ••••
21. Embolo para bomba de ar, n. 2, idem, um 	
22. Filtro de corrente para vaporizador de 45 m/m,

idern, metro
23. Filtro de corrente para vaporizador de 65 m/m,

rifem. metro
24. Filtro de corrente para vaporizador de 85 in/m,

idem. metro
25. Junta s de alurniniii FF-10, idem, uma 	
26. Juntas titt aluminio FF-10, idem, uma.. 	
27. Juntas de aluminio FF-604 idem. uma 	
28 . Junt as lie aluminio FF-70, idem, uma 	
29. Ligação FF-40, iguais as existentes na Diretoria

de Navegação. urna 	
30. Ligação FF-60, idem, uma 	
31. lo gações FF-610, idem, urna 	
32. Lanternas de 300 in:nt. idem, uma 	
33. Ea topadas de gim	 idem. urna 	
3 i Porta-vens de 45 le	 Wein, UM 	

Porta YellS de 65 tn;tri, ident,
36. Porta-veus de 85 ii RI, iCIPS11. U111 	  ...
37 .sPrPcntina Para bela de luz B/200, idem, uma.
38. serpentina para bera de luz, 13/150, idem, uma.

Torneira de ligação. idem. uma. • 	
VellS flexiveis de '15	 idem. uni.. 	  ..

41. Véus flexiveis de 65 mim, idem. uni 	
42. Véus flexiveis de 85 m/m, idem, um 	
43. Vidros para lanterna de 500 m/ m. idem, um 	
41. 'Vidros para lanternas de 375 mini, idem, um 	

vidros para lanternas de 300 m ir re. idem 	  •
46. Vidros para lanternas de 200 lu/m, idem, uru
47. Vaporizador coni tubo de ligação de 45 mirre

idem, um
48. Vaporizador com tubo de ligação de 65 m/m,

idem. um	 	
49 Vaporisador c/tubo de ligação de 85 nr/in, iguais

aos existentes na Diretoria de Navegação, um

.. • •

70

1 li
150
100
100

25
20
20
20

30

30

30
800
400
300
100

Si)
50

100
10

200
200
150
150

6
ti

20
500
300
300

10
10
15

20

25

15

6084  Sexta-feira 1
emencesice---

12° - Os fprnecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento do material acima, deverão prestar urna caução de
dez por cento 10 5) do valor da encomenda, consistente (ao
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13° - Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o for-
neeirnento constante desse edital, não assinarem o contrato,
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acordo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao 0o-
Veril0 Federal, por intermedio da Comissão Central de Com-
pus.

14* - As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos propostos, objeto do presente.
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e
aceitação do material, dentro do prazo marcado, e comple-
tando o montante total do fornecimento.

15° - Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues, dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacordo com o ma-
terial proposto e com as amostras da repartirão requisitante,
a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16° - Os artigos propostos serão sujeitos a exames peri-
ciais, provar de lahoratorio e verificação das quantidades,
corcendo por conta dos fornecedores as despesas de transpor-
tes. •frétes e carretos, mesmo no caso de rejeição ou substi-
tuirão dos ;.trtigos cuja aceitação tenha sido, per motivo pre-
visto. impugnada pela pericia.

17° - rodos os artigos deverão ser entregmei Crn acondi-
eionamentos origioais com as marcas das tábricas e indica-
irõr:s outras que sirvam para bem precisar a procedencia, e5;-

pee.ie e quantidade do contendo, obedecendo tais acendiciona-
mentos ás marcas e exigencias no Deposi t o Naval do Rio de
Janeiro.18" - A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações,
em face das propostas apresentadas.

190 - A Comissão Central de Compras reserva-se o di-
reito de anular a presente coleta de preços, caso os dados for-
necidos pelos proponentes sejam julgados insuficientes ou
ciso a isso aconselharem as circunstancias.

20° - A Comissão Central de Compras reservar-se-á o
direito de tomar quantas medidas julgue necessarlas, para
verificar o exato cumprimento de todas as clausulas do pre-
sente edital e do contratoo a ser lavrado, obrigando-se a fir-
ma proponente a facilitar por todas maneiras esse deside-
rotura.

21 0 - Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Ministerio da Marinha ein
relação ao material a ser fornecido e a todas as condições
do presente edital.

22° - O material acima destina-se ao Depósito Naval
do Rio de Janeiro.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

. edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura
eni todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito. nas
primeiras. a possiveis incorreções de imprensa.

-
A- nro postas para esta série deverão ser entregues, ee

oi... •!6 de abril de 1932, I las 12 iis 14 horas. na Ode desta
i;einissão. t; roa Visconde de inhailma. o.' 84-loja. e c;prão

abertas. iis 1 1 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, fie\."'T'rlf), para isso, apresentar documentos de lia-
bilitaerto.

As especificações acima numeradas- são cópia exáta das
enviadas pela repartição requisitante.)

E' Os proponentes deverão declarar expressamente em
s uas propostas submeter-se rigorosamente ás especifica-
ções existentes no Ministerna da Marinha. em relação ao ma-
terial a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda ~rente no pais de onde 1:1 feita a importaeão corres-
pondente ao preço Cif e outra ore moeda nacional riorrespon-
dente ao valor prevavel dos direitos aduaneiros, demais ta-
xas alfandegarias P despesas de transporto até o total de eu-

Irega
As propo s tas apresentadas deverão mencionar os arti-

nuiu erados. obedecendo á mesma ordem do
edital ,.espective.

i." Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
C para o fim do fornecimento dos artigos constantes

ti 1l,iesie
or O material acima, destina-se á Diretoria de Navega-

rão, ria Ilha riscai.
e.° para melhor julgamento das propostas apresentadas,

deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais
completos sobre os artigos oferecidos, tais como: detalhes de
construção, catalogos, fotografias. desenTios, etc.

7.° Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
do material proposto, salientando a sua superioridade em
lua] idade, eficiencia, duração e funcionamento.

8." Os proporffintes deverão declarar expressamente que
o inaterial proposto pôde ser utilizado no balisamento já exis-
tente, sem qualquer adatação especial.

9.0 Os proponentes deverão declarar o prazo minimo em
quet se comprometem pelo perfeito funcionamento do mate-
rial, obrigando-se a substituir as peças, cujo funcionamento
não se verificar ti mantiver nos prazos indicados, ou cuja
adaptação não foi' possivei no material já em serviço.

10. O pagamento da encomenda ao fornecedor u quem
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo

MARIO OFICiAL	 Abril de 1932

Série 705.033/34
Artigo -- ruidatle - Quantidade

Matei .: 11 de balizamento em geral:

1. Bujão pira valvula de acumulador, iguais aos
.exist en t..-s na Diretoria de Navegação, um.

2. Bujões para acumulador. idem, um 	
a , Bico meloal, " de 60	 idem. uni 	

	

Bico molhei() de 75 litro s. idem. Mn 	
	Bico multiplo de 100 litros. idem. um 	

ci. Bico chato de 15 litro s , ident. um 	
7• -Rico cindo de 2(1 1	 idem. viril 	

S . Rico chato oe 25 litros, idenl, uni 	
, tile() eNto	 "-;0	 idem, urn 	

10. Bico piloto, idem, uni 	

51)

30

10
10
lO
11)
25



-Sexta-feira 1 [AMUO 014. 1(lAt. Abril de 1932 6085

de funcionamento do material acima em que, a juizo das au-
toridades comPetentes, fôr julgado satisfatorio o resultado
obtido.

11. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a comissão considerará quaisquer sujestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

12. Reserva-se a comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

13. Estão sujeitas á Invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que Consignarem simplesmente urna redução
sobre o prego mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela cemissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rern entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacórdo com os mate-
riais propostos ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a Comissão Central de Compras terá o direito
do adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material neeessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especificações existentes no Ministrio da Marinha
em relação ao material acima, e á todas as condições . da pre-
sente coleta de preoes.

: 3

meiras a possíveis incorreções de imprensa.
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

-
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 26 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na - sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abestas ás 14 horas e15 in:nutos na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 712.157
Artigo - Unidade - Quantidade

Tubos para os condensadores dos cruzadores tipo "Baia":
Comprimento 16' x 2 114".

Dianaetro externo 518".
1. Numero de tubos para os dois condensadores,

rerp	um.	 6.952
2. Porcas para os tubos acima, uma 	 	 13.904
3. Gachetas de linho para os tubos, uma 	 	 13.904

Nota - Os tubos devem ser de latão estirado coro a se-
guinte composição:
Cobre. . . 	 	 70
Zinco. 	 	 29
Estanho. 	 	 1

	

Total. 	 	 100

As porcas devem ser ae bronze naval laminado com a
seguinte composição:
Cobre. 	

	
6C

Zinco. 	
	

37
Estanho. 	
	 1

Total. 	 	 100
•ffle..1n•n•n••

Ou então de super fiquei de 70 % de cobre e 30 % do
níquel, cuja duração é muito maior.

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante) .

1.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
snbmeter-se rigorosamente ás especificações existentes no
Ministerio da Marinha, sobre o material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente do paia de onde é feita a importa-
ção correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacionrd
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
o menor prazo, dentro do qual, se comprometem a fazer a en-
trega do material constante deste pedido.

4.* Os artigos acima deverão ser entregues no Almexari-
fado do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

5.* Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne especificações e compo-
sição dos artigos, e acima enumeradas.

6.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
marca e procedencia dos artigos oferecidos e bem assim for-
necer detalhes completos sobre a fabricação, fiscalização, com-
posição e dimensões principais dos mesmos, coeficientes de
resistencia, alongamento e suas cargas de rutura.

7.° Os proponentes deverão juntar ás suas propostas, ana-
lise e composição dos tubos oferecidos de um instituto ofieig
como por exemplo, o "Bureau Ventas" e citar o emprego que
tenha tido esse material em obras similares.

8.° Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
do maerial proposto.

Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sobre os artigos oferecidos, tais coito: catalogos, pesos
dos tubos, suas caracteriticas principais, etc.

10. Os proponentes se responsabilisarão por todo e qual-
quer acidente, como avarias eto, a que estiverem sujeitos
os artigos propostos, até o momento do seu recebimento ao
local a que se destina.

,11. Reserva-se a Comissão o direito de submeter a quais-
quer provas ou experienoias os artigos propostos, independep-
temente de quaisquer exigencias estipuladas neste sentido pelo
Ministerio da Marinha.

12. O fornecedor a quem fôr adjudicada a encomenda do
material acima, deverá asumir inteira responsabilidade pela
qualidade e perfeita segurança dos artigos propostos pelo prazo
do um ano.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem fôr
adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de fun-
cionamento do material acima em que, a juizo das autoridades
competentes, fôr julgado satisfatorio o resultado obtido.

14. Reserva-se a Comissão o direito de deliberar de actorde
com a proposta que melhor atenda ás eonveniencias da repar-
tição requisitante.

15. A Comissão reserva-se O direito de dividir a quanti-
dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a en-
comenda da quantidade total, si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.

16. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento do material acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente 'em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento constante dêsse edital, não assinarem o contrato dentro
do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
vêm° Federal, por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.
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.19. • Si os materiais- constantes do presente edital não
forem entregues detro dos prazos cornbinadee, ou si . í nieni
rejeitados por_ na- o. eatisfaxerern .á . exigencias, da...repartição
requisitante,. o.0 . ainda .por . estarem em .desaçOrdo porn. o ma-
terial proposto, a Comissão Central de Compras terá o direito
ocie adquirir .na. praça .ou.onde. encontrar e, pialoe preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do laninecedor.

20: A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
e estábéléper novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas..

• 21. 241: C. C. C.- reservaeseo -direito de anular a presente
coleta de preços, .caso .os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes . ou caso a isso aconselharem as
circunstancias,

.22. • Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ;ás especificações existrites no Ministerio da
rinha, e: a todas as condições- do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
eni todas: as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas

- primeiras, 'a-. possiveis incorreções de imprensa.

- • As , propostas para esta série deverão ser entregue' no
dia 25 de abril de 1932, das .12. ás 14 horas, na sede desta
CofoisSão, á rua Visconde de _Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas, ás •14 toras e 30 minutes, na presença dos interessa-
dos que deverão pára isso. apresentar documentos de liabili-
taçãe.	 •

Sérié 904.006/8 — C

- Artigo — Unidade — Quantidade

'Pare , a. 2° divisão:

1• .0. too- Diesel n, 1, litro 	  500.000

• .NOta, Material a ser entregue em vagões tanques, lia
estação Maritima, 1° Almoxarifado da Inspetoria da E. F.
Central ' do . Brasil.'

Para . a 4' divisão:
2: .Alcao. 1 'motor,- em tambores de ferro, litro...... 	 50.000

... Note Os: tambores " de ferro serão devolvidos ao for-
neeedore que Alçará, obrigado ao , pegarnento dos direitos res-
pectivos -desde que sejam importados.

'•• Material •a ser 'entregue. no 1°- Almoxarifacio da Inspe-
toria da E. F. Central do Brasil, na estação Maritiina, até
30..de. ,jembo• de 1932. •	 :	 ,
•• material. acima deverá' obedecer rigorosamente
s. especifieações edo Caderno de Encargos, n. 1, de 1931, da

E. F. Central do ..Brasil.
2°.- Os •preçoe serão dados pela unidade o líquidos, isto

é, incluindo quaismier despesas de impostos e taxas adicionais
transportei etc.. 	 •	 . .	 .

3° -- Os . proponentes deverão declarar a marca, tipo, den-
sidade, qualidade e procedeneia do material oferecido.

4°-08, proponentes.- deverão declarar o menor prazo
para o inicio . e para o fine do fornecimento dos artigos cons-
tantes deste edital, não aceitando a Comissão, Central de Com-
pras propostas cujos prazos par-1 conclusão da entrega dos
referidos artigos, ultrapassem o dia 30 de junho do corrente
.ano.-- •

5a —2.1. Comissão Central de Compras tomará em consi-
deração qualquer proposta que versar sobre artigos sinii-
laree•aos. pedidos, desde. que os proponentes assumam sobre
eles responsabilidade expressa e juntem ás propostas, respe-
ctivas. analises dos artigos oferecidos.

6° —Reserva-se a .Comissão o direito de requisitar amos-
tras do oleo . oferecido.	 .

• 7° Deverão se responsabilizar os proponentes perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido, até o final
da, .enteega.

. 43° proponentes .deverão se responsabilizar pelos. va-
sementes,- devendo as quantidedes recebidas na Eseiada • ue
Ferro Central do Brasil, conferir com as quantidades me-
didas no depósito do proponente..

9f—A,ComiSsão reserva-se o direito de reduzir as quan-
tidades ,totais ipedidas, ,si assine julgar conveniente.

19°.-Se Os -proponentes deverão declarar as quantidades
rairtiPlas Ane,-.pretendera. entres-ar mensalmente.

1P — Os proponentes juntarão ás . propostas duas cópias
da planta dos seus depósitos e canalizações por onde se pro-
puzerem fornecer o oleo. devidamente autenticadas pelas au-
toridades federais, estaduais ou municipais que aprovaram
as plantas e fiscalizaram a sua construção.

— Em caso de fornecimento de oleo por outros de-
pósitos e canalizações cujas plantas não tenham sido preli-
minarmente arquivadas nesta Comissão, poderão Os propo-
nentes, a juizo da Comissão, apresenta-las posteriormente ao
fornecimento e satisfeitas as formalidades que forem exigidas
nas clausulas acima.

13' —Os proponentes deverão apresentar juntamente
com as propostas as especificações do °leo a fornecer, com
certificado de analise por Instituto tecnico Brasileiro.

14. A medição do oleo seria feita. na presença de uni
representante devidamente autor:feado da E. F. C. B., ouro
da 'Comissão Centeal de Compras e- outro do fornecedor, ado-
tando-se para calculo do péeso respectivo a temperatura me-
dia aio Rio de Janeiro 22° centegrados, e os inetodos e tabelas
da 'American Petroleum Instituto, (A. P. I.) e os inseriu-
mentos que forem eesea_dos deverão ter o eertificadb do Insti-
tuto Tecajco Brasileiro oficialmente reconhecido pelo Governo
rederal.

15. O peie-areento só será efetuado depois da entrega e
aceitação da. medição com aseisioricia do representante da Go-
missiai Central de Compras e dentro das normas tecnicas.

Ia. A Comissão reserva-se o direito de mie adquirir mael-
quer uni dos materiais acima, caso os preços fornecidos peloe
proponentes sejam julgados exorbitantes e aconselhem esta
deliberação.

17. A Comiesão voserve-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

18. A coniieeão eeeervaese o direito de. anular a pretaente
coleta de lrc,os. caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem ue
c i reunetancias .

	

-	 19. Não serão	 tornadas em cousideeação as propostas
os proponentes não declare-nu expressa asai ite submeter-se

rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos nu -
aloiro 1, ree 1et31. da Estrada de Ferro Centrai do Brasil, em
relação aos artigos acima e a todas as condições deste edital.

A Comissão avisa aos • senhores preponentes que. o pre-
eente edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
tellesea em todas as puni cações, pois o mesmo aclea-se
:eito nas primeiras, a pussiveis incorreções de imprensa..

Ais proixietas. para esta série deverão ser entregues no dia
lã de -abril de 1932, das 12 ás 1si horas. na s,M.E. desta C011-1.8-

-ào. á rua Visconde de Inhaúma n. 83, loja, e serão abertas.
:is la horas e 3(1 ntinuties. na presença dos intereseados que
deveeão para iseo, apresentar documentoe de habilitação.

Série 904.075/81—A

Artigo — Unidade — Quantidade

Para. -a 4' Divisão:
Brocas com mosca, para maquina pneumatica

de furar mede,ra, punho eine-adrice. igu-ais
ás amostras:

1. De 5 .'8". uma	 	 	 40
2. 1)3 3 , 1". urna	 20

	

De, .718". unia	 30
. Da. 1". urna	 2t)

Brecas para maquina de furar madeira, do fa-
bricante .Fay-Egaft com o e-ornerinieibto
total de 22 centimetros, iguais ás amos-
-traz da Locomoção:

	

1 .,4", unia	 12
0. De 5",• 'unia . 	 	 le
7. De 38"e •usrei -
8. De 518". • uma
J. De 9:16", unia

Brocas para maquina de furar madeira. do fa-
bricante, . Fita -Egeu, e0111 O C4 )11-1p lTi ! M ! o

	total de	 rà	 etemetros,. igr:-ai ás amee-
tras da Locomoção:

	

i0. Da 3 4". urna	 le,

	

11. De 7 8". uma.	12
19, De t316'. uma
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13. De 1",
14.' De 1	 1

uma	 .	 •	 t .:	 .•, ........ . .. .•.•.•.•...••..••••,.3
8", •uma	 •	 1.,: ....... • • • ..-••--....• • ..Á	 - e-

12
12

15. Do 1 1 4",	 uma	 ...	 , j, . ' n• • • d • •;.• • •.• •.• • 1;70' • . • •'•• • .: ' 12
16. De 1 1 2",	 uma '..	 ..:	 ., • , •I• •,•1•1•4•1•.•.•• •• • • •j• • •• •t•;•i•i. 6
17: De 1 3 4",	 uma	 •	 1.3	 n • •.• •••••11•I•I•l• '•, • • 1., • n•• ...... i•2 6
18.	 De- 2", .uma	 . -.	 ... . . .........- ......... ......: ...

Trados com caixa, para maquina de furar Ilira.
' 6

deka, do fabricante	 -Fay-Egan, - iguais ás
-	 :amostras da Locomoção:

i g • 	 Do	 718 "	x	 5 ",	 um	 .	 •	 • 4 • '• • ••••••••71,. •.i.,••mor • • •.• •,•I 5
20., Dre 1" x 5" uni 	 	 5

Trados Gfreitves, com anel e rosca meio poli-
dos:

21. De 2 114", um . 	 10
Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria

da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As ospecificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1.0 04s proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se' ri:gorooanaente á.s especificações
do Caderne de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de
Central do Brasil, em relação ao material acima.

:2.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas per-
neias, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no. país .onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local da entrega.

3.0 Os proponentes deverão especificar, nas suas propos-
ta, além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar aqueles, preços globais, para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro-
posto.,

8..* Os proponentes deverão declarar marca, procedencia
e qualidade do material proposto, e descrever .o acondiciona-
mento empregado para o forneçimento.

7.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentada; pelos proponentes,. no sentido de -substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8,° Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prova os artigos propostos, não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.

• 9.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
existente na repartição requisitante, respondendo os propo-
nentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.'

10. As amostras dos artigos acima, acham-se á disposição
dos interessados na Locomoção da Estrada do Ferro Central
do Brasil.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 To) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato, dentro do prazo determinado pela Cemissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas .para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação dos artigos propostas, dentro do prazo marcado, e com-
pletando o montante total do fornecimento.

15. Si os materiais constantes do presente edital, não
forem entregues, dentro dos prazos combinados. ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos ou .simplesmente inadequados aos fins a
cree'ese destinam,a ComissãoaCentral deeCompras terá o di-

reito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preçoi
que conseguir,.o material necessario a suprir' a faltado for..
necimento, sendo o, Pagamento. respectivo. par. contado for-
necedor.

16. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face-das propostas
apresentadas.	 .

17. A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coleta de .preços, caso os dados fornecidos -pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.	 4.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que
os. proponentes não declararem expressamente submeter-as

'rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do-Brasil, e a-
'todas as condições da presente coleta de preços. •

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que-o 'presente-
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa: 	 -

As propostas para esta série deverão-ser entregues, -no
dia 15 de abril -de 1932,' das 12 ás 14 horas, na séde • desta.
Comissão, á rua Visconde de-. Inhaúma n.• 84-loja, e serão.
abertas, ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interes-
Sados, que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

•NOTA,
•

As ofertas de preços a serem enviadas-pelos Srs. domer-
dantes á 'Comissão Central de Compras do . Govêrno . Federal;
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias.
2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

30

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde etc
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4°
Os intereasados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de -Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS	 r,

A Comissão Central de Cornpras do'Governo Feci, eral, pede,
preços unitarios pára os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega tio
Distrito 'Federal.

Deverão ser declarados fias propostas os -Prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada 'proposta deverá 'citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial é conter tão
somente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, copias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de. Faria
Filho.

COUTA DE • PREÇOS

Série 703.087
Artigo-- Unidade — Quantidade

51-S-1 Sabão em barras para agua doce, quilo., 	 30.000
Observação:
De Wird° com a especificação 51-8-2 da Marinha: Barras'

de dois quilos, em caixas bem pregadas de 40 . quilos, liquido.,
(As especificações acima são cópia exata das: que' forem=

enviadas pela repartição requisitante.) -
I.° Os proponentes deverão declarar em suastipropoStas,

submeter-se rigorosamente :ás especificações do-Ministerio,•da
Marinha.,	 .

;•
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2.° Os preços unitarios serão liquidos
'
 incluindo todas

as despesas de transportes até o local de entrega.
3.° Deverão os proponentes declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer a entrega do material constante
deste pedido, responsabilizando-se pela entrega imediata de,
pelo menos. 15 % do total do fornecimento, constituindo esses
prazos, elementos de julgamento para a escolha do fornecedor.

4.° O material acima deverá ser entregue no Depósito
Naval do Rio de Janeiro.

5.'	 e.Os proponentes dverão apresentar juntamente com
as propostas, amostras do artigo oferecido, e um certificado
de analise por instituto oficial.

6.° Reserva-se a Comissão o direito de mandar proceder
a quantos exames e analises julgue necessarios, do material
acima, independente de quaisquer estipulações nesse sentido,
exigidos pelo Ministerio da Marinha.

7.° No caso de rejeição ou substituição do artigo pro-
posto, cuja não aceitação lenha sido motivada por ser de in-
ferior qualidade, ou por não corresponder á especificação
acima referida e ás exigencias do Depósito Naval do Rio de
janeiro,_ devem os proponentes declarar nas suas propostas
nue farão a substituição do material dentro de 88 horas, in-
ependente de quaisquer penalidades previstas.

• 8.° A Comissão Central de Compras se reserva ,o direito
iterar a quantidade total pedida, sem que por êsse motivo
sia direito a indenização de qualquer espeeie ao forne-

eedor.	 •
' 9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derãe prestar esclarecimentos sobre a possibilidiste de feriu.-
cinientos futuros, além dos constantes da proposta.

10. Os fornecimentos, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do material acima deverão prestar uma caução de
dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

10. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento constante (Lesse edital, não assinarem o contrato den-
tro do prazo determinado pela Comissão, e de acórdo com as
clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

12. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

13. Si o material constante do presente edital, não Rir
entregue dentro dos prazos con i i- i o idos ou si fôr rejeitados por
não satisfazer ás exigencias repartição" requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o material proposto, a Co-
missão Central de Compras terá o direito de aquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir. o material
necessário a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

14. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

. 15. A C. C. C. se reserva o direito de anular a presente
coléta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

15. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Ministerio da Marinha em
relação ao material a ser fornecido e a todas as condições do
presente edital.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que Q presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois ó mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 6 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na Série desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série n. 704.156
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Tijolos, 'milheiro . . 	 	 500
Especificações:-

Os tijolos devem ser bem cosidos, leves, duros, sonoros e
não vitrificados.

A fratura deve apresentar uma-granulação uniforme e
arestas vivas.

As faces devem ser planas e isentas de fendas.
A absorção da agúe" depois de^ 24 horas de imersão não

deve exceder do volume proprio
A resistencia de rutura á coMPreasão deve ser no minium

de 60 kgs/cm.2.
Nota - ' Convem- que 'este fernechnento seja feito a razão

de 100.000 tijolos por mês.
-

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
ferram enviadas pela repartição requisitante).

1, 0 Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especificações do Ministerio
Marinha, em relação ao material acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade, incluindo todas
as despesas de transporte até o local de entrega.

3." Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
e inicio e para o fim do fornecimento do aritgo proposto,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

4.° O material acima, destina-se ,o Almoxarifado do Ar-
senal de Marinha (Secção de Obras Civis).

5.0 Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital no que concerne ' ás especificações e.cara-
cteristicas do material a ser fornecido.

6.° Deverão os proponentes se responsabilizar pelas cum-
bas dos tijolos até o momento do seu recebimento final pela
repartição req t iisit ante .

7.° Os proponentes deverão declarar o peso do tijolo ofe-
recido. , tias dimensões, resitencia e absorção d'agua em 24
horas,

tss Deverão declarar a procedencia do artigo proposto,
e bem assim a marca do mesmo.

9.° A C. C. C. se. reserva o direito de fazer proceder a
rigoroso exame do material acima, independentemente das
exigencias estipuladas neste sentido, pelo Ministrio da Ma-
rinha.

-10. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e conservação do tijolo oferecido, até a sua definitiva aceita-
ção pela repartição requisitante, cumprindo aos fornecedores
entregai' o mesmo tijolo arrumado nos locais a que se destina,
correndo por sua conta todas as despesas, até entrega, exame
e aceitação da mercadoria.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria ás .propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
ção Sobre o preço mais baixo.

12. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento do artigo acima, deverão prestar uma caução de 10
do valor da encomenda, consiste cai dinheiro ou em titu-
los federais ao portador.

13.. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante dêste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
vérno Federal, por intermedio da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

15. Si o artigo constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
não satisfazer ás exigencias da Repartição requisitante, OU
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a Co-
missão Central de Compras terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o . material
necessario a suprir a falta do 'fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

16. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A Comissão se reserva o direito de anular a presente
coleta de preços caso os dados 'fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou -caso a isso aconselharem ás
circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Ministerio da Marinha, ás con-
dições e especificações da repartição requisitante e a todas
as condições do presente edital.

À Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
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em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 15 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilita-
ção.

Série 705.05112

Artigo - Unidade - Quantidade'

Material "Barbier":
£. Agulhas para ejetores de 45 mim, um 	 300
2. Idem de 65 mim, um 	  200
3. Idem de 85 mim, um 	  200
4. Aros perfurados (caldeirinha), de 45 mim, um. 25
5. Idem de 65 m/m, um 	  15
-6. Idem de 85 mim, um 	 15
7. Corda metalica de 3 mim, metro 	  100
8. Idem de 4 m/m, metro 	 200
9. Ejetores de 45 m/na, um 	 300

10l, Idem de 65 mim. um 	 250
11. Idem de 85 mim,. um 	 250
12. Espalha gaz de 45 m/m, um 	 25
13. Idem de 65 m/m, um 	  20
14. Idem de 85 m/rn, um 	 90
15. Filtro (corrente) para vaporisador, um 	 150
16. Poria veus de 45 mim, um 	 250
17. Idem de 65 rn/m, um 	   150
18. Idem de 85 m/m, um 	 150
19. Torneiras de ligação incandescente, uma 	 50
20. Vaporisadores sem tubo de ligação, de 45 m/rn,

UM 	  	 25
21.. Idem de 65 m/m, um 	 20
22. Idem de 85 m/m, um 20
23. Funil de metal para reservatorio, um 	 10
24. Detentor de ar, um 	 10

(As especificações acima são cópia exata e fiel das que
foram enviadas pela repartição requisitante.)

1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser , fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tios devidamente numerados, obedecendo á mesma • ordem
do edital respectivo.

4.0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o iiiicA) e para o fim do fornecimento do material constante
deste edital.

5.0 O material acima. destina-se á Diretoria de Nave-
gação.

6.0 Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão . os proponentes fornecer esclarecimentos os mais
completos sobre os artigos oferecidos, tais como: detalhes
de construção, catalogos, fotografias, desenhos, etc.

7.0 Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
do material proposto, salientando a sua superioridade em
qualidade, eficiencia, duração e funcionamento.

8.° Os proponentes deverão declarar expressamente que
os artigos acima podem ser utilizados no balisamento já exis-
tente, sem qualquer• adaptação especial.
.„; 9.° Os proponentes deverão declarar o prazo minirno em
que se comprometem pelo perfeito funcionamento do mate-
rial, obrigando-se a substituir as peças, cujo funcionamento
não se verificar e mantiver nos prazos indicados, ou cuja
adaptação não fôr possivel no material já em serviço.

. 10. O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
fôr adjudicado o pedido só se dará depois de um penedo
de funcionamento dos artigos oferecidos em que, á juizo das
autoridades competentes. fô'r julgado satisfatorio o resultado

"obtido.
li. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,

t:ornissão considerará- quaisquer sugestões ou alternativas

apresentadas pelos proponentes no sentido do substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e , os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos 'por parte dos proponentes.

12. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveninecias da repartição
requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, eon
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govefno Federal, por intermedio da Comissão Central
de Compras.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento do material constante deste pedido, objeto do
presente edital, deverão vigorar plena e integralmente até á
entrega e aceitação do mesmo material, dentro do prazo mar-
cado e completando o montante total do fornecimento.

17. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias da Diretoria de
Navegação, ou ainda por estarem .em desacôrdo com os mate-
riais propostos ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a Comissão Central de Compras terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do, fornecimento
sendo o pagamento respectiyo por conta do fornecedor.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novamstipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão se reserva o direito de anular a presente
coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconselharem as
ci rcunstanci as . •

20. Não serão levadas em conta as propostas, em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
sarnento ás especificações existentes no Ministerio da Mari-
nha, em relação aos artigos acima e a todas as condições da
presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 26 de abril de 1032, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilita-
ção.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comér-
dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

I.° Os preços e condições 'deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.0 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. -84, loja, no dias e horas que serão determinados
para cada caso.

V Os interessados deverão ter imeressos no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
ene se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - Alberto de Faria-
Filho, diretor.
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/41INISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoanientó

VONCURRENCIA PUBLICA. PARA A EXECUÇÃO

DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANGRA
"PATRÃO SILVESTRE", DO SERVIÇO 3MARI-
TIMO A CARGO DA SECÇÃO DA DIRETORIA
GERAL DESTE DEPARTAMENTO

De-ordem do Sr. diretor geral, chamo
a,- atettção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 do
corrente, á paginas as. 5.325-6, relativo
ás obras de que necessita a lancha a mo-
tor Patrão. Silvestre.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 23 de março de 1932.
— Abel de Almeida, I" oficial pelo idre-
tor-de- Secção.

.• MARIO OFICIAL

Fábrica de- Polvora Sean Fumaea

Aos quinze dias do mês de mairço
de 1932, reuniu-se o Concelho de Ad-
ministraçãa desta fabrica para rexeber
as prometas que seriam apresentadas
para o fornecimento de Pirite a este
estabelecimento, de acordo com O edi-
tal publicado no Diario Oficial de 1 do
corrente, não tendo comparecido no-
nhu,m liátante que satisfizesse as exi-
gerida cerntidas no referido edital.

Piquete. 53 de rulrço ,de 1932.
Diulio Renato Storivo, tenente,
cretario,• interino.

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

fle cirdeni do senhor eorniad diretor
deste arsenal, é intimado a comparecer
a este arsenal, dentro do prazo maximo
de trinta (30) dias, sob p I 1 a de	 de-
mitido, por abandono de emprego, o
operario de quarta classe Bolivar Mar-
Lins 'Pereira, que se acha ausente do
serviço desde 17 do- corrente.

Secretaria do A. G. R. J., '29 de mar-
ro de 1932. — Enrico líiyiiI Faria,
1 0 tenente secretário.

Primeira Região Militar

OIRCUNSCRIrÁdo DF RECRUTA-
MENTO

Tenta de Alistainento Milito, dc,
Distrito -- A adarni

— Rua S. Francisco Xavier nn-
mero 207 — Coleziu

Relação dos cidadãos ai istados par
esia „Iiinfa. durante J sem:" na finda:

Classe de .1910
Francisco I-icdrputio 	 la Luz..
Julio Gomes Cunha.

Classe dei908
Jose Ferreira.

Classe de 1906
Arthur Brilhante.

Classe de 1901
Antonio Ferreira Martins.

Classe rio 1 SR S

Alvaro José da Silva.
Manoel ' topes Oliveira.

Classe. de 189
Antonio Nunes Cordeiro.

Classe dp 185-lí
, Adalberto COSI a Nery, fillp de
- goiti() : Araujo Nery.

Ricardo Ferreira Reis,
Classe de 1893

João Bernardo, filho de 'Pheophilo
Costa -Nery.

• Classe de 189?
Francisco . Corrida de Araujo.
Maximiano Pereira Moraes.
Rio de .. .Janeiro, 26 de março de 1932.
Tasso Peres, presidente. — Julio

Cesar Leal Neto, 2" tenente, cem, dele-
gado da 11* zona.

Attrikde 1932

Primeira Região Militar

PliIIMEIRA CIRCUNSCRJUO BE rga
CRUTAMENTO

JU Ni TA PERMANENTE DE ALISTAMENTO -MI-
LITAR DO 9° DISTRITO — GAVÉA

Rua Jardim. Botanico n. 175

Relação dos cidadãos alistados por
este distrito, durante a semana de 21 e.
26 do corrente.

Classe. de 1911
Samuel, filho de Damas° Alves de Oh-

veira e Geolinda Silveira Alves de Oli-
veira.

Sebastião da Silva Guimarães, filho
de Lauziro Vieira Neves e Domingas
Silva Guimarães.

stenio, filho de Antonio de Barros
V leira Cavalcanti e Esther Machado
Vieira Cavalcante.

'Pinar', filho de Raphael Palumbo e
Maria Scicarini.

Torquato, filho de Francisco José de
Oliveira e Leopoldina de Jesus Vieira.

Ubaldo, filho de José de Souza Gui-
marães e Celestina Emitia Guimarães.

Waldemar, filho de João Pulg. e Mer-
cedes Tosca.

Capital Federal, 28 de março de 1922.
Th ,-lio de Moraes, presidente da Junta

^

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

.1 UNTA DE AM STAM ENTO MILITAR no
DISTIUTo

Relação nominal dos cidadãos alistados
por este distrito, durante a semana de 21
a 26 do corrente.

Classe de 1911
José Felippe dos Santos, filho de Cal-

rnieiro F. dos Santos e Mathilde Teixeira
(.1 a Conceição.

José de Souza Mala, filho de Joaquim
de Souza Mala.

Classe de 1910
Antonio José Paulo Quiterio, filho de

Paulo Quiterio e Maria Valentina da
Conceição.

Felisberto Bello dos Santos, filho de
Felipe Bello dos Santos.

Sebastião da Silva, filho de Manoel
Geronymo da Silva e Augusta Soares da

Walter Augusto Setilha], filho de Mario
Augusto Setubal.

Classe de 1909
Guilherme Montresor, filho de Arthur

Montresor e Hortencia Raspante. -
Eduardo Matos, filho de Luiz de Matos

e Christina Pinto.
America) Cialiberti, filho de Paschoal

Giliberti.
Malvino lionorio Soares, filho de Ignad

cio Soares e Candida do Nascimento.
Antonio Vieira de-Mello, -filho de Fran-

cisco Vieira de Mello e Bellarmna da
Conceição.

Capital Federal, 26 de março de 1932„
— João Luiz Chometonide Oliveird.~
Tenente-Gdatda,-Jbsé- de- liffranda, dele-
gadeo".

NIINISTERIO DA GUERRA

Serviço Central de Subsisteneias

De ordem do senhor major ehefe in-
berino, faço público que serão recebi-
das ate ás 10 horas do dia 7 de abril
pnoximo, propostas para fornecimento
dos &meros abaixo, durante o Ines de
abril citado:

Xarque (pato e manta) XX, quantida-
de maxima, 5.000 quilos;

As.sucar refinado, com o teór mmimo
de 97d/o de sacarose, para quantidade
maxima de 15.000 quilos;

Arrds agulha, quantidade rnaxima,
15.000 quilos;

Arrês japonez, quantidade
15.000 quilos;

Farinha de mandioca, quantidade ma-
xima, 25.000 quilos;

Sal grosso, quantidade máxima, 3.000
quilos;

Banha marca "Aliança'', quantidade
maxima, 3.000 quilos;

Mate em folhas, .quantidade maxima,
3.000 quilos.	 -

O preço, por unidade, deverá ser dado
por extenso p em algarismos. sem .raso-
na. Os padrões dos generos acima pede-.
rão ser examinados nos dias 4 e 6 de
abril .proximo, das 8 ás 11 horas, na Ode
do serviço, á avenida Suburbana n, 401),
Bemfica.

Os proponentes que se sujeitarem a
fornecer os generos pelos padrões do
serviço, não estão obrigados a apresen-
tar amostras. o ,que será exigido aqueles
que desejarem fornecer artigos de qua-
lidade superior á dos padrões.

A quantidade será verificada nos Ar-
mazens do serviço, com a presença
um representante dos interessados.

Os interessados que queiram apresen-
tai" propostas de quantidades inferiores
ás acima descritas, poderão su-
jeitando-se, porém. ás- mesmas exigen-
cias.

O S. C. S. M. fará as requisições, a
medida das nectessidades, dentro do .4-
mile das quantidades maximas acima'
estipuladas. sendo o pagamento efetua-
:5o ás sextas-feiras, das 8 . ás 11 horas,
1.ara ris artigos cuja entrada for çerti-

r:i . ada até a quarta-feira anterior.
4:anilai Federal, 31 de março de 19:;e.

--- 1 eon d'AIbuqueroue raptara. asaii-
ra e i.e a oficial. secretário do C. A.
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DD RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTA.MENTO MILITAR DO 120 DISTRITO

Sede: rua Machado Coelho n. 34, agencia da Prefeittira

durante a semana de 21 a 26 do corrente:
Relação nominal dos cidadãos alistados por êste dlitrito

Classe de 1911

Jayme, filho de Francisco Velloso Nogueira e Carmelia

Antonio, filho de José de Abreu e Leonor de Azevedo
de Abreu.

-da Silveira Nogueira.
Alcides, filho de Zulmira Cardoso.
lintonio, filho de Natividade de Jesus.
Manoel Feijó Penha, filho de Daniel Feijó e Carmen

Penha.	
.

Arthur, filho de Arthur Fernandes Bastos e- Alexan-
drina Pereira Gonçalves. 	 _

Alcides, filho de Antonio Vaz Diniz e Maria Joaquina
Teixeira de Carvalho Diniz.

Mario, filho de Manoel Saraiva de Almeida e Julia'An-
tunes de Alméida. 	 •	 •

Alfredo, filho de Venutiane Barbosa de Faria e ilidifida
da Conceição.

Nelson Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da
Silva e Carmen Ferreira da Silva.	 -

Octilio Manoel Luciano, filho de Gustavo Luciano..

Classe de 1910

	

317. José Anselmo, filho de Thereza Anselmo. • 	 -
318.João Augusto de Freitas Filho, filho de - Augusto de

Freitas.
Classe de 1908

Alcides Alves, filho de Mariana Alves.
Antonio José Fernandes, filho de Maria Ramirez. -
Lourenço Impronta, filho de Vicente Impronta e Grelço-- ,

mina Impronta.
• Herculano Felipe Soares, filho de Benedicto Felippe.

Classe de 1907	 .

João Baptista Rodrigues 'Filho, filho de João Baptista
.todrigues.

Classe de 1906
José Chaves, filho de Maria F. da Annunciação.
Francisco Sampaio Azevedo, filiação ignorada.-:

Classe de 1904
Joaquim Mendes da Silva, filho de Marcellino

, Classe de 1902
Manoel Dionisio Gonçalves, filho de Dionisio Gonçalves e

Imperia Maria da Conceição.
Classe de 1893

Paulo Garrido Ribeiro Leite, filho de Francisco : José 
_Ribeiro Leite e Elisa Emilia Garrido Leite.

Capital Federal, 26 de março de 1932. - Tenenté.Gastão
José de Miranda, delegado da 8' Z. A. M.

• PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DÈ RECRUTAMENTO; .

JU,NTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 250 DISTRITO
( ILHAS)

Sétle á rua Augusto Severo n. 4

Ciasse de 1911	 ,

1. Eustachio Ferreira de Lima, filho de. DOmingos :Pereira
Lima.

2. Arlindo Guimarães, filho de Francisco da Gama e Anna
Rosa de Jesus.	 •3. Antonio, filho de Antonio dos Santo7 e Cecilia de Jesus.

4. Antonio, filho de Antonio Honorato /a Silveira -e Guroinar
da Silveira.

3. Adão, filho de Thiago Benedito c'hs Santos e-Maria Bene-
dita dos Santos.

6. Alvaro, filho de Alvaro de Souza Vaz e Olinda Mar4iies
_	 Vaz.
7. Alfeu, filho de Júlio 'José da Silva e Leitiça Peei; da

Costa.	 ,
8. Desio, filho de Joaquim de Souza Pinheiro e Lydia1lo-

drigues da Penha Pinheiro.
9. Claudionor, filho de Julio Alexandre da Silva e Adelbia

.	 _ Silva .Asnorim.
10. Celso, filho d‘e Miguel Teixeira ,da Luz e Maria Carotina

da Luz., •	 •
11. ,Candida, filho de José Vieira dé Sá e GuilherMina da

,Conéeição Sá:	 " :
12. Belmiro, filho de João Fernandes de Moura e Julia-Maria

Rosa.
13. Dulcelino, _filho_de João de Mendonça Paiva e RoSalina

Cabral Paiva.
14. Eurotidés, filho de Arthur José Fernandes e Vir¡iina

Vieira Fernandes.'
15. Elias, filhó de Thomez Amelio da Silva e Bértonlina'fiaria

• da' SIM'.	 •	 •
16. Grunewald,. filho de Leonel Fernandes Castello e Adelaide

_Castello.
17. Geraldo, filho de Antonio Pinto da Conceição e, iria

Condida da C:013000e. 	 .	 • 
18. Hypolito, filho de Adelino Duarte e Maria Rosa da 'Silva.
19., Henrique, filho de Cesar Augusto e Jovita de' Souza

Gomes.
20.-11o, filho de Major Cicero Monteiro e D. Maria ...k..04es-

-	 _concellos Monteiro. ,
21. , José, filhe de Antonio Ferreira de 'Mello e Francisée.:: as

Neyes.
22.. Joaquim, filho de Eitilio Rodrigues e Beatriz
23: 'Joãd, filho de João Tal/ares Guimarães. 	 .	 ,•-
24: João, filho de Manoel Cardoso e Umbelino Cerdoso:. : '-
25. João; filho de 'Sebastião Nunes de Almeida e Eli:411411a

Quedros ,de Almeida.

• • 1'5.$
42: Roberto filho de João Antunes e Archidurma'dosAontos

Antunes. • •	 -
43. Pio, filho de Arnerico Francisco do Espirito

'Isabel Maria Ribeiro.	 .
44. Salomão, filho de , Antonio Marques de Figueiredo. „„,.
45. Theodorico. filho do Dr. Nelson Jorge RangeL e egdilia

V.. Malafaia Rangel.
46. V,eriano, filho de Eusebio Gomes Barreto e Arminda-Panies

Barreto.
47. Waldemar, filho de Claudionor Moreira do Carme e;Diti,-

dna R. Sampaio Carmo.
48. Waldemar, filho de Manoel Marques Cardoso e 	 ria

'Encarnação Marques'.	 •,
49. \Valdir,. filho de Jarde/ina Maria das Santos.

Rio, de Janeiro, 30 de março , de 1932. - Di. '/Oci,4•11,ine
,V. Teixeira Leite.; •'

107.

108.

109.
110.
111.

112.

113.

114.

115.

116.

117.

26: João, filho de José Carvalho Gomes e guilherminenr-er-
reira de Carvalho.	 •

joão; filho  di3 &ir 	 ablo-Ckind Ri ta •(3	 i Th errni	 NeveS .
28. João, filho de -David Cepella e Joaquina da Conceiy,ÃO.:
29. Jeão, filho de Carolino Appolinario Ferreira o Carilliria

'	 da Conceição Ferreira.	 •	 '
30. José, -filho de Jeaquim José Bennelio.
31., Laercio, filho de Thiago Francisco Martins e .1delo'do

Martins de Abreu. •
32. Milton, filho de nomeio' „Francisco de Oliveira e 11(34ifriria

de OliveiraBittencourt. . 	 •	 .f.
33: ,Machaciel; filho, de Thjano Pacheco de Azevèdo:c1,`,

xandrina da Conceição.	 -
34.-Manoel, filho de Manoel Rosa do Nascimento e 12rodS'ala

da Conceição.
35. Manoel. filho de Alexandre- Loureiro Machado eAte."^:ia

-	 da Conceição Duarte. 	 '
36. Manoel,: filho de Manoel 'Ismael° da Silva e :Per&illatia

•Maria da Conceição.	 •
37. Mario, filho de Abel José de Oliveira e Margarida Martinf

do Oliveira.
38. P,edro, filho de Leonor de Almeida.	 •	 1
39...Pedra, .filho: de _Antonio Demasia dos Reis e Zéfa^ih

• : Maria dos Reis.	 •
40. Rodolpho; filho de Sebastião José de Menezes e

quetta Maria da' Cruz.
41. :Rodoval, filho de Justino Ferreira Mendes e Guilherinina

..	 :Duarte Braga Mendes.'

. r •	 •
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Designação do material — Unidade
e

1

2

2 metros de vergalhão de aço chrorno nlquel ciloechling) de 1/2" metro

2 metros de vergalhão de aço chromo fiquei tRoechling» de 1" 5/8, metro

7$000

72$000

Z

Designação do material — Unidade
E
o

Pc..)
Nt'd

2 pares da. platinados para distribuidores de chicote eWhitt, modelo 61, par 	 —
2 1 quilo de vulcanite cinzento, quilo 	 16$000
3 2 btas de Sulfiux, lata 	 —
4 1 engrenege para cBendix» de Ford 1929, por 	 x	 45000
5 5 metros quadrados de feltro de 3/8, metro 	   	 — x
6 6 caixas de piVot para cantaras, caixa 	   4$900 x
7 6 caixas de fusiveis de 6 volts, caixa 	 2000 x
8 6 velas de 7/8 champeon, uma 	 6$800 x
9 6 velas de 1/2, uma. 	   6$800 x

!O 12 valvulas retas completas para cantara de ar, unta 	   7$000 x
11 2 peneus 32 x 6 (Dunlop, Godyear, Fisk), um 	 7001;00)
12 2 carnaras de ar 3.2 x 6 (jacaré), unia 	  65$030

15$009

46$000
2$500
1$600
6$600
6$300
7$000

Sexta-feira 1. 	 DIÁRIO OFICIAL
	

Abril de 49a2 6093
eme~~~emeer

N. 95

Mapa dos preços apresentados em concurrencia realizada em 21 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo *discriminados,
de acôrdo como decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Observações
Tambem foram pedidos preços ás firmas Arthur Balfour & Comp. Ltda., Max Brauer & Comp. e M. S. Uno & Comp., que

declararam não possuir o material pedido.
Quartel no Campos dos Afonsos, 21 de março de 1932. Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife-pagador.

N.46
Mapa dos preços apresentados em concurrencia realizada em 17 do corrente, para fornecimento a esta escola, dos artigos abaixo

discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.519, de 30 de dezembro de 1930

*ru
›. o

Designação do material — Unidade 	 O E
45.) •n•I

":$

E
'g

g;
c 3 ri)
O
CJD

o
o•o a.c Eo

C.)

O

È82;*re E(no
or.)

o
ret:

o

132

o
cc

.=

"e

••=

Ta"--

150 metros quadrados, de ferro com 2 biter com 5m0,2, metr 	 4$000 4$290 3$900 3$940
quadrado 	

55 metros de aba de 0,20 para forro com 5m,50. metro. 1$25O x	 1$050 1 $100 1$490
55 metros de tabeira de 0,20 com 1 biter de 5m,50, metro 	 $9,)0 1$050 $900 1$130
9 coçoeiras com 3111,00,3 fios ap baixo, uma 	 16$500, 9$750 11$80J 17$400
5 coçoeiras com 4m,50, 3 fios ao baixo, uma 	 19$000 14$600 171:2J0 19$400

40 metros de clinalha de 0,08, metro 	 $900 $800 $800

2
3
4
5
6

Observações
(x) Preço menor. Foi pedido preço á Companhia Fornecedora de Materiais que não apresentou prGposta.
Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife-pagador.

N.47
Mapa dos preços apresentados em concurrencia realizada em 21 do corrente, para fornecimento a esta escola, dos artigos abaixo

discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Obsenações
(x) Preço menor. Tambem forarn.pedidos preços as firmas Sociedade Commercial industrial Suissa no Brasil e Mestre & Blatgé,

que não apresentaram propostas.
Campo dos Afonsos, 21 de março-de 1932.— Manoel de Almeida Stuek,eapitão-intendente, almoxarife-pagador.

•
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N. 48 —Mapa dos preços apresentados em ÇOII urrenc.i.a reilisada em 22 do :o Ten e, pira fome :int.:tifo a esta	 s ola, dos
abaixo discriminados de acôrdo com o deueto n	 1).54.), de. 33 de dezemb:o de 1930

artigos

o E,u
eu -0

i
o ..,-

Designação do material	 cn =
ci> o

as
1...,
...a,

`a"..
u., e)

es E
(.7 o

•
.c>

c. c;.
E 54os -c/st?)

cl
taa

71") 	•
> 

e.
E

-Ne o

E as,...g.esta
—; IS o

t ••e

1-

a
3

-	 5 metros de cano.de chumbo de 314, metro 	
10 metros de cano de chumbo de 1/2, metro 	
1 registro de ptessão de 3/4, por 	

4$300
2$
0990

4$050
2$050
4$830

4$370
2$130
wao

: 4$ '00
*4400
4)800 x

4$350
4120
3$400

x
x

1$720
1$120
5$800

4
'5
6
7

9
:	 10

20 metros. de mangueira. de. borracha de 3/4 para jardim,
'metro 	

. 6 regadores de folha para jardim, um 	
6 pedras de carburum n. 198, uma 	

•	 2 colheres go,vas de 5", uma 	
1 ancinho de 12 dentes, por 	
1 martelo de linha de 500 gramas, por 	
1 serrote Graves de 6", por 	
2 alLnges de 26", um 	

53°A x
8$500 x

6$100,

23::000: x
14$300

4690	 4$300
4$790	 14$000
7$480	 —
3$803-

4$300-	 3-;300 x	 4500
6$800;	 —
8$500	 18$000

60500 x	 8$000

4 $300 1

10$ SOO,
24000'

3$50o,
4500
8$000

—	 1
28$000;

1

4300'
14$500
—
--
2$5501

—	 -
18$0031
—	 i

I

x

4$170
27$603
—
2$870
2$870

—
__
25$000

Observações

- --(X) -= Preço menor. Tambem foram pedidos preços.ás firmas Ferreira Seixas & Comp. e Afonso & Homero, que não apresenta-
ram propostas.

dei no Campo doa Afonsos, 23 de mar.;o de 1932. —Maio& de Almeida Striek, capitão intendente, almoxarife-pagador.

N. 4? — Mapa dos preços anresentados em co tcurrencia real'sada em 23 do corrente, para fornecimento a esta Escola dos arti-
gos abaiSo discriminadoa, de acôrio com o decreto n. 13.349, de 30 de dezembro de 1930

o -E
0.1

E
2

Designação do material
E

o e) 1:1
-00:1
o
eu <2;

ss o -0o
O

40 caixa d oleo- tOargoyle Mobiloil Aéreo H. om 2.1ataa. de 5.galões cada urna, caixa 194$000
	

205$000

Observações

,. (X) —Preço menor. Foram .ambein pedidos preços ás filmas Davii Lan & Comp., lanard & Comp. e The Texas Comp., que
nãoa res'entaram propostas; bem assim á Sta idird 011 Compani, que declatoa ¡tão possuir a mercadoria pedida.

irtel no Campo dos Afonsas, 21 d; m trço de 1 MI.— Mn ioel de Almeida Stick, capitão intendente, almoxarife-pagador.

Diretoria Geral do Tiro de Guerra

compa-ativo de preços Ofere gidos na co icurrencia administrativo realisada em 23 de março de 1932, para a impressão
da revista s0 Tiro de Guerra.

Especificação e quantidade

1.000 revistas 'Feitura grafica) (Composição corri la) Impressão e encadernação, (tamanho 0,27 x 0,28, 1:060$000	 1:480$000
.	 com 36 paginas, papel inierno assetinado H. H. 30 quilos
idem, hiena, Pilem, Idem 40 paginas idem 	
Idem de eadâ,olha 2 paginas de papel assetinado H. H. de 30 quilos substituidas por papel cliché 	

Idem, idem tie cada folha excedente dos 35 eu 40 primeiras palmas 	
Liem, idem, de cada folha, 2 paginas papel cliché 	 excedente dos 36 ou 40 de corpo comum da

1:170$000
63W00
63$000

75$000

1:350$000
83$000
85$000

95$000
revista 	 $200 $350

Idem de cada centimietro	 quadrado de cliché, confeclonado pelo estabelecimento 	

Diretoria do Tiro de Guerra. 23 de março de 1932.— Alberto de Souza Bezerra, capitão coatador almoxarife pagador.

•
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Primeiro Batalhão de Engenharia

ALMOXARIFADO

Mapa da coricurrencia n. 9, realisada no dia 19 de março corrente, ás 10 horas, para aquisição dos artigos abaixo,
de acôrdo com o § 1 0, do decreto n. 19.549, de 33 de dezembro de 1930
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Discriminação - Unidade
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et)
r) ed

e..,- ci.
i.-1 Eo=
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. 4:1

o	 celbe
e" r4	 e"e"8 r:;.	 go ,„..- 6.	 'Ed.

Ei	 e: -- E	 0.)-.,E	 .uà o	 --, E o	 p., o
1, c..)	 gf —C.)	 •C.)
cr	 .
,., (25	 o crtd	 (:, f te

. o
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W
-,-..(/)

o
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Z --.g	 o

•	 1 Vidro branco de 0,57 x 0,50, 	 um... 64000 ........ ........ 54600 	
.	 .

64100
.

64500 54090 	 ....
2 Vidro branco de 0,35 x 0,215, um... 14800 	 15400 	 " 24000 '	 14900 14090 4 

3 Vidro branco de 0,595 x 0,385, um... 45800 	 44480 	 54900 44800 	 -•
4. Vidro branco de 0,59 . x 0,485, um... 64000 	 54600 	 74090 54900 	 ... •••.	 11 .....

5 Carvão Cardiff, tonelada 	 2344000 2994000 	 . 2214000 .	 	 2304003 	 "1984000 	 -	
6 Cimento em sacas, uma 	 144800 124500 	 134500 134450 144800 124490 .. ... . —
7 Cimento em barricas, uma 	 474500 	 534900 	 t 444,500 	
8 Barra de ferro para ferradura, quilo... moo 14200 	 14140 	 18430 14180' 	
9 Olt.;o de peixe, quilo 	 24900 14200 	 4;200 24803 34100 3$400 24520 	 .• •

10- Cravos suecos n. 6, milheiro 	 384000 	 394000 	
11 Cravos suecos n. 7, milheiro 	 404000 	
12 Fio flexivel, metro 	 ' 4490 $400 $360 $430 $430 $380 $600 	 .4~4
13 Fio de chumbo n. 14, metro 	 24200 14630 14100 13550 14530 14800 14490 	 •10••••• n••
14 Suporte para lampadas, uma 	 15700 14300 14750 14170 14800 14 1 JO 1;400 	
15 Trinchas marca elefante de 3", uma.. 144400 	 184200 	 74500 14200 	 t•-n••16 Trinchas marca elefante de 2", uma.. 84800 	 54200 	
17
18

Sola para corrieiro, quilo 	
Sola para-sapateiro, quilo 	 .

94800
94400

74200 	
74000 	 -	 64320 	

74470 	
. 

8 5400
84300

64300
64.300 	

. ....... ...,.,..sm,
..........

19 Descansadores para talheres, duzia... 134400 	 123000 	 - . 144000 114800 	 es-41 o •n ••••n

20 Peças de madeira de lei de 3,50 x
X 0,20 x 0,08, uma 	 '154200	 	 154750 224000 	 144600 . .........

21 Peças de madeira de lei de 4,60 x
X 0,20 X 0,08, uma 	 474900 	 544000 	 394900 . . .. .....

22 Campainha n. 219-2,5, uma 	 114000 	
23 Induzido para caminhão modelo A,

um 	 .	 	 1824000 	 .. .... •
24 Mola para eixo Fendia, uma 	 184200 	
25 Cadeira com encosto alto e assento

de palhinha, duzia 	 2855000 2204000 	 ...
26 Escrivaninha de vidro com uni tin-

teiro, uma 	 	 	 124000

Observação - Os numeros GRIFADOS foram os preferidos. As casas assinaladas com uma serie d PONTOS não enviaram preços.
Quartel na Vila Militar, 23 de março de 1932.- Edmundo Rodrigues, 1" tenente-contador, almoxarife-pagador..

Mapa da concurrencia n. 10. realisada no dia 2:4 de março corrente, ás 10 horas, para aquisição dos artigos abaixo,
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1 Pedra marmore de 3,50 x 0,04 x 0,75 com

2
2 furos para pia n. 4, uma 	 , ........„,

Pia esmaltada ri. 4, uma 	 ..,	 ___ 	
4154000 9355000

704900	 904000 	
5704000 5905000

844000
6184000 	
1054000 	 '

3 Oleado de 3,80 x 7,50, um.	 ...	 „. 	 934100 	 834600 914200 	 .. .. .
4 Vidio azul de 0,42 x 0,34, um ........ ..-. . 84.300	 124000 .......... 9,700 84900 ......... .......„._ 	
5
6

Vidro côr abobora de 0,36)( 0,47, um, 	
Vidro branco de 0,47 x 0,45, um 	
Vidro branco de 0,50 x 0,42, um 	

94300	 144400
54400	 54800
54400	 54300 •7

.....,.
...-....
•o	 •n••••••n.•

105200
44200
44200

94980
34900
34900

.....— .

...... .. .
x • •romo.,• .• •

...	
...—... . •	 . ..,- . . . ........

•	 8'
9 -

„, __
Cano de ferro galvanizado de 3/4, quilo.....-.•
Bocal para repucho, um. .. 	 -.......• • -• *4

24650	 3$120
... • ••-	 ••••-• *e ..

....—...
	 	 • • io• • •n••

30
124000

24980
284000

•....~.
.......i&t.t4.)

•	 •••••••2. • • • •	 o, .••••• n• •••

•-• nalw 	
......w. • •

........
'

•	 • • • • • • •„
o,..,.	 .•••••••,..,

51...~...i.
20* Torneira de 3/4 com adaptação= para dach

• ama• •	 ••••••••••~1.---....., lo.• MO •n•••"•,,
4

11$800
,

. ' 18$000 é ,.......• • ..., •	 ~MO •004ii4 •	 • 0.0 • .. •• n11

de acórdo com o §" 1 0, do decreto n. 1 549, de 30 de dezembro de 1930

Obaeraação-~0s.,nusamos-oRmuos foram-os-preferidos. As•casas.assinaladas•com ,xma serie•de.Powros•não envlaramtprpsos..
Quatetanaalif~ta012810~1932.-.---fErimundoWodaigaes,eloetenente-coMadoralmoxaMieepagador..
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infrações do Regulamento do transito na N. 10.732, Moacyr S. Pacheco, artigo ;.•,-r
conformidade do art. 365,- os proprieta- 144 — Motorista.
rios e condutores dos veículos abaixo 	 N. 10.914, José Dolabella, art. 102 — -
discriminados:	 Motorista.

N. 12.331, Albino C. Meirelles, artigo
Dias 29 e 30 de março de 1932: 	 92 — Motorista.

N. 13.592, Manoel Vaz, art. 144 --Mo
Carga:	 torista.

N. 13.713. Roberto Marinho, artigo 85
N. 33, Companhia Fornecedora Ma- — Proprietario.

te-riais, art. 144 — Proprietarie. 	 N. 14.592, Jordel O. de Ba-sereli, ar-
N. 62, S. A. Pacheco Moreira, artigo tigo 248 E — Motorista.

248 L — Proprietario.	 N. 11.74, Abrahenm Jayme Israel, ar-
N. 733, Paulo Alves Sanehes. artigo tigo 248 E — Proprietario.

248 I — Motorista. 	 N. 14.990, Estella Bastos, art. 248 L
N. 2.300, F. Coimbra & Comp., Ltd.. — Proprietário. -

art. 248 I — Motorista. 	 N. 15.057, Marcello Mathias, art. 248
N. 2.375, Virg-ilio de Souza. artigo L — Motorista.

144 — Motorista.	 N. Mario de Maia, art.. 14-1 — Moto-
N. 3.862, Salvador João. art. 248 I,— rista.

Motorista.	 N. 15.728, Automoveis Santa -Luzia,
N. 4.866, Refinaria Magalhães S. A.. art. 248 L — Proprietario.

art. 248 L • — Proprtetario.	 N. 16.631, J. Antonio Moreira, artigo
N. 560, Johan Canum Somes. artigo 106 — Proprietarin.

162 — Proprietario.	 Obserração — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos ala-

i ssa9eiros:	 tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acordo com o art. 364 do no-

N. 777 . José wuk iadeloky . ; ! -t. '2;8 1, guiai:tient() que baixou com o decreto
Proprietario. H. 15.811 de 16 de agosto de 1922. —

N. 1.213. Iteurntit e Under. a UI . 218 L O inspetor, Riograndina Krwel.
Proprielario.

N. 1 281, Comp. Comercial Maritima,
art. 248 E — Proprietario. 	 MINISTERIO DA MARINHA •

N. 1.997, Carlos Machado Bittencourt.
art. 1-14 — Proprietario. 	 COMPARECIMENTO Á DIRETORIA DO ENSINO

N. 2.031, Antonio B. da S. Filho, ar- 	 NAVAL
tigo 248 L — Proprietario.

N. 2.034, Gertrudes Sylvia da Silva, 	 São convidados a comparecer, coma
art. 248 E — Motorista.	 urgencia.. -á, Diretoria do Ensino Naval

N. 2.658, Dr. -Antonio A. Xavier. ar- OS Srs. Raul Silva e Saio Brand.
tigo 102 — Motorista.	 Diretoria do Ensino Naval, dm 28 de

N. 2.752. Carlos Camarinha, art. 248 março dp 1932. — Mario de Paula Gtii-
E — Proprietario.	 inarges, capitão de fragata, vice-dire-

N. 3.155, João A. de Brito. art. 248 tor.
— Motorista.
N. 3.333, Luiz Severino Ribeiro, artigo MINISTEBIO HA VIAÇÃO E OBRAS

79 — Proprietario.	 PCBLICASN. 3.807. .1. Antonio Moreira. artigo
235 L — Motorista. Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 1.611. Antonio Castro. uni. 144 —
Proprietario.	 Deixando de atenuei-, sem causa justi-

N. 1.750. Joanna F. Staffa, art. 248 tirada, aos convites que llie tem sido .
I. -- Motorista. • -	 feitos no . sentido de comparecer á Caixa.

N. 1.827, Alfredo Braga. a cl . 248 L de Pensões, afim de ser submetido á ins.-
- Proprietário.	 pezão de saude para tios de aposenta-
\. 1.907. _A A. Lima Mendes. art. 248 doria,„ convido, de ordem do Sr, Dr. di-

F — Proprielario.	 motor, o praticante de trem Lindoipho
N. 1.98 .. Nlotta Rezende ,'a Cenap., a.a Gastão de Figueiredo a apresentar-se á

iigo •102 - Motorista.	 .	 Chefia do Trafego, dentro de 30 dias
N. 5.370. Dr. Waldemar Vaseoncellos, contados desta data. findo os quais seca

art. 2-18 L -- Proprietario. proposta a sua demissão, por abandono -.
N. 5.470. Studebaker do 'Brasil. arti- de emprego, caso tatolicin não atendido ogo 218 L — Motorista. preseate convite, :Proc.. 6.713/173/31JN. 5.666, Oswaldo de Oli‘eira Porto,

art. 248 L — Motorista.	 Secretaria da Estrada ii. tí'erro Cen-
N. 6.062. Melquiades Coutintio. artigo trai do Brasil. Rio de Janeiro, 7 de março

218 E — Proprietario.	 de 1932. — João Clapp Filho, pelo se-
N. 6.474. Carlos de Souza Pinto, arti- Cretario.

go 144 — Motorista.
N. 6.621, W. S. Evill, art. 248 E —

Nlotorista. -	 Departamento dos Correios
N. 7.160. José Augusto Reis, art.. 248 	 e Telegraf os

L — Motbriga.	 DIRETORIA DO MATERIALN. 8.95-3. 'José Antonio, art.. 2'4*8 —
ProprietariO. -	 CONCURSO DE DESENHO PARA A ESTAMPA DE

N. 8.254, Pedrn R. A. Barbosa, artf-	 SELOS POSTAIS ORDINARIOS.
go 102 — Motorista.

N. 8.88L . W. S...E-Vill.' "Uri. 102 —	 De -ordeol- do ,Sr. direto r. geral, chamo -
Proprietario.	 a atenção dos interessados para o edital

N. 9.136. Domingos P. Caruso, arti- publicado no Diario Oficial do dia 22 do
go 248 — :Motorista. 	 corrente, pagina 5.32.1.

N. 10.372, .Armancio A. Rocha, artigo 	 Rio de Janeiro. 28 de março de 19a1,
248 L — Proprietario.	 — Elesbão de C Veloso, diretor do Mate-

JIHNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

O doutor Godofredo Maciel, primei-
ro delegado auxiliar da Policia do Dis-
trito-Fede.-al, de ordem do Sr. doutor
chefe de Policia e de acordo com os ar-
tigos 1", EM" e 102, do regulamento
que baixou cairo o decreto n. 15.61 ,1, de
16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Primeiro — A partir desta data, o es-
tacionamento atomenlaneo de veículos
particulares ou fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será feito exclusiva-
mente do lado da numeração par, dos
predios dessa arteria. salvo para carga
c descarga de mecadwias e pelo tem-
Po estritamente necessario para tal firo.

-segundo — Fica estabelecido um só
Curso de direção para os veluculos em
keral, nas ruas do Senado, entre a rua
Lavradio e Pedro I. rua Pedro 1 e rua
Teixeira de Freitas, devendo ser obede-
cido mão, nas duas primeiras, para a
praça Tiradentes e na última, da rua
Augusto Sevem para o largo da Lapa.

Nesse trecho da rua do Senado, o es-
tacionamento de qualquer veiculo, se-

permitido na respectiva mão de di-
recção, até ás 19 horas e na rua Pedro
I. ao lado dos predios de numeração
par, reservando-se esteie() paia o servi-
Ç'a de embarque e desembarque da mer-
donas.

Terceiro — Fica igualmente tendo um
só curso de direção, as ruas Cai olina
Machado entre Domingos Lopes e Ma-
ria Freitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Carvalho de Souza entre Domin-
gos Lopes e Maria Freitas e Domingos
Lopes, entre o largo de Madureira e a
rua Carolina Machado Estação de Ma-
dureira), obedecendo-se mão, respecti-
vamente, na primeira, da raa Domingos
Lopes; na segunda, da rua Carolina Ma-
chado; na terceira, da rua Maria Frei-
tas e na quarta, ilo largo de Madureira
para a rua Caro/ina Machado.

Quarto — Fica Proibido o estaciona-
mento de qualquei vaducalo, na rua do
Rosario. no treich eomproendido entre
as ruas Uruguaiana e 1' de Março, sal-
vo para carga e descarga de mercadorias,
em frente aos oredios ns. 57, 61, 71, 77,
St, 99. 103, 107 e 111

(minto Na avenida Rio Branco, no
trecho situado entre as suas Visconde
.de Inhaúma e Santa Luzia, das 10 ás 20
horas. nos dias u.teis, não será permiti-
do o estacionamento de qualquer veículo,
junto ao meio-fio dos passeios. .além do
tempo necesario para o rapido embar-
que e desembarquo de passageiros.

1 Delegacia .auxiilar. em 15 de
ITIR:'0 do l9!. — O primeiro delega-
do auxiliar, (0(1:arredo Maciel.

Policia do Distrito Federal
Otrania-se a atenção dos interessados

para o edital de concurreneia adminis-
trativa ou permanent, publicado á p;)-
gina 5.793, •do Diario• Ofiri-al de 29 do
corrente.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE N'EICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder wr

1	 a
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SOCIEDADES  MIONIMAS
COMPANHIA 'DE SEGUROS MARITIMOS

E TERRESTRES UNIÃO DOS PROPRIE-
TARIOS

AT4 DA ARREMBLEA GERAL:0RDINARIA RiCA-
• LIzADA EM 28 DE AiArteo DE 1932

As quatorze horas e meia do dia 'vin-
te e oito de março de 1932. reuniuos
.séde da Companhia de Segáros ;Marl-
i imas e' Terrestres Chião . dos. •P.roprieta-
rios. á • rua da Quitanda n. 87. dezeno nre
acionistas inscritos no livro. de presen

representando mil setecentos e tre•
ze ações das Cinco mil em que o 'cari:
tal é dividido, o senhor .Toão Jorge ululo
Junior, •na qualidade de, •presiderite
.. ;-retor a da Conmanhia. liSSUMe 4 pie,
sidénela e havendo' numero legal declar..•
aberta á sessão e convida os senhoret
acionistas a elegereM um dentre si pari
presidir os trabalhos da 'presente as-

• IMINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria 'Geral de , Contabilidade

-De ordem dó -Sr. diretor. geral dIfe
Contabilidade deste ministerio, „faço
publicar, na integra, de acerclo com o
disposto. na .clausula IX de edital de
coneurrenda publica para a construção
de - uma. -cairiam de expurgo no • Ser-
viço de Expurgo o Beneficiamento- de

• Cereais, á rua Equador n...110, neste
Gapitali as propostas . recebidas, • ~ta
data,-. e apresentadas pelos proponentes
que entraram na dita concurrencia.

Diretoria Geral .de Contabilidade, em
ai de março der 1932. — Alvaro Fl.-

. gy,eired0;..1° oficial, presidente da co-
missão. Alexandre, de Araujo Góes,
3°- oficial, secretario.;

' Soou , -Urner Ltda., •

-

	 "Engenharia • &
Construções"; estabelecidos á'. • Avenida
Rio Branco-ri. 100, 5° andar,• nesta Ca-
pital, próptiere-s3 a exeeutar-. cons'-ru
eão -de • urbe Gamara de . Expurgo. comn
dois , compartimentos, destinada' ao Ser-
viço - de- Expurgo e Beriefeiarriento de
Cereais, á rua Bailador m. 110. nesta
Capital, pelo preço globa. ;de -reis
27 :0008000 <vinte e Sele ebritoê de
reis) e no prazo - de #15 (quarenta -e cin-
co) dias a contar da data do'. registro
do contrato pelo Tribunal de Contas,

•As obras serão executadas de aeór-
_do Com .o edital. de coneurrencia e. as
respectivas especificações publicadas ,uo
Dicario- Oficiai de 14 da março de 1932.

• paginas 4.554 e. ri .055. e conforme
plantas f. tecidas por .esse

Os proponentes declaram que, se su-
jeitam ,:por :completo ,á condietesdo
edital referido.

Rio de Janeiro, 28 de* março de 19,32..
— Scott & Urner Lida ,. Engenharia &
Ccinstruções'.	 J. HaêCard Morsy,
cio. gerente.

.	 .	 '
Comp.auhia Lei:ativa e Construtora —

Proposta — Para o Ministerio da Agri-
cultura.

Propõe-se esta •CoMpanhia a ,eXecutar,
a. construção ,de urna - Camara de expur-
go corli dois compartimentos destinados
.20' serviço de expurgo e 'beneficiamen-
to de cereais, á . rua do Equador n. 110,
nesta Capital, de' adirdo- com as plantas
e espeeificações que nos foram • fotneci-
cias. Sujeitando-se- inteiramente as' con-
-dições do edital de coneurrencia
ca.do • no ..1)':re io^ Oficial, datado de 14 de
março rt	 eorre•nte; -pela impOrtan-
eia de	 :Ila' e um contos e seisCentos
mil réis.

Rio 'de Janeiro, 3 .1 'de mareei de '1932.
Pela Companhia Locativa e Constru-

tora, Humberto Reli. direter,secreta-
rio'.	 .	 •

.	 ,	 •	 •
Mourão & Comp. Ltda., arquitetos

construtores. estabelecidos á rua dO La-
vradio • n. 93. se- propõem para' a cons-
trução -de .-unia- Camarade • Expurgo,
Com •: dois compartimentos. ; destinada ao
Serviço- de, Expurgo e Beneficiamento
de Cereais; á rua Equador n. 110, nesta
Capital, de aeõrdo - Com as especifica- •
ções -publicadas no Mario Oficial de 14
de março do corrente, as paginas
meros 4.054 e 4.-655, e á planta fotte-
eida pelo, •Gabinete do engenheiro des..
te nxinisterio, Pela importanda de reis'

31:'4088000 (trinta - e um contos quatro-
centos e oito	 seiscent8S.réis)..

- Rio dê Janeire; 3/ ' de março'' de 1932..
J. Mourdo & CdmpLtda.' •

Silva • Santos -& Comp. Ltda., enge-
nheiros-arquitetes e Construtores, com
escritorios e oficinas á rua Leandro
Martins n. 88, nesta- Capital, propõem-
-se a executar a construção de urna ca-

- mera de expurgo com., dois comparti-
_ mentos, destinada ao ..Serviço de Ex-
purgo e Beneficia/ri-ente de Cereais, á
rua Equador n. 110, -tudo de aeórdo
e nos termos do edital de coneurrencia e
especificações insertos no Diario Ofi-
cial, • pela importa:mia de 31:9508000
(trinta e um contos, novecentos e cin-
coenta mil reis). -
.• Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
- Silva Santos & Comp., Lida:-	 .
Cardoso & Pinto, construtores esta-

belecidos á rua • Pedro Arnerieo nume-
ro 31, nesta . cidade .; proPõem-se a exe-•
catar a construção de , urna camara de
expurgo, com dois compartimentos, des-.

ao Serviço de Exourgo e Be-
neficiamento de Cereais . rua Equador
n. 110, nesta Capital, de: iieôrdo com o
edital e especificações Publicadas no
Diario Oficial, de -14 d'e março-do cor-
rente ano. - pela importanda de reis
32:5908000 .(trinta e dois contos qui-
nhentos .e noventa mil réis) ó no pra-
zo de 90 (noventa) dias:

-Rio de Janeiro'. 3•1• de. março de 1P32.
-- • Cardoso & Pinto.

Ewerton: Pinte &.- -Comp.•	 engo-
lilleirOS Civis com • escritcw'o de 'oris-
frução	 •rua São .losé n.	 I" ,
propõem executar a • coestrução d ena
camará de: eS:r111,x0 com e0 I oiti.-
•timeutos. destinada ao Serviço 'de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereais. A
rua Equador n. neste Capital. de
inteiro Wird° com as condições rio res-
pectivo' ediial de coneurrencia ás quais
Ceelaram Se submeter . inteiramente, pela
importancia total,. de 29:2008000 (vinte
e nove contos e 'duzentos mil reis) e no
prazo de 70 (setenta)* dias.' •
. Rio de Janeiro. 31 de março de 1932.

INerton Pinto & , Comp... .Lid.

senible..:. Pede' a palavra á senhor' Josa
*... ‘oeiro p.e'opue 'para' Presidie'

us.I4JUUO5'O Sennor Uctavio 'errawie
r;iiya.i, seno° a proposta tillUILinlelil'ellf»
'aprovada. AS21111,re u PiCe814112. o52-7
000r ttmiVio Jerreira ova, que agrtv-
ueee . a -prova de consicieraçao dOe ~tr.
res actoui.s&as	 Lonvius. pura :M:1,0.41.104

senuores ~mgr rauro vieira • de
bouza e atanoet JoaqUnd l,erque-ra que
aceitaram, licencio assim const.tuida 'a
mesa. senour presiatate acurara que
Ge acuro° cum a DOULVOutiça0 a pl'USBIlfm
assomo/eu, leal por ruo suutar ounoee,
rued,o ao reattorio e resolver sopre as
cootas e gesta° da diretoria durante a
• lit140 em ii ue trezeutur0 , ue 1.931.
eleger o eunseino iiseai e seus buptOu-
Lbs e manou o, sonnor seere.Lar. o >mus-•
der -á leitura aa ata Ou uhurta ...bbuutiiked
be...•al oruflaria, re..1.1.2.aua euà . Zu ue loar-
su USi iui, que p.u3La em ui(raunau
iPavenüo quem pedisse a pulaVrit -lui
ullaDnuehieine api 0 uiva .. V senuor pre.
,AUellhe ine a piltaVra ao peesalente
..ore torni ua eumptioma papa pro,maer a
.eaura	 reaLurlo:. rime a Pa=avra
,,elluor maneei Joaquim ',erguei/1x c dlz
que imiaxo s.uu pumicado e acuando-a,'
1.111preSJU o reiatorto ua ciweturia...peo-
poo a unipeiloa ria sua untura	 -
filar piesidente submete --a deu-De:raça°
cha ussemmea e sendo -a mesma •atirova-

a ie.tura liu
tUricj . e tia a palavra ao men•ibro ou c:ou-
sei/10 useui. benuur Jódé 1n01:11:11 ttioeiru,
t

▪

 uC p.0e,..ue a te.tura do seguinte parei-
eer: : brS. acionistas. Q . 'conselho fis-
tai da uompiiiiii.a ou Seguros .ar. ruiu:aia
.e Terrestres união cos . Propr.etarios;
Gentio eXallliflatiO os dalanços, livros

•mais uoJumentos relativos as operações
rua.i'LitvdS no ano de 1931, tem a satiS-
laça-ti 0e dee:arar , que eneontrou tudo na
uns pertelLi ora-em e regularidade,

senOo 1.drito...o de parecer. e 1.K. opõe que
ejatmm 2 ,pr0.4uPS os a,. (i3 da aireturiev-

inta414:0,s e contas das transações teali-:
caceis no ano de 1931, sendo a diretoria.
lucrei:mora • dos maidres aplausos e Jou-.
n OreS pela proveitosa adniinistraeão dos.
riegoeios . que lhe foram confiados. , Riu
oe JÚl t ell'U, 23 de fevereiro de' 1932.
.luse t,r.1 rea Kibeiru. — Antonio 4e OU-
veia. Ta ré, — Oclavio Ferreira dos

O senhor presioene põe em
iiseussão o parecer e não havendo quem

se a palavra passa a votação, sendo
aprovam, tuninimemente, não votando
ua	 lei, os membros da direto-

u conselho fiscal. Passando á se-
gunda 'parte da ondem dos erabalbos. o
sennor presidente declara que vai - pro-•
el;Gle I.a o.eição para o conselho fiscal e
seus sapientes que têem de servir no •
protellt .Ú exertic o e suspende a sessão
por cinco mini dos afim • dos senhores
acionistas mun:rern-se de. eedulas. Ree-
i:iene a sessão o senhor' presidente .con-
vida para esei• tifiDatiores os senhores
E.sineraldino - José da Grui e Antonio
Queiroz da Silva, dando-se inicio á elei-
ção sendo recolhidas dezenove eeduirts
tom o 'seguinte resultado: Para consenti)
risca!, os senhores José Corrêa Ribeiro,
Antonio de Oliveira T.arre e comendador
Antonio Cardoso de Gouvêa, tresentos e.
dezenove votos, cada um e para suplen-
tes. Srs. Dr, .José D*Cdiveira Bonança.
Matheus Furtado Rndrigues, e Cletav o

Sanlos, tresentos' e .dezeno-
ve votos, cada um. O Sr. presidente
proclama-os eleitos 'e empossados . nos
respectivos cargos. • Pede a palavra
coronel José Alberto do Bittencourt
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Asnarante e_ propõe = um voto de ouvor
á plaga que dirigiu os trabalhos, sendo
unanimemente aprovado. O senhor pres.
Adente agradece o vejo de 'louvor e con-
gratula-se com a diretoria pila situação
prospera em que a companhia se acha,
devido a corração e honradez com que
tem sido dirigida e nada mais havendo a
tratar, declara encerradós os trabalhes
e para constar foi laVraka. a presente
ata que assinamos. Rio de Janeiro, 28
de Março de 1932. — °atavio Ferreira
Voral. — Paulo Vieira de 'Sousa. — Ma-

'noa' Joaquim ICerqueim.
•	 le	 1.732-31-3-932-668000)

,

BANCO INTERNACIONAL PE FINANÇAS

(CASA. BANCARIA)

Senhores acionistas:
Constitarido a 27 de novemairo de 1930,

paude o nosso estabelemanto ini&eras
atsas operações apenas em junho de 1931,
já que a respentinna carta patente foi
outorgada aárnente a 30, de maio do ano
Pixaim.° passado.

O lucro liqUidq de 54:00715.500, que
apura:mias, neste primeiro exaraicio c1.-
1)reserita, pois, o rwultado de apenas
sete rniasea de trabalho, e j ulgamos deve
ser distribuido como segue:

15a3'728600 para amorOzação do mo-
a despesas de instalação: r4:s

30:000800 para fundo de reserva;
8s6348900 para lucros em suspenso.
. Como • vareja pelo balanço junto. n
nosso ativo é de fueili realização, s.2.),
ozigibilidaides nsia passivo.

.AEWITD, apesar das dificuldades . initdals
:Inherentes a isoo rtedatlea como a nossa, e
dia situação de inatabilidade dos nego-
cies, devido á situação atual, consegui-

moa voltear galhardamente esta primaira
etapa.

Submetemos ao vosso , julgarnanto os
balanços e demsrtrat,'vo Lia conta de
Lucros e Perdas, bem como o -Palreaer
do conselho fiscal, colOcausiti-nos á vsassa
shispetaição• para miinistaar qualquer e-:-
'clunecirae,nitt ,que: julgardes Ret.:4S Sal" I .

RIO de Janeiro, 19 de inarao de 1932.
— Martins de M. qui/awn, pres i de ri to. —
G. L. Favre, diretor

EALAN0o-ÉNI 31 ot DEzEMBno DE 1931.

Ati.vo
Capital a ireabzar
Letnas em cobrança
Letras deAcontadas,

garantidas . .
Ações em 'caução 	
Devedores por le tras

em cobrança. .
Valores fiapos:tacto:3 	
Tifttilos pertencentes AO

banco
Caixa o bancos
D i vrss cor) I as

1.352 :2718000

Passivo
Cawfal 	
Credores por letras em.

cobrança
Caução da diretoria 	
Credores par valores

11 , 130.,""; á'ad	 . .	 • •

['MIO 4 -1e resnr‘a
Lucres em suspenso 	
laiversaa contas

1.352:2713.000

hasmortemmçÂo na Campa- har.Luaaawle
PERDAS
Diebito

Nepersdidesoem bono-
ramos da dit?otorial,
ordenados. alugueis.,
gratificações„igneos-
toa, ,objettos de csari-
topic), despesas do
-viagem, ate. .	 93 00511100

de fashalação:
AmortizaÇão nesta, ca(1-

ta	 13:4243300
Mobitiario:

aniortização nesta cain-
ba	 1:*4e4aoo
rportAnoá. onadi ta da a
fundo de reserva ,	 30:0004000

Lia:~ em suspenso .. 	 8:6344900

147:0923400

,	 Credito
Lucros verificados	 147 :0923600

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1931. — G. L. Pavre. — N. derM.
Guitayn, diretores. L. Bastos, 'COR-
lad or .

PARECER Do CoN~10 PISEM,

O coneseklho fiscal infra assinado do
Bance, luternae.ional dti Fánuneas, tendo
encontrado em ordem os balanços e de-
mais 'contas ria Li ao ano de 1931, _é
ti palancer sejam os mesmos aprovados

aesemblea. geral.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1932.

	

Iodo Villasboas.	 Manlio Agneso.
Jacintho Pinto Lima.

.733-31-3-932-083000)'

90 :0008000
9.49:3713100

14 :56b8000
, 23:29:3840a
30:a003000

9:9658000
61:0003000

53:3008000
88 :2233800

200:0003000

059:3368100
30:0008000

til :0008000
30:00080.00

8 :6348900;
63:3008000

COMPANHIA AMARANTE

RELATORio DE DIRETORIA

Exercicio de 1931
Srs. acionistas.
A diretoria da Companhia Amarante, cumprindo . o esta-

tuiclo pelo § 50 dó art. 8° dos estatutos, vern apresentar-vos os
balanços e contas das operações realizadas no primeiro e se-
gundo semestres do'ano de 1931, que ' acaba de findaraltalan-*
ços e contas que, submetidos á . apreciação do conselho fiscal,
mereceu deste pareeer'favorav'el e aprovactio, verificada sua
exatidão.
, Ao submeter á vossa apreciação os referidos balanços •e
contas, esta diretoria tem a satisfação de assinalar resultados
bastante satisfatorios, que, não, obstante a prolongada crise co-
mercial que perdura em todo o mundo e, especialmente era
nosso pais, pôde colher, graças á perfeita harmonia de vistas
dos diretores e esforços empregados, coadjuvados pela boa
vontade e disciplina de seus auxiliares.

Pelos balanços que passamos a relatar, verificareis que a
conta "Lucros e Perdas" do primeiro semestre apresenta um
resultado positivo do 126:6913585, do qual, depois de dedu-
zidas as respectivos porcentagens preceituadas no art. 14
dos esi;atutOS, resulta um saldo para dividendo de 8-1:5508405,
de cujo saldo se distribuiu 75:0008, que foram levados á conta
de capital com a realização de 5 % e que ficou assina em 30
-delnnhO com 1.200:000$ realizados. No segundo semestre, a
corda -"Lucros e Perdas", deduzidas as reservas estatutarias,
acusou- um saldo liquido de 40:5258725, que, adicionado ao
saldo por distribuir no primeiro' semestreade'9:550$105; por
faz um total de 50:0768130, do qual será distribuido como di-
videndo 45:0003, que será levado á capital e' que ficará . assim

'realizado em 1.245:000$. e o saldo do 5:0768130, p ,ara-clistri-
buir' como dividendo asm 4932 .com os lucroá qtie se • verifi-
'a'rem., •

coma verificareis, o lucro liquido total da Companhia
Aniarante no ano de 1931, foi de 125:0763130, cujas cifras são
bastantes animadoras, atendendo-se á quadra que atravessa
todo o comércio e industria.

Gratificações — Foram distribuidas em gratifioaçães
5:000$ ao pessoal não acionista e de conformidade com o que
precaitila o artigo 14 dos estatutos.

Pedreira do Toque-Toque — O movimento de explOra0)
desta secção foi o seguinte: durante o primeiro semestre vêii-
derarti-se 233:8693062 de pedra e no segundo 429:9533498, ou
seja -um total do pedra vendida durante o ano de 1931, de
663:8228b60. Firmou-se um contrato com a Comissão Coa-
tia! de Compras do Governo Federal para fornecimento ao Ar-
senal do Marinha, durante o ano de 1932, de 16.000 toneladas
de pedra.

3fatkiras — O movimento desta secção foi o seguiritef
vendidas no primeiro semestre 1.035:510$240 e no segundo

. 3:15 :198$442, ou seja o total de 2.371:0083682 durante o
ano.

Navio-motor "Arnarante" — Fez 17 viagens de ida as
portas do sul e 18 de volta, durante o ano, sendo de ida aos
portos do Estado do Rio Grande do Sul, com carregamento de
fulvos e asolina e quatro aos portos de Santa Catarina' e Pa-
raná,. conduzindo cargas diversas. Nas 18 viagens de volta
transportou para o Rio 9.747 metros cubicos de madeiras,pie
produziram um frete bruto de 653:8453500.

Terreno do Cojú, "Bemfeitorias" — Estas bemfeitoriaS,
.figar•in no laudo de avaliação dos bens da firma Cardoso.

Guedes 8,s , Comp.. no valor de 96:800$. foram elevadas a réis
18i:372R01 I. com o prosseguimento dos serviços de constru-
cão de caes, aterro, muros. passeios e meios-fios.

Terreno no Cafit, Instalações — Com a acquisição e insta-
lação de mais mn guindaste, neste dep4sito. elevou-se assim
o seu valor a 49:770,000.

Moveis e Utensilios — Foram melhoradas tas ,inistalações
do- • escritorio central, na mudança- do mesmo-para . as-praça
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Mauá (edificio d'A Noite), passando a figurar com o valor de
16:465$, quando o primitivo valor era d 10:800$000.

Apolices da Divida Pública — Continuani depositadas no
Banco Alemão Transatlantico 115 apolicas da Prefeitura,.re-
cebidas em pagamento de fornecimentos '. Foram adquiridas
16 apolipes da divida pública federai, que Se 'acham caucio-
nadas na Comissão Central de CornP(..as..coFlà, garantia de con-
trato.

Fundo de depreciação — Para ocorrer á desvalorização do
material flutuante e instalações industriais, existe a reserva
de 19:128$700, iniciada este ano.

Ocorre-nos salientar que, pelos balanços do primeiro e se-
gundo semestre, verifica-se uma depressão nos lucros do se-
gundo semestre em relação ao primeiro, que foi motivada pela
classificação da madeira que no primeiro semestre foi _esti-
mada pelo seu valor aquisitivo e no segundo sofreu depre-
ciação como é de praxe para atender a provaveis deprecia-
ções, e assim, no proximo semestre do ano corrente,:apareeerá.
a respectiva diferença.

Eis, Srs. acionistas, o que nos cabe expor-vos com,rela-
Cão ao movimento do negoclos realiiados - dúratte, o ano de
1931. - e que temos a honra de submeter á vossa apreciação.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932. — A diretoria:
Vrancisco Cardoso Guedes, presidente. -- George Houold, te-
soureiro. — Agostinho Cardoso Guedes; gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL.	 .

BALANÇOGERAL

1° semestre de 1931

Ativo

pRàtoN'sugOp . 	 ........ "LUCROS 'E PERDAS",

'1 6 semestre de 1931'

....	 Debito' " • •

a Devedores . ; 	 	 2907S0
a Despesas Gerais • •,-.. ..... ... . .. . .. 	 47 437I8
a -.Türos e Descontos • 	 .	 67 :754007_a Premio de Seguro . •	 	 6 :835$500
a Custeio dos 'Autornoveis 	 	 7:009$000
a lionorarios da . Diretoria 	 	 15:000$000,
a Pontão "Carlos Gomes" . — Movimento 	 	 133$000,
a Serviços Maritimos . .. 	 	 36:8081860
a Fundo de Reserva 	 . 	 	 13:169$100
a Fundo de Deprepjação„... 	 	 13:160100
a Gratificações • ,. e „.„ 	 	 5:00O000
a Gratificação da pirMria, ..„ 	 	 15:802 980
a.:DIvidéndOS7 . '•:--; • ...it..... ,. 9 	 	 ' 8-4':eat$405,

Credito.

.	 ........
de Caira.
de Contas . Correntea . .	 . . .. •••.• ....... ••
de Madeiras . •	 ••••••••• ....... .,•• .... ...
de, Telha .•	 ..... ...... .	 	  '
cie .Cimento • •	 ••n• • • • • s. • • ••'a • ...... ..

de Navio-motor . "Amaranta"'— Movimento 	
de Deposito do Cajú 	 Armazenagens- ..:2 	
de Pedreira —....Corita de.exploração-
de. Areia...

312:7¡1$10

ia41,Arrço

r semestre de 1931

Os nbmixe assinados, membros' efetivos do conselho fiscal
da Companhia Amarante, tendo . ominado a escrituração e
balanço referente aos exercido .de 1931, 'declaram ter encon-
trado tudo em perfeita ordem, sendo, portanto, de parecer que.	 .
os mesmos sejam aprovados pela assemblea • geral dos Srs...‘.	 acionistas.	 -

Rio de Janeiro, 31 de marça . de 1932. — José Conto Bessa.
— °atavio Reis. — Haroldo Cecil Poland.

•
4:000000
3:898$000

97:6701220
' 5:396$933
. 6 :197$90
80 :1244930
34 :749$00
79:436$797

9981000

312'77415'10,

Material, Fiutuante
Pedreira do Toque-Toque — Instalações....
Oficina Mecanica . 	 	 •••••
Terreno do Cajú — Instalações 	
Terreno do Cajú — Bemfeitorias 	
(moveis- . . .	 .......	 ••,, 	
Veículos	 .	 	 •.. 	
Moveis e Utensilios . 	
Caixa . .	 ....... . . . .....
Bancos em Conta _Corrente. 	
Madeiras
Apolices	 	  ..	 ..... .
Cauções e Deposites 	 	 ......
Contas Correntes 	
Devedores por Cantas Assinadas 	
Letras a Receber	 ...
Acionistas .	 . • .• ..• • ...... • • -• • . 	
Ações Caucionada,s 	

Passivo

Capital . . . . 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Depreciação 	
Caução da diretoria	 	
Bancos em Conta de Caução 	
Contas Correntes	 . 	 ..
Credores por Contas Assinadas 	
Obrigações a Pagar 	
Mão de Obra a Pagar 	
Impostos
Titulos Descontados
Dividendos 	

741 :700$000
333:500000

5:200000
39:000$000

114:240000
1:700$000

40:0003000
10:800$000
45:281$505
2:898$467

221:966$800
74:508$300
18:212$500
77:174262

788:108$799
35:100$150

375:000$000
30:000000

2.954:3931783

1.500:000$000
13:169$100
13:169$100
30:000$000
32:0001000
20:802$980

470:513*009
106:370$500
63:3291260

2:820$251
617:6681318

84:5501405

2.954:393$783

Ativo

Material Flutuante... . ..... 	 .......
Pedreira do Toque-Toque — Instalações ....
Oficina Mecanica -- Instalações 	
Terreno cio Cajti— Instalações 	
Terreno dó Cajú	 Bemfeitorias	 	
Terreno em S. Francisco	 . ... 	
Veículos'. . . 	
Moveis e Utensilios
Apolices da Divida Pública .
Ações . 	
Cauções e.,Depositos 	
Caixa 	
Bancos- em Conta Corrente	 .....
Madeiras	 . 	
Telhas
Contas- Correntes , 	
Devedores por Contas Assinadas 	
Obrigações a Receber
Acionistas 	
Ações Caucionadas ... . . ......... ... . 	
Apolices CaucionadaS 	

Passivo

Capital •	 .....
Fundo de Reserva . . 	
Fundo de Dpreciação . 	
Caução da Direteria
Credores por Contas,Assinadas 	
Obrigações R Pagar, -• . 	 ..
Mão de Obra a Pagar 	
Titulos Descontados
Contas Correntes. . 	
Francisco Cardoso Guedes, C/C2	 . . ...

'r-,,
741 :700$000
333:500$00

5:2Moop
.49 :770000

184:372$071
1:700$00

43:700$000
4:465$000
35 :210000

600000
-9 :212$500
3:106$900

48:OG1W/1
248:184900
39:00900

110:510929
851 :18;$114;

12:790R700
300:000000
30:00000e
16 :00$00

3.080:283$297

1.500:000X000
.19:128000
19:128$7,00
30:000$090

58;744226
91:1274600
19:09400

488:240a0
200:268$7:3(
28:414$81(

• ..

• • • • • • •

• •

.. •
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Agostinho Cardoso Guedes, C/C. 	 8:0278514
George lionold, C/C. 	 14:8578593
consignações . 	 8:5758200
Garantias Contratuais 16:0008000
Dividendos . 	 101 50:0768130

3.080:2838297

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

20 semestre de 1931

Debito

a Devedores por Contas Assinadas 	 	 10:8288985
a Eventuais	 • 	 	 3:281$700
a, Premio de Seguro 	 	 21:6848600
a ThaPotos 	 .	 37:7618649
a Juros e Descontos 	 	 65:9288601
a Custeio dos Autemoveis 	 	 10:677$000
a nonorarios da Diretoria	 21:000$000
R Despesas Gerais 	 47 :595$500
a ferviens; Maritimos 	 	 ;):309$390
a Fundo de Reserva 	 	 5:9598600
a Fundo de Deur-rincão	 ri :959V)Oo
a Gratificarão da Diretoria.	 7:151R500
a Dividendos .	 40:525:s.1,725

59:5968125

C'redito

de Madeiras
de Telha 	
de Cimento 	
de Deposito do Cajú — Armazenagens 	
de Pedreira — F.xploraeão 	
de Navio-motor "Amarante" — Movimento

59:596$125

RÃ° de Janeiro. 31 de marco de 1931. -- Frenrisro Cor-

Moso nNmules. presidente. -- f;eorge Floflotd, fe,.oureiro.
Agostinho Cardoso Guedes, gerente. — Ernesto de Medeiros

Afurtin.s., guarda-livros.
(C--1.738_-31-3-932--2258000':

--
HOTEL IMPERIO COPACABANA

Sociedade Anonima
Rua Copacabana D. 115

noLvroato DA DIRETORIA A SER APIIESITAD,1 A' Assp,? n 1111,1:', k
GERAL 011D1NAI .U A , A REALIZAR-SE El\ I 2 DE ADRD, Dr, 1932

Si'.s 	 Acionistas:
No desempenho do niandatu que vos ~ristes, virni

apresentar-vos o t• c.h.neo e outras. demonQtraçi-yes dc COTW4.s."

eferentes ao exercie - 1 findo em 31 de dezembro de 1:31. por
onde podereis «criticar a situação de n1101el.

Cumpre-nos ainda informar-vos do que devereis proce-
der á eleição da sova diretoria, membros do conselho fiscal,
etc., para o exercido de 1932.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1932. — José Antoni,)
de, Macedo	 direi or-presidente — Vasco Cyrilo
dire',or-gerente.

LALANÇO ., ENI :31 DE DEZEMBRO DE 1931

Atiro

Luva-	 	 12:50418(oo
WP9 depositada:	 	  , 4:onf:80uo
1)rpoi-abys sob poSrP alb n ia „ 	 	 ; : 00(1$111-4)

Mov-,.is e utensilin :	  	 R :89:::01n
Letras .a recebe-	 	 "1:360sWOn
lastab.V1,s no restrurante . , , 	 10:3608909

,kbril de IM32

Rouparia 5:068$300
Utensilios da garage 570090
151obi1iario 	  281:158$30
Ban	 ) l3.isT 154300
1 .;ir	 .	 . 1008100
Caixa	 .	 .	 .	 ..„., 	
Lubrificantes	 .	 .

5418970
6:8898q50

Contas	 correntes	 . 	 	 396:6488970
Hospedagens vencidas a receber 	 9:0258000
Estadias de autos vencidas a re-

ceber.	 	 3:9498100
Gás e luz a receber 	 2:1028400
Contas de telefones a receber 	 •	 8308900
Contas de serviços a receber 	 5658000
Contas	 de	 lavanderia a receber 3178000

771:8308799

Passivo

alilbil	 •
100:0008000

1.ucros	 &	 Perdas 	 	 357:6488435
Finaldernseiva 53:9168420
1)ividendo,	 a	 11	 tribuir	 • n • • • 15:0008909
Diretoria 26:5088160

Resena para depreciação:
do 77:9268100
dos	 Mu\ ei s 	&	 tcsiiios	 •	 • • • • 2:6178900
(11ç5	 fia	 n..ire10-1.1,
Conta;	 cor; . entes

4:0008000
51:7518175•	 .......

Lefra ç a pagar 	 32:5688600
Limostos	 a	 pa .Jor	 . 15:5378600
Gás & Lui. a -,Jagac 3:694830e
E. nergia	 (deli-teu	 a	 pagar.	 .0, 1:5018800

771:830879t

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1031, — José Antonio
de Macedc. Junivr, diretor-presidente. —Vasco Cyrilo :gaita,
(11t.,,r1,e-	 ,;•,,r, te.

tiEmnNrm .A çÃo DA CONTA DE • ExEncicio DO nOTEL"

Debito

Pelos totais das seguintes contas:
l_iastos do restaLrante .	 91:987$500
Aida_didanien10	 •	 . 	 	 84:0008009
Ordenados	 	  I•mha	 52:2848209
Gás & Luz (despesa) .	 40:1538290
fnipostos	 37:3018600
Telefones ;elfspesiL . . . 	 	 06.5268390
1 inspesa s sera;,,.	 .	 25:448000
R P ria ra ções do edifício	 	 	 19:1~

da gnrage	 18:0998000
l' ..,i, , rg ia t.,letrica	 9:901840
lalei . , , & Pires le.cuaas incobraveis' i 	 	 4:3082P0

2:295970
I.11\ a nol ,r ia . 1t . pc' g al	 . . • 	 	 1:9178900
Lubrificantes ' 1 114- ' , P OSU	 • . • 	

	 38:338885
Q.1 n .rt:),:. ç e au a 1 . 1 iza(A0 • 	 	 U:8008000
ijudt-	 .Ie derte ,:wção , . .... 	 	 30 :416$080

Lucro liquido verificado . .

570:652$270

Crédi to

Crnceita'i 371:4868000
Renda	 do	 •Rer.., taurante	 .	 .	 	 63:6778100
Lub.dfieadtes	 . 43:5698800
Renda	 du	 garagn	 •,estadirs) 41:9108600

&	 Luz	 ,Irecaita',.	 . 30:1778870
i.rouriki? 15:235$500

,reen'Hi 2:332W)00
Li •, aia in.i.da 2:262$80°

370:652$2-i0

je:nnwer)
9:9708056
1:821$160

16:4988120
137:693$859
107:5498650

184:3658060
86:2878210



Caixa de. São Paulo. .
Caixa de Rezende.
Mercadorias
Banco de São Paulo.
Contas correntes
Concessões e privilegies. 	
Ferramentas e accessorios.
Imoveis.
Moveis. 	
Postes. .
Usina.
Sub-Estação
Instalações. .
Instalações alugadas
Semoventes
Consignações
Valores em clepbsitO. 	

• • • ........
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucilo & PERDAS"

Débito
Luvas:

Amortização desta conta . . .........
Instalações no Restaurante:

Amortização desta conta . 	
Reserva para depredação :

Do mobiliario, 10 % s¡281 :1581300
Dos Moveis e UtensUios, 10 %, 818 :8921500 	

Rouparia :
Depreciação: 20 %, sT0 :3351300 .

Utensilios da garage :
Depreciação : 20 % s} 7201000 . 	

Fundo de reserva :
10 %, s1112 :3571200, , lucro liquido.,

Diretoria :
5 %, st 112:357$200, lucro liquido 	

Dividendos a distribuir
151, por ação — 1.000 ações 	

'Soldo que passa para 1932 	

423:7188095

Crédito
Salde dos exercidos anteriores

E.xereicio do Met:
Lucro liquido t pirado n!conta . 	

Jrros étr Descontos.:
Saldo desta con t a 	 	

(:) ...otas de amortização: 	 .	 .
Importando desta conta 	 • 

Quotas do depreciação:
Importando desta conta. .

,nio de Janeiro. 31. de dezembro de 1931. — José Antoniode Maredo Junior-. diretor-presidente. — Vasco Cyrilo
diretor-gerente.

uAREcER DO CONSELHO FISCAL .

NO desempenho de suas funções, teve o conselho fiscal
da Soci edade Anop inia Hotel Impado •Cepackabana, ensejo de
eno.statar a perfeita exatidão da escrituração, contas e balan-
ço do exercido que encerrou em 31 de dezembro de 1931;opinando pr.? , que Ãe.j811 os mesmos aprovados.'

Rio de Janeiro, 26 de março de 1932: — José de AvellorFrernandes. — l'irgilio ungido Filho. — Manmet Severin9
Pereira.

(C-1.069-31-3-32--160$0001

. —

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE REZENDE

SAI,s,Ni0 "GERAL REALIZADO EIVI 31 rnE DEZEMBRO bx 1931
.41(ico

Passivo

Capitai. 	 	 400:0001000
Fundo de amortizações. 	 	 31 :6771380
Fundo de reserva. 	 	 31 :6778380
Fundo de resgate. 	 	 31677$380
Fundo de depreciações. 	 	 69:3691220
Lucros e perdas. 	 	 171 :9551532
Emprestimos por debentures. 	 	 346 :5001000
Contas correntes . 	 	 16 :49E4560
Caução da diretoria. 	 	 40:0001000

1.139:3534452

DEMONSTRNÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 as DE

ZEMSRO DE 1931

Débito

Despesas déste, exercício:
Despesas gerais. .
Despesas de conserva-

ção 	
Juros e descontos 	
Juros de debentures 	

	

Ordenados'. . . .... ; 	
Imposto sobre a. renda.
Depreciação do 5 Te

silisina. . .• 	
.Depreciação do 5 %

s/Sub-Estação.
Depreciação de 10 %

sgerramentas. .
Depreciação do 10 Vo

s/movels. . .
Depreciação de 10 %

s/postes. . . 	
Depreciação de 10 %

sfinstações
Depree.ação de 10 %

-s/instalações aluga-
das. 	

Amorti2ação de 10 %
ifponcessões e pri-
vilegies. . . . 	

Distribuição de parte do lucro liquido:
Fundo de amortização.	 8821060
Fundo de reserva....	 8828060
Fundo de resgate.... 	 8821060	 . 2:6461180.

Lucro dêste ano que passa
para o exercício se-
guinte. 	
	

6:8061200
Saldo do exercido ante-

nor.	 165:1491332

Saldo que passa para o exercicio seguinte...	 171 :9551532

332:9331960

2 :0001000

:8001000.

28:1151830
8891250

1:2671000,

1441000

11 :2351720

5 :6171860

15 :0001000

06;0691660
6481435'

277:1441916

86:2871210

26:06919115

8:800$000

30:4161080

433:7181005

14:1071200

21:7061850
1 :3418198

28:12010(10
26 :4 151000

1 :1741000

23:5031300

2:1831100

3548600

•4031300

5:9011800

27 :3851000

7361900

5:0005000	 158 :3321248

2:5731906
9:651,072
3:2771180

19:1491300
115:0131440
40:0001000
3:5451600

47:5291000
4:0331000

59:0171700
• 470:0661270

43:6621800
273:8491620

7:3681670
/501000
4651900

40:0001009

1.139:3531452

Crédito

Receitas dèste exercido:
Luz. 	 	 122:5305268
Força. . .	 38:0218000

• Aluguel de instalações. 	 4:4951000
Ligações. 	 	 6521000
Rendas diversas.	 2:0861360	 167 :7841628

Saldo do exercido anterior 	 	 165:1491332

332:9338960

Rezende. 31 de dezembro de 1931. — Joaquim Mario de
Souza Meirelles, diretor presidente. — José B. de Siqueira,
ctiretor gerente — Clodontiro Furquini de Almeida, contador.

(C — 1.729 —31-3-932 — -1001)i
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COMPANHIA • DE SEGUROS .' "SAGRES"

ATA DA switilát.ÉA . ótlzia1;	 Res. •
LIZADA EM 28 ris: 'argaço *De 1932

.	 .
Aos 'vinte e'oito dias do- mês de arrar

ço, de :mil- novecentos e' trinta' e- dois, ás
duas heras da tarde na .s-érte -da 'compa-
nhia, á rua do Rosarir numere cento e
dezeseis, • sobrado, •reunir-ame • em as-•
sembléa, geral orebnaria. -convocada por
atitincio do "Mario Oficiar de cinto do
corrente, na forma da lei, quinze acio-
nistas representando (7-.218) sete mil
Alá-cotas e dezoito açUs, corno consta
do livro de presença. O Senhor ' Olints
Bernardi, presidente da -companhia, ve-
rificando haver número legal de acio-
nistas, declarou, instalada á assemb.éa
geral , ofdinaria. • pedindo aciS senheres
acionistas indicaseni quem a deva pre-
sidis Por proposta do- senhor Jose . An-
ton:e de Souza foi -indicado o senhor Aí-
fonse Cessar • Burlamaqui, unanimemen-
te aceito, que conVidou para 'primeiro e
se-gundo seéretários; respectivamente, os
senboses João Jorge Geie Junior e Luiz
Aotpnio de Moraes, , que tomarain assen-
to	 mesa.
: Procedida a leitura da ala relativa á

última . .asenibléa e posta. em Sotaçãe é
apro"vada. O senhor presidente manda
proceder a le , tora do elatorio, balanço
e mais donnueiltos apresen!ados peia di-
retoria. .0 senhor Gustavo ;Marques da
Silva pede-dispensa da leitura, por ter
sido- publicado pela imprensa, O que foi
aprovado. O senhor Jose Antonio de
Souza-- procede a leitura do parecer do
conselho, f sonde/Má "nos seguintes -
termos:.

za propoz um voto de louvor á mesa
que presidiu os trabalhos, o que foi una-
nimemente aprovado. O senhor -presi--
dente da assembléa agradece, como Iam--
bem agradece os senhores aciLeiistas
seu CoMpareCillienIc e a dislinção que
lhe confiaram de presidir os trabalhos
da presente assembléa. Nada mais ha-
vendo a tratar,. o s-enhor presidente -de-
clarou encerrada a sessão, da qual . eu ,
Luiz Antonio de Moraes. 'servindo de se-
gunde secretário, mandei lavrar a pre-
sente ata que vai por mim assinada e
tios demais membros da mesa, de acerdo
com a autorização que lhes é dada pela
assembléa.

Rio de Janeiro, 28 de março d.e 1W2.
— Afiam° Cesar Burlanutqui, prezei-
dente. — João Jorge Gaio Junior, pri-
meiro sec.retario. — Luiz Antonio • de,
Moraes, segundo secretário.

(C-1.968-31-3-932-60$000)

Em todo estão plantados!! hectares,
cujo estado é ótimo.

Na usina de aguardente foi necessario
concertar parte do maquinismo e cio alam-
bique, si que custou perto de 10 contes
de reis.

Madeira de	 — Em consequencia
grande restrição nas construções nas ci-
dades: Rio de Janeiro, Niterói e Nova
Friburgo, o preço da madeira baixou de
tal maneira que fomos obrigados de sus-
pender completamente a exploração da=
malas.

A -serraria então só trabalha para o
uso interno da fazenda.

Laranjeiras — Estão em pleno desen-
volvimentosas árvores teem muitas fru-
tas, mas estas ainda não estão aptas para
o consumo.
- 'reinos que aguardar para a primeira

colheita boa só no ano de 1933.
. Milho	 'Vendemos 1.000 sacos.

Fenda — . Trabalhou regularmente.
Pessoal — Tem melhorado bastante

nestes ultimes anos.
Estrada — Funcionou bem e não cau-

sou despesas, anormais.
Eis em geral o estado atual da fa-

zenda. é o que podemos informar aos
srs. acionistas, estando á disposição
dos mesmos diariamente no nosso escri-
Lorio ã rua da Alfandega ri. 100/102,
para mais -informações.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.
— Bitolar B. Werner, diretor-presi-
dente.

- -
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS

E PERDAS" EM 31* DE DEZEMBRO DE 1931

SOCIEDADE AN ONIMA FAZENDAS
DO CARMO

EELATolOu

A diretoria, de acordo cure a lei, apre-
senta tu,s srs. acivnidas o relatorio sebre

situaeau economica e financeira da so-
ciedade, com os resultados obtido::: no
urino de 19:31:

Apezar dos bons prognósticos que pen-
sámos ter direito no ano proximo pas-
sado de pronunciar sobre o então pro-
simo futuro, sofrenios uma decepção
devido á pessima situação geral do pais,
que está ao doMinio de todo o nosso
inundo.

iskaeisee Do saseeesalosiseacsa,

'OS • abaixo assibadoS. membros efeti-
io Consethe Fiscal' da Compenbia

dc. Segures ^ "Sagre-s i', tendo examinado
os livros e :balanço geral fechado. em 31
de . dezensbro de 1931, declaram ter en-
contrado tudO em perfeita ordem, pelo
.que são de parecer que o- referido lialan-
ço,e contas da 'diretoria sejam aprova-
do.: -.pela assembleassu.e.deve reunir-se
em 28 -de março próximo."

Rio de 'Janeiro, • 25 de .fevereiro de
-1932.	 José, Antonio de Souza.
nardo José de Figueiredo.' 	 Manoel
fibeiro-reixeira Neves."

f)Osto em .. diseaissão conjuntamente
com' o_ risiatorio da diretoria, balanço e
contas referentes , ao'-ano proximo findo,
e -não -havendo- quem pedisse a palavra,
são submetidos á -deliberação da assem-
Isiáas sendo aprovados, deixando de votar
os interessados. Passando -á segunda
parte- do ' assento da convocação da as-
sembléa, . o -senhor presidente declarou
rue seia proceder a eleição .dos mem-
bros do conselho 'fiscal e soes suplentes
que deverão servir durante o corrente
ano. Recolhidos os votos e feita a apu-
ração foram pelo senhor presidente pro-
clamados_ 'eleitos e empossados os senho-
res -Jose Antonio-de Souza, reeleito com
(720) . setedentcis e vinte. votos; Bernardo
José de-Figueiredo.. reeleito com (720)
setecentos e. vinte Votos.; -e Manoel Ri-
beirosTeixeira -NeVeS, reeleito com -(72(,)
setecentos . e vinte votos spara membros
do conselho fiscal é Luiz Antonio de
'Moraes, José da Costa Soares, e Alfredo
de C.arválbo Pinto Osorío, reeleitos com
.(720) setecentos ,e vinte. vetos, para su-
plezOtes: O- senhor - José , AntOnio de Sou-

.

Felizmente o importante trabalho de
seis anos de criação de 2.000 hectares
de pastos, estava quasi concluido, e, por
rui guinte, pudemos reduzir a
112 Itie,alle as despesas para este flui.

lambem na necessaria limpeza desses
pastos — aliás, necessaria por principio

constatamos unia redução natural nos
gastos.

Gado -- Por motivo da situação pre-
carie nos centros consumidores em par-
te, e em consequencia da ordem dos po-
deres públicos, de fixar a um preço
baixo de mais a carne verde, prefe-
rimos não vender parte do nosso re-
banho, tanto mais que a parte do gado
em questão só ganha com mais um ano
de idade.

O número de animais subiu assim a
1.300 Cabeças, que representam bom
valor.

Café — A colheita foi excepcional-
mente pequena, e com o preço desgra-
çado, deu apenas 10 contos de reis.

Bem ao contrário, a colbss'ta de 1W,l2,
promete ser abundante; pooemos contar
com perto de 5.000 arrobas (de 15 ksà.

De acordo com o pensamento geral, re-
solvemos não mais tratar o café do modo
antiquado, mas instalamos maquinismos
modernos para poder produzir possivel-
mente só tipos melhores: de 4, 3, , etc. .

AS - máquinas são da firma Penteado,
e causarão uma' despesa erevada, que,
porém, esperamos recuperar em tempo
pelo preço melhor do café.

Cana — A prodneão ,do ano não foi
mais de 10.500 litros de aguardente,
numa grande parte da plantação, por
não estar madura tivemos que deixar
para o ano de 1932.

Débito

Saldo proveniente do
ano de 1930 	 	 698:6178140

Juros em diversas contas	 54:1468100
Despesas gerais, encer-

ramento desta conta.	 46:0028300
Gado, por prejuizo ve-

rificado nesta conta 	 	 43:6278800

842 :3938,340

Crédito

Aguardente, lucro veri-
ficado 	
	

2:6818500
Venda, idem 	

	
24:6008740

Cereais e produtos, idem
	

7:0278700
Saldo que passa para o

ano de 1932 	
	

808:0838400

842:3938340

PARECER DO CONSELHO FISCAL

0 . conselho fiscal da Sociedade Ano-
Mina -Fazendas do Carmo, cumprindo • o
dever que lhe impõe a lei, examinou o
balanço, contas e- todos os atos da dire-
toria -referente ao ano social -Mulo de
-1931, encontrando tudo na devida ordens
e de -inteiro acOrdo com a escrituração
que está feita com a maior clareza.

O • conselho fiscal é, pois; de parecer
que sejam aprovadas as contas e os de-
mais ates da diretoria, relativos ao ano
findo de 1931.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1932.
— G. von Reisky.	 Wah. Basseljon.
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BABANÇO-OHRAL EM 31,DE-0~2410R0
DE~	 •
Ativo

Paiopriedades . 	 	544 :499$600
Beinfeitorias e estradas 1 501:391$670
Derrubadas e preparação

de terra 	 	 304:437$480
Plantações . 	 	 a 58:929$650
Pastos e invernadas	 633:775$940
Máquinas e accessorios 	 	 511:115$340
Gado 	 	 300:200E000
Aguardente 	 	 10:114$200
Cereais e produtos 	 	 3.:000$000
Madeira . 	 	 7 :559$520
Venda 	 	 106:937$200
Caixa 	 4	 895$700
Veículos e arreios 	 	 130 :326$030
Moveis e utensilios	 27 :822$950
Ações caucionadas 	 	 20:000$000
Vasilhames 	 	 15:9971;090
Diversas contas .- 	 	 51:676$150
Pomar 	 	 82:283840
Agregados 	 	 185 :981$580
Lucros e perdas 	 	 808:083$400

5.605:02'4340

Passiva
Capital 	  1.000:000$000
Cauções 	

	
20:000$000

Contas correntes	 4.585:027$340

5.605:027$340

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — Hamar B. Werner, diretor-
presidente. — A. Soehnehen, guarda-
lavros.	 (C.-1.736-31-3-932--150$000)

•n•n••n••n

SOCIEDADE ~RIMA CASA NICOLSON

ATA DA ASSEMMLÉA GERAL OIWINMITA REA-
LMADA asa 30 DE MARO DE 1932

Aos trinta dias do inee de marco de
1932, D,0 Rio de 'Janeiro, na sede da
Soeiedade Anelai/ria Casa Nicolson
rua Theophilo Ottoni n. 45, reuniram-
se em assembléa geral ordinaria, os
acionistas, representando 495 ações,
conforme o livro de presença, para to-
marem conhecimento do relatorío e
contas da diretoria, bem como o parecer
do conselho fiscal, referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1931. O
presidente cabar F. ,A. Parkinsou
declarava instalada a a,ssembléa geral
ordinaleia, na forma dos estatutos e
convidava os senhores acionistas a ele-
gerem o preside-nTe da assembléa ante
o seu impedimento como lmeTnbro da
diretoria, cujas contas a assemblea vae
julgar. O acionista, senhor Jurandyr
de Souza, propôs que fosse indicado o
Dr. Rodovalho Leite para, presidir a
reunião. Posta a votos, foi unanime-
mente aprovada.

Assumindo a •presidencia da assem-
bléa, o Dr. Rodovalho Leite 'convidou
os senhores Januario da Silva Varella
e M. J. d'Assumpção Ribeiro, para se-
cretaries, assim oonstitoida a .mesa
procedeu o 1° ,secretario á leitura das
convoca4es da assernblêa, o relatorio
da diretoria, o balanço, e o parecer do
conselho fiscal, relativo á gestão da di-
retoria no ano anterior. Finda a leitu-,.	 .ra, declarou o presidente que o objeto
da reunião, nos termos dos estatutos da
convocação era a aprovação das contas
da-diretoria-atual e-a.eleição des-admi-

nistrasiorei o- :fiscais pára -o anu .oev-,

Estava, pala, era dieCussão, o relato-
rio, Contas, parecer do conselho faseai
que acabavam de ser lidos. Ningtiem-pe-
dindo a palavra, foi ncerrada a d1s-
cussão e postos á Votos foram unani-
memente aprovadas, retirando-se da
sala e deixando de Vetar es diretores
e fiscais.

Passando á eleição dos diretores fis-
cais- e seus suplentes e procedida a
aparação, proclamou o jaresidente
assamblea eleitos oà seguintes senho-
res: Frederick Artihur Parkinson, pre-
sidente; Alvaro Silva, secretário; Gra-
ham F. Pairkiusen, tesoureiro. Mem-
bros do consertai fiscal; G. L. Chandler,
A. C. Ciceri e E. P. Matbeson. Su-
plentes: Januario da Silva Varella, Ma-
noel Soares e M. J. d'Assmnpção Ri-
beiro, aos quais desde logo considerou-
se empossados.

Nada mais havendo a tratar, -foi sus-
pensa a sessão para se lavrar a ata e
reaberta, procedida a leitura da presen-
te e posta a votos foi a mesma aprova-
da. sendo por todos . moinada. Eu. Ja-
nuario da Silva `Morella, 1 0 seeretario,
escrevi e 'assino.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.
— Pedro Rodovalho Leite Ribeiro. —
F A. Pairltinson.	 Grohani. F. Parkin-
son. — H. 1. Henry.	 Januario da Sil-
va Varella.	 Jarandur Juldo de Souza.
— M. d'Assumpção Ribeiro.

1.9a3 — 31-3-1932 — 60000).

SOCIEDADES CIVIS
LIGA ANTI-COMUNISTA DO BRASIL

• EXTRATO 00S ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, Por tempo in-
determinado, em 30 de março de 1932,
sob , a denominação — "Liga Anti= Co-
munista do Brasil" — tem por fim:
cooperar continuamente, para a forma-
ção nos meios intelectuais e eperarios do
pais, de correntes assés esclarecidas, no
pertinente ás inconveniencias do comu-
nismo; identificar oradores e publicis-
tas de reconhecido valor, com as suas
altas e patrioticas finalidades e interes-
sa-los na sua realização; custear publi-
cações de incontestavel mente e que
virem á difusão de idéa anti-comunia-
tas, destinadas á distribuição gratuita,
nas fabricas, estabelecimento comer-
cial nas escolas, nos lares, etc., promo-
ver conferencias, reuniões eivieas e. so-
lenes, na séde social, nos teatros e de-
mais logaree nos quais lhe seja isso
possivel, vizando a concretização dos
seus fins; manter uma biblioteca onde
figurem de preferencia os 'autores co-
nhecidos, de obras anti-comunistas:
exaltar os sentimentos patriotice e reli-
gioso do povo e incentivar o culto á
Repliblica e ao Liberalismn (art. 1°,
§ 1°, ns. I a VI), Sua ,adminstração
compõe-se de, 7 membros, eleitos em
assembléa geral ordluaria (arts. 38,
55 e 56), Ao presidente compete re-
presentar a Liga em juizo e fórX dele,
(art. 40, letra C) . Seus 90CiO3 não res-
pondem subsidiariamente, pelas obri-
gações assumidas pelos seus répre,sen-
tentes, expressas ou intencionais, emSeu

nome-Mela ....Seesuestatutos poderão
eer.reformades, amas o 'caneta!, doa. seus
fins,, jamais poderá .ser, Modificado
(art. 1 1 2-) - A 'cliretóriet.'

- (C. -1.734	 31-3-932— .20$900)•0

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AVI-
CULTURA

EXTRATO DE- ESTATUTOS -
,

ndada nesta capital onde tem sua
sede e fõro por tempo indeterminado .e
tem por fim o desenvolvimento' da avi-
cultura, procurando ~federar todas as
ligas, clubs ou sociedade oongeneres,
existentes ou que venham a se formar,
em todo o Brasil, para re presenta-los e
defender seus interesses junto aoa pode-
res publicos. Faz parte de seu progra-
ma, principalmente, divulgar conheci-
mentos sobre todos os ramos da avieül-
tura estudando os problemas pelos lados
teorico e pratico e promovendo para este
fim, eRposiçães e concursos. 'Será admi-
nistratada per uma diretoria compostl
de presidente, vice-presidente, 1 0 e 2° se-
eretarios; 1° e 20 tesoureiros, um conse-
lho fiscal e um conselho tecnico compoeto
respectivamente de 5 membros cada um.
O presidente representará a sociedade em
juizo ou fóra dele ou em relações para
com terceiros. Os socios não respondem
nem solidaria nem • subsidiariamente
pelas obrigações ctintraidas, pela direIP-
ria em nome da sociedade. A sociedade
só poderá ser dissolvida por' assembléa
geral extraordinaria, especialmente con-
vocada para esse fim, e que s6 será con-
siderada legalmente constituida quando
a ela comparecerem 213 de seus associa-
dos com direita a voto deliberativo. Ne
caso de ser resolvida a dissolução da sm-
cidedade, seu patrimonto reverterá em
beneficio de outras eociedades ou insti-
tuições congeneres, a juizo da mesma
assemblétt. Os presentes estatutos po-
derão ser reformados ou alterados pela
diretoria e conjuntamente com o consed
lho fiscal. — A diretoria.

(C-1-.967-31-3-3 a--30$000E

'UiTificid'"
Companhia . Construtora Nacional

S. A..	 ,	 •

AVISO E CONVITE PARA ASSEMBLÉÀ -ttER'Ali

oRDINARIA •	 •	 •

;

Encontram-sé á disposiçãO° dodstenho-
res acionistas, na sede social, áa•ua Dom
Geraldo n. 42, 3* andar, os documentos
da' que trata o art. 147 'do decreto aula
mero 434, de 4 de julho de 1891,:

Outrossim ficam os Srs. Maniatai
convidados a se reunirem em amemtllaa
geral ordinaria, lio dia 5 de maio de cor-
rente alio, ás 15 horas; no local acima
mencionado; afiai* de serem sUbrnetidoa
a sua aniovacIpao-relatériodaidareteria;
parecer do.coase/ho fiscal, balança e copa
.tas relativos ao exprricio d.e :..1031., liem!
cótilo para proceder á eleição:ale-çcenselho.

	

fiseal, para o .eXercicio 'de .1932.	 '1de Janeiro, 31' deamaneale 1932.1
A diretoria. , •

e• 	 (Ct:7-31N--114•=32--,4C$000ai



Cooperativa Militar do Brasil
aevendo, na forma do'dispoeto no ar-
) 29 dos estatutos sociais, se reunir e
embicai geral ordinária, na primeira
nzena de maio paoximo futuro, anun-
que se acham á disposição , dos se-

aras socios os . dociurimntos de caia
ta o art. 147 do regulamento sobie
iedades anonimas, a que se refere o
reto u. 434, de 4 de julho de 1891.
tio de Janeiro, 1 de abril de 1932.
Franaisco Flarys, diretor-presidente

esoureiro.
(C-1 .735-31-3-32-80M

Aviso
Ásszmat" GERAL ORDINARIA

t- ia convidados os senhores acionistas a
reunirem em assembléa geral ordina-
, na séde da companhia, no dia 15 de
-11 futuro, ás 14 horas, para tomarem
ihecimento do relatorio e contas da di-
oria e do parecer do conselho fiscal.
erentes ao ano de 1931 e elegerem os
,mbros do mesmo conselho e seus su-
rates para o exercicio de 1932.
picam á disposição dos Srs. acionis-
a os documentos a que se refere o
.. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
1891 e relativos ao ano de 1931.
lio de Janeiro, 31 de. março de 1932.
Francisco Cardoso Guedes, diretar-

-isidente.
(C-1.739--31-3-32-36$-3 vezes)

Aviso
A. Companhia de Navegação Lloyd Bra-
eiro avisa a quem interessar que a
-ma A. Hist. desta praça, comunicou
.--se extraviado n conhecimento má-
vo 149, de Porto Alegre, para 11.5o, re-
ivo a 5,/4 do marca A_ Rada
Abarcados pela Soe. Vinicola Rio Gran-
ase no vapor Para. vgm. 34--v., ao-
;do neste porto era 3 de março cor-
da e consignados á ordem.
Si nenhuma reclamação fôr apresen-
ta dentro do prazo do §' 1° do art. 9°
decreto n. 19.473, de 1931, será a re-
-ida carga entregue ao notificante do
troo, independente do conhecimento.
falo de Janeiro, 31 de março de 1932.
A. P. Lima, secretário . geral.

(C-1...737-31-3-32-24$-3 vezes)

Casa Pratt, S. A.„

sISSEIMMLÉA GERAL ORDMARIA

Convocação
deaaquerunt legal deixou de

.• 'realizar a assem blea geral or diii ar i a.
-Wooada para. o: dia 30 de março do
-mente ancia Convocam-se, assim, nova-
eaato ociobistas da companhia para
anfiar~a.aa assembléa : que se devera
alizalanoadiaL72e abr I proxi rn o futuro.

dez horas da manhã, na séde social.
rulaaRuenea-Mresan. 70, 40 andar, cl iii'

tonaarení, eónheéardento do relatoria
oontu. alta :"draretoria• e . parecer do cori-
lho fiscal; d'elibe.rarem sobre os me:a-

lou. eaolegerern osantavo membros da di-
O.oriaa.eaconselho- fiscal para o e aer
cio da,493Z tudo.cle conformidada cola
ar t.a1.5a dosaestatiitos- sociais .
. Rica da jiaaaintaall, de.. março • de .1932.

A dirertOrictaa

Companhia Progresso industrial
do Brasil

JUROS 1)3 RIMPRZUrrUMIO

Nos dias 14 e 15 de abril do comentas
ano, das 12 ás 14 horas, e dôsse dia em
diante, ás quartaa-feirk ás mesmas horas,
serão pagos, no escriforio da companiria.
á rua Teor& Oloni n. 18 (sobrado),
juros do caupon n. 26. á razão de 7 "fc
ao ano do ampla:aliam de 9.000:000$009,
que se acha reduzido a 98.619 debentn-
res, na importancia de 5.723:8014000.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1932.
— Pela Companhia Progresso Industrial
do Brasil, ()atavio Mendes de Oliveira
Castro, diretor-tesoureiro.

(0-1.957-31-3-32-12$000,

Companhia Comercial De Leers
AssuIBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. acionistas para
se retinirem em assamblea geral ardina-
ria, no dia 30 de abril proximo fiauro,
ás 13 horas, no escritorio da companhia,
á rua da Quitanda n. 17, afim do toma-
rem conhecimento das contas, balanço,
relatorio da diretoria e parecer do coo-
selho fiscal, relativos aos anos de 1930
e 1931, e bem assim, para eleição do
novo conselho fiscal e suplantas.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— A diretoria.

(0-1 .958-31-3-32-30$-3 vezea.'

Companhia Geremoaho S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA_RIA

Primeira convocação
A diretoria da Companhia Geraraloami

S.A., de acôrdo com o art. 10 dos estatu-
tos, convoca lodos os acionistas a com-
parecerem na sede social, -á rua alayrink
Veiga n. 28, 4" andar, sala 6, para, no
dia 7 do corrente, ás 14 horas, se reuni-
rem em asaemblea extraordinaria. para
deliberarem sobre modificação parcial de
seus estatutos.
. Rio de. janeiro, 1 de abril de 1912.

— A diretoria.
• (0-1. 964-31-3-32-2(4-2 vezes)

Companhia de Oleos e Produtos
Químicos

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordina ria.
no dia 16 de abril proximo vindouro, ás
14 horas, na sede da companhia, á rua
General Camara n. 44. loja. afira de ta-
mareta conhecimento do relaloaio.
lanço e rOiltaS relativos ao ano social
de. 1931 e pracaderem ii elaieão I0-
si-lho fi s cal, ria acôrdo com oa aslatutos

Rio de lanairo, $1 de murça 4:1É?
a diretoria.

(C-1.aaa---at-a-32—a n aa-a 'et,-

A' Praça
• Zentia. Rarnoa a: Comp. fada. acama
ricom aos se n Is ainigo a e rregaeaa s que
inudarara o seu escritoria e :aliai/era
i•ar; a roa alayri p a Valga	 aa
alunicipal . onde agui:..dain	 id.í.-
tatt:ts ordens.

Rio de Janeiro.
ã',--1.580,-.4J0 -3 -32--18 --3 aeaea)

Caixa Geral do Pemoal Jornaleiro
da Estrada de .Ferro Central

do ,Brasil
Comunica ao ,$r.. Antonio Joaquim

Campos,. proprietario do imovel n. 35,
casa 24, da rua Silva Rego, ora alugado
ao Sr. Amador . Nogueira . da Luz, seu
afiançado, conforw . carla a. 838. que.
a referida Carta jlicat sem efeito, decor-
ridos trinta dias (lesta data. — Einygdia
Prreira de Araujo, secretário.

(0---/.563-804-32---24$----3 vezes)

Companhia tndUstrial Odeon
ASSEMBLEA . DE 410N

Estando subscrila o capital com que
se constitue a - Ccimpanhia 'Industrial
°dem e os seus estattilos devidamente
assinados, convidarn ase os interessados a
se reunirem no dia a1 de . abril vindouro.
ás 13 horas, á praça 'Floriam) ri. 7, 2° an-
dar, para o fim e-Special de tomarem co-
nhecimento dos atos praticados pela in-
corporadora e se tratar então da legal e
definitiva constituição da sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932.
— Pela a Incorporadora. Companhia Bra-
sil Cinernatograffea, Yrancisea ;Serrador,
presidente. -

Vele:"!

Sul Anteriea Terrestres, Maritimos
e Acidentes

AS SEMBLEA GERAL (-MOINARIA

Sii o convidados os Sra acionistaa para
se reunirem em asaemblaa geral ordina-
aia. a realizar-se 0 :11 de abril pro-
elmo vindouro, na siLi, aaraa companhia
á rua ila Alfandega SI, as 15 hora,
afim de tomarem conhacirnanto do re-
latorio da diretoria, aoutaa balanço e
parecer do consaltai	 relativos
exercido findo em al de dezembro da
1931 a liam assim alegarem a nova d'aa-e
toria para o periodo e I e 193a a 1938 a o-
mémbros do conselho fisaal -diplenes
para o exercido de 1032.

Rio de janeiro, 30 tia marco	 1332.
--- A diretoria.

(0--1.714-29-3-32---a2$----3 vezes;

Sindicato Ançdo Brasileiro S. A.
ASSEMBLEA GERAI, GROINARIA

corniocam-se acionistas pana
.uma as.semblea geral ordinaria, no dia 2
do més de maio proximo trituro. ás 16
horas, na sede aocal. á rua 131-a a a	 \ I-
res ir. 70-5 . andar, para o conheca
ilri paaaaaa dos rj.cai, exame. rlrs:icni
o delibeca(Ad sobaa ti inventario, ha-
!mico o contas dos admioistradores. veia-
!kr,- a exercicio enriaaaido em 31 aia
ileaaniliro de 1931.

kal i aaa-se desde esta data á dispose:a'.,
do- acionistas. no 0.:criturio da sociedad.,.
i i - n locumentos deierminadoa aro lei.

II Srs. ' acionistas para poderem Io -
luar parta na as,arablaa deveraa.
aciaado com os ,:!;.1 aLuiu,. 'li-pi cota-
s uas aaões na Caiaa da sociadada, ek,f

1,11

--	 diretoria.

	

Rio da Ia tad	 n ;p nwi•co oe

—GO} --j vezcs';


